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INTRODUgĀO 
Hā uma necessidade 

A escola prepara as crian 9 as para o mundo reai? "Estude eom afinco, tire boas notas e você 
eneontrarā um bom emprego eom um salārio aito", costumavam falar meus pais. O objetivo deles na 
vida era oferecer instrugāo superior para mim e para minha irmā mais velha, de modo que no futuro 
tivêssemos maiores oportunidades de sucesso. Quando finalmente me formei em 1976 - eom 
destaque, pois fui um dos primeiros lugares da turma no curso de contabilidade da Florida State 
University -, meus pais finalmente atingiram seu objetivo. De acordo eom o "Piano Diretor", fui 
contratada por um dos "Oito Grandes" escritôrios de contabilidade e imaginava ā minha frente uma 
Ionga earreira e uma aposentadoria enquanto ainda fosse jovem. 

Meu marido, Miehaei, seguiu um percurso semelhante. Ambos viemos de famfhas trabalhadoras, de 
recursos modestos, mas eom uma forte êtiea em reia^āo ao trabalho. Miehaei tambêm se formou eom 
louvor, e eie o fez duas vezes: primeiro em engenharia e depois em direito. Rapidamente foi 
contratado por um prestigioso escritôrio de advocacia em Washington, D.C., especializado em 
patentes. Seu futuro pareeia brilhante, eom uma trajetôria profissional bem definida e uma 
aposentadoria preeoee garantida. 

Embora nossas carreiras tenham sido bem-sucedidas, elas nāo foram exatamente o que esperāvamos. 
Ambos mudamos de emprego vārias vezes,pelas razōes certas. Contudo, nāo hā planos de pensāo 
garantidos: nossos fundos de aposentadoria sô aumentam em fungāo de nossas contribui 9 Ôes 
individuais. 

Miehaei e eu somos muitos felizes no casamento e temos três filhos maravilhosos. Enquanto escrevo 
este livro, dois deles jā estāo na faculdade e o tereeiro estā come 9 ando o segundo grau. Gastamos 
uma fortuna para assegurar-nos de que nossos filhos estāo recebendo a meihor forma 9 āo possfvel. 

Um dia, em 1996, um dos meus filhos ehegou em casa decepcionado eom a escola. Estava aborrecido 
e cansado de estudar. 

- Por que tenho que perder tempo estudando coisas que nunea apiiearei na vida reai? - protestou. Sem 
pensar, respondi: 
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- Porque se você nāo tiver boas notas, você nāo vai entrar na faculdade. 

- Mesmo que nāo entre na faculdade - repiieou - vou ficar rieo. 

- Se você nāo se formar, nāo vai conseguir um bom emprego - respondi eom uma ponta de pānieo e 
preoeupa^āo maternai. - E se você nāo tiver um bom emprego, eomo ē que você pode ficar rieo? 

Meu filho deu um sorrisinho for 9 ado e haiangou a eahega. Jā tinhamos levado este papo vārias vezes. 
Eie abaixou a eahe^a e desviou o oihar. Minhas palavras cheias de sabedoria materna eaiam 
novamente em ouvidos surdos. Embora esperto e determinado, eie sempre se mostrou um garoto bem- 
educado e respeitador. 

- Māe! - eome^ou. Era minha vez de ouvir um sermāo. - Caia na real!01he o que estā acontecendo. 

As pessoas mais ricas nāo ficaram ricas por causa do estudo. Veja o Miehaei Jordan e a Madonna. 

Atē o Bill Gates Iargou Harvard para fundar a Microsoft, e ainda tem poueo mais de trinta 

anos. Hā um arremessador de beisebol que ganha mais de US$4 milhōes emhora digam que ē 
"desafiado mentaimente".* 

/* Terminoiogia poiitieamente eorreia para o que se costumava ehamar de "dēbil mentai". (N. T.)/ 

Seguiu-se um prolongado silêncio. Pereehi que estava dando a meu filho os mesmos conselhos que 
meus pais tinham me dado. O mundo havia mudado, mas os conselhos continuavam os mesmos. Boa 
torma^āo e notas altas nāo sāo mais suficientes para garantir o sucesso e ninguēm pareee ter se 
dado eonta, a nāo ser nossos filhos. 

- Māe - eontinuou eie -, nāo quero trabalhar tanto eomo você e o papai. Vocês ganham muito 
dinheiro, moramos numa casa grande e temos muitos brinquedos. Se seguir seu conselho vou acabar 
eomo vocês, trabalhando demais sô para pagar mais impostos e me endividar. Nāo hā mais seguranga 
no emprego; jā sei tudo a respeito de downsizing e de rightsizing.** Tambēm sei que o pessoal que se 
forma na universidade nāo estā ganhando tanto quanto antigamente. Sei que nāo posso depender da 
seguridade social ou dos fundos de pensāo da empresa para aposentar-me. Preciso de novas respostas. 

/** Nova eorrente administrativa que sugere ās empresas nāo meramente "enxugar" o numero de seus 
empregados, mas sim manter o numero necessārio ās suas atividades. (N. T.)/ 

Eie estava eerto. Eie precisava de novas respostas e eu tambêm. O conselho de meus pais pode ter 
funcionado para as pessoas que nasceram antes de 1945, mas pode ser um desastre para os que 
nasceram em um mundo em rāpida transforma 9 āo. Nāo basta dizer para meus filhos "Vā para a 
escola, tire boas notas e proeure um emprego tranquilo e seguro". 

Eu sabia que tinha que proeurar novas formas de orientar a ehueagāo de meus filhos. 

Como māe e contadora, preocupava-me eom a falta de imtrugāo financeira nas escolas que nossos 
filhos frequentam. Muitos dos jovens de hoje têm eartāo de crēdito antes de eoneiuir o segundo grau 
e, todavia,nunca tiveram aulas sobre dinheiro e a maneira de investi-lo, para nāo falar da 
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compreensāo do impaeto dos juros compostos sobre os cartôes de crēdito. Simplesmente, sāo 
analfabetos financeiros e, sem o eonheeimento de eomo o dinheiro funciona, eles nāo estāo 
preparados para enfrentar o mundo que os espera, um mundo que dā mais ênfase ā despesa do que ā 
poupanga. 

Quando meu filho mais velho ficou totaimente endividado no eartāo de crēdito, no primeiro ano da 
faculdade, eu o ajudei a rasgar os cartôes e eomeeei a proeurar um programa que me ajudasse a 
educar meus filhos em termos de questōes financeiras. 

No ano passado, meu marido Iigou do escritorio: "Eneontrei aiguēm que pode ajudar você", disse eie. 
"Seu nome ê Robert Kiyosaki. Eie ē empresārio e investidor e estā aqui para patentear um produto 
educacional. Penso que ē o que você estava procurando." 

Justamente o que eu estava procurando 

Meu marido, Mike, ficou tāo impressionado eom CASHFLOW, o novo produto educacional que 
Robert Kiyosaki estava desenvolvendo, que conseguiu que nôs participāssemos de um teste do 
protôtipo. Como se tratava de um produto educacional, perguntei tamhēm a minha filha de dezenove 
anos, 

eaioura da universidade ioeai, se eia gostaria de partieipar do teste e eia concordou. 

Cerca de quinze pessoas, divididas em três grupos, partieiparam do teste. 

Mike estava eerto. Era esse o produto educacional que eu estava procurando. Pareeia um tahuieiro 
coloridissimo de Banco Imohiiiārio, contudo havia duas pistas: uma interna e outra externa. O 
objetivo do jogo era sair da pista interna, que Robert chamava de "Corrida dos Ratos",* e aiean^ar a 
pista externa, ou "Pista de Aita Velocidade".** Como dizia Robert, a Pista de Aita Velocidade simula 
o jogo dos ricos na vida reai. 

/*Rat raee (Iiteraimente "corrida dos ratos") ē uma expressāo usada eorrentemente na Iingua inglesa 
para se referir de modo pejorativo ā incessante busca do sucesso no mundo dos negôcios. (N. T.)/ 

/**Fast traek (Iiteraimente "pista de aita velocidade") ē uma expressāo usada na Iingua inglesa para 
denotar um estilo de vida eheio de emo 9 Ōes. (N. T.)/ 

Entāo Robert descreveu para nôs a "Corrida dos Ratos": 

"Se você observar a vida das pessoas de instru 9 āo mêdia, trabalhadoras,você verā uma trajetôria 
semelhante. A erianga nasce e vai para a escola. Os pais se orguiham porque o filho se destaca, tira 
notas boas ou altas e consegue entrar na universidade. O filho se forma, talvez fa?a uma pôs- 
graduagāo, e entāo faz exatamente o que estava determinado: proeura um emprego ou segue uma 
earreira segura e tranquila. Eneontra esse emprego, quem sabe de mêdico ou de advogado, ou entra 
para as Forgas Armadas ou para o servigo publico. Geraimente, o filho eomega a ganhar dinheiro, 
ehega um monte de cartōes de crêdito e eome^am as compras, se ê que jā nāo tinham 
eome^aāo. 
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Com dinheiro para torrar, o filho vai aos mesmos lugares aonde vāo os jovens, eonheee aiguēm, 
namora e, ās vezes, casa. A vida ē entāo maravilhosa porque atuaimente marido e muiher trahaiham. 
Dois salārios sāo uma hêngāo. Eles se sentem bem-sucedidos, seu futuro ē hriihante, e eles decidem 
eomprar uma casa, um earro, uma televisāo, tirar fērias e ter filhos. O 

desejo se concretiza. A necessidade de dinheiro ē imensa. O feliz casal eoneiuiu que suas carreiras 
sāo da maior importāneia e eomega a trahaihar cada vez mais para conseguir promogoes e aumentos. 
A renda aumenta e vem outro filho... e a necessidade de uma casa maior. Eles trahaiham ainda mais 
arduamente, tornam-se funcionārios melhores. Voltam a estudar para ohter 

especializa 9 āo e ganhar mais dinheiro. Talvez arrumem mais um emprego. Suas rendas crescem, mas 
a aliquota do imposto de renda, o imposto predial da casa maior, as contribui 9 Ôes para a Seguridade 
Social e outros impostos tamhēm crescem. Eles oiham para aquele contracheque aito e se perguntam 
para onde todo esse dinheiro vai. Apiieam em alguns fundos mutuos e pagam as contas do 
supermercado eom eartāo de crēdito. As criangas jā têm eineo ou seis anos e ē necessārio poupar nāo 
so para os aumentos das mensalidades escolares, mas tamhēm para a velhice. 

O feliz casal, nascido hā 35 anos, estā agora preso na armadilha da "Corrida dos Ratos" peio resto de 
seus dias. Eles trahaiham para os donos da empresa, para o governo, quando pagam os impostos, e 
para o haneo, quando pagam cartōes de crêdito e hipoteea. 


Entāo eles aconselham seus filhos a estudar eom afinco, ohter boas notas e conseguir um emprego ou 
earreira seguros. Eles nāo aprendem nada sobre dinheiro, a nāo ser eom aqueles que se aproveitam de 
sua ingenuidade e trahaiham arduamente a vida inteira. O processo se repete eom a geragāo seguinte 
de trabalhadores. Esta ē a Corrida dos Ratos. 

A uniea maneira de sair da "Corrida dos Ratos" ē provar sua proficiência tanto na contabilidade 
quanto no investimento, que sāo dois dos assuntos mais dificeis de dominar. Como auditora 
independente formada que jā trahaihou para um dos Oito Grandes escritôrios de contabilidade, fiquei 
surpresa ao ver que Rohert tornara o aprendizado desses dois temas divertido e empoigante. O 
processo estava tāo bem dissimulado que enquanto trabalhāvamos diligentemente para sair da 
"Corrida dos Ratos" esquecramos rapidamente que estāvamos aprendendo. 

Logo o teste do produto se transformou em uma tarde divertida em que falei eom minha filha de 
coisas que nunea tinhamos discutido antes. Como contadora, jogar um jogo que precisava de uma 
Demonstra 9 āo de Renda e de um Eiaian^o era fācil, de modo que tive tempo para ajudar minha filha e 
os demais jogadores do meu grupo a entender conceitos que eles desconheciam. Naquele dia, fui a 
primeira pessoa - e a uniea de todo o grupo do teste - a sair da "Corrida dos Ratos". Saf em cinquenta 
minutos, embora o jogo continuasse por eerea de três horas. 

Na minha mesa estavam um gerente de banco, o dono de uma empresa e um programador de 
computadores. O que me perturbou muito era o poueo que essas pessoas sabiam sobre contabilidade e 
investimento, assuntos importantes para suas vidas. Fiquei imaginando eomo eles administravam as 
questōes financeiras na vida reai. Podia entender que minha filha de dezenove anos nāo soubesse 
nada, mas eles eram adultos eom peio menos o dobro de sua idade. 

Depois que terminei a "Corrida dos Ratos", fiquei acompanhando por duas horas minha filha e 
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aqueles adultos instrufdos e afluentes que rolavam os dados e movimentavam seus marcadores. 
Embora estivesse eontente de vê-los aprender tanto, fiquei incomodada ao perceber eomo os adultos 
tinham poueo eonheeimento dos principios bāsicos da contabilidade e do investimento. Eles nāo 

V 

conseguiam ver eom clareza a reiagāo entre suas Demonstra 9 Ōes de Renda e seus Balan 90 s. A medida 
que compravam e vendiam ativos, eles tinham dificuldade em Iemhrar que cada transagāo poderia ter 
impaeto sobre o fluxo de renda mensal. Pensei em quantos milhōes de pes- 
soas, no mundo reai, Iutam eom problemas financeiros sô porque nunea estudaram esse tema. 

Gra 9 as a Deus, estes estavam se divertindo e se distraiam na ānsia de ganhar o jogo, disse para mim 
mesma. Quando Rohert deu por finalizado o teste, eie nos concedeu quinze minutos para discutir e 
eritiear CASHFLOW entre nôs mesmos. 

O dono de empresa do meu grupo nāo estava feliz. Eie nāo gostou do jogo. "Nāo preciso eonheeer 
isso", disse. "Tenho contadores, gerentes de haneo e advogados que me assessoram nestes assuntos." 

Rohert Ihe respondeu: "Você jā notou que hā uma porgāo de contadores que nāo ficam ricos? E 
gerentes de haneo, e advogados, e corretores de valores e corretores imobiliārios? Eles sabem muita 
coisa, e em gerai sāo inteligentes, mas a maioria nāo ē riea. Como nossas escolas nāo ensinam o que 
os ricos eonheeem, seguimos os conselhos dessas pessoas. Mas um dia, você estā dirigindo na 
estrada, preso no engarrafamento enquanto tenta ehegar ao escritôrio e oiha para o lado o vê seu 
contador preso no mesmo engarrafamento. Você oiha para o outro lado e vê seu gerente de haneo. 

Isso deveria dizer-lhe aiguma coisa." 

O programador de computadores tamhēm nāo ficou muito impressionado eom o jogo: "Posso 
eomprar um software que me ensine tudo isto." 

O gerente de haneo, contudo, estava empolgado: "Estudei isto na escola - quer dizer, a parte da 
contabilidade - mas nunea soube apiieā-ia ā vida reai. Agora sei. Preciso sair da Corrida dos Ratos." 

Mas foi o eomentārio de minha filha o que mais me impressionou: "Me diverti aprendendo" - disse. 
"Aprendi um monte de coisas sobre eomo o dinheiro funciona e eomo investi-lo." 

Entāo acrescentou: "Agora posso escolher uma profissāo peio que quero fazer e nāo para ter um 
emprego seguro ou mordomias ou peio salārio. Se eu aprender o que este jogo ensina, ficarei livre 
para fazer e estudar o que meu eora^āo pede ... e nāo porque as empresas estāo atrās de determinadas 
habilidades profissionais. Se aprender isto, nāo vou ter que me preoeupar eom seguranga no emprego 
e Seguridade Social eomo a maioria de minha turma." 

Nāo consegui ficar para conversar eom Rohert depois que o jogo acabou, mas concordei em voltar a 
me eneontrar eom eie para falar mais do projeto. Sabia que eie queria usar o jogo para ajudar os 
outros a ficarem mais espertos do ponto de vista financeiro e estava ansiosa para ouvir mais 
a respeito de seus projetos. 

Meu marido e eu marcamos um jantar eom Rohert e sua esposa para dali a alguns dias. Emhora fosse 
nosso primeiro eneontro social, pareeia que nos conheciamos hā anos. Descobrimos que tinhamos 
muito em eomum. Falamos de tudo, de esportes e teatro a restaurantes e questōes socioeconômicas. 
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Falamos do mundo em transformagāo. Ficamos conversando bastante tempo sobre eomo a maioria 
dos americanos tem pouea ou nenhuma poupanga para a aposentadoria, bem eomo sobre a quase 
falência da Seguridade Social e do Medicare.* Meus filhos teriam que financiar a aposentadoria dos 
75 milhōes de baby boomers?** Ficamos imaginando se as pessoas percebem eomo ē arriscado 
depender de planos de pensāo. 

/* Medicare ē um programa de saude do governo dos hstados Unidos voltado para os idosos. (N. T.)/ 

/** Referencia ās pessoas nascidas em um periodo de explosāo popuiaeionai e, mais especificamente, 
as pessoas que nasceram na dēcada de 1950. (N.T.)/ 

A prineipai preoeupa^āo de Robert era o hiato crescente entre os que têm e os que nāo têm, nos EUA 
e nos outros paises. Empresārio autodidata que viajava em torno do mundo para fazer investimentos, 
Robert tinha conseguido se aposentar aos 47 anos. Eie saiu do conforto da aposentadoria porque tinha 
a mesma preoeupa^āo que eu tinha em reiagāo a meus filhos. Eie sabe que o mundo mudou, mas que 
a educa£āo nāo mudou eom eie. Na opiniāo de Robert, as crian 9 as passam anos num sistema 
educacional ultrapassado, estudando matērias que jamais usarāo, preparando-se para um mundo que 
nāo existe mais. 

"Hoje, o conselho mais perigoso que se pode dar a um garoto ē Vā para a escola, tire boas notas e 
proeure um emprego seguro", eie gosta de dizer. "Este velho conselho ē um mau conselho. Se você 

s 

pudesse ver o que estā acontecendo na Asia, na Europa, na Amêriea do Sul estaria tāo preocupado 

s 

quanto eu." E um mau conselho, acredita eie, "porque se você quer que seu filho tenha um futuro 

s 

rinaneeiro seguro, eie nāo pode jogar pelas velhas regras. E arriscado demais". Perguntei entāo o que 
eie entendia por "velhas regras". 

- As pessoas eomo eu jogam por regras diferentes das suas - disse. - O que aeonteee quando uma 
grande empresa anuneia um downsizing? 

- As pessoas sāo demitidas - respondi. - As familias sofrem. O desemprego aumenta. 

- Sim, mas o que aeonteee eom a empresa, em especial eom uma empresa de eapitai aberto que tem 
a 9 ôes na bolsa? 

- Em gerai o pre^o das a 9 Ôes aumenta quando se anuneia o downsizing,respondi. - O mercado gosta 
quando uma empresa reduz seus custos salariais, seja mediante a automa^āo, seja apenas 
racionalizando o uso da māo-de-obra. 

- Certo - respondeu eie. - E quando o pre^o das a 9 Ôes aumenta, as pessoas eomo eu, os acionistas, 
ficam mais ricas. Isso ē o que quero dizer sobre regras diferentes. Os empregados perdem; os 
proprietārios e os investidores ganham. 

Robert estava descrevendo nāo apenas a diferenga entre empregado e empregador mas tambēm entre 
eontroiar seu prôprio destino e entregar esse eontroie a aiguēm. 

- Mas para a maioria das pessoas ē dificil entender por que isso aeonteee - disse eu. - Elas sô pensam 
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que isso nāo ê justo. 

- E por isso que ē uma besteira falar para uma erianga simplesmente "Tenha uma boa instrugāo" - 
disse. - E besteira imaginar que a forma 9 āo oferecida peio sistema de ensino prepararā seus filhos 
para o mundo que eles eneontrarāo depois de formados. As criangas precisam de mais educa£āo. Uma 
instrugāo diferente. E elas precisam eonheeer as regras. As regras diferentes. 

Robert eontinuou: 

- Hā as regras seguidas pêlos ricos e hā as regras seguidas pêlos outros 95% da popuia^āo - disse. - E 

s 

os 95% aprendem essas regras em casa e na escola. E por isso que hoje ē tāo arriscado dizer a uma 
erianga, simplesmente, "Estude bastante e proeure um emprego". Hoje uma erian^a precisa de uma 
forma 9 āo mais sofisticada e o sistema eorrente nāo estā atendendo essa 

necessidade. Nāo estou preocupado eom quantos computadores hā na sala de auia ou eom quanto as 
escolas gastam. Como o sistema educacional pode ensinar o que nāo eonheee? E eomo os pais podem 
ensinar a seus filhos o que a escola nāo ensina? Como você pode ensinar contabilidade para uma 
erianga? Eia nāo aeharā aborrecido? E eomo os pais podem ensinar a investir se eles prôprios sāo 
avessos ao risco? Em vez de ensinar a meus filhos a buscar a seguran 9 a, decidi que o meihor era 
ensinā-los a ficar espertos. 

- Entāo eomo ē que você ensinaria a uma erian^a sobre tudo isso de que estamos falando? - perguntei 
a Rohert. - Como podemos facilitar a tarefa dos pais, especialmente quando eles prôprios nāo sabem 
do que se trata? 

- Escrevi um livro sobre o assunto - foi sua resposta. 

- E onde estā? 

- Em meu computador. Estā lā hā anos, em pedagos. De vez em quando acrescento aigo mas nunea 
consegui organizar o materiai. Comecei a escrevê-lo depois que meu outro livro virou best-seller, 
mas nunea acabei o livro novo. So tenho pedagos. 

E estava em peda 90 s mesmo. Depois de Ier os capitulos, aehei que o livro tinha mêritos e que devia 
ser publicado, sobretudo nestes tempos em transforma 9 āo. Concordei em ser eo-autora do livro de 
Rohert. 

Perguntei-Ihe de quanta kTorma^āo financeira eie achava que uma erian^a precisaria. Eie falou que 
dependeria da erian^a. Eie sabia que desde garoto queria ser rieo e teve a felicidade de eneontrar uma 
figura paterna que era riea e que quis orientā-io. "A educa 9 āo ē o fundamento do sucesso", disse 
Robert. Da mesma forma que as habilidades acadēmicas sāo importantes, as 
habilidades financeiras e de eomuniea^āo tambēm o sāo. 

O que se segue ê a histôria dos dois pais de Robert, um rieo e outro pohre, mostrando as habilidades 
que eie desenvolveu ao Iongo de uma vida. 

O contraste entre os dois pais oferece uma perspectiva importante. Apoiei,editei e eompiiei este livro. 
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Para os contadores que o Ierem, pego que suspendam seus conhecimentos acadēmicos e abram suas 
mentes ās teorias apresentadas por Rohert. Emhora muitas delas contestem os prôprios principios 
contābeis geraimente aceitos, eles oferecem uma valiosa pereepgāo da forma eomo os verdadeiros 
investidores analisam suas decisôes de investimento. 

Quando nôs, eomo pais, aconselhamos nossos filhos a "ir para a escola, estudar muito e ohter um 
bom emprego", fazemos isso muitas vezes em decorrência de um hābito euiturai. Sempre foi eerto 
fazer isso. Quando eneontrei Robert, suas ideias de inieio me espantaram. Tendo sido criado por 
dois pais, eie foi ensinado a proeurar dois objetivos diferentes. Seu pai instruido o aconselhava a 
trabalhar para uma grande empresa. Seu pai rieo o aconselhava a ser dono de uma grande empresa. 
Ambas as trajetôrias de vida exigiam instrugāo, mas os objetos de estudo eram eompietamente 
diferentes. Seu pai instruido o incentivava a ser uma pessoa instruida. Seu pai 
rieo o incentivava a eontratar pessoas instruidas. 

Ter dois pais causou muitos problemas. O pai verdadeiro de Robert era superintendente de ehueagāo 
no estado do Havaf. Quando Robert estava eom dezesseis anos, a ameaga de "Se você nāo tirar boas 
notas, você nāo vai conseguir um bom emprego" tinha poueo efeito. Eie jā sabia que sua trajetôria 
profissional era ser dono de empresas, nāo trabalhar para elas. De fato, se eie nāo houvesse tido no 
curso secundārio um orientador escolar sābio e persistente, poderia nāo ter continuado os estudos. Eie 
admite isso. Estava ansioso para eomegar a aeumuiar seus ativos, mas finalmente concordou que uma 
educagāo superior tambēm Ihe seria utii. 

Na verdade, as ideias deste livro sāo provavelmente muito extremas e radicais para a maioria dos 
pais. Alguns estāo tendo dificuldades atē para manter seus filhos na escola. Mas ā luz de nossos 
tempos em transforma 9 āo, eomo pais, precisamos estar abertos a ideias novas e ousadas. Incentivar 
filhos a ser empregados ē aconselhar nossos filhos a pagar mais do que a justa pareeia em impostos 
ao Iongo da vida, eom pouea ou nenhuma esperan 9 a de uma aposentadoria. De fato, a maioria das 
familias trabalha de janeiro a meados de maio para o governo, apenas para cobrir seus impostos. Sāo 
necessārias novas idêias e este livro as oferece. 

Robert afirma que os ricos educam seus filhos de forma diferente. Eles ensinam aos filhos em casa, 
em volta da mesa de jantar. Essas ideias podem nāo ser aquelas que você escolheria para discutir eom 
seus filhos, mas obrigada por oihar para elas. E eu o aconselho a eontinuar buscando. Em minha 
opiniāo, eomo māe e auditora independente, o eoneeito de simplesmente ter 
boas notas e aehar um bom emprego ê uma ideia velha. Precisamos de novas idêias e de uma 
ehueagāo diferente. Talvez falar para seus filhos sobre Iutar para serem bons funcionārios e eriarem 
sua prôpria empresa de investimentos nāo seja uma ideia tāo mā. 

Espero eomo māe que este livro auxilie outros pais. Robert espera poder informar a outras pessoas 
que qualquer um pode aiean^ar a prosperidade se decidir fazê-lo. Se você for um jardineiro ou um 
porteiro ou atê um desempregado, você tem a capacidade de instruir-se e de ensinar a quem você ama 
a cuidar de si prôprio financeiramente. Lembre que a inteiigêneia financeira ê o processo mentai peio 
qual resolvemos nossos problemas financeiros. 

Hoje estamos enfrentando mudangas globais e tecnolôgicas iguais ou atê maiores que as ocorridas 
anteriormente. Ninguêm tem uma bola de cristal, mas um fato ê eerto: ā nossa frente descortinam-se 
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mudangas que estāo aiēm de nossa realidade. Quem sabe o que o futuro nos trarā? Mas aeonte^a 
que aeonteeer, temos duas escolhas fundamentais: a seguran 9 a ou a inteiigêneia, preparando-nos 
instruindo-nos e despertando nosso gēnio financeiro e o de nossas crian 9 as. 

- SHARON LECHTER 

CAPITULO UM 

Pai rieo, 

Pai pobre 

por Robert Kiyosaki 

Tive dois pais, um rieo e outro pobre. Um era muito instruido e inteiigente; 

tinha o Ph.D. e fizera um curso universitārio de gradua 9 āo, eom dura 9 āo de 
quatro anos, em menos de dois. Foi entāo para a Universidade de Stanford, 
para a Universidade de Chicago e para a Northwestern University, sempre 
eom bolsa de estudos. O outro pai nunea eoneiuiu o segundo grau. 

Ambos foram homens bem-sucedidos em suas carreiras e trabalharam ar- 
duamente durante toda a vida. Ambos auferiam rendas considerāveis. Contu- 
do, um sempre enfrentou dificuldades financeiras. O outro se tornou o homem 
mais rieo do Havaf. Um morreu deixando milhōes de dôlares para sua familia, 
para institui 9 Ōes de caridade e para sua igreja. O outro deixou contas a pagar. 

Ambos eram homens fortes, carismāticos e influentes. Ambos me ofere- 
eeram conselhos, mas nāo aconselharam as mesmas coisas. Ambos acredita- 
vam firmemente na instru 9 āo mas nāo sugeriram os mesmos estudos. 

Se eu tivesse tido um unieo pai, teria tido que aeeitar ou rejeitar seus 
conselhos. Tendo dois, tive a escolha entre pontos de vista contrastantes; a 
visāo de um homem rieo e a visāo de um homem pobre. 

Em vez de aeeitar ou rejeitar simplesmente um desses pontos de vista, 
me descobri pensando mais, comparando-os e escolhendo por mim mesmo. 

O problema ē que o homem rieo ainda nāo era rieo e o homem pobre 
ainda nāo era pobre. Ambos estavam no inieio de suas carreiras e lutavam por 
dinheiro e farmlia. Mas eles tinham ideias muito diferentes sobre o dinheiro. 

Por exemplo, um dos pais dizia: "O amor ao dinheiro ē a raiz de todo 
mai." O outro: "A falta de dinheiro ē a raiz de todo mai." 

Quando garoto, a influência de dois pais, ambos homens fortes, era uma 
situa 9 āo complicada. Eu queria ser um bom filho e ouvia, mas os dois pais 
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nāo falavam a mesma Kngua. O contraste entre suas ideias, especialmente 
no que se referia ao dinheiro, era tāo extremo que eu ficava curioso e intri- 
gado. Oomeeei a pensar profundamente sobre o que cada um deles dizia. 

Muito do meu tempo era gasto refletindo, fazendo-me perguntas eomo 
"Por que eie fala isso?", a respeito das afirma 9 Ōes dos pais. Teria sido muito 
mais simples falar "Sim, eie estā eerto. Concordo eom isso". Ou simples- 
mente rejeitar o ponto de vista dizendo "O velho nāo sabe do que estā falan- 
do". Porēm, tendo dois pais que eu amava, fui for 9 ado a pensar e a escolher 
um dos caminhos por mim mesmo. Esse processo de escolher por mim mes- 
mo se mostrou muito valioso no Iongo prazo, nāo se tratou simplesmente da 
aeeitagāo ou da reiei^āo de um unieo ponto de vista. 

Uma das razōes pelas quais os ricos ficam mais ricos, os pobres, mais po- 
bres e a classe mēdia Iuta eom as dividas ē que o assunto dinheiro nāo ē ensina- 
do nem em casa nem na escola. Muitos de nôs aprendemos sobre o dinheiro 
eom nossos pais. O que pode dizer um pai pohre a respeito do dinheiro para seu 
filho? Eie diz simplesmente: "Fique na escola e estude muito." O filho pode se 
formar eom 6timas notas; mas eom uma programagāo financeira e uma menta- 
lidade de pessoa pohre. Isso foi aprendido peio filho em sua tenra idade. 

O dinheiro nāo ē ensinado nas escolas. As escolas se eoneentram nas 
habilidades acadēmicas e profissionais mas nāo nas habilidades financeiras. 

Isso explica por que mēdicos, gerentes de haneo e contadores inteligentes 
que tiveram 6timas notas quando estudantes terāo problemas financeiros 
durante toda sua vida. Nossa impressionante divida naeionai se deve em boa 
medida a politicos e funcionārios publicos muito instruidos que tomam de- 
cisôes financeiras eom poueo ou nenhum treinamento na ārea do dinheiro. 

Muitas vezes penso no novo miiēnio e imagino o que aeonteeerā quando 
houver milhōes de pessoas precisando de assistência financeira e mēdica. 

Eles se tornarāo dependentes do apoio financeiro de suas familias ou do 
governo. O que aeonteeerā quando o Medicare e a Seguridade Social fica- 
rem sem dinheiro? Como uma nagāo sobreviverā se ensinar sobre dinheiro 
eontinuar sendo tarefa dos pais - cuja maioria serā ou jā ē pohre? 

Como tive dois pais a me influenciar, aprendi eom ambos. Tive que re- 
Hetir sobre os conselhos de cada um deles e ao fazê-lo pereehi o poder e o 
impaeto dos nossos pensamentos sobre nossa propria vida. Por exemplo, 
um pai costumava falar "Nāo dā para eomprar isso". O outro proihia o uso 
dessas palavras. Insistia em que eu falasse: "O que posso fazer para eom- 
prar isso?" Num caso temos uma aErma^āo, no outro uma pergunta. Um 
deixa você sem alternativa, o outro ohriga você a refletir. Meu pai-que-logo- 
ficaria-rico explicava que ao falar automatieamente "Nāo dā para eomprar 
isso" seu eērehro pāra de trahaihar. Ao perguntar "O que posso fazer para 
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eomprar isso?", você pōe seu eērehro trabalhando. Eie nāo estava dizendo 
que comprasse tudo o que desejasse. Eie incentivava fanaticamente que exer- 
citasse minha mente, o computador mais poderoso do mundo. "Meu eēre- 
bro fica mais forte a cada dia porque eu o exercito. Quanto mais forte fica, 
mais dinheiro ganho." Eie acreditava que repetir meeanieamente "Nāo dā 
para eomprar isso" era um sinal de preguiga mentai. 

Embora ambos os pais trabalhassem eom afinco, observei que um deles 
tinha o hābito de pôr seu eērehro a dormir quando o assunto era dinheiro e 
o outro tinha o costume de exercitar seu eērehro. O resultado era que, ao 
Iongo do tempo, um dos pais ficava mais forte financeiramente, e o outro 
enfraquecia. Isso nāo ē muito diferente do que oeorre quando uma pessoa 
faz exercicios fisicos regulares enquanto a outra senta no sofā e fica assis- 
tindo ā televisāo. O exercfcio fisico adequado aumenta suas chances de ter 
boa saude, e o exercfcio mentai adequado aumenta suas chances de ficar 

rieo. A preguiga reduz tanto a saude quanto a riqueza. 

Meus dois pais tinham atitudes mentais diferentes. Um acreditava que 
os ricos deviam pagar mais impostos para atender os menos afortunados. O 
outro dizia: "Os impostos punem os que produzem e recompensam os que 

nāo produzem." 

Um dos pais recomendava: "Estude arduamente para poder trabalhar 

em uma boa empresa." O outro falava: "Estude arduamente para poder eom- 
prar uma boa empresa." 

Um dos pais dizia: "Nāo sou rieo porque tenho filhos." O outro: "Tenho 
que ser rieo por causa de vocês, meus filhos." 

Um incentivava as conversas sobre dinheiro e negôcios na hora do jan- 
tar. O outro proihia que se falasse do assunto durante as refei 9 Ôes. 

Um dizia: "Em questōes de dinheiro seja cuidadoso, nāo se arrisque." O 

outro: "Aprenda a administrar o risco." 

Um recomendava: "Nossa casa ē nosso maior investimento e nosso maior 
patrimônio." O outro: "Minha casa ē uma divida e se sua casa for seu maior 

investimento, você terā problemas." 

Ambos os pais pagavam suas contas no prazo, mas um deles pagava suas 
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contas em primeiro Iugar enquanto o outro as deixava para a uitima hora. 

Um deles acreditava que a empresa ou o governo deveria cuidar de você 
e de suas necessidades. Estava sempre preocupado eom aumentos salariais, 
planos de aposentadoria, beneficios mēdicos, licengas de saūde, fērias e ou- 
tros beneffcios. Eie ficava impressionado eom dois de seus tios que foram 
para o exērcito e se aposentaram eom varios beneficios apôs vinte anos de 
servi 90 ativo. Eie adorava a ideia de assistência mēdica e servi 90 s de reem- 
bolso de alimentos que os militares ofereciam a seus aposentados. Eie tam- 
bēm se empolgava eom as cātedras vitalicias do sistema universitārio. A ideia 
de estabilidade no emprego e beneficios trabalhistas Ihe pareeia ās vezes 

mais importante do que o prôprio emprego. Dizia frequentemente: "Traba- 
Ihei muito para o governo, merego essas mordomias." 

O outro pai acreditava na totai auto-suffciência financeira. Eie sempre 
se manifestava eontra a mentalidade dos "direitos" e falava que isso estava 
criando pessoas fracas e financeiramente necessitadas. Eie dava muita ênfa- 
se ā eompetêneia financeira. 

Um dos pais lutava para poupar alguns poucos dôlares. O outro simples- 
mente criava investimentos. 

Um pai me ensinou a escrever um eurrieuio impressionante para que eu 
pudesse eneontrar um bom emprego. O outro me ensinou a fazer sôlidos 
planos financeiros e de negocios de modo que eu pudesse eriar empregos. 

Ter dois pais fortes me proporeionou o luxo de observar o impaeto de 
diferentes formas de pensar sobre a propria vida. Observei que as pessoas 
moldam suas vidas por meio de seus pensamentos. 

Por exemplo, meu pai pobre sempre me dizia: "Nunea vou ficar rieo." E 
isso acabou acontecendo. Meu pai rieo, por outro lado, sempre se referia a 
si proprio eomo sendo rieo. Eie dizia coisas eomo: "Sou um homem rieo e 
pessoas ricas nāo fazem isto." Mesmo que estivesse totaimente quebrado 
apos um revēs financeiro, eie continuava a se considerar um homem rieo. 

Eie se justificava dizendo: "Eiā uma diferenga entre ser pobre e estar que- 
brado. Estar quebrado ē aigo temporārio, ser pobre ē aigo eterno." 

Meu pai pobre dizia, "Nāo Iigo para dinheiro" ou "O dinheiro nāo ê 
importante." Meu pai rieo sempre dizia, "Dinheiro ē poder". 

O poder de nossos pensamentos nunea poderā ser medido ou avaliado, 
mas desde jovem se tornou obvio para mim a tomada de consciência de meus 
pensamentos e da forma eomo me expressava. Observei que meu pai pobre 


file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt (13 of 165)28/4/2004 17:35:43 



file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt 

nāo era pobre por causa do dinheiro que ganhava, que era bastante, mas por 
causa de seus pensamentos e a£Ôes. Quando garoto, tendo dois pais, me tor- 
nei consciente de que deveria ser cuidadoso eom os pensamentos que decidis- 
se adotar eomo meus. A quem ouviria - a meu pai rieo ou a meu pai pohre? 

Embora ambos tivessem um enorme respeito peia educa£āo e peio apren- 
dizado, eles discordavam quanto ao que era importante aprender. Um que- 
ria que eu estudasse arduamente, me formasse e conseguisse um bom em- 
prego para trabalhar peio dinheiro. Eie queria que eu estudasse para me 
tornar um profissional, um advogado ou um contador, ou que fosse a uma 
escola de negôcios para ohter um MBA. O outro me incentivava a estudar 
para ficar rieo, para entender eomo funciona o dinheiro e para aprender 
eomo fazê-lo trabalhar para mim. "Nāo trabalho por dinheiro", costumava 
repetir uma e outra vez. "O dinheiro trabalha para mim." 

Com nove anos de idade resolvi ouvir e aprender eom meu pai rieo tudo 
sobre dinheiro. Optei por nāo dar ouvidos a meu pai pobre, mesmo que 
fosse eie quem possufsse todos os titulos universitārios. 

Uma Ii^āo de Robert Frost 

Rohert Frost ē meu poeta favorito. Embora goste de muitas de suas 
poesias, a minha preferida ê The Road Not Taken. Quase todos os dias 
reeorro a suas li£Ōes: 

The road not taken 

Two roads diverged in a yellow wood, 

And sorry I could not travei both 
And be one traveler, Iong I stood 
And looked down one as far as I could 
To where it bent in the undergrowth; 

Then took the other, as just as fair, 

And having perhaps the better eiaim, 

Because it was grassy and wanted wear 
Though as for that the passing there 
Had worn them really ahout the same, 

And both that morning equally lay 
In leaves no step had trodden black. 

Oh, I kept the first for another day! 

Yet knowing how way leads onto way, 

I doubted if I should ever eome back. 


I shall be teiiing this with a sigh 
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Somewhere ages and ages henee; 

Two roads diverged in a wood, and I— 
I took the one less traveled by, 

And that hās made aii the difference. 
ROBERTFROST, 1916 


O eaminho nāo escolhido 

Num bosque amareio dois caminhos se separavam, / E lamentando nāo poder seguir os dois / E sendo 
apenas um viajante, fiquei muito tempo parado / h oihei para um deles tāo distante quanto pude / Atē 
onde se perdia na mata; / Entāo segui o outro, eomo sendo mais merecedor, / E rendo talvez meihor 
direito, / Porque eoherto de mato e querendo uso / Emhora os que por lā passaram / Os tenham 
reaimente 

percorrido de iguai forma, / E ambos ficaram essa manhā / Com folhas que passo nenhum pisou. / Oh, 
guardei o primeiro para outro dia! / Emhora sabendo eomo um eaminho leva para Ionge, / Duvidasse 
que 

aigum dia voltasse novamente. / Direi isto suspirando / Em aigum Iugar, daqui a muito e muito 
(empo: / 

Dois caminhos se separaram em um bosque e eu... / Eu escolhi o menos percorrido / E isso fez toda a 
diferenga. / Rohert Frost, 1916 

21 

E isso fez toda a diferen 9 a. 

No eorrer dos anos pensei muitas vezes no poema de Rohert Frost. Ao 
escolher nāo dar atengāo aos conselhos e atitudes quanto a dinheiro de meu 
pai muito instruido, tomei uma decisāo dolorosa, mas foi uma decisāo que 
determinou o resto de minha vida. 

Com a decisāo de quanto a quem dar ouvidos, teve inieio minha educa- 
£āo sobre dinheiro. Meu pai rieo me deu li 9 Ōes ao Iongo de um periodo de 
trinta anos, atē que eheguei aos 39 anos de idade. Suas li 9 Ôes pararam quan- 
do eie pereeheu que eu eonheeia e entendia pienamente o que eie estava 
tentando marteiar na minha eahe^a, ās vezes, bastante dura. 

O dinheiro ē uma forma de poder. Mais poderosa ainda, entretanto, ē a 
instru 9 āo financeira. O dinheiro vem e vai, mas se você tiver sido educado 
quanto ao funcionamento do dinheiro, você adquire poder sobre eie e pode 
eome^ar a construir riqueza. O motivo peio qual o simples pensamento po- 
sitivo nāo funciona ē porque a maioria das pessoas foi ā escola e nunea 
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aprendeu eomo o dinheiro funciona, e assim passam suas vidas trabalhando 
peio dinheiro. 

Como eomeeei eom apenas nove anos, as li 9 Ôes que meu pai rieo me 
ensinou foram simples. E quando tudo foi dito e tudo foi feito, eneontra- 
mos apenas seis li 9 Ôes, repetidas ao Iongo de trinta anos. Este livro trata 
dessas seis li 9 Ôes, expostas da maneira mais simples possfvel, da forma 
eomo meu pai rieo as passou para mim. Estas li 9 Ôes nāo pretendem ser 
respostas e sim marcos. Marcos que o ajudarāo, a você e a seus filhos, a se 
tornar mais rieo, nāo importa o que aeontega em um mundo de crescente 
mudan 9 a e incerteza. 

Ei^āo 1: Os ricos nāo trahaiham peio dinheiro 
Ei^āo 2: Para que alfabetiza 9 āo financeira? 

Ei^āo 3: Cuide de seus negocios 

Ei^āo 4: A histôria dos impostos e o poder da sociedade anônima 
Li 9 āo 5: Os ricos hwentam dinheiro 

Li 9 āo 6: Trahaihe para aprender - nāo trahaihe peio dinheiro 
CAPITULO Dois 
Li9āo 1: 

Os ricos nāo trahaiham peio dinheiro 

- Pai, eomo ē que a gente fica rieo? 

Meu pai Iargou o jornal. 

- Por que você quer ficar rieo, filho? 

- Porque a māe do Jimmy ehegou hoje num Cadiliac novo e eles iam 
passar o fim de semana na praia. Eie ehamou três amiguinhos, mas o Mike e 
eu nāo fomos convidados. Eles disseram que nāo chamavam a gente porque 
ēramos "garotos pobres". 

- Eaiaram isso mesmo? - perguntou meu pai, incrēdulo. 

- Eaiaram mesmo - respondi magoado. 

Meu pai haian^ou a eahe^a em silêncio, ajeitou os 6culos e voltou para a 
Ieitura do jornal. Liquei esperando a resposta. 

Era o ano de 1956. Eu tinha nove anos. Por aigum goipe de sorte, eu 
frequentava a mesma escola pūhiiea onde estudavam os filhos dos ricos. A 
cidade vivia especialmente em fun 9 āo das usinas de a^ūear. Os gerentes das 
usinas e outras pessoas influentes da cidade, eomo mēdicos, proprietārios 
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de estabelecimentos comerciais e gerentes de bancos, matriculavam seus 
filhos nessa escola. Terminado o primeiro grau, estes iam em gerai para 
colēgios particulares. Eu fazia parte desta escola porque minha familia mo- 
rava num lado da rua. Se morasse do outro lado, eu teria ido para uma 
escola diferente e meus colegas seriam de familias mais parecidas eom a 
minha. Concluido o primeiro grau, estes garotos e eu farfamos o segundo 
grau tamhēm em escolas pūblicas. Nāo havia colēgios particulares para eles 
ou para mim. 

Meu pai finalmente Iargou o jornal. Senti que estava pensando. 

- Filho - eome^ou Ientamente. - Se você quiser ficar rieo, você tem que 
aprender a ganhar dinheiro. 

- E eomo ganho dinheiro? - perguntei. 

- Use sua eahe^a, filho - respondeu sorrindo. O que na verdade queria 
dizer: "Isso ē tudo o que vou Ihe dizer" ou "Nāo sei a resposta, de modo que 
nāo me perturhe". 

Forma-se uma pareeria 

Na manhā seguinte, eontei para meu meihor amigo, Mike, o que meu pai 
tinha falado. Tenho a impressāo de que Mike e eu ēramos os ūnicos garotos 
pobres da escola. Tambēm Mike estava nessa escola por um goipe de sorte. 
Aiguēm tinha tragado aieatoriamente a Iinha divisôria dos distritos escola- 
res e nôs acabamos na escola dos garotos ricos. Nāo ēramos pobres de ver- 
dade, mas sentiamos eomo se fôssemos porque os demais garotos tinham 
luvas de beisebol novas, bicicletas novas, tudo novo. 

Māe e pai nos davam o bāsico, comida, teto, roupa. Mas isso era tudo. 

Meu pai costumava falar: "Se você quiser aiguma coisa, trabalhe para obtê- 
la." Querfamos muitas coisas, mas nāo havia muito trabalho disponivel para 
garotos de nove anos. 

- E entāo eomo ganhamos dinheiro? - perguntou Mike. 

- Nāo sei - respondi. - Mas você quer ser meu sôcio? 

Eie concordou e, naquele sābado de manhā, Mike se tornou meu primei- 
ro socio nos negocios. Gastamos toda a manhā imaginando formas de ga- 
nhar dinheiro. De vez em quando falāvamos dos "caras legais" que estavam 
se divertindo na casa de praia de Jimmy. Sentiamos uma eerta māgoa, mas 
era uma māgoa boa, pois nos inspirou a ficar pensando em eomo ganhar 
dinheiro. Finalmente, nessa tarde, um lampejo surgiu em nossas mentes. 

Era uma ideia que Mike havia tirado de um livro de ciências que Iera. Em- 
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polgados, demos um aperto de māo e a sociedade agora tinha um objetivo. 

Durante as semanas seguintes, Mike e eu percorremos a vizinhan 9 a pe- 
dindo aos vizinhos que guardassem para nôs os tubos vazios de pasta de 
dentes. Intrigados, muitos adultos concordavam sorrindo. Alguns pergunta- 
vam o que estāvamos fazendo. Respondiamos: "Nāo dā para eontar, ē um 
segredo de negôcios." 

Conforme as semanas passavam, mamāe ficava nervosa. Tinhamos es- 
colhido um Iugar perto da māquina de lavar roupas para estocar nossa matē- 
ria-prima. Numa caixa de papeiāo, que contivera vidros de moiho de toma- 
te, acumulava-se nossa piiha de tubos de pasta de dentes usados. 

Finalmente, mamāe deu uma hronea. Nāo aguentava mais ver aquele 
monte de tubos espremidos na maior confusāo. 

- O que vocês estāo fazendo, garotos? - perguntou. - E nāo me venham 
novamente eom a desculpa de que ē um segredo de negôcios. Dêem um jeito 
nesta hagunga ou jogo tudo fora. 

Mike e eu argumentamos, explicamos que em breve teriamos o suficien- 
te para eome^ar a produgāo. Dissemos que estāvamos esperando que alguns 
vizinhos acabassem de usar suas pastas para que pudēssemos reeoiher os 
tubos. Mamāe nos deu uma semana de prazo. 

Antecipamos a data do inieio da produgāo. A pressāo aumentava. Minha 
primeira sociedade jā estava sendo amea 9 ada por uma notificagāo de despejo 
do nosso armazēm, feita por minha prôpria māe. Mike se enearregou de apres- 
sar o consumo das pastas, informando que os dentistas recomendavam esco- 
va^āo mais frequente dos dentes. Comecei a instalar a Iinha de produ 9 āo. 

Um dia meu pai ehegou em casa eom um amigo para mostrar eomo "os 
garotos" operavam a Iinha de produ 9 āo a todo vapor, perto da garagem. Por 
todo o Iugar havia uma fina poeira hranea. Numa mesa comprida se aiinha- 
vam embalagens de Ieite trazidas da escola e no forno japonês da familia as 
brasas do carvāo brilhavam gerando o māximo de eaior. 

Papai caminhava eom cuidado, o earro fora estacionado prôximo ao portāo 
da rua porque a Iinha de produ 9 āo estava na frente da porta da garagem. 
Quando eie e seu amigo se aproximaram, viram uma vasilha de a^o em eima 
das brasas, e dentro dela os tubos de pasta de dentes derretiam. Naquela 
ēpoea nāo havia tubos de pasta de dentes de plāstico, eles eram de ehumho. 
Por isso, depois que a pintura queimava, os tubos dentro da vasilha derretiam 
atē riearem liquidos. Com a ajuda do pegador de paneia da mamāe, nôs des- 
pejāvamos o ehumho derretido atravēs de um pequeno furo nas embalagens 
de Ieite, que estavam recheadas de gesso. 
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O pô branco do gesso que ainda nāo fora misturado ā āgua estava por 
toda parte. Com a pressa tinhamos derrubado o saco de gesso e pareeia que 
toda a ārea fora atingida por uma nevasca. As embalagens de Ieite vazias 
serviam para fazer moldes de gesso. Meu pai e seu amigo nos observavam 
enquanto vertiamos o ehumho derretido num pequeno buraco no topo de 
um cubo de gesso. 

- Cuidado - disse meu pai. 

Fiz que sim eom a cabega, sem oihar para eima. 

Quando terminei de eoioear o ehumho derretido, Iarguei a vasilha e sor- 
n para meu pai. 

- O que vocês estāo fazendo? - perguntou eom um sorriso cauteloso. 

- Estamos fazendo o que você me mandou fazer. Estamos nos tornando 
ricos - respondi. 

- Somos sôcios - disse Mike sorrindo e balangando a eahe^a. 

- E o que hā nesses moldes de gesso? - perguntou papai. 

- Veja - falei. - Esta vai ser uma boa fornada. 

Com um pequeno marteio, bati no selo que dividia o cubo em dois. Com 
cuidado, puxei a parte de eima do molde de gesso e uma moedinha de ehum- 
bo eaiu. 

- Minha nossa! - falou papai. - Vocês estāo cunhando moedinhas de 
ehumho! 

- Certo - falou Mike. - Estamos fazendo o que o senhor disse. Estamos 
fazendo* dinheiro. 

O amigo de meu pai se virou e eaiu na gargalhada. Meu pai sorriu e 

V 

haiangou a eahe^a. A sua frente estavam, aiēm do fogo e da caixa de tubos 
de pasta de dentes vazios, dois garotos cobertos por uma poeira branca 
rindo de oreiha a oreiha. 

Meu pai pediu que largāssemos tudo e nos sentāssemos eom eie no de- 
grau da frente de casa. Sorrindo nos explicou carinhosamente o que signifi- 
cava a palavra "falsifica 9 āo". 

Nossos sonhos estavam desfeitos. 

- Você quer dizer que isto ē iiegai? - perguntou Mike eom um solu 90 na voz. 
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- Deixe eles - disse o amigo do meu pai. - Eles podem estar desenvol- 
vendo um taiento naturai. 

Meu pai oihou para eie, furioso. 

- Sim, ē iiegai - falou papai eaimamente. - Mas vocês demonstraram 
muita criatividade e ideias originais. Continuem, estou orgulhoso de vocês! 

Desapontados, Mike e eu ficamos sentados uns vinte minutos antes de 
comegannos a arrumar a hagunga. O negôeio fora encerrado no prôprio dia 
da inauguragāo. Varrendo a poeira, oihei para Mike e falei: 

- Aeho que Jimmy e os amigos dele estavam certos. Somos pobres. 

Quando falei isso meu pai jā estava saindo. 

- Garotos - falou -, vocês sô serāo pobres se desistirem. O mais impor- 
tante ē que fizeram aiguma coisa. Muitas pessoas falam e sonham em ficar 
ricas. Vocês fizeram aiguma coisa. Estou muito orgulhoso de vocês. Repito. 

Continuem. Nāo desistam. 

Mike e eu ficamos quietos, calados. Eram palavras simpāticas, mas nôs 
ainda nāo sabiamos o que fazer. 

- Entāo por que você nāo ē rieo, papai? - perguntei. 

- Porque resolvi ser professor. Os professores nāo estāo muito preoeu- 
pados em ficar ricos. N6s gostamos de ensinar. Gostaria de poder ajudar 
vocês, mas na verdade nāo sei eomo ganhar dinheiro. 

Em inglês usa-se a mesma expressāo para significar fazer e ganhar dinheiro, make money. (N. T.) 
Mike e eu voltamos ā arrumagāo. 

- E - falou meu pai -, se vocês querem aprender eomo enriquecer, nāo 
perguntem para mim. Falem eom seu pai, Mike. 

- Meu pai? - perguntou Mike surpreso. 

- Sim, seu pai - repetiu papai eom um sorriso. - Seu pai e eu temos 

eonta no mesmo haneo e o gerente estā encantado eom seu pai. Eie me disse 
vārias vezes que seu pai ē hriihante quando se trata de ganhar dinheiro. 

- Meu pai? - repetiu Mike, incrēdulo. - Entāo por que nāo temos uma 
casa honita, um earrāo eomo os garotos ricos da escola? 
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- Um earrāo e uma casa bonita nāo querem necessariamente dizer que 
você ē rieo ou que tem muito dinheiro - respondeu papai. - O pai do Jimmy 
trabalha na usina. Eie nāo ē muito diferente de mim. Eie trabalha para uma 
empresa e eu trabalho para o governo. A empresa eompra o earro para eie. 
Se a usina tiver problemas financeiros, o pai do Jimmy pode acabar sem 
nada. Seu pai ē diferente, Mike. Eie pareee estar construindo um impērio e 
desconfio que em alguns anos eie serā um homem muito rieo. 

Ao ouvir isso, Mike e eu nos empolgamos novamente. Mais dispostos, 
limpamos a confusāo provocada por nosso defunto negoeio. Enquanto Iim- 
pāvamos, faziamos planos sobre quando e onde falar eom o pai de Mike. 

O problema ē que o pai de Mike trabalhava muito e, ās vezes, chegava 
muito tarde em casa. Eie era dono de armazēns, de uma empresa de cons- 
trugāo, de uma cadeia de lojas e de três restaurantes. Eram os restaurantes 
que o faziam voltar para casa tarde. 

Acabada a limpeza, Mike se despediu. Eie iria falar eom seu pai ā noite e 
perguntar se este queria nos ensinar a ficar ricos. Mike prometeu me Iigar 
assim que tivesse uma resposta, mesmo que fosse tarde. 

V 

As 20:30 toeou o telefone. 

- OK - falei. - Sābado que vem - e desliguei. O pai de Mike concordara 
em conversar conosco. 

As 7:30 de sābado, peguei o ônibus para o lado pohre da cidade. 

Oome^am as li 9 Ōes 

"Vou pagar a vocês 10 centavos por hora". 

Mesmo pêlos padrōes de remunera^āo vigentes em 1956, era poueo. 

Miehaei e eu encontramos seu pai ās 8:00 daquela manhā. Eie estava 
ocupado e trabalhando hā mais de uma hora. Seu supervisor de constru 9 Ôes 
Jā estava saindo na eaminhonete quando entrei naquele Iar simples, peque- 
no, arrumado. Mike me esperava na porta. 

- Papai estā no telefone, e eie falou para esperar na varanda dos fundos 

- disse Mike ao abrir a porta. 

O antigo assoalho de madeira ehiou quando passei peia soleira da velha 
casa. Do lado de fora havia um eapaeho simples escondendo os muitos anos 
de uso e os incontāveis passos que suportara. Apesar de Iimpo, precisava ser 
substituido. 
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Quando entrei na sala estreita senti claustrofobia. O cômodo estava 
mobiliado eom môveis que hoje seriam objeto de colecionadores. Duas 
mulheres estavam sentadas no sofā, eram um poueo mais velhas do que a 
minha māe. Em frente ās mulheres estava um homem em trajes de trabalha- 

dor. Eie vestia eai^a e camisa caquis, bem passados mas nāo engomados, e 
cal?ava botas de trabalho bem engraxadas. Deveria ser uns dez anos mais 
velho que papai; diria que tinha uns 45 anos. Eles sorriram quando Mike e 
eu passamos em dire 9 āo ā cozinha, de onde se safa para um pātio nos fun- 

dos. Timidamente devolvi o sorriso. 

- Quem sāo eles? - perguntei. 

- Ah, eles trabalham para papai. O mais velho dirige seus armazēns e as 
mulheres sāo gerentes dos restaurantes. E você jā viu o supervisor das cons- 
trug6es, que estā trabalhando em um projeto rodoviārio, a uns 80 quilôme- 
tros daqui. O outro supervisor, que cuida da constru 9 āo das casas, saiu an- 
tes de você ehegar. 

- Isso aeonteee o tempo todo? - perguntei. 

- Nem sempre mas muitas vezes - disse Mike sorrindo enquanto puxa- 
va uma cadeira para sentar perto de mim. 

- Perguntei ao papai se eie vai nos ensinar a ganhar dinheiro - disse Mike. 

- E o que eie respondeu? - perguntei eom cautelosa curiosidade. 

- Bom, primeiro me enearou eom uma expressāo engra£ada, e entāo 
falou que iria nos fazer uma oferta. 

- Oh - respondi balangado a cadeira para trās em diregāo ā parede; a 
cadeira em que sentava se sustentava nos pēs de trās. 

Mike fazia o mesmo. 

- Você sabe o que eie vai nos oferecer? - perguntei. 

- Nāo, mas a gente jā vai descobrir. 

De repente o pai de Mike passou peia porta de teia e pisou no alpendre. 
Mike e eu pulamos, ficando em pē nāo por respeito mas peio susto que 
levamos. 

- Prontos garotos? - perguntou o pai de Mike, puxando uma cadeira 
para sentar perto de nos. 
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Fizemos que sim eom a eahega e aproximamos as cadeiras. 

Eie era um homem grande, eom eerea de 1,80 metro e 100 quilos. Meu 

pai era mais aito, pesava mais ou menos o mesmo e era eineo anos mais 

velho que o pai de Mike. Eles eram de eerto modo parecidos, emhora de 
origens ētnicas diferentes. Talvez tivessem energias semelhantes. 

- Mike falou que você quer aprender a ganhar dinheiro? E isso mesmo, 
Rohert? 

Rapidamente assenti eom a eahe^a, nāo sem uma pequena sensa 9 āo de 
intimidagāo. Senti muito poder por trās de suas palavras e de seu sorriso. 

- Muito bem, eis a minha oferta. Vou ensinar a vocês, mas nāo eomo em 
uma sala de auia. Vocês trahaiham para mim, eu ensino a vocês. Vocês nāo 
trahaiham para mim, eu nāo ensino a vocês. Posso ensinar mais rāpido se 
trahaiharem, e nāo fico perdendo tempo se sô ficarem sentados escutando, 
eomo fazem na escola. Esta ē minha oferta. E pegar ou Iargar. 

- Posso fazer uma pergunta ... antes? - falei. 

/ 

- Nāo. E pegar ou Iargar. Tenho trahaiho demais para perder tempo. De 
qualquer modo, se você nāo puder se decidir Iogo, nāo vai aprender nunea a 
ganhar dinheiro. As oportunidades vêm e vāo. Ser capaz de tomar decisôes 
rāpidas ē uma habilidade importante. Você tem uma oportunidade que pe- 
diu. As aulas eome^am em dez segundos - respondeu o pai de Mike eom um 
sorriso incentivador. 

- Topo - respondi. 

- Topo - respondeu Mike. 

- Bom - falou o pai de Mike -, a senhora Martin vai ehegar daqui a dez 
minutos. Depois que eu conversar eom eia, vocês a aeompanham atē minha 
lojinha e jā podem eome^ar. Vou lhes pagar 10 centavos por hora e vocês 
terāo que trabalhar três horas todo sābado. 

- Mas hoje tenho jogo de beisebol - falei. 

O pai de Mike abaixou a voz e falou eom seriedade. 

- E pegar ou Iargar - disse. 

- Topo - respondi, decidindo trabalhar em Iugar de jogar beisebol. 
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30 centavos depois 
’>. 

As 9:00 de uma bela manhā de sābado, Mike e eu estāvamos trabalhan- 
do para a senhora Martin. Eia era uma muiher bondosa e paeiente. Sempre 
dizia que eu e Mike a lembrāvamos de seus dois filhos que jā estavam cres- 
cidos e nāo moravam eom eia. Apesar de bondosa, eia acreditava no traba- 
Iho ārduo e nos fazia trahaihar. Era uma chefe rigorosa. Passāvamos três 
horas pegando latas das prateleiras e espanando-as para depois recolocā-las 
"o Iugar. Era uma tarefa incrivelmente monôtona. 

O pai de Mike, que eu ehamo de meu pai rieo, era dono de nove dessas 
lojinhas eom amplos estacionamentos. Eram as primeiras versōes das lojas 

de conveniência. Nesses pequenos armazēns de hairro as pessoas eompra- 
vam artigos eomo Ieite, pāo, manteiga e cigarros. O prohiema ē que no Havaf, 
e isto aeonteeeu antes do ar-condicionado, nāo se podia fechar a porta das 
lojas por causa do eaior. Nestas havia duas amplas portas que davam para a 
rua e para o estacionamento. Cada vez que um earro passava ou estaciona- 
va, levantava poeira que se acumulava nas prateleiras. 

Portanto, tinhamos um emprego que duraria enquanto nāo houvesse ar- 
condicionado. 

Durante três semanas Mike e eu comparecemos aos sābados ā loja da 
senhora Martin e trabalhamos durante três horas. Ao meio-dia terminava 
nosso trabalho e eia nos dava três pratinhas de 10 centavos. Mas nem 
aos nove anos, em meados da dēcada de 1950, 30 centavos eram aigo 
muito empoigante. Na ēpoea um gibi custava 10 centavos, de modo que 
em gerai eu gastava meu dinheiro eom revistas em quadrinhos e voltava 
para casa. 

Na quarta-feira da quarta semana, eu jā estava a fim de Iargar. Tinha 
concordado em trabalhar sô porque eu queria aprender a ganhar dinhei- 
ro eom o pai do Mike, mas agora era um escravo por 10 centavos a hora. 

E, ainda por eima, nāo tinha voltado a ver o pai do Mike desde aquele 
sābado. 

- Desisto - falei para Mike na hora do aimo^o. O aimo^o da escola era 
horrivel. A escola era monôtona e agora jā nem podia esperar pêlos sābados. 
Mas o que estava me perturbando eram os 30 centavos. 

Desta vez Mike sorriu. 
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- De que ē que você estā rindo? - perguntei zangado e frustrado. 

- Papai falou que isso ia aeonteeer. Eie disse para você proeurā-io quan- 
do estivesse a fim de Iargar. 

- O quê? - disse indignado. - Eie estā esperando que eu fique saturado? 

- Por ai - falou Mike. - O papai ē meio diferente, eie ensina de modo 
diferente do seu pai. Seu pai e sua māe falam muito. Meu pai ē tranquilo e 
caladāo. Espere atē sābado. Vou falar para eie que você estā a fim de Iargar. 

- Você estā dizendo que eu fui enrolado? 

- Nāo, nāo ē isso, mas pode ser. Papai vai explicar no sābado. 

Fazendo fila no sābado 

Estava pronto e preparado para enfrentā-lo. Atē meu pai de verdade 
estava furioso eom eie. Meu verdadeiro pai, aquele que ehamo de pai pobre, 
pensou que meu pai rieo estava infringindo a legisla 9 āo sobre trabalho de 
menores e deveria ser investigado. 

Meu instruido pai pobre me falou que eu deveria exigir o que mereeia. 

Peio menos 25 centavos por hora. Falou ainda que se nāo conseguisse o 
aumento deveria me demitir imediatamente. 

- De qualquer maneira você nāo precisa dessa droga de emprego - falou 
meu pai pobre indignado. 

V 

As 8:00 da manhā de sābado eu estava entrando peia velha porta da casa 
de Mike. 

- Sente e espere na fila — falou o pai do Mike quando entrei. Eie entāo 
se virou e foi para o pequeno escritôrio que ficava junto de um quarto de 
dormir. 

Oihei em volta e nāo vi Mike em Iugar aigum. Achando tudo meio esqui- 
sito, sentei perto daquelas duas mulheres, as mesmas que lā estavam três 
semanas antes. Elas sorriram e me deram um Iugar no sofā. 

Passaram-se 45 minutos e eu estava possesso. As duas mulheres jā ti- 
nham falado eom eie e safdo hā meia hora. Um senhor mais velho ficou lā 
vinte minutos e foi embora. 

A casa estava vazia e eu sentado na sala antiquada, escura, numa bela 


file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt (25 of 165)28/4/2004 17:35:43 



file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt 

manhā do Havaf, esperando para falar eom um avarento explorador de me- 
nores. Podia ouvi-lo se movimentando no escritôrio, falando ao telefone e 
me ignorando. Queria sair dali, mas por aiguma razāo fiquei. 

Finalmente, quinze minutos depois, exatamente ās 9:00, o pai rieo apa- 
reeeu sem dizer palavra e me fez sinal eom a māo para entrar no modesto 
escritôrio. 

- Pareee que você estā querendo um aumento ou vai Iargar - falou pai 
rieo rodando a cadeira giratoria. 

- Bem, o senhor nāo estā cumprindo sua parte do acordo - falei quase 
em prantos. Para um garoto de nove anos era de fato apavorante confron- 
tar um adulto. - O senhor falou que, se eu trabalhasse para o senhor, o 
senhor ia me ensinar. Eu trahaihei. Dei duro. Larguei meus jogos de beise- 
bol para trahaihar. E o senhor nāo eumpriu sua palavra. Nāo me ensinou 
nada. O senhor ē um desonesto, eomo todo o mundo fala. O senhor ē 
ganancioso. O senhor sô quer todo o dinheiro e nāo se preoeupa eom seus 
empregados. O senhor me deixou esperando e nāo me respeita. Eu sou 
apenas um garoto e merego ser tratado meihor. 

De sua cadeira giratôria, as māos no queixo, o pai rieo me fitava. Pareeia 
que estava me estudando. 

- E, nada mau - falou. - Em menos de um mês você jā se pareee eom a 
maioria dos meus empregados. 

- O quê? - exclamei. Como nāo entendia o que eie estava falando eonti- 
nuei reclamando. - Pensei que o senhor ia eumprir sua parte do acordo e me 
ensinar. Em Iugar disso o senhor quer me torturar? Isso ē eruei. Muito eruei. 

- Estou Ihe ensinando - falou eaimamente o pai rieo. 

- O que o senhor me ensinou? Nada! - repliquei furioso. - Nem falou 
eomigo depois que eu aeeitei trahaihar por uma merreea. Dez centavos por 
hora. Eu devia denunciar o senhor ao governo. Existem leis sobre o trahaiho 
infantil, o senhor sabe disso. Meu pai trahaiha para o governo. 

- Uau! - disse pai rieo. - Agora você pareee eom a maioria das pessoas 
que trahaiharam para mim. Pessoas que eu mandei emhora ou que se demi- 
tiram. 

- O que o senhor tem a me dizer? - questionei, sentindo-me muito eora- 
joso para um moleque. - O senhor mentiu para mim. Trahaihei e o senhor 
nāo manteve sua palavra. Nāo me ensinou nada. 
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- E eomo você sabe que nāo Ihe ensinei nada? - perguntou eaimamente 
pai rieo. 

- Bom, o senhor nunea falou eomigo. Trabalhei três semanas e o senhor 
nāo me ensinou nada - disse eom eara de zangado. 

- Ensinar quer dizer falar ou dar uma auia? - perguntou pai rieo. 

- Sim, iôgieo - respondi. 

/ 

- E assim que a escola ensina - eie disse sorrindo. - Mas nāo ē assim que 

a vida ensina você e eu diria que a vida ē o meihor dos mestres. Na maioria das 
vezes a vida nāo fala eom você. E mais eomo se eia Ihe desse um empurrāo. 
Cada empurrāo ê a vida dizendo "Acorde. Quero que aprenda aiguma coisa". 

"Do que este eara estā falando?", pensei eom meus botōes. "A vida me 
empurrando era a vida falando eomigo?" Agora tinha certeza de que deveria 
Iargar o emprego. Eu estava falando eom aiguēm que nāo regulava bem. 

- Se você aprender as li9Ôes da vida, você vai se dar bem. Se nāo, a vida 
vai eontinuar dando trancos em você. Alguns apenas deixam a vida eonti- 
nuar batendo neles. Outros ficam zangados e hatem de volta. Mas eles 
hatem no patrāo ou no emprego, no marido ou na muiher. Eles nāo sabem 
que ē a vida que estā batendo. 

Eu nāo tinha a menor ideia do que eie estava falando. 

- A vida bate em todos nôs. Alguns desistem. Outros Iutam. Alguns apren- 
dem a Iigāo e seguem em frente. Eles reeehem satisfeitos os trancos da vida. 
Para estes, isso quer dizer que precisam e querem aprender aiguma coisa. 

Eles aprendem e prosseguem em frente. A maioria desiste e uns poucos, 
eomo você, Iutam. 

Pai rieo ficou em pē e fechou a velha janela de madeira que precisava de 
conserto. Continuou: 

- Se você aprender esta Iigāo, você se tornarā um jovem sābio, rieo e 

feliz. Se você nāo aprender, passarā a vida culpando um emprego, um baixo 
salārio ou seu chefe pêlos seus problemas. Passarā sua vida esperando por 
um goipe de sorte que resolva seus problemas de dinheiro. 

Pai rieo oihou para mim a fim de verificar se eu ainda estava ouvindo. 

Seus olhos eneontraram os meus. Estabeleceu-se uma eomuniea^āo entre 
nossos olhares. Finalmente, me afastei ao pereeher que tinha assimilado 
esta uitima mensagem. Sabia que eie estava eerto. Eu o estava culpando e eu 
tinha pedido para aprender. Eu estava lutando. 
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Pai rieo eontinuou: 

- Se for o tipo de pessoa que nāo tem garra, desistirā toda vez que a vida 
bater em você. Se for uma pessoa assim, passarā sua vida buscando seguran- 
?a, fazendo as coisas certas, esperando por aigo que nunea vai aeonteeer. E, 
entāo, morrerā eomo um velho rabugento. Terā um monte de amigos que 
gostam de você, porque ē um eara trabalhador. Você passa a vida na rotina, 
fazendo as coisas certas. Mas a verdade ē que a vida o leva ā submissāo. No 
fundo, no fundo, você tem pavor de se arriscar. Queria, na verdade, vencer, 
mas o medo de perder ē maior do que o entusiasmo da vitôria. No intimo, sô 
você saberā que nāo foi atrās disso. Você escolheu a seguran 9 a. 

Nossos olhos voltaram a se eneontrar. Por dez segundos ficamos nos 
encarando e sô depois que a mensagem foi recebida nossos olhos se afasta- 
ram. 

- O senhor estava "me empurrando"? - perguntei. 

- Algumas pessoas aehariam isso - sorriu pai rieo. - Eu diria que apenas 
Ihe mostrei o gostinho da vida. 

- Que gostinho da vida? - respondi ainda zangado, mas agora curioso. 

Pronto, atē, para aprender. 

- Vocês dois, garotos, foram as primeiras pessoas na vida que me pedi- 
ram para lhes ensinar a ganhar dinheiro. Tenho mais de 150 empregados e 
nenhum deles me perguntou o que eu sei sobre dinheiro. Eles me pedem um 
emprego e um salārio, mas nunea que lhes ensine sobre o dinheiro. De modo 
que a maioria deles passarā os melhores anos de suas vidas trabalhando peio 
dinheiro, sem entender reaimente para que ê que eles estāo trabalhando. 

Eu estava ouvindo atentamente. 

- Assim, quando Mike falou que você queria aprender eomo ganhar 
dinheiro, resolvi planejar um curso que se aproximasse da vida reai. Eu po- 
deria falar horas, mas você nāo escutaria nada. Portanto resolvi deixar que a 
vida batesse um poueo em você para que pudesse me escutar. E por isso que 
so pago 10 centavos. 

- E qual ê a Ii^āo que aprendi trabalhando por apenas 10 centavos a 
hora? - perguntei. - Que você ê mesquinho e explora seus empregados? 

Pai rieo se ineiinou para trās e soltou uma gargalhada. Finalmente, quan- 
do parou de rir, falou: 
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- E meihor que você mude seu ponto de vista. Pare de euipar-me pensan- 
do que eu sou o prohiema. Se você pensa que eu sou o prohiema, entāo terā 

que me modificar. Se pereeher que você ē o prohiema, entāo poderā modifi- 
ear a si mesmo, aprender aiguma coisa e tornar-se mais sābio. A maioria das 
pessoas quer que todos no mundo mudem, menos elas prôprias. Mas eu ihe 
digo: ē mais fācil mudar a si prôprio que a todos os demais. 

- Nāo entendo - falei. 

- Nāo me euipe por seus problemas - falou pai rieo dando sinais de 
impaeiêneia. 

- Mas o senhor sô me paga 10 centavos. 

- E entāo, o que você estā aprendendo? - perguntou pai rieo eom um 
sorriso. 

- Que o senhor ē mesquinho - respondi eom uma risadinha. 

- Estā vendo, você aeha que eu sou o problema - retrueou pai rieo. 

- Mas o senhor ē. 

- Bem, eontinue assim e você nāo aprenderā nada. Pense que sou o pro- 
blema, entāo quais sāo suas escolhas? 

- Bem, se o senhor nāo me pagar mais ou nāo me respeitar mais e me 
ensinar, eu Iargo tudo. 

- Muito bem - disse pai rieo. - E isso ê exatamente o que faz a maioria 
das pessoas. Elas se demitem e eome^am a proeurar outro emprego, uma 
oportunidade meihor e um salārio mais aito, pensando que um novo empre- 
go ou um salārio mais aito resolverāo o problema. Nāo ē o que aeonteee na 
maioria dos casos. 

- Entāo, o que resolve o problema? - perguntei. - Pegar esses miserāveis 
10 centavos por hora e sorrir? 

Pai rieo sorriu: 

- Isso ē o que fazem as outras pessoas. Apenas aeeitam o pagamento 
sabendo que eles e suas familias Iutarāo eom dificuldades financeiras. Mas ē 
tudo o que fazem, esperando um aumento na ilusāo de que mais dinheiro 
resolverā o problema. A maioria se conforma e alguns proeuram um segun- 
do emprego, trabalhando mais, mas eontinuam aceitando um contracheque 
infimo. 
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Fiquei olhando para o ehāo, come 9 ando a entender a Iigāo que pai rieo 
estava apresentando. Podia sentir que tinha um gosto de vida. Finalmente, 
oihei para eima e repeti a pergunta: 

- Entāo, o que ē que resolve o prohiema? 

- Isto - disse eie dando-me um Iigeiro tapinha na eahe^a. - Essa coisa 
que estā entre suas orelhas. 

Foi nesse momento que pai rieo me mostrou o ponto de vista eentrai que 
o separava de seus empregados e de meu pai pohre - e que mais tarde o 
levou a tornar-se um dos homens mais ricos do Havaf, enquanto meu pai, 
muito instruido mas pohre, Iutou eom problemas financeiros durante toda 

sua vida. Era um ponto de vista singular que fez toda a diferen£a durante 
uma vida inteira. 

Pai rieo repetia de vez em quando esse ponto de vista que eu ehamo a 
Li£āo 1. 

"Os pobres e a classe mēdia trahaiham peio dinheiro. 

Os ricos fazem o dinheiro trahaihar para eles." 

Naquela bela manhā de sābado eu estava aprendendo um ponto de vista 
diferente daquele que meu pai pohre me ensinara. Aos nove anos de idade 
eu pereehia que ambos os pais queriam que eu aprendesse. Ambos me in- 
centivavam a estudar... mas nāo as mesmas coisas. 

Meu pai muito instruido recomendava que fizesse o que eie fizera: "Fi- 
Iho quero que você estude muito, que tenha boas notas, para que você possa 
conseguir um bom emprego, seguro, em uma grande empresa, que Ihe traga 
grandes beneficios". Meu pai rieo queria que eu aprendesse eomo funciona 
o dinheiro para que eu pudesse eoioeā-io a trahaihar para mim. Essas li 9 Ōes 
eu aprenderia ao Iongo da vida, sob sua orienta^āo e nāo na sala de auia. 

Meu pai rieo eontinuou a primeira Iigāo: 

- Fico eontente em ver que você se enfureceu por trahaihar por 10 een- 
tavos a hora. Se nāo tivesse se zangado e tivesse aceitado isso satisfeito, 
teria que Ihe dizer que nāo poderia ensinar nada. Veja, aprender de verdade 
exige energia, paixāo e um desejo ardente. A raiva ē uma grande parte desta 
fôrmula, pois a paixāo ē uma eomhina^āo de raiva e amor. No caso do di- 
nheiro, a maioria das pessoas prefere nāo arriscar e se sentir seguras. Ou 
seja, nāo sāo conduzidas peia paixāo, sāo conduzidas peio medo. 
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- E por isso que elas aeeitam um emprego eom salārio baixo? - pergun- 
tei. 

- Sim - respondeu pai rieo. - Algumas pessoas dizem que eu exploro os 
empregados porque nāo pago tanto quanto a usina de aguear ou o governo. 
Eu digo que as pessoas se exploram a elas mesmas. O medo ē delas, nāo 
meu. 

- Mas o senhor nāo aeha que deveria pagar mais para elas? - indaguei. 

- Nāo tenho que fazê-lo. E, aiēm disso, mais dinheiro nāo vai resolver o 
prohiema. Veja seu pai. Eie ganha bastante dinheiro e ainda assim nāo dā 
eonta das despesas. A maioria das pessoas, se reeeher mais dinheiro, apenas 
passarā a se endividar mais. 

- Daf os 10 centavos por hora - eu disse rindo. - E parte da Ii^āo. 

- Certo - sorriu pai rieo. - Você vê, seu pai estudou muito de modo que 
conseguiu um salārio aito. Mas eie ainda tem problemas financeiros porque 

nunea aprendeu nada sobre dinheiro na escola. E ainda por eima, eie acredi- 
ta em trabalhar peio dinheiro. 

- E o senhor nāo acredita? - perguntei. 

- Nāo, de verdade nāo - disse pai rieo. - Se você quiser aprender a 
trabalhar peio dinheiro entāo fique na escola. E um bom Iugar para apren- 
der isso. Mas se você quer aprender eomo fazer o dinheiro trabalhar para 
você, entāo vou Ihe ensinar eomo fazer. Mas sô se você quiser aprender. 

- E todo o mundo nāo quer aprender isso? - indaguei. 

- Nāo - respondeu pai rieo. - Simplesmente porque ē mais fācil apren- 
der a trabalhar peio dinheiro, em especial se o medo ê a prineipai emogāo 
quando se trata de discutir dinheiro. 

- Nāo estou entendendo - retruquei franzindo as sobrancelhas. 

- Nāo se preoeupe eom isso, por enquanto. Saiba apenas que ē o medo 

que faz a maioria das pessoas trabalhar num emprego. O medo de nāo pagar 
as contas. O medo de ser mandado embora. O medo de nāo ter dinheiro 
suficiente. O medo de eome^ar de novo. Esse ē o prego de aprender uma 
profissāo ou habilidade e entāo trabalhar peio dinheiro. A maioria das pes- 
soas se torna escrava do dinheiro... e fica zangada eom o patrāo. 

- Aprender a pôr o dinheiro a trabalhar para a gente ē um tipo de estudo 
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totaimente diferente? - perguntei. 

- Sem duvida, sem dūvida - respondeu pai rieo. 

Ficamos sentados em silêncio contemplando a bela manhā. Meus ami- 
gos deviam estar comegando seu jogo de beisebol infantil. E, por aiguma 
razāo, agora eu estava feliz de ter decidido trabalhar por 10 centavos a hora. 
Sentia que estava a ponto de aprender aiguma coisa que meus colegas nāo 
aprenderiam na escola. 

- Pronto para aprender? - perguntou pai rieo. 

- Sem dūvida - respondi eom um risinho. 

- Estou cumprindo minha promessa. Estive ensinando a você de Ionge - 
falou pai rieo. - Aos nove anos de idade você teve um gostinho do que ē 
trabalhar peio dinheiro. Multiplique seu mês passado por quinze anos e 
você terā uma ideia do que muitas pessoas passam a vida fazendo. 

- Nāo entendo - falei. 

- Como você se sentiu esperando na fila para falar eomigo? Uma vez 
para ser contratado e outra para pedir um aumento? 

- Pēssimo - disse. 

- Quando se opta por trahaihar peio dinheiro, essa ē a vida que levam 
muitas pessoas - disse pai rieo. - E eomo se sentiu quando a senhora Martin 
pôs na sua māo 30 centavos por três horas de trahaiho? 

- Aehei que nāo era suficiente. Pareeia que nāo valia nada. Fiquei desa- 
pontado - respondi. 

- E assim que a maioria dos empregados se sente quando recebe seus 
contracheques. Especialmente eom todos os descontos de impostos e ou- 
tros itens. Peio menos você reeeheu 100%. 

- O senhor estā dizendo que a maioria dos empregados nāo reeehe tudo? 

- perguntei espantado. 

- Claro que nāo! - disse pai rieo. - O governo sempre tira sua parte 
antes. 

- E eomo ē que eie faz? - perguntei. 

- Impostos - disse pai rieo. - Você paga impostos quando ganha. Você 
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paga impostos quando gasta. Você paga impostos quando poupa. Você paga 
impostos quando morre. 

- Por que ē que as pessoas deixam que o governo fa$a isso eom elas? 

- Os ricos nāo deixam - disse pai rieo eom um sorriso. - Os pobres e a 
classe mēdia deixam. Aposto que ganho mais que seu pai e contudo eie paga 
mais impostos. 

- E eomo pode ser? - perguntei. Aos nove anos de idade isso nāo fazia 
sentido para mim. - Por que aiguēm deixaria o governo fazer isso eom eie? 

Pai rieo ficou sentado em silêncio. Aeho que eie queria que eu ouvisse, 
em Iugar de ficar falando besteira. 

Finalmente me aeaimei. Nāo tinha gostado do que ouvira. Sabia que 
meu pai vivia reclamando dos impostos que pagava, mas na verdade nāo 
tomava nenhuma atitude quanto a isso. A vida estaria batendo neie? 

Pai rieo se balangava em sua cadeira tranquilamente enquanto olhava 
para mim. 

- Pronto para aprender? - perguntou. 

Fiz que sim eom a cabega, Ientamente. 

- Como jā falei, hā muito a aprender. E aprender eomo se faz o dinheiro 
trabalhar para a gente ē estudo para uma vida inteira. A maioria das pessoas 
fica quatro anos numa faculdade e ai termina os estudos. Eu sei que meu 
estudo sobre o dinheiro vai eontinuar toda minha vida, simplesmente por- 
que quanto mais sei, mais descubro que tenho que aprender ainda. As pes- 
soas em gerai nunea estudam o assunto. Trabalha-se, recebe-se o salārio, 
confere-se os canhotos do taiāo de cheques e isso ē tudo. E ainda se espan- 
tam porque têm problemas de dinheiro. Entāo pensam que mais dinheiro vai 
resolver a situa£āo. Poucos pereehem que lhes falta instrugāo financeira. 

- Entāo papai tem dificuldade eom os impostos porque eie nāo entende 
de dinheiro? - perguntei confuso. 

- Oiha - disse pai rieo. - Os impostos sāo apenas uma pequena parte 
do aprendizado para fazer o dinheiro trahaihar para você. Hoje, eu sô 
queria descobrir se você ainda tem a paixāo de aprender sobre dinheiro. A 
maioria das pessoas nāo tem. Elas querem ir para a escola, aprender uma 

profissāo, divertir-se no trahaiho e ganhar rios de dinheiro. Um dia aeor- 
dam eom sērios problemas financeiros e entāo nāo podem parar de traba- 
Ihar. Esse ē o pre^o de sô saber eomo trahaihar peio dinheiro em Iugar de 
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estudar para saber eomo pôr o dinheiro a trabalhar para você. E entāo, 
você eontinua apaixonado por aprender? - perguntou pai rieo. 

Aeenei afirmativamente eom a cabega. 

- Bom - disse pai rieo. - Agora de volta ao trabalho. Desta vez nāo vou 
Ihe pagar nada. 

- O quê? - perguntei espantado. 

- Você ouviu. Nada. Trabalharā as mesmas três horas no sābado, mas 

desta vez nāo reeeherā os 1 O centavos por hora. Você disse que queria apren- 
der a nāo trabalhar peio dinheiro, sendo assim nāo vou pagar nada. 

Eu nāo podia acreditar no que estava ouvindo. 

- Jā tive esta conversa eom o Mike. Eie jā estā trabalhando, tirando a poei- 
ra e arrumando as latas para mim. Meihor você se apressar e eorrer para lā. 

- Nāo ē justo - gritei. - O senhor tem que pagar aiguma coisa. 

- Você disse que queria aprender. Se nāo aprender isso agora, serā eomo 
aquelas duas mulheres e o homem que estavam sentados na minha sala: 

trabalham peio dinheiro e esperam que eu nāo os mande embora. Ou eomo 
seu pai, ganhando rios de dinheiro apenas para ficar endividado atē o pesco- 
go e esperando que mais dinheiro resolva o problema. Se for isso o que você 
quer, entāo volte para aqueles 10 centavos a hora. Ou você pode ainda fazer 
aquilo que muitas pessoas acabam fazendo: reeiamar que o salārio nāo ē 
suficiente, demitir-se e proeurar outro emprego. 

- Que ē que eu fa?o? - perguntei. 

Pai rieo deu um tapinha em minha eahe^a. 

- Use isto - falou. - Se você usar bem, Iogo estarā me agradecendo por 
ter-ihe dado uma oportunidade de se tornar um homem rieo. 

Fiquei parado, sem acreditar que eu estivesse embarcando nessa eanoa. 

Queria conseguir um aumento e acabei sendo convencido a trabalhar de graga. 

Pai rieo voltou a dar um tapinha na minha eahega e disse: 

- Use isto. Agora fora daqui, de volta ao trabalho. 

LIQĀO 1: Os ricos nāo trabalham peio dinheiro 
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Nāo eontei para meu pai pobre que nāo estava mais sendo pago. Eie nāo 
teria entendido e eu nāo queria tentar explicar aigo que eu prôprio ainda 
nāo estava entendendo. 

Durante três semanas, Mike e eu trabalhamos três horas, todo sābado, 
sem ganhar nada. O trabalho nāo me preocupava, e a rotina se tornou mais 

fācil. O que me deixava danado era perder os jogos de beisebol e nāo poder 
eomprar os gibis. 

Na tereeira semana, por volta do meio-dia, apareeeu pai rieo. Ouvimos 
seu eaminhāo ehegar ao estacionamento e fazer um barulhāo quando o mo- 
tor foi desligado. Eie entrou na loja e eumprimentou a senhora Martin eom 
um ahrago. Depois de verificar eomo a loja estava indo, eie abriu o freezer 
dos sorvetes, pegou dois picolēs, pagou e ehamou a mim e a Mike. 

- Vamos dar uma voltinha, mo 9 ada. 

Atravessamos a rua e fomos para um ampio gramado onde alguns adul- 
tos estavam jogando beisebol. Sentando em uma mesa de piquenique afasta- 
da, eie deu os picolēs para mim e para o Mike. 

- Como as coisas estāo indo, garotos? 

- OK - respondeu Mike. 

Concordei eom eie. 

- Aprenderam aiguma coisa? - perguntou pai rieo. 

Mike e eu olhamos um para o outro, levantamos os ombros e haianga- 
mos a eahe^a em unissono. 

Evitando uma das maiores armadilhas da vida 

- Bom, garotos, precisam eome^ar a pensar. Vocês estāo observando 
uma das maiores li 9 Ōes da vida. Se aprenderem a Iigāo, terāo uma vida de 
grande liberdade e seguran 9 a. Se nāo aprenderem, acabarāo eomo a senho- 
ra Martin e a maioria das pessoas que jogam beisebol aqui no parque. Elas 
trabalham muito, por um salārio baixo, agarrando-se ā ilusāo da seguran 9 a 
no emprego, esperando pelas três semanas de fērias anuais e peia reduzida 
aposentadoria depois de 45 anos de trabalho. Se isso os empoiga, vou dar- 
lhes um aumento para 25 centavos a hora. 

- Mas estas pessoas sāo boas e trabalhadoras. Por que o senhor estā 
debochando delas? - indaguei. 

Pai rieo abriu um sorriso. 
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- A senhora Martin ē eomo uma māe para mim. Nunea seria tāo eruei. 

Pode pareeer que estou sendo desalmado porque estou tentado ehamar a 
atengāo de vocês dois para um fato que a maioria das pessoas nāo consegue 
ter a felicidade de enxergar. Gra 9 as a uma visāo muito estreita, as pessoas 
nāo pereehem em que armadilha earram. 

Mike e eu ficamos sentados sem eaptar totaimente a mensagem. Eie 
pareeia eruei, contudo sentiamos que eie desejava desesperadamente que 
percebêssemos aigo. 

Sorrindo, pai rieo eontinuou: 

- Nāo estāo gostando desses 25 centavos a hora? O eoragāo de vocês 
nāo bate um pouquinho mais rāpido. 

Fiz um "nāo" eom a eahega, mas na realidade meu eora^āo hatia mais 
rāpido. Para mim 25 centavos a hora representava uma fortuna. 

- OK, vou pagar 1 dôlar a hora - prosseguiu pai rieo, eom um sorriso 
malicioso. 

Agora meu eora^āo aeeierou de verdade. Meu eērehro gritava "Topa. 

Topa". Eu nāo podia acreditar no que estava ouvindo. Ainda assim, fiquei 
calado. 

- OK, 2 dôlares a hora. 

Meu pequeno eērehro e meu pequeno eoragāo de nove anos quase ex- 
plodiram. Afinal, estāvamos em 1956 e reeeher 2 dôlares a hora teria me 
tornado o garoto mais rieo do mundo. Nāo me podia imaginar ganhando 
esse dinheiro todo. Eu queria dizer "sim". Eu queria fechar o negôeio. E 
podia ver a hieieieta nova, a luva de beisebol nova e a adora£āo de meus 
colegas quando eu mostrasse aigum dinheiro. E, ainda por eima, Jimmy e 
seus amigos ricos nunea poderiam voltar a me ehamar de pohre. Mas conse- 
gui me manter em silêncio. 

Quem sabe tivesse torrado os miolos e queimado um fusfvel.' Mas no 
fundo do eora^āo eu queria ioueamente esses 2 dôlares a hora. 

O sorvete estava se derretendo e escorregando peia minha māo. As for- 
migas se deliciavam eom a pasta melada de hauniiha e ehoeoiate. Pai rieo 
olhava para dois garotos que o olhavam de volta embasbacados. Eie sabia 
que estava nos testando e eie sabia que parte de nossas emo 9 Ôes queria 
topar a parada. Sabia que todo ser humano tem uma parte fraca e necessita- 
da de suas almas que pode ser comprada. E sabia que todo ser humano 
tambēm tinha uma parte da aima que era forte e que jamais se deixaria 
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eomprar. A questāo era saber qual prevaleceria. Eie tinha testado milhares 
de almas ao Iongo de sua vida. Eie testava almas toda vez que entrevistava 
um candidato a emprego. 

- OK, 5 dôlares a hora. 

De repente fez-se um silêncio dentro de mim. Aiguma coisa tinha muda- 
do. A oferta era grande demais e se tornara ridicula. Nem muitos adultos 
ganhavam 5 dôlares por hora em 1956. A tentagāo se esvaiu e a eaima se 
instalou. Lentamente me virei para a esquerda para oihar Mike. Eie devol- 
veu meu oihar. A parte de minha aima que era fraca e necessitada estava 
silenciada. A parte que nāo se vendia estava ā frente. Entāo uma eaima e 
uma certeza sobre o dinheiro invadiram meu eērehro e minha aima. Sabia 
que Mike tambēm ehegara a esse ponto. 

- Muito bem - disse pai rieo suavemente. - A maioria das pessoas 
eem um prego. E tem um prego por causa de duas emo 9 Ōes humanas, o 
medo e a amhigāo. Primeiro, o medo de nāo ter dinheiro as leva a traba- 
Ihar arduamente e, quando reeehem o contracheque, a amhi^āo ou o 
desejo as levam a pensar nas coisas maravilhosas que podem ser eompra- 
das. Entāo se define o padrāo. 

- Que padrāo? - perguntei. 

- Acordar, ir para o trabalho, pagar contas, acordar, ir para o trabalho, 
pagar contas... Suas vidas entāo sāo conduzidas sempre por duas emo 9 Ôes: 

medo e amhi^āo. Ofere 9 a-lhes mais dinheiro e elas eontinuarāo o eieio, au- 

s 

mentando tambēm as despesas. E isso que ehamo de "Corrida dos Ratos". 

- E hā outro jeito? - perguntou Mike. 

- Sim - disse pai rieo. - Mas sô poucas pessoas o descobrem. 

- E qual ê esse jeito? - perguntou Mike. 

- Ê o que espero que vocês descubram enquanto trabalham e estudam 

s 

eomigo. E por isso que acabei eom todas as formas de pagamento. 

- Aiguma dica? - perguntou Mike. - Estamos um poueo cansados de 
trabalhar muito, especialmente sem reeeher. 

- Bem, o primeiro passo ē falar a verdade - disse pai rieo. 

- N6s nāo mentimos - falei. 
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- Nāo disse que estavam mentindo. Disse para falar a verdade - retru- 
eou pai rieo. 

- A verdade sobre o quê? - perguntei. 

- Sobre eomo estāo se sentindo - respondeu pai rieo. - Vocês nāo preei- 
sam falar para mais ninguēm. S6 para vocês mesmos. 

- O senhor estā dizendo que as pessoas que estāo no parque, as pessoas 
que trabalham para o senhor, a senhora Martin nāo fazem isso? - perguntei. 

- Duvido - disse pai rieo. - Elas têm medo de ficar sem dinheiro. Em 

Iugar de enfrentar o medo, elas reagem em vez de pensar. Elas reagem emo- 
eionaimente em Iugar de usar suas cabe 9 as - disse pai rieo batendo nas 
nossas cabe 9 as. - Entāo, elas se vêem eom alguns dôlares na māo e nova- 
mente as emo 9 Ōes da aiegria e do desejo e da amhi^āo se apossam delas e 
novamente reagem em vez de pensar. 

- Sāo suas emo 9 Ôes que pensam por elas - falou Mike. 

- Certo - falou pai rieo. - Em vez de falar a verdade sobre eomo se 
sentem, elas reagem a seus sentimentos, e nāo pensam. Elas sentem o medo, 
vāo para o trabalho esperando que o trabalho aeaime esse medo, mas nāo ē 
isso que aeonteee. Esse medo antigo as assombra, e elas voltam ao trabalho 
esperando novamente que o dinheiro aeaime seu medo e, novamente, nada. 
O medo as leva a essa armadilha de trabalhar, ganhar dinheiro, trabalhar, 
ganhar dinheiro, esperando que o medo vā embora. Mas a cada dia elas 

acordam, e o velho medo acorda eom elas. Para milhōes de pessoas, esse 
velho medo as mantēm acordadas de noite, perturbando-as eom ansiedade e 
preoeupagāo. De modo que se levantam e vāo para o trabalho esperando 
que o contracheque mate esse medo que lhes roi a aima. O dinheiro conduz 
suas vidas e elas se recusam a aeeitar essa verdade. O dinheiro eontroia suas 
emo 9 Ōes e, conseqiientemente suas almas. 

Pai rieo ficou sentado, quieto, deixando que assimilāssemos suas paia- 
vras. Mike e eu haviamos escutado o que eie disse, mas na verdade nāo 
entendemos o que eie falou. Eu sô sabia que muitas vezes ficava pensando 
em por que os adultos eorriam para o trabalho. Nāo pareeia ser aigo muito 
divertido e eles nāo aparentavam estar muito felizes, mas aiguma coisa os 
impeiia a eorrer para o trabalho. 

Percebendo que tinhamos absorvido o que era possivel de suas palavras, 
pai rieo falou: 

/ 

- E quero que vocês, garotos, evitem essa armadilha. E isso que que- 
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ro ensinar a vocês. Nāo apenas a ser rieo, porque ser rieo nāo resolve o 
problema. 

- Nāo resolve? - perguntei surpreso. 

- Nāo, nāo resolve. Deixem-me falar desta outra emo^āo, que ē o dese- 

/ 

jo. Alguns a ehamam de ganāneia mas eu prefiro desejo. E perfeitamente 
normai querer coisas melhores, mais bonitas, mais divertidas ou empoigan- 
tes. Portanto, as pessoas tambēm trahaiham por dinheiro por causa do dese- 
jo. Elas desejam o dinheiro peia aiegria que, acreditam, o dinheiro pode 
eomprar. Mas a aiegria que o dinheiro traz muitas vezes tem eurta duragāo 
e ē preciso mais dinheiro para adquirir mais aiegria, mais satisfagāo, mais 
conforto, mais seguran 9 a. Assim, continua-se trabalhando, pensando que o 
dinheiro um dia aeaimarā suas almas perturbadas peio medo e peio desejo. 
Mas o dinheiro nāo pode fazer isso. 

- Mesmo para as pessoas ricas? - perguntou Mike. 

- Incluindo os ricos - respondeu pai rieo. - De fato, a razāo peia qual 
muitas pessoas sāo ricas nāo ē o desejo mas o medo. Elas pensam que o 
dinheiro pode aeahar eom seu medo de ficar sem dinheiro, de serem po- 
bres, de modo que aeumuiam fortunas apenas para descobrir que o medo 
fica pior. Agora elas reeeiam perdê-lo. Tenho amigos que eontinuam tra- 
balhando mesmo quando jā têm muito. Sei de pessoas que têm milhōes e 
estāo mais apavoradas do que quando eram pobres. Estāo aterrorizadas 
eom a possibilidade de perder todo o seu dinheiro. Os medos que as leva- 
ram a se tornarem ricas ficam maiores. Essa parte fraca e necessitada de 
suas almas na verdade grita ainda mais forte. Nāo querem perder suas 
mansōes, seus carros, a vida de luxo que o dinheiro pode eomprar. Preo- 
cupam-se eom o que seus amigos dirāo se perderem todo o seu dinheiro. 

.Muitos estāo emoeionaimente desesperados e neurôticos embora pare- 
-am ricos e tenham grandes fortunas. 

- Entāo a pessoa pohre ê mais feliz? - perguntei. 

- Nāo, nāo aeho - repiieou pai rieo. - Evitar o dinheiro ē tāo neurôtieo 
quanto ser apegado ao dinheiro. 

Como se isso tivesse sido uma deixa, o mendigo da cidade passou perto 
de nossa mesa, parou junto ao cesto de lixo e eome^ou a vasculhar. N6s três 
observamos eom grande interesse, talvez antes o tivēssemos ignorado. 

Pai rieo tirou da earteira uma nota de 1 dôlar e fez um gesto para o 
velho. Este ao ver o dinheiro se aproximou imediatamente, pegou a nota, 
agradeceu profusamente e saiu encantado eom sua boa sorte. 
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- Eie nāo ē muito diferente da maioria dos meus empregados - disse pai 
rieo. - Jā eneontrei tanta gente que fala, "Ah, nāo estou interessado no di- 
nheiro". Contudo, eles trahaiham oito horas por dia nos seus empregos. 

Isso ē uma negagāo da verdade. Se nāo estāo interessados no dinheiro, entāo 
por que ē que trahaiham? Esse tipo de pensamento ē possivelmente mais 
neurôtieo do que o de uma pessoa que entesoura dinheiro. 

Enquanto eu estava aii sentado, ouvindo meu pai rieo, minha mente re- 
cordava as inumeras vezes em que meu prôprio pai dizia: "Nāo estou inte- 
ressado no dinheiro." Eie falava isso frequentemente. Tamhēm se justificava 
dizendo sempre: "Trahaiho porque gosto do que fa 90 ." 

- Entāo o que temos que fazer? - perguntei. - Nāo trahaihar peio di- 
nheiro atē perder todos os resquicios de medo e ganāneia? 

- Nāo, isso seria uma perda de tempo - falou pai rieo. - As emo 9 Ôes sāo 

o que nos torna humanos. Nos tornam reais. A palavra "emo^āo" represen- 
ta energia em movimento. Seja sincero a respeito de suas emo 9 Ōes e use sua 
mente e suas emo 9 Ōes a seu favor, nāo eontra você. 

- Nossa! - exclamou Mike. 

- Nāo se preoeupe eom o que aeahei de falar. Daqui a alguns anos 

você entenderā meihor. Observe suas emo 9 Ōes, nāo reaja a elas. A maio- 
ria das pessoas nāo pereehe que estā pensando eom suas emo 9 Ôes. Suas 
emo 9 Ōes sāo suas emo 9 Ōes, mas você precisa aprender a pensar por si 
prôprio. 

- O senhor poderia dar um exemplo? - pedi. 

- L6gico - retrueou pai rieo. - Quando uma pessoa fala. "Preciso proeu- 

rar um emprego", o mais provāvel ê que esteja pensando eom uma emo^āo. 
O medo de nāo ter dinheiro ē que gera esse pensamento. 

- Mas as pessoas precisam de dinheiro se têm contas a pagar - falei. 

- Sem duvida - disse pai rieo sorrindo. - Tudo o que estou dizendo ē que 
na maioria das vezes sāo as emo 9 Ōes que comandam o pensamento. 

- Nāo estou entendendo - disse Mike. 

- Por exemplo - eontinuou pai rieo -, se existe o medo de nāo ter dinhei- 
ro suficiente, em vez de sair correndo para proeurar um emprego a fim de 
ganhar aigum, as pessoas poderiam se perguntar: "Um emprego seria, no 
Iongo prazo, a meihor solu 9 āo para este medo?" Na minha opiniāo a respos- 
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ta ē "Nāo". Especialmente se levarmos em eonta a eiuragāo da vida da pes- 
soa. Um emprego ē na verdade uma solu 9 āo de eurto prazo para um proble- 
ma de Iongo prazo. 

- Mas meu pai sempre fala, "vā para a escola, ure notas boas para que 
possa conseguir um emprego bom e seguro" - disse eu, um poueo confuso. 

- Sim, entendo o que eie diz - afirmou pai rieo sorrindo. - A maioria das 
pessoas aconselha isso e costuma considerar uma boa ideia. Mas, em gerai, 
ē o medo que leva as pessoas a dar esse conselho. 

- O senhor quer dizer que meu pai fala isso porque tem medo? 

- Sim - respondeu pai rieo. - Seu pai estā apavorado eom a possibilida- 
de de você nāo ser capaz de ganhar dinheiro e enquadrar-se na sociedade. 

Nāo me entenda mai. Eie o ama e quer o meihor para seu filho. E eu aeho 
que seu reeeio se justifica. Instrugāo e emprego sāo coisas importantes. Mas 
elas nāo resolvem a questāo do medo. Veja, ē esse mesmo medo que o faz 
levantar todas as manhās para ganhar alguns dôlares e o que o leva a preoeu- 
par-se tanto eom que você vā para a escola. 

- E o senhor, aconselha o quê? - perguntei. 

- Quero ensinar a vocês o dominio sobre o poder do dinheiro. A nāo ter 
medo dele. E isso nāo ē ensinado na escola. Se nāo aprenderem isso, se 
tornarāo escravos do dinheiro. 

Come 9 ava, finalmente, a fazer sentido. Eie queria abrir nossos horizon- 
tes. Mostrar-nos o que a senhora Martin nāo via, o que seus empregados 
nāo viam, ou, por falar nisso, o que meu pai nāo via. Naquele dia minha 
visāo se ampiiou e eomeeei a vislumbrar a armadilha que aguardava tanta 
gente. 

- Vejam, em uitima anālise, somos todos empregados. S6 que trabalha- 
mos em niveis diferentes - disse pai rieo. - Eu sô quero que vocês tenham a 
ehanee de escapar da armadilha. A armadilha criada por essas duas emo- 
9 Ôes, o medo e o desejo. Usem-nas a seu favor, nāo eontra. Isso ê o que 
quero ensinar a vocês. Nāo estou interessado em ensinar apenas a ganhar 
rios de dinheiro. Isso nāo vai cuidar do medo e do desejo. Se, primeiramen- 
te, vocês nāo cuidarem do medo e do desejo, e ficarem ricos, vocês serāo 
apenas escravos bem pagos. 

- E eomo escapar da armadilha? - perguntei. 

- A causa prineipai da pobreza ou das dificuldades financeiras estā no 

medo e na ignorāneia, nāo na eeonomia, ou no governo ou nos ricos. E o medo 
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que instalamos em nôs mesmos e a ignorāneia que mantêm as pessoas pre- 


sas na armadilha. Entāo vocês, garotos, vāo para a escola e se formem. Eu 
lhes ensinarei eomo nāo eair na armadilha. 

As pegas do quebra-cabega come 9 avam a se encaixar. Meu pai instruido 
tinha ôtima tormagāo e uma ôtima earreira. Mas a escola nunea Ihe tinha 
dito eomo lidar eom o dinheiro ou eom seus medos. Tornava-se eiaro que eu 
poderia aprender coisas diferentes e importantes eom dois pais. 

- O senhor estā falando do medo de nāo ter dinheiro. Como o desejo 
por dinheiro afeta nosso pensamento? - perguntou Mike. 

- Como você se sentiu quando eu o tentei eom um aumento no paga- 
mento? Você notou que seu desejo crescia? 

Balangamos a eahega afirmativamente. 

- Ao nāo ceder a suas emo 9 Ôes, vocês foram capazes de adiar suas rea- 
9 Ôes e pensar. Isso ê o mais importante. Sempre sentiremos emo 9 Ôes de 
medo e amhi^āo. Daqui para frente, o mais importante serā que vocês usem 
essas emo 9 Ōes a seu favor e a Iongo prazo e nāo apenas deixem que elas os 
conduzam e eontroiem seus pensamentos. A maioria das pessoas usa o medo 
e a amhi^āo eontra si mesmas. Isso ē o eome^o da ignorāneia. Grande parte 
das pessoas passa a vida atrās de contracheques, aumentos salariais e segu- 
ran^a no emprego por causa dessas emo 9 Ōes de desejo e medo, sem se ques- 

tionar reaimente para onde esses pensamentos conduzidos peia emo^āo as 

/ 

estāo levando. E eomo a histôria do hurro que movimenta o earro enquanto 
seu dono fica balan 9 ando uma eenoura ā frente de seu nariz. O dono do 
hurro pode estar indo aonde deseja ir, mas o hurro estā correndo atrās de 
uma ilusāo. Amanhā sô haverā outra eenoura para o hurro. 

- O senhor quer dizer que no momento em que eu imaginei a nova luva 
de beisebol, os doces e os brinquedos, isso era eomo a eenoura para o bur- 
ro? - perguntou Mike. 

- Isso mesmo! E quando você crescer os brinquedos serāo mais caros. 

Um earro novo, uma ianeha e uma casa grande para impressionar seus ami- 
gos - disse pai rieo eom um sorriso. - O medo empurra para fora da porta e 
o desejo o atrai, fazendo eom que vocês vāo de eneontro ao rochedo. Esta ê 
a armadilha. 

- E qual ê a resposta? - perguntou Mike. 

- O que aumenta o medo e o desejo ê a ignorāneia. E por isso que 
pessoas ricas eom muito dinheiro muitas vezes têm mais medo ā medida 


file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt (42 of 165)28/4/2004 17:35:43 



file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt 

que ficam mais ricas. O dinheiro ē a eenoura, a ilusāo. Se o burro pudesse 
entender todo o contexto, eie poderia pensar duas vezes antes de sair eor- 
rendo atrās da eenoura. 

Pai rieo passou a explicar que a vida humana ē uma Iuta entre a ignorāneia 
e o esclarecimento. Explicou que ao deixarmos de buscar informa 9 āo e eo- 
nheeimento sobre nôs mesmos, instala-se a ignorāneia. A Iuta ē uma decisāo 

eitsi momento a momento - de aprender a ahrir ou fechar a prôpria mente. 

-Veja, a escola ē muito, muito importante. Vocês vāo ā escola para apren- 
ier uma habilidade ou uma profissāo e poder se tornar um memhro ūtii da 
iociedade. Cada euitura necessita de professores, mēdicos, artistas, cozi- 
lheiros, homens de negôcios, policiais, bombeiros, soldados. A escola os 
:reina de modo que nossa euitura possa florescer - disse pai rieo. - Infeliz- 

-nente para muita gente a escola ē o fim e nāo o inieio. 

Fez-se um Iongo silêncio. Pai rieo sorria. Nāo entendi tudo o que eie 
disse naquele dia. Mas eomo oeorre eom a maioria dos grandes mestres, 

:ujas palavras eontinuam repercutindo por muitos anos, muitas vezes atē 
depois que se foram, suas palavras estāo eomigo atē hoje. 

- Hoje me mostrei um poueo eruei - disse pai rieo. - Cruel por um 
motivo. Queria que vocês sempre se lembrassem desta conversa. Quero que 
pensem sempre na senhora Martin. Quero que pensem sempre no hurro. 

Nāo esque 9 am nunea, porque as duas emo 9 Ōes, medo e desejo, podem levā- 
los ā maior armadilha da vida, se nāo tiverem consciência de que elas estāo 
controlando seu pensamento. Passar a vida eom medo, nāo explorando ja- 
mais seus sonhos, ē eruei. Trahaihar arduamente por dinheiro, pensando que 
este eomprarā aquilo que lhes trarā felicidade ē tamhēm eruei. Acordar no 
meio da noite apavorado eom as contas a pagar ē uma forma de vida horrivel. 
Viver uma vida determinada peio montante de seu contracheque nāo ē reai- 
mente viver. Pensar que um emprego os farā sentir-se seguros ē mentir para 
vocês mesmos. E eruei e ê a armadilha que quero que evitem, se possivel. Vi 
eomo o dinheiro conduz a vida das pessoas. Nāo deixem que isso aeonte^a 
eom vocês. Por favor, nāo deixem o dinheiro dominar suas vidas. 

Uma bola de beisebol roiou para nossa mesa. Pai rieo a pegou e a Ian^ou 
de volta. 

- O que a ignorāneia tem a ver eom a amhi^āo e o medo? - perguntei. 

- E a ignorāneia sobre o dinheiro que causa tanta amhi^āo e tanto medo 

- disse pai rieo. - Vou dar alguns exemplos. Um mēdico, querendo mais 
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dinheiro para sustentar meihor sua familia, aumenta o prego de suas consul- 
tas. Isso prejudica prineipaimente os mais pobres, de modo que estes têm 
saūde pior do que aqueles que têm dinheiro. 

E eontinuou: 

- Como os mēdicos aumentam suas consultas, os advogados tamhēm 
aumentam sua remuneragāo. Como a remuneragāo dos advogados aumen- 
tou, os professores querem um aumento, o que provoca um aumento dos 
impostos e assim por diante. Logo, Iogo, a disparidade entre ricos e pobres 
serā tāo grande que surgirā o caos e outra civiliza 9 āo entrarā em colapso. As 
grandes civiliza 9 Ôes entraram em colapso porque a distāncia entre os que 
têm e os que nāo têm era grande demais. Os EUA estāo seguindo o mesmo 

eaminho, provando mais uma vez que a histôria se repete, porque nāo apren- 
demos eom eia. S6 decoramos meeanieamente datas e nomes e nāo a Iigāo. 

- E os pregos nāo aumentam? - perguntei. 

- Nāo numa sociedade instruida, eom um bom governo. Os pre 90 s na 
verdade deveriam eair. Naturaimente, isso ās vezes sô ē verdadeiro na teo- 
ria. Os pre£OS sobem devido ao medo e ā amhi^āo gerados peia ignorāneia. 
Se as escolas ensinassem ās pessoas sobre o dinheiro, haveria mais dinheiro 
e pre 90 S mais baixos, mas as escolas estāo preocupadas em ensinar as pes- 
soas a trahaihar peio dinheiro e nāo a eontroiar o poder do dinheiro. 

- Mas nāo existem escolas de negocios? - perguntou Mike. - O senhor nāo 
estā incentivando que eu vā fazer meu mestrado em uma escola de negocios? 

- Sim - falou pai rieo. - Mas na maioria das vezes as escolas de negocios 
treinam empregados que sāo contadores sofisticados. Que os cēus nāo per- 
mitam que um contador domine uma empresa! Tudo o que eles fazem ē 
oihar para os nūmeros, demitir gente e aniquilar o negoeio. Sei disso porque 
eontrato contadores. Tudo o que eles pensam ē eortar custos e aumentar 
pre 90 s, o que causa mais problemas. A contabilidade ē importante. Gostaria 
que mais gente a conhecesse, mas, ao mesmo tempo, eia nāo mostra tudo - 
acrescentou pai rieo furioso. 

- Hā uma solu 9 āo? - perguntou Mike. 

- Sim - disse pai rieo. - Aprenda a usar suas emo 9 Ôes para pensar e nāo 
pensar eom suas emo 9 Ôes. Quando vocês, garotos, dominaram suas emo- 
9 Ôes, concordando em trahaihar de gra^a para mim, sabia que havia espe- 
ran^a. Quando novamente vocês resistiram a suas emo 9 Ôes quando os ten- 
tei eom mais dinheiro, vocês estavam novamente aprendendo a pensar em 
vez se renderem ās emo 9 Ôes. Este ē o primeiro passo. 
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- Por que esse primeiro passo ē tāo importante? - perguntei. 

- Isso vocês terāo de descobrir. Quero que vocês aprendam. Vou levā- 
los peio eaminho dos espinhos. E um Iugar que quase todos evitam. Vou 
levā-los a esse Iugar aonde a maioria das pessoas tem medo de ir. Se forem 
eomigo, abandonarāo a ideia de trabalhar por dinheiro e aprenderāo a fazer 
o dinheiro trabalhar para vocês. 

- E o que receberemos se formos eom o senhor? O que aeonteeerā se 
concordamos em aprender eom o senhor? O que obteremos? - perguntei. 

- O mesmo que Irmāo Coelho obteve - disse pai rieo. - Libertagāo da 
Soneca de Piehe.* 

- Hā um eaminho de espinhos? - perguntei. 

referencias a personagens de uma conhecida histôria infantil passada no sul dos EUA, Uneie Reunis 
U "81), de Jod c. Harris. Com base neia, uisney eriou cm 1946 o filme A Canhāo do .S'»/. A boneca 
de 

Piehe ē usada peia raposa eomo isca para pegar e livrar-se de seu inimigo, o eoeiho. (N. T.) 

- Sim - assentiu pai rieo. - O eaminho de espinhos ē nosso medo e nossa 
amhigāo. A saida estā em pôr de lado o medo e confrontar nossa amhi^āo, 
nossas fraquezas, nossa earêneia. E a saida tambêm estā na mente, na esco- 
Iha de nossos pensamentos. 

- Escolher nossos pensamentos? - perguntou Mike intrigado. 

- Sim. Escolher o que pensamos em Iugar de reagir a nossas emo 9 Ōes, 
em Iugar de levantar da eama e ir para o trabalho para resolver os proble- 
mas, porque estamos assombrados peio medo de nāo ter dinheiro para pa- 
gar nossas contas. O pensamento o levaria a dedicar tempo a colocar-se a si 
mesmo a pergunta. Uma pergunta eomo: "Trabalhar eom mais afinco seria a 
meihor solu 9 āo para este problema?" A maioria das pessoas estā tāo apavo- 
rada por nāo enearar a verdade - o medo estā controlando-as - que nāo 
podem pensar e assim eorrem para sair de casa. A Boneca de Piehe estā no 
eontroie. Isto ê o que quero dizer quando falo em escolher os pensamentos. 

- E eomo fazemos isso? - perguntou Mike. 

- Isso ê o que vou ensinar a vocês. Vou lhes ensinar eomo escolher seus 
pensamentos, em Iugar de reagir apavorados, tomando o cafê da manha afo- 
badamente e disparando porta afora. 

- Lembrem-se do que disse antes: um emprego ê apenas uma solu 9 āo de 
eurto prazo para um problema de Iongo prazo. A maioria das pessoas sô tem 
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um problema em mente e ē de eurto prazo. Sāo as contas do fim do mês, a 
Boneca de Piehe. 0 dinheiro passa a conduzir suas vidas. Ou meihor dizen- 
do, o medo e a ignorāneia em reiagāo ao dinheiro. Da mesma forma que 
faziam seus pais, elas acordam toda manhā e vāo trahaihar por dinheiro. 

Nāo têm tempo de se perguntar se hā outra maneira. Suas emogōes estāo no 
eontroie de seu pensamento, nāo suas cabe 9 as. 

- O senhor pode distinguir o pensar eom as emo 9 Ôes do pensar eom a 
eahe^a? - perguntou Mike. 

- Sim, eu OU90 isso o tempo todo - respondeu pai rieo. - OU90 coisas 
eomo "Bem, todo o mundo tem que trabalhar". Ou "Os ricos sāo desones- 
tos". Ou "Vou proeurar outro emprego. Mere^o esse aumento. Eles nāo vāo 
me passar para trās". Ou "Gosto deste emprego porque eie ē seguro". Em 
Iugar de perguntas eomo "O que ē que eu estou perdendo aqui?", o que inter- 
romperia o pensamento emoeionai e daria tempo de pensar eom clareza. 

Devo admitir que estava recebendo uma grande Ii^āo: saber quando al- 
guēm estava falando a partir de suas emo 9 Ōes ou de um pensamento eiaro. Era 
uma Ii^āo que me prestou bons servi 90 s a vida toda. Especialmente quando era 
eu que estava falando a partir de uma rea^āo e nāo de um pensamento eiaro. 

Enquanto caminhāvamos de volta ā loja, pai rieo explicou que os ricos 
reaimente "faziam dinheiro". Eles nāo trabalhavam por eie. Eie eontinuou 
explicando que quando Mike e eu estāvamos cunhando pratinhas de 5 een- 


tavos eom o chumbo, pensando que estāvamos fazendo dinheiro, nôs estā- 
vamos pensando quase eomo os ricos. O problema ē que nôs estāvamos 
praticando um ato iiegai. Era Iegai quando o governo e os bancos faziam 
isso, mas nāo quando nôs o faziamos. Eie explicou que havia formas legais 
de fazer dinheiro e formas ilegais. 

Pai rieo eontinuou explicando que os ricos sabiam que o dinheiro era 
uma ilusāo, eomo a eenoura para o burro. E em virtude do medo e da ambi- 
9 āo que milhōes de pessoas aeeitam a ilusāo de que o dinheiro ê reai. O 
dinheiro ē uma Ee^āo. Somente a ilusāo de eonEan^a e a ignorāneia das 
massas permite que o castelo de cartas fique em pê. "De fato" disse eie, "de 
vārias maneiras a eenoura do burro ê mais valiosa do que o dinheiro." 

Eie falou do padrāo ouro que vigorava nos EUA e que na verdade cada 
nota de dôlar era um certificado de prata. O que o preocupava ê que aigum 
dia o pafs pudesse abandonar o padrāo ouro e os dôlares deixassem de ser 
certificados de prata. 

- O que aeonteeeria, garotos, seria uma grande confusāo. Os pobres, a 
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classe mēdia e os ignorantes teriam suas vidas arruinadas simplesmente por- 
que eontinuariam acreditando que o dinheiro ē reai e que a empresa para a 
qual trahaiham, ou o governo, cuidaria deles. 

Naquele dia nāo entendemos do que eie estava falando, mas eom o eor- 
rer dos anos isso passou a fazer cada vez mais sentido. 

Vendo o que os outros nāo vêem 

Ao entrar em sua eaminhonete, no estacionamento da pequena loja de 
conveniência, eie disse: 

- Continuem trabalhando, garotos, mas quanto mais cedo vocês se es- 
quecerem de que precisam de um contracheque, mais fācil se tornarā sua 
vida adulta. Continuem usando seu eērehro, trahaihem de graga e Iogo sua 
mente lhes mostrarā formas de ganhar muito mais dinheiro do que eu pode- 
ria lhes pagar. Vocês verāo o que outras pessoas nunea pereehem. Oportuni- 
dades que estāo ā frente de seu nariz. A maioria jamais enxerga essas opor- 
tunidades porque estāo atrās de dinheiro e seguran 9 a, e ê isso que elas reee- 
bem. No momento em que vislumbrarem uma oportunidade, vocês a reeo- 
nheeerāo peio resto de suas vidas. Quando conseguirem isso, vou lhes ensi- 
nar outra coisa. Aprendam essa Ii^āo e evitarāo uma das maiores armadilhas 
da vida. Vocês nāo toearāo, nunea, jamais, nessa Boneca de Piehe.* 

A honeea de piehe da histôria ē totaimente pegajosa, dai' a dificuldade de se livrar dela e dos 
problemas 

que eia provoca. (N. T.) 

Mike e eu pegamos nossas coisas na loja e nos despedimos da senhora 
Martin. Voltamos ao parque, ao mesmo haneo da ārea de piquenique, e 
passamos vārias horas pensando e conversando. 

Passamos a semana seguinte na escola, pensando e conversando. Duran- 
te outras duas semanas, pensamos, conversamos e trabalhamos de gra^a. 

No fim do segundo sābado, estava eu, outra vez, me despedindo da 
senhora Martin e atirando um oihar sonhador para a estante das revistas 
em quadrinhos. O duro de nāo ganhar nem mesmo 30 centavos aos sāba- 
dos era que eu nāo tinha dinheiro para eomprar gibis. De repente, enquan- 
to a senhora Martin se despedia de Mike e de mim, vi que eia estava fazen- 
do aigo que eu nunea a vira fazer antes. Ou meihor, vira, mas nunea pres- 
tara atengāo. 

A senhora Martin estava arrancando a metade superior da eapa do gibi. 

Eia guardava essa metade e jogava, numa caixa de papeiāo, o resto da revis- 
tinha. Quando perguntei o que estava fazendo eom as revistinhas, eia falou; 
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"Estou jogando fora. Devolvo a parte de eima da eapa para o distribuidor 
das revistas que me dā um crēdito quando traz os novos gibis. Eie vai ehegar 
daqui a uma hora." 

Mike e eu esperamos uma hora. Quando eie ehegou perguntei se podia- 
mos ficar eom os gibis velhos. Eie respondeu: "Vocês podem ficar se vocês 
trabalharem nesta loja e nāo os revenderem." 

Nossa pareeria ressuscitou. A māe de Mike tinha um quarto vazio no 
porāo da casa. N6s o limpamos e come 9 amos a empiihar aii centenas de 
gibis. Em poueo tempo, nossa biblioteca de gibis estava aberta ao publico. 
Contratamos a irmā eaguia de Mike, que adorava estudar, para ser a biblio- 
teeāria. Eia cobrava de cada erianga um ingresso de 10 centavos e a bibliote- 
ca permaneeia aberta, depois das aulas, das 14:30 ās 16:30, todos os dias. 

Os frequentadores, as crian 9 as da vizinhan 9 a, podiam Ier quantos gibis eon- 
seguissem nessas duas horas. Era uma peehineha pois cada gibi custava 10 
centavos e podiam-se Ier eineo ou seis nessas duas horas. 

A irmā de Mike controlava a saida da garotada para assegurar-se de que 
ninguēm estivesse levando uma revista emprestada. Eia tambêm controlava 
os livros, registrava quantas criangas eompareeiam diariamente, quem eram 
elas e os comentārios que faziam. Recebia 1 dôlar por semana e deixāvamos 
que lesse de gra^a quantos gibis desejasse, o que eia fazia raramente porque 
estava sempre estudando. 

Mike e eu mantivemos o acordo de trabalhar todo sābado na loja e arre- 
cadāvamos os gibis descartados. Mantivemos nosso acordo eom o distribui- 
dor pois nāo revendiamos nenhum gibi. Quando eles ficavam muito rasga- 
dos, os queimāvamos. Tentamos abrir uma filial, mas nunea encontramos 
aiguēm tāo dedicado e confiāvel quanto a irmā do Mike para cuidar dela. 

Nessa idade preeoee descobrimos eomo era diffcil conseguir bons funcio- 
nārios. 

Três meses depois da inauguragāo da biblioteca, houve uma briga na 

sala. Alguns garotos de outro bairro a invadiram e eomegaram a confusāo. 

O pai de Mike sugeriu que fechāssemos o negôeio. Nossa biblioteca deixou 
de existir e paramos de trabalhar aos sābados na loja de conveniência. De 
aualquer forma, pai rieo estava entusiasmado e queria nos ensinar mais. Eie 
estava feliz porque tivemos muito êxito na primeira Iigāo. Aprendemos a 
fazer o dinheiro trabalhar para nôs. Como nāo tfnhamos recebido pagamen- 
to peio trabalho na loja, forgamos nossa imagina^āo identificando uma opor- 
tunidade de ganhar dinheiro. Ao eomegar nosso prôprio negôeio, a bibliote- 
ca de gibis, estāvamos controlando nossas prôprias finan 9 as e nāo depen- 
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dendo de um empregador. A meihor parte ē que nosso negôeio rendia di- 
nheiro para nôs, mesmo que nôs nāo estivēssemos fisicamente presentes. 
Nosso dinheiro trabalhava para nôs. 

Em Iugar de nos pagar em dinheiro, pai rieo tinha nos dado muito mais. 
CAPITULO TRÊS 
Ei^āo 2: 

Para que alfabetiza 9 āo 
financeira ? 

Em 1990, meu meihor amigo, Mike, assumiu o impērio de seu pai e estā 
fazendo, de fato, um trahaiho meihor do que o do seu pai. Encontramo-nos 
uma ou duas vezes no ano, no eampo de golfe. Eie e sua muiher sāo muito 
mais ricos do que você possa imaginar. O impērio de pai rieo estā em gran- 
des māos e Mike estā agora preparando seu filho para oeupar seu Iugar, tai 
eomo seu pai nos preparou. 

Em 1994, aposentei-me aos 47 anos de idade e minha muiher, Kim, tinha 
37 anos. Aposentadoria nāo significa deixar de trahaihar. Para minha mu- 
Iher e para mim, quer dizer que, se nāo houver mudangas catacKsmicas ines- 
peradas, podemos trahaihar ou nāo, e nossa riqueza eontinuarā aumentan- 
do automatieamente, ficando bem ā frente da inAa^āo. Aeho que isso repre- 
senta liberdade. Os ativos sāo suficientemente grandes para crescerem por 
si prôprios. E eomo piantar uma ārvore. Você a rega durante anos e, entāo, 
um dia, eia nāo precisa mais disso. Suas raizes sāo suficientemente profun- 
das. Entāo, a ārvore Ihe proporeiona sombra para seu prazer. 

Mike optou por dirigir o impērio e eu por aposentar-me. 

Sempre que fa?o palestras, as pessoas perguntam o que lhes aconselho 
ou o que elas deveriam fazer? "Como eome^ar?" "Hā aigum bom livro que 
eu possa recomendar?" "O que elas deveriam fazer para preparar seus fi- 
lhos?" "Qual ē o segredo do sucesso?" "Como ē que eu ganho milhōes?" 
Nessas ocasiōes sempre me Iemhro de um artigo que me deram eena vez. 
Diz mais ou menos o seguinte: 

OS HOMENS DE NEGÔCIOS MAIS RICOS 

Em 1923 um grupo de nossos maiores lideres e homens de negôcios 
mais ricos partieipou de um eneontro no hotei Edgewater Beach em Chi- 
eago. Entre eles estavam Charles Schwab, presidente da maior siderurgica 
independente; Samuel Insull, presidente da maior empresa de energia eiē- 
tnea; Howard Hopson, presidente da maior empresa fornecedora de gās; 

Ivar Kreuger, presidente da Internationai Mateh Co., uma das maiores 
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empresas da ēpoea; Leon Frazier, presidente do Banco Internaeionai de 
Compensa 9 Ôes Financeiras; Richard Whitney, presidente da Bolsa de Va- 
lores de Nova York; Arthur Cotton e Jesse Livermore, dois dos maiores 
especuladores de a£Ōes, e Aihert Fali, um memhro do gahinete do Presi- 
dente Harding. Vinte e eineo anos depois, nove deles (os listados anterior- 
mente) terminaram eomo se segue. Schwab morreu sem um centavo, de- 
pois de viver eineo anos de emprēstimos. Insull morreu falido, em um pafs 
estrangeiro. Kreuger e Cotton tamhēm morreram falidos. Hopson ficou 
Ioueo. Whitney e Aihert Fali tinham acabado de sair da cadeia. Fraser e 
Livermore se suicidaram. 

Duvido que aiguēm possa dizer o que aeonteeeu reaimente eom aqueles 
homens. Se você oihar a data da reuniāo, 1923, foi antes do crash da bolsa 
de 1929 e da Grande Depressāo, o que, desconfio, deve ter tido grande 
impaeto sobre esses homens e suas vidas. O interessante ē isto: hoje vive- 
mos em tempos de mudangas maiores e mais aceleradas do que esses ho- 
mens vivenciaram. Imagino que nos prôximos 25 anos deverāo registrar-se 
auges e quedas comparāveis aos enfrentados por eles. Estou muito preoeu- 
pado peio fato de que gente demais se preoeupa excessivamente eom di- 
nheiro e nāo eom sua maior riqueza, a educa 9 āo. Se as pessoas estiverem 
preparadas para serem flexiveis, mantiverem suas mentes abertas e apren- 
derem, elas se tornarāo cada vez mais ricas ao Iongo dessas mudan 9 as. Se 
elas pensarem que o dinheiro resolverā seus problemas, reeeio que terāo 
dias dificeis. A inteiigêneia resolve problemas e gera dinheiro. O dinheiro 
sem a inteiigêneia financeira ē dinheiro que desaparece depressa. 

A maioria das pessoas nāo pereehe que na vida o que importa nāo ē 
quanto dinheiro você ganha, mas quanto dinheiro você conserva. Todos 
ouvimos histôrias de ganhadores de prēmios na Ioteria que eram pobres, 
enriqueceram subitamente e voltaram a ser pobres. Ganham milhōes e 
Iogo estāo de volta ao ponto de partida. Ou histôrias de atletas profissio- 
nais que, aos 24 anos, ganham milhōes de dôlares ao ano e que, aos 34, 
estāo dormindo embaixo da ponte. Hoje de manhā, quando estou escre- 
vendo isto, o jornal eonta a histôria de um jovem jogador de basquete que 
um ano atrās era miiionārio. Hoje, eie diz que seus amigos, seu advogado 

e seu contador levaram todo o seu dinheiro e estā trabalhando em um lava- 
carros por um salārio rmnimo. 

Eie tem apenas 29 anos. Foi demitido do lava-carros porque se recusou 
a tirar seu anei de eampeāo enquanto trabalhava e, por isso, sua historia 
ehegou ao jornal. Eie estava lutando por sua reintegragāo, alegando dificul- 
dades para sobreviver e discrimina 9 āo, o anei era tudo o que Ihe restara. 
Afirmava que se isso Ihe fosse tirado eie desmoronaria. 

Em 1997 sei de muitas pessoas que estāo se tornando milionārios ins- 
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tantāneos. E a volta dos Loucos Anos 20. E emhora fique feliz de ver que 
pessoas se tornam cada vez mais ricas, so posso advertir que, no Iongo 
prazo, nāo importa tanto o quanto você ganhou mas o quanto você conser- 
vou e por quantas gera 9 Ôes isso ē conservado. 

Partindo deste prineipio, quando as pessoas perguntam "Como o senhor 
eome^ou?" ou "Diga-me eomo ficar rieo rapidamente", elas frequentemen- 
te ficam muito desapontadas eom minha resposta. Eu simplesmente lhes 
digo o que meu pai rieo me falou quando eu era um moleque: "Se você 
quiser ficar rieo, você precisa de uma alfabetiza 9 āo financeira." 

A ideia era martelada na minha eahe^a toda vez que nos encontrāvamos. 

Como jā disse, meu pai instruido destacava a importāneia da Ieitura de li- 
vros, enquanto meu pai rieo destacava a necessidade de dominar os eonhe- 
cimentos das finangas. 

Se você quer construir um Empire State Building, a primeira coisa a fazer 
ē cavar profundamente o terreno e construir sôlidos alicerces. Se você vai 
construir uma casa no suburbio,* tudo o que tem a fazer ē assentā-la numa 
laje de eonereto de 15 cm. A maioria das pessoas, em sua ānsia de enriquecer, 
tenta construir um Empire State Building sobre uma laje de 15 cm. 

Nosso sistema escolar, por ter sido criado na ēpoea agrāria, ainda aere- 
dita em casas sem alicerces. Chāo de terra batida ainda estā na moda. As- 
sim, a garotada sai da escola sem qualquer fundamento financeiro. Um dia, 
insones e endividados no suburbio, vivendo o sonho amerieano, elas deci- 
dem que a resposta para seus problemas financeiros estā em aehar um meio 
de enriquecer rapidamente. 

eomega a constru 9 āo do arranha-eēu. Sobe rapidamente e, Iogo, em 
Iugar de um Empire State Building, temos a Torre Inclinada dos Suburbios. 

De volta ās noites insones. 

No meu caso e no de Mike, quando adultos, as nossas escolhas foram 
possfveis porque fomos ensinados a construir solidos alicerces quando ēra- 
mos apenas crian 9 as. 

V. bom recordar que, diferentemente tio Brasil, nos EUA os suburbios sāo os locais de moradia das 
classes mais abastadas. (N. T.) 

Agora vejamos, a contabilidade ē possivelmente um dos assuntos mais 
āridos do mundo. E pode tambēm ser o mais confuso. Mas se você quiser 
ser rieo, pode ser o assunto mais importante. A questāo ē, eomo pegar um 
tema entediante e confuso e ensinā-lo a crian 9 as? A resposta ê, simplifique. 

Comece por ensinā-lo por meio de figuras. 
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Meu pai rieo construiu um sôlido aiieeree financeiro para Mike e para 
mim. Jā que ēramos apenas criangas, eie eriou uma forma muito simples de 
ensinar. Durante anos eie apenas fazia desenhos e usava palavras. Mike e eu 
entendiamos os desenhos simples, o jargāo, o movimento do dinheiro e en- 
tāo, anos mais tarde, pai rieo eome^ou a ineiuir numeros. Hoje, Mike domi- 
na uma anālise eontāhii muito mais complexa e sofisticada porque precisa 
disso. Eie tem que eontroiar um impērio de um hiihāo de dôlares. Eu nāo 
sou tāo sofisticado porque meu impērio ē menor; contudo, ambos partimos 
do mesmo aiieeree simplificado. Nas pāginas que se seguem apresentarei as 
mesmas figuras simples que o pai de Mike eriou para nôs. Emhora simples, 
esses desenhos ajudaram a orientar dois garotos na constru9āo de uma grande 
riqueza embasada em fundamentos sôlidos e profundos. 

Regra Numero Um. Você tem que eonheeer a diferen9a entre um ativo e 
um passivo e eomprar ativos. Se você deseja ser rieo, isso ē tudo o que você 
precisa eonheeer. E a Regra Numero Um e ē a uniea regra. Isto pode pareeer 
absurdamente simples, porque nāo se tem ideia do quanto ē profunda. A 
maioria das pessoas tem dificuldades financeiras porque nāo eonheee a dife- 
ren^a entre um ativo e um passivo. 

- As pessoas ricas adquirem ativos. Os pobres e a classe mēdia adquirem 
obriga9Ôes pensando que sāo ativos. 

Quando pai rieo explicou isso para Mike e para mim, pensamos que eie 
estava brincando. Af estāvamos, quase adolescentes, esperando peio segre- 
do do enriquecimento e essa era a resposta. Era tāo simples que precisamos 
parar um Iongo tempo para pensar a respeito. 

- O que ē um ativo? - perguntou Mike. 

- Nāo se preoeupe agora - disse pai rieo. - Deixe a ideia amadurecer. Se 
você puder entender a simplicidade, sua vida terā um rumo e serā fācil do 
ponto de vista financeiro. E simples, por isso ē que nāo se presta aten^āo. 

- O senhor quer dizer que tudo o que precisamos eonheeer ē o que ē um 
ativo, eomprā-io e ficaremos ricos? - perguntei. 

Pai rieo haian^ou a eahe^a afirmativamente. 

- E tāo simples assim. 

- Se ē tāo simples, por que ē que todos nāo ficam ricos? - perguntei. 

Pai rieo sorriu: 

- Por que as pessoas nāo sabem distinguir um ativo de um passivo. 

Lembro de ter perguntado "Como ē que os adultos podem ser tāo igno- 
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rantes. Se ē tāo simples, tāo importante, por que todo mundo nāo proeura 
descobrir a diferen9a?" 

Pai rieo levou apenas alguns minutos para explicar o que eram ativos e 
passivos. 

Jā adulto tive dificuldade em explicar isso a outros adultos. Por quê? 

Porque os adultos sāo mais espertos. Na maioria dos casos, a simplicidade 
da ideia escapa aos adultos porque eles foram educados de maneira diferen- 
te. Eles foram educados por outros profissionais instruidos, eomo banquei- 
ros, contadores, agentes imobiliārios, planejadores financeiros e assim por 
diante. A dificuldade estā em levar os adultos a desaprender, ou a tornar-se 
outra vez erianga. Um adulto inteiigente frequentemente se sente diminuido 
ao prestar atengāo em defini9Ôes simplistas. 

Pai rieo acreditava no prineipio SE - "Simplifique, Estupido" - de modo 
que eie simplificou as coisas para os dois garotos e lhes deu uma sôlida base 
financeira. 

O que provoca a confusāo? Ou eomo aigo tāo simples pode pareeer tāo 
enrolado? Por que aiguēm eompraria um ativo que na verdade era uma obri- 
ga^āo? A resposta estā nos conhecimentos bāsicos. 

Pensamos em "alfabetiza9āo" e nāo em "alfabetiza9āo financeira". O 
que define se aigo ē um ativo, ou ē um passivo, nāo sāo as palavras. De fato, 
se você quer ficar reaimente confuso, proeure as palavras "ativo" e "passi- 
vo" no dicionārio. Sei que um contador pode aehar boa a defini9āo, mas 
para a pessoa mēdia nāo faz sentido. Mas nôs adultos muitas vezes somos 
orgulhosos demais para admitir que aigo nāo faz sentido. 

Quando ēramos garotos, pai rieo falava: "O que define um ativo nāo 
sāo as palavras mas os numeros. E se você nāo puder Ier os numeros, você 
nāo pode distinguir um ativo de um huraeo no ehāo. Na contabilidade", 
dizia pai rieo, "nāo importam os numeros mas o que os numeros eontam. 

E eomo as palavras. Nāo sāo as palavras. Mas as histôrias que elas nos 
eontam." 

Muitas pessoas Iêem, mas nāo entendem muita coisa. E a chamada eom- 
preensāo da Ieitura. E todos temos habilidades diferentes no que se refere ā 
compreensāo da Ieitura. Por exemplo, reeentemente eomprei um novo apare- 
Iho de video. Junto vinha o manuai que explicava eomo fazer grava9Ōes. 
Tudo o que eu queria era gravar meu programa preferido numa sexta-feira ā 
noite. Quase fiquei maiueo tentando Ier o manuai. Nada no meu mundo ē 
tāo complexo quanto programar a grava9āo do video. Eu Ii as palavras, mas 
nāo entendi nada. Eu tiro "10" no reeonheeimento das palavras, mas tiro 
"O" na compreensāo. E o mesmo aeonteee eom a maioria das pessoas quan- 
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do se trata de demonstra9Ōes financeiras. 

"Se você quer ficar rieo, você tem que Ier e entender os nūmeros." Ouvi 
meu pai rieo repetir isso mii vezes. E tambēm aprendi: "Os ricos adquirem 
ativos e os pobres e a classe mēdia adquirem obriga9Ōes." 

Aqui esta a maneira de distinguir ativos de passivos. A maioria dos eon- 
tadores e profissionais das finangas nāo concorda eom as defini9Ōes, mas 

estes desenhos simples foram o inieio de uma base financeira sôlida para 
dois garotos. 

Para ensinar a prē-adolescentes, pai rieo simplificou tudo, durante anos, 
usando tantos diagramas quanto possivel, o menor nūmero de palavras pos- 
sfvel e nenhum nūmero. 

'Este ē o padrāo do fluxo de caixa de um ativo." 

Renda 

Despesa 

'Ativos 

Passivos 

A caixa de eima ē uma Demonstra9āo de Renda, muitas vezes chamada 
de Demonstra9āo de Lucros e Perdas. Mede renda e despesas. Dinheiro que 
entra e dinheiro que sai. O diagrama inferior ē um Balango. E chamado de 
Eaian^o porque representa o equilfbrio entre ativos e passivos. Muitos no- 
vatos nas finan9as nāo eonheeem a reia^āo entre a Demonstra9āo de Renda 
e o Balan90. O entendimento desta reia^āo ē vital. 

A prineipai causa da dificuldade financeira estā simplesmente no desco- 
nheeimento da diferen9a entre um ativo e um passivo. E a confusāo decorre 
da defini9āo das duas palavras. Se você quer uma Ii^āo de confusāo busque 
no dicionārio as palavras "ativo" e "passivo". 

Isso pode fazer sentido para contadores formados, mas para as pessoas 
comuns pareee estar escrito em mandarim.* Você lê as palavras da defini- 
9āo, mas o entendimento verdadeiro ê dificil. 

Como disse anteriormente, meu pai rieo dizia para dois garotos que "ati- 
vos pōem dinheiro no seu bolso". Simpātico, simples e ūtii. 

"Este ē o padrāo do/luxo de caixa de um passivo." 
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Renda 

Despesa 

Ativos Passivos 

Agora que ativos e passivos foram definidos em diagramas, pode ficar 
mais fācil o entendimento das palavras. 

Um ativo ē aigo que pōe dinheiro no meu bolso. 

Um passivo ē aigo que tira dinheiro do meu bolso. 

Isso ē o que você reaimente precisa saber. Se quer ser rieo, simplesmen- 
te passe sua vida comprando ativos. Se quer ser pobre ou perteneer ā classe 

s 

mēdia, passe a vida comprando passivos. E o desconhecimento dessa dife- 
renga que provoca a maior parte das dificuldades financeiras na vida reai. 

Analfabetismo, tanto de palavras quanto de numeros, ê a base das difi- 
culdades financeiras. Se as pessoas têm problemas eom as finangas, existem 
dados que elas nāo podem Ier, sejam palavras, sejam numeros. Aiguma coisa 
nāo estā sendo compreendida. Os ricos sāo ricos porque eles possuem nivel 

* Conjunto de dialetos do norte da China que, desde 1949, constitui a base do idioma chinês padrāo. 
(N. T.) 


» 

y? 

1 

de alfabetizagāo superior ao das pessoas eom dificuldades financeiras. Se 
você quer ficar rieo e conservar sua fortuna, ê importante ser alfabetizado 
do ponto de vista financeiro, tanto em palavras quanto em numeros. 

As setas nos diagramas representam o movimento do dinheiro ou "fluxo 
de caixa". Numeros apenas dizem poueo. Do mesmo modo eomo palavras 

s 

apenas dizem poueo. E a histôria que eonta. Nas demonstra9Ōes financei- 
ras, a Ieitura dos numeros ê a busca peio enredo, peia historia. A histôria de 
para onde o dinheiro estā indo. Em 80% das farmlias, a histôria financeira ê 
um percurso de trahaiho ārduo na tentativa de progredir. Nāo porque nāo 

s 

ganhem dinheiro. Mas porque passam suas vidas comprando passivos no E 
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Iugar de ativos. A 

Por exemplo, este ē o padrāo do fluxo de caixa de uma pessoa pobre, ou 

de um jovem que ainda mora eom os pais: T 

Emprego 


Contracheque 

[Despesa Impostos 

I Aiimentagāo 
I Aiuguei 

Vestimentas 

Diversāo 

Transporte 

Este ē o fluxo de caixa de uma pessoa da classe mēdia: 
Emprego \Fienda 


Emprego 

O 

tivos 

Passivos 

Renda Contracheque 

Despesa Impostos Hipoteea imobiliāria Aiimentagāo Roupa Diversāo 
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Ativos Passivos 
Hipoteea 
imobiliāria 
Emprēstimos ao 
consumidor 
Cartōes de 
Crēdito 

Este ē o fluxo de caixa de uma pessoa riea: 

Renda 

Despesa 

Ativos Passivos 


Renda DividendosJuros Renda imobiliāria Royalties 
Despesa 

Ativos 

Agôes 

Titulos 

Promissôrias 

Imôveis 

Propriedade 

inteieetuai 

Passivos 

Todos esses diagramas estāo obviamente bastante simplificados. Todos têm 
68 despesas de subsistência, necessidade de aiimentagāo, moradia e vestimentas. 

Os diagramas mostram o fluxo de caixa na vida de pessoas pobres, da 
classe mêdia ou ricas. E esse fluxo de caixa que eonta a histôria. E a histôria 
de eomo a pessoa lida eom o dinheiro e o que faz depois que tem o dinheiro 
em māos. 

Comecei apresentando a histôria dos homens mais ricos dos EUA por- 

que quis ilustrar a falha no pensamento de tantas pessoas. A falha ē conside- 

/ 

rar que o dinheiro resolverā todos os problemas. E por isso que me arrepio 
quando ou?o as pessoas perguntando eomo ficar ricas rapidamente. Ou por 
onde eome^ar. Muitas vezes ougo "Estou endividado, por isso preciso ga- 
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nhar mais dinheiro". 

Porēm, mais dinheiro nem sempre resolve o prohiema; de fato, pode atē 
aumentā-io. O dinheiro muitas vezes pōe a nu nossas trāgicas falhas huma- 
nas, ē eomo um holofote sobre o que nāo sabemos. E por isso que, eom 
muita frequência, uma pessoa que tem um ganho subito de dinheiro - uma 
heranga, um aumento salarial ou um prēmio na Ioteria - volta rapidamente 
ao mesmo ponto, ou atē pior, ao caos financeiro em que se encontrava antes 
de reeeher esse dinheiro. O dinheiro sô aeentua o padrāo de fluxo de caixa 
que estā na sua mente. Se seu padrāo for gastar tudo o que ganha, o mais 
provāvel ê que um aumento de dinheiro disponivel apenas resulte em um 
aumento de despesas. Como se diz popuiarmente: "Um Ioueo e seu dinheiro 
fazem uma grande festa." 

Repeti inumeras vezes que vamos ā escola para adquirir habilidades aea- 
dêmicas e profissionais, ambas muito importantes. Na dêcada de 1970 , quan- 
do eu frequentava o segundo grau, se aiguêm fosse bem-sucedido academi- 
eamente, quase imediatamente imaginava-se que esse estudante brilhante se 
tornaria um mêdico. Muitas vezes nem se perguntava se o jovem desejava 
ser mêdico. Era uma pressuposi9āo. Era a profissāo que prometia a maior 
recompensa financeira. 

Hoje, os mêdicos enfrentam dificuldades financeiras que nāo desejaria a 
meus piores inimigos: seguradoras controlando os negôcios, cuidados de sau- 
de administrados, intervengāo governamental e processos por erro mêdico, 
para meneionar algumas. E a garotada quer ser estrela do basquete, jogador 
de golfe eomo Tiger Woods, gênio da eomputa^āo, estrela do einema, roquei- 
ro, rainha de beleza ou eorretor de Wall Street. Isso oeorre, simplesmente, 
porque ê ai que estāo a fama, o dinheiro e o prestigio. Eis o motivo por que ê 
tāo dificil motivar a garotada na escola. Eles sabem que o sucesso profissional 
jā nāo depende apenas do sucesso acadêmico eomo em outros tempos. 

Como os estudantes deixam a escola sem habilidades financeiras, mi- 
lhōes de pessoas instruidas obtêm sucesso em suas profissōes mas depois se 
deparam eom dificuldades financeiras. Trabalham muito, mas nāo progri- 
dem. O que falta em sua ehueagāo nāo ê saber eomo ganhar dinheiro, mas 

eomo gastā-lo - o que fazer eom eie depois de tê-io ganho. E o que se ehama 
aptidāo financeira - o que você faz eom o dinheiro depois que o ganhou, 
eomo evitar que as pessoas Ihe tirem o dinheiro, quanto tempo você o eon- 
serva e o quanto esse dinheiro trabalha para você. A maioria das pessoas nāo 
descobre o motivo de suas dificuldades financeiras porque nāo entende os 
fluxos de caixa. Uma pessoa pode ser muito instruida, bem-sucedida profis- 
sionalmente e ser analfabeta do ponto de vista financeiro. Essas pessoas mui- 
tas vezes trabalham mais do que seria necessārio porque aprenderam a tra- 
balhar arduamente mas nāo eomo fazer o dinheiro trabalhar para elas. 
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A historia de eomo a conquista de um sonho financeiro 
se transforma em um pesadelo financeiro 

A visāo cinematogrāfica de pessoas trabalhadoras tem um padrāo defini- 
do. Recēm-casados, jovens aitamente instruidos, felizes, mudam-se para um 
de seus pequenos apartamentos alugados. Imediatamente pereehem que estāo 
poupando dinheiro, porque dois podem viver eom a mesma despesa de um. 

O prohiema ē que o apartamento ē apertado. Decidem entāo poupar 
para eomprar a casa de seus sonhos e ter filhos. Eles têm duas rendas e se 
eoneentram em suas carreiras. 

Suas rendas eome^am a aumentar. 

E a aumentar... 

Renda 

Despesa 

Ativos Passivos 
E suas despesas tamhēm. 

Renda 

Despesa 

itivos Passivos 

A despesa n° 1 , para a maioria, sāo os impostos. Muitas pessoas pen- 
sam que se trata do imposto de renda, mas para grande parte dos ameriea- 
nos o que pesa mais ē a Seguridade Social. Para o empregado pareee que a 
eontrihuigāo para a Seguridade Social combinada eom a do Medicare ē de 
eerea de 7 , 5 %, mas na verdade ē de 15 %, porque o empregador deve dar 
uma contrapartida do mesmo montante. Essencialmente, esse ē um di- 
nheiro que o empregador nāo pode pagar a você. Aiēm disso, você ainda 
paga imposto de renda sobre a quantia deduzida de seus salārios para a 
Seguridade Social,* renda essa que você nunea reeeheu porque foi transfe- 
rida na fonte para a Seguridade Social. 

E seu passivo tamhēm aumenta. 

* No caso brasileiro, as contribui9Ōes para a Previdência Social sāo deduzidas do salārio antes do 
eaieuie 
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do imposto de renda. (N. T.) 

Renda 

Despesa 

\Ativos Passivos 

Isso ē visto mais eiaramente se voltarmos ao caso do jovem casal. Em 
consequência do aumento de suas rendas, eles resolvem eomprar a casa de 
seus sonhos. Uma vez adquirida, eles pagam um novo imposto, o chamado 
imposto de propriedade. Entāo, eles eompram um earro novo, novos môveis e 
novos eletrodomêsticos para montar o novo Iar. E de repente acordam e a 
eoiuna do passivo estā atulhada de dividas hipotecārias e do eartāo de crēdito. 

Agora eles estāo aprisionados na Corrida dos Ratos. Chega o primeiro 
filho. Eles trahaiham ainda mais. Mais dinheiro e mais impostos, a chamada 
escalada da aliquota. Um eartāo de crēdito ehega peio eorreio. Eles o usam. 

Mais despesa. Uma financeira telefona e diz que seu maior "ativo", sua casa, 
teve seu valor aumentado. A empresa oferece um emprēstimo de "consoli- 
da9āo", porque sua ficha ē tāo boa, e lhes diz que o mais inteiigente a fazer 
ē zerar os altos juros ao consumidor liquidando seu dēbito junto ao eartāo 
de crēdito. E, aiēm de tudo, os juros pagos sobre a hipoteea imobiliāria 
podem ser deduzidos do imposto de renda. Eles aeeitam e zeram os dēbitos 
de seus cartôes de crēdito onerados pêlos elevados juros ao consumidor. 

Eles suspiram aliviados. A divida eom o eartāo de crēdito estā encerrada. 

Agora suas dividas de consumo estāo somadas ā hipoteea imobiliāria de sua 
casa prôpria. As presta9Ōes mensais sāo reduzidas porque ampiiaram o fi- 
naneiamento para trinta anos. E atitude muito inteiigente. 

O vizinho os convida para irem ās compras - afinal estā eome^anāo a 
liquidagāo do Memoriai Day.* Uma ehanee de poupar aigum dinheiro. Eles 

* Importante feriado amerieano em que se homenageia os mortos nas guerras. K comemorado na 
uitima 

segunda-feira de maio. (N. T.) 

se dizem: "Nāo vamos eomprar nada. S 6 vamos oihar." Mas, para a even- 
tualidade de aehar uma boa oferta, pōem aquele novo eartāo de crêdito na 

earteira. 

Eneontro este jovem casal a toda hora. Seus nomes mudam, mas seu 

dilema financeiro ê o mesmo. Eles vêm a minhas palestras para ouvir o que 
eu tenho a dizer. Perguntam-me: "O senhor pode nos dizer eomo ganhar 
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mais dinheiro?" Seus hābitos de eompra os levam a buscar mais renda. 

Eles nem sabem que o problema estā na forma que escolheram para 
gastar o dinheiro que têm. Sāo provocados por seu analfabetismo financeiro 
e por nāo entenderem a diferen9a entre um ativo e um passivo. 

Raramente os problemas de dinheiro das pessoas sāo resolvidos eom 
mais dinheiro. A inteiigêneia resolve os problemas. Um amigo meu costuma 
repetir uma frase para as pessoas endividadas. 

"Se você descobre que se enterrou num buraco... pare de cavar." 

Quando erian^a, meu pai dizia frequentemente que os japoneses co- 
nheeiam três poderes: "O poder da espada, o poder da jôia e o poder do 

espelho." 

A espada simboliza o poder das armas. Os EUA têm gastado trilhōes de 

dôlares em armamento e, por isso, ê a presen9a miiitar suprema do mundo. 

A jôia representa o poder do dinheiro. Hā uma eerta verdade no dito: 

"Lembre-se da regra de ouro. Quem tem o ouro faz as regras." 

O espelho significa o poder do autoeonheeimento. Esse autoeonheei- 
mento, de acordo eom a lenda japonesa, era o mais apreciado dos três. 

Os pobres e a classe mēdia muitas vezes permitem que o poder do di- 
nheiro os eontroie. Ao simplesmente acordar e trahaihar mais arduamente, 
deixando de perguntar-se a si mesmos se o que fazem tem sentido, eles dāo 
um tiro no prôprio pê na hora em que saem de casa todos os dias. Por nāo 
entendê-lo pienamente, a vasta maioria das pessoas permite que o formidā- 
vel poder do dinheiro exer9a o eontroie sobre elas. Contudo, o poder do 

dinheiro ê usado eontra elas. 

Se usassem o poder do espelho, teriam se perguntado: "Isto tem senti- 
do?" Com muita frequência, em vez de confiar em sua sabedoria intima, a 
maioria das pessoas aeompanha a multidāo. Fazem apenas o que todo mun- 
do faz. Conformam-se em vez de questionar. Muitas vezes, repetem sem 
pensar o que lhes foi dito. Ideias eomo "diversifique" ou "sua casa ê um 
ativo". "Sua casa ê o maior investimento." "Você terā uma reāu^āo nos 
impostos endividando-se mais." "Consiga um emprego seguro." "Nāo as- 
suma riscos." 
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Diz-se que, para muitas pessoas, o medo de falar em pūblico ē maior do 
que o medo da morte. De acordo eom psiquiatras, o medo de falar em pūbli- 
co ē provocado peio medo do ostracismo, o medo de apareeer, o medo das 

crfticas, o medo do ridiculo, o medo de se tornar um paria. O medo de ser 
diferente impede que muitas pessoas busquem novas formas de resolver 
seus problemas. 

E por isso que meu pai instruido dizia que os japoneses davam o maior 
valor ao poder do espelho, porque somente quando nôs, eomo seres huma- 
nos, nos olhamos no espelho, encontramos a verdade. E a prineipai razāo 
peia qual as pessoas dizem "Proeure seguran9a" ē o medo. Isso vale para 
tudo, esporte, relacionamentos, earreira ou dinheiro. 

E esse mesmo medo, o medo do ostracismo, que leva as pessoas a se eon- 
formarem e a nāo questionarem opiniōes aceitas ou tendências generalizadas. 
"Sua casa ē um ativo." "Faga um emprēstimo consolidando suas dividas e livre- 
se delas." "Trahaihe eom mais afinco." "E uma promo^āo." "Aigum dia ehego a 
vice-presidente." "Poupe." "Quando tiver um aumento, vou eomprar uma casa 
maior." "Fundos mūtuos sāo seguros." "Bonecas Tiekie Me Eimo estāo em 
falta, mas ainda tenho uma reservada para um eiiente que nāo apareeeu." 

Muitos dos grandes problemas financeiros sāo causados peio desejo de 
se aeompanhar a maioria e nāo querer ficar atrās do vizinho. Ocasionalmen- 
te, todos nôs precisamos nos oihar no espelho e seguir nossa sabedoria inte- 
rior e nāo nossos medos. 

Quando Mike e eu estāvamos eom uns dezesseis anos, come9amos a ter 
problemas na escola. Nāo ēramos maus garotos. Apenas come9amos a nos 
distanciar da maioria. Trabalhāvamos para o pai do Mike depois das aulas e 
nos fins de semana. Muitas vezes, Mike e eu passāvamos horas depois do 
trahaiho sentados junto do seu pai enquanto este se reunia eom diretores de 
haneo, advogados, contadores, corretores, investidores, gerentes e emprega- 
dos. Eie era um homem que deixara a escola aos treze anos, e agora dirigia, 
instruia, comandava e questionava pessoas eom aito nivel de escolaridade. 

Elas aeorriam a seu chamado e se preocupavam quando eie nāo as aprovava. 

Esse era um homem que nāo tinha acompanhado a multidāo, um homem 
que pensava por si prôprio e detestava as palavras "Temos que fazer assim, 
porque todos fazem assim". Eie tamhēm odiava ouvir "Nāo ē possivel". Se 
você quisesse levā-lo a fazer aiguma coisa bastava dizer "Aeho que o senhor 
nāo consegue isso". 

Mike e eu aprendemos mais assistindo a essas reuniōes do que em anos de 
escola, incluindo a faculdade. O pai de Mike nāo tinha uma imtru^āo formal, 
mas tinha conhecimentos financeiros e, em consequência, era bem-sucedido. 


file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt (62 of 165)28/4/2004 17:35:43 



file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt 

Eie costumava repetir para nôs: "Uma pessoa inteiigente eontrata pessoas mais 
inteligentes do que eia mesma." Portanto, Mike e eu tmhamos o privilēgio de 
passar horas ouvindo e, no processo, aprendendo eom pessoas inteligentes. 

Mas, por causa disso, Mike e eu nāo podiamos acomodar-nos ao dogma 
padrāo que nossos professores pregavam. F, isso criava problemas. Sempre 

nue um professor falava "Se vocês nāo tirarem boas notas, vocês nāo se 
sairāo bem no mundo reai", Mike e eu franziamos as sobrancelhas. Quando 
nos diziam para seguir as normas e nāo nos desviarmos das regras, viamos 
por que esse processo de ensino desestimulava de fato a criatividade. Come- 
9amos a entender porque pai rieo nos dizia que as escolas se destinavam a 
formar bons empregados em Iugar de bons empregadores. 

De vez em quando, Mike e eu perguntāvamos a nossos professores eomo 
se aplicava na prātiea o que estāvamos estudando, ou por que nāo estudāva- 
mos o dinheiro e eomo eie funcionava. Esta uitima pergunta era muitas ve- 
zes respondida eom a aErma^āo de que o dinheiro nāo era importante, que 
se nôs tivêssemos uma educa£āo excelente, o dinheiro viria atrās. 

Quanto mais sabiamos sobre o poder do dinheiro, mais nos distanciāva- 
mos de nossos mestres e colegas. 

Meu pai instruido nunea me pressionava em reia^āo ās notas. Muitas 
vezes me perguntei por quê. Eie, porēm, eome^ou a discutir sobre dinheiro. 
Com dezesseis anos, jā tinha provavelmente uma base de conhecimentos 
sobre dinheiro meihor do que minha māe e meu pai. Eu sabia escriturar 
livros contābeis, ouvia especialistas em trihuta^āo, advogados especializa- 
dos em questōes empresariais, gerentes de haneo, corretores imobiliārios e 
investidores. Meu pai falava eom professores. 

Certo dia meu pai falou que nossa casa era seu maior investimento. Uma 
discussāo um tanto desagradāvel teve inieio quando eu Ihe mostrei por que 
nāo achava que uma casa fosse um bom investimento. 

O diagrama a seguir ilustra a diferenga na pereepgāo de meu pai rieo e 
de meu pai pohre no que se referia a casas. Um pensava que sua casa era um 
ativo, o outro que era um passivo. 

Pai rieo 

Pai pohre 


Ativo Passwo 
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Casa 

Ativo Casa Passivo 

Lembro que traeei o diagrama a seguir para mostrar a meu pai a diregāo 
dos fluxos de caixa. Tambēm Ihe mostrei as despesas que acompanhavam a 
posse de uma casa. Uma casa maior representa despesas maiores e o fluxo 
de caixa sai peia eoiuna das despesas. 


Renda 

Despesa Hipoteea imohiiiāria Impostossotyea propriedade imobiliāria Seguro Manutengāo Servi90s 
de utilidade puhiiea . 

Ativos Passivos 


Hipoteea 

imohiiiāria 

Atuaimente, ainda ou^o contesta9Ōes ā ideia de que uma casa nāo ē um 
ativo. E sei que para a maioria das pessoas, eia ē nāo sô seu maior investi- 
mento eomo tambēm seu sonho. E sermos donos de nossa moradia ē meihor 
do que nada. Eu oferego simplesmente uma maneira alternativa de enearar 
esse dogma popuiar. Se minha muiher e eu fôssemos eomprar uma casa 
maior, mais vistosa, nôs a encararfamos nāo eomo um ativo mas eomo um 
passivo, jā que esta iria tirar dinheiro de nossos bolsos. 

Aqui vai o argumento que desenvolvo. Na verdade, nāo espero que a 
maioria das pessoas concorde eom eie, uma vez que um Iar agradāvel ē um 
fator emoeionai. E, no que se refere a dinheiro, grandes emo9Ôes tendem a 
reduzir a inteiigêneia financeira. 

1 . Em reia^āo a casas, destaco que em gerai as pessoas passam a 
vida pagando por uma moradia que nunea serā delas. Em outras 
palavras, compra-se uma casa nova a cada tantos anos, incorrendo, 


cada vez, em um novo emprēstimo de trinta anos sobre a casa 
anterior. 

2 . Apesar de poderem deduzir os juros da hipoteea imohiiiāria para 
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fins de imposto de renda, as pessoas pagam todas as demais despesas 
eom o dinheiro que sobra depois de pago o imposto, mesmo depois 
que liquidam a hipoteea. 

3 . Impostos sobre a propriedade. Os pais de minha muiher ficaram 
chocados quando os impostos sobre a propriedade relativos a sua 
residência aumentaram para US$ 1.000 mensais. Isso oeorreu apôs 
sua aposentadoria, de modo que o aumento pressionou seu 
or^amento e eles se viram obrigados a mudar de casa. 

4 . O valor dos imoveis nem sempre aumenta. Em 1997 , enquanto 
escrevo este livro, eu tenho amigos que devem um miihāo de dôlares 
por imôveis que sô conseguiriam vender por US $700 mii. 

5 . As maiores perdas sāo as das oportunidades que nāo foram 
aproveitadas. Se todo o seu dinheiro estā comprometido eom o 
imovel onde mora, você pode ser obrigado a trahaihar mais porque 
todo o seu dinheiro eontinua saindo na eoiuna das despesas (o 
padrāo clāssico do fluxo de caixa da classe mēdia) em Iugar de 
aumentar a eoiuna dos ativos. Se um jovem casal destinasse uma 
soma maior a aquisi^āo de ativos, mais tarde teria maiores 
facilidades, especialmente estaria preparado para pagar os estudos 
superiores de seus filhos. Seus ativos teriam aumentado e estariam 
disponiveis para eohrir despesas. Com excessiva frequência, um 
imovel residencial so serve eomo meio de ineorrer em emprēstimos 
hipotecārios para pagar despesas crescentes. 

Em suma, o resultado final de optar por possuir um imôvel residencial 
earo demais, em Iugar de eomegar a formar um portfolio de ativos mais 
cedo, prejudica o individuo de três formas: 

1 . Perda de tempo, porque outros ativos poderiam ter registrado 
aumento em seu valor. 

2 . Perda de eapitai adicional, que poderia ter sido investido em vez 
de se ter pago as altas despesas de manuten^āo relacionadas 
diretamente ao imovel residencial. 

3 . Perdas na instrugāo. Com muita frequência, os casais consideram 
seu imovel residencial, as poupan9as e o piano de aposentadoria 
eomo o totai de sua eoiuna de ativos. Como nāo têm dinheiro pāra 
investir, eles simplesmente nāo investem. Isso lhes custa a 
experiência do investimento. Quase nunea conseguem tornar-se o 
que o mundo dos investimentos denomina um "investidor 
sofisticado". E os melhores investimentos sāo em gerai oferecidos 
aos "investidores sofisticados" que, por sua vez, vendem-nos ās 
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pessoas que buscam a seguranga. 

A demonstragāo financeira de meu pai instruido ē a meihor demonstra- 
gāo da vida de aiguēm que estā na Corrida dos Ratos. Suas despesas sempre 
aeompanharam sua renda, de modo que nunea investiu em ativos. Em eon- 
sequência, seus passivos, eomo a hipoteea imohiiiāria e as dfvidas do eartāo 
de crēdito, eram maiores que seus ativos. A figura a seguir fala mais do que 
mii palavras. 

Demonstra9āo 

fi 

inaneeira 
Renda 
de pai pobre 
Despesa 

Ativos Passivos 

A demonstra9āo financeira pessoal de pai rieo, por outro lado, reflete os 
resultados de uma vida dedicada ao investimento e ā minimUa^āo do passivo. 

Demonstra9āo 
financeira 
de pai rieo 

Renda 

Despesa 

Ativos Passivos 

Uma revisāo da demonstra9āo financeira de meu pai rieo mostra por 
que os ricos ficam mais ricos. A eoiuna dos ativos gera renda mais do que 
suficiente para eohrir as despesas, eom o saldo reinvestido na eoiuna dos 
ativos. A eoiuna dos ativos eontinua crescendo e, portanto, a renda gerada 
eontinua crescendo eom eles. 

O resultado ē: os ricos ficam mais ricos! 

Por que os 
ricos ficam 
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mais ricos 


A classe mēdia se eneontra em um estado de constantes dificuldades fi- 
nanceiras. Sua renda prineipai ē gerada por salārios e quando seus salārios 
aumentam, os impostos tambēm aumentam. Suas despesas tendem a crescer 
no mesmo montante de seus salārios, dai a expressāo "Corrida dos Ratos". 
Eles consideram seu imovel residencial eomo seu prineipai ativo, em Iugar de 
investir em ativos geradores de renda. 

Por que a 
classe mēdia 
tem dificuldades 
financeiras 

Renda 

Despesa 

Ativos 

Passivos 

O padrāo de se considerar o imôvel residencial eomo investimento e a 
filosofia de que um aumento de salārio significa que você pode eomprar 
uma casa maior ou gastar mais ê a base do atuai endividamento da socieda- 
de. Este processo de despesa crescente faz eom que as familias se endividem 
mais e tenham mais incerteza financeira, mesmo quando progridem no em- 
prego e recebem aumentos salariais regulares. Esta ē uma vida muito arris- 
cada decorrente da preeāria instru9āo financeira. 

A maei^a perda de empregos da dēcada de 1990 - o downsizing das em- 
presas - trouxe ā luz a instabilidade financeira da classe mêdia. De repente, 
os planos de pensāo das empresas estavam sendo substituidos por planos 
40 lk.* A Seguridade Social estā obviamente eom problemas e nāo pode ser 
considerada eomo uma alternativa de aposentadoria. O pānieo se instalou na 
classe mêdia. O bom, nestes dias, ê que muitas dessas pessoas reeonheeeram 
esses problemas e eome^aram a apiiear em fundos mutuos. Este aumento 
nos investimentos ê responsāvel em boa medida peia acentuada aita do mer- 


cado de a9Ôes. Hoje, mais e mais fundos mutuos estāo sendo criados em 
resposta ā demanda da classe mêdia. 
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Os fundos mūtuos sāo populares porque representam seguran9a. Os 
aplicadores mēdios dos fundos de pensāo estāo demasiadamente ocupados 
trabalhando para pagar impostos e hipotecas imobiliārias, e têm dificuldade 
em poupar de modo a poder pôr seus filhos na faculdade e liquidar as divi- 
das do eartāo de crēdito. Nāo têm tempo de aprender a investir, de modo 
que confiam na experiência do administrador do fundo mūtuo. Como o fun- 
do mūtuo tambēm ineiui muitos tipos diferentes de investimento, tem-se 
uma sensa9āo de seguranga porque o fundo ē "diversificado". 

Este grupo da classe mēdia instruida aeeita o dogma da "diversifica9āo" 
defendido por corretores de fundos mūtuos e consultores financeiros. Pro- 
eure a seguran9a. Evite o risco. 

A verdadeira tragēdia, contudo, ê a falta de instrugāo financeira preeo- 
ce, responsāvel peio risco enfrentado peia pessoa eomum da classe mêdia. A 
razāo ê que precisam proeurar a seguranga porque sua ^itua^āo financeira 
ê, na meihor das hipôteses, preeāria. Seus balan90s nāo fecham. Estāo atu- 
lhados de passivos, sem verdadeiros ativos para gerar renda. Em gerai, sua 
ūniea fonte de renda ê o contracheque. Seu modo de vida depende totai- 
mente do empregador. 

Sendo assim, quando os verdadeiros "negôcios de sua vida" apareeem, 
essas mesmas pessoas nāo podem aproveitar a oportunidade. Elas devem 
proeurar a seguran9a, porque estāo trabalhando muito, pagando impostos 
māximos e assoberbadas de dividas. 

Como disse no inieio da se9āo, a regra mais importante ê eonheeer a 
diferen9a entre um ativo e um passivo. Uma vez que você consiga entender 
a diferen9a, eoneentre seus esfor90s na eompra exclusiva de ativos gerado- 
res de renda. Essa ê a meihor maneira de dar o primeiro passo para se tornar 
rieo. Continue fazendo isso e sua eoiuna dos ativos crescerā. Concentre-se 
em reduzir passivos e despesas. Isso aumentarā o dinheiro disponivel para 
eontinuar aumentando a eoiuna dos ativos. Logo, a base de ativos serā tāo 
profunda que você poderā permitir-se oihar para investimentos mais espe- 
culativos. Investimentos que podem ter retornos que variam de 100 % ao 
infinito. Investimentos em que US $5 mii podem se transformar rapidamen- 
te em US $1 miihāo ou mais. Investimentos que a classe mêdia considera 
"demasiado arriscados". O investimento nāo ê arriscado. E a falta de sim- 
ples inteiigêneia financeira, a eome^ar peia alfabetiza9āo financeira, que leva 
o individuo a ser "muito arriscado". 

Planos de eontrihui^āo definida em que a aposentadoria resulta do montante acumulado ao Iongo dos 
anos e que sāo o oposto dos antigos planos de aposentadoria em que o beneffcio era definido. (N. T.) 

.L 
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Se você fizer o que as massas fazem, você estarā na seguinte situa9āo, f 


tTentia Trabalha para o patrāo 
Despesa Trabalha para o governo 


Ativos Passivos 
Trabalha 
para o 
banco 

Como empregado possuidor da casa prôpria, seus esfor90s no trabalho 
em gerai resultam no seguinte: 

1 . Você trabalha para aiguēm. Os esfor90s e o sucesso da maioria das 
pessoas assalariadas ajudarāo a garantir o sucesso, o enriquecimento 
e a aposentadoria do dono da empresa e de seus acionistas. 

2 . Você trabalha para o governo. O governo fica eom uma parte de 
seu contracheque, antes mesmo que você veja o dinheiro. Ao 
trabalhar mais, você simplesmente aumenta o montante de impostos 
que o governo arrecada - a maioria das pessoas trabalha de janeiro 

a maio apenas para o governo. 

3 . Você trabalha para o banco. Depois dos impostos, sua maior despesa 
ē, em gerai, a hipoteea imobiliāria e a eonta do eartāo de crēdito. 

O problema decorrente de simplesmente trabalhar mais ē que cada uma 
dessas três parcelas leva consigo uma parte maior de seu esfor90. Você pre- 
cisa aprender a fazer eom que seus maiores esfor90s beneficiem diretamen- 
te você e sua familia. 

Uma vez que você decidiu cuidar de seus prôprios problemas, eomo 
determinar seus objetivos? E necessārio, em gerai, dedicar-se ā sua profis- 
sāo e usar os salārios recebidos para financiar a aquisi9āo de ativos. 

A medida que os ativos crescem, eomo medir a extensāo de seu sucesso: 

quando aiguēm percebe que estā rieo, que tem fortuna? Da mesma maneira 
que tenho minhas defini9Ôes de ativos e passivos, tambēm tenho minha pro- 
pria defini9āo para riqueza. Na verdade, eu a tomei emprestada de aiguēm 
chamado Buckminster Fuller. Alguns o consideram um ehariatāo e outros 
um gēnio vivo. Anos atrās eie eriou um auê entre os arquitetos ao solicitar a 
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patente para aigo chamado um "domo geodēsico". Mas, ao fazer isso, eie 
tamhēm falou aigo sobre a riqueza. Pareeia ā primeira vista muito confuso, 
mas depois de reiê-io algumas vezes eome^ou a fazer sentido: a riqueza ē a 
capacidade de uma pessoa sobreviver tantos dias a mais ... ou se eu parar de 
trabalhar hoje, por quanto tempo poderei sobreviver? 

Ao eontrārio do patrimônio liquido - a diferen9a entre ativos e passivos, 
que frequentemente estā repieta eom o lixo earo e as opiniôes de pessoas 
sobre o valor das coisas - esta defini9āo eria a possibilidade de desenvolver 
uma memura^āo verdadeiramente acurada. Poderia assim medir e saber re- 
aimente em que pē estou em termos de meu objetivo de tornar-me financei- 
ramente independente. 

Embora o patrimônio liquido frequentemente ineiua ativos que nāo ge- 
ram dinheiro, eomo objetos comprados e agora abandonados num eanto da 
garagem, a riqueza mede quanto dinheiro seu dinheiro estā gerando e, por- 
tanto, sua sobrevivência financeira. 

A riqueza ê a medida do fluxo de caixa gerado peia eoiuna dos ativos em 
eompara^āo eom a eoiuna das despesas. 

Vejamos um exemplo. Digamos que o fluxo de caixa da minha eoiuna de 
ativos gere US $1 mii por mês, e que eu tenha despesas mensais de US $2 mii. 
Qual ē a minha riqueza? 

Voltemos ā defini9āo de Buckminster Fuller. Usando essa defini9āo, 
quantos dias para a frente posso sobreviver? Consideremos um mês de 
trinta dias. Por essa defini9āo, eu tenho um fluxo de caixa suficiente para 
meio mês. 

Quando eu tiver alcan9ado um fluxo de caixa gerado por meus ativos de 
US $2 mii, entāo eu serei abastado. 

Ainda nāo estou rieo, mas sou abastado. Agora eu tenho uma renda ge- 
rada por ativos, a cada mês, que cobre totaimente minhas despesas mensais. 
Se eu desejo aumentar essas despesas, preciso primeiro aumentar o fluxo de 
caixa gerado por meus ativos para manter esse nivel de vida. Observe que 
nesse ponto eu nāo dependo mais de meu salārio. Eu me eoneentro eom 
sucesso em construir uma eoiuna de ativos que me tornou financeiramente 

independente. Se eu Iargar meu emprego hoje, eu poderei cobrir minhas 
despesas mensais eom o fluxo de caixa gerado por meus ativos. 

Meu prôximo objetivo poderia ser empregar o excedente de meu fluxo 
de caixa no reinvestimento, em mais ativos. Quanto mais dinheiro for desti- 
nado para a eoiuna dos ativos, mais esta crescerā. Quanto mais meus ativos 
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crescerem, mais aumentarā meu fluxo de caixa. E enquanto eu mantiver 
minhas despesas menores do que o fluxo de caixa gerado por esses ativos, 
eu me tornarei mais rieo, eom mais e mais fontes de renda aiēm de meu 
trahaiho ffsico. 

Enquanto este processo de reinvestimento eontinuar, estarei no eami- 
nho do enriquecimento. A verdadeira defini9āo de riqueza depende de quem 
a define, você nunea poderā ser rieo demais. 

Lembre desta observa9āo simples: 

Os ricos eompram ativos. 

Os pobres sô têm despesas. 

A classe mēdia eompra passivos pensando que sāo ativos. 

E eomo eu cuido dos meus negôcios? Qual ē a resposta? Ou^a o funda- 
dor do McDonald's. 

CAPrTULO QUATRO 

Ei^āo 3 : 

Cuide de seus 
negôcios 

Em 1974 , Ray Kroe, fundador do McDonald's, foi convidado a fazer uma 
palestra para a turma de MBA da Universidade do Texas, em Austin. Um 
querido amigo meu, Keith Cunningham, era aiuno dessa turma. Depois de 
uma exposi9āo forte e inspiradora, os estudantes perguntaram a Ray se gos- 
taria de juntar-se a eles num bar que frequentavam para tomar uma cerveja. 
Ray aeeitou gentiimente. 

- Qual ē o meu negôeio? - perguntou Ray, quando todo o mundo jā 
estava eom seu eopo de cerveja. 

- Todos riram - eonta Keith. - A maioria da turma pensou que Ray 
estivesse brincando. 

Ninguēm respondeu e Ray repetiu a pergunta. 

- Em que negôeio vocês pensam que eu atuo? 

Os estudantes soltaram uma gargalhada e finalmente uma aima corajosa 
gritou: 
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- Ray, nāo hā ninguēm no mundo que nāo saiba que você estā no ramo 
dos hamburgueres. 

Ray de uma risada. 

- Aehei que vocês fossem responder isso mesmo - fez uma pausa e disse 
rapidamente: - Senhoras e senhores, eu nāo atuo no ramo de hamhurgue- 
res. Meu negôeio sāo imôveis. 

Keith eonta que Ray passou um bom tempo explicando seu ponto de 
vista. Em seu piano de negôcios, Ray sabia que o prineipai foco era a venda 
de franquias de hamburguer, mas nunea perdeu de vista a localizagāo de 
cada franquia. Eie sabia que os imôveis e sua IoeaIUa^āo eram o mais impor- 

tante fator de sucesso de cada franquia. Basicamente, a pessoa que eompra- 
va a franquia estava tambēm pagando, comprando, o terreno em que se 
situava a franquia da organizagāo de Ray Kroe. 

O McDonald's ē hoje o maior proprietārio individual de terrenos no 
mundo, superando atē a Igreja Catôlica. Atuaimente, o McDonald's ē pro- 
prietārio de alguns dos cruzamentos e esquinas mais valiosos nāo sô dos 
EUA eomo tambēm de outras partes do mundo. 

Keith diz que essa foi uma das mais importantes li9Ōes que reeeheu em 
sua vida. Atuaimente, Keith ē proprietārio de lava-carros, mas seu negôeio 
sāo os terrenos que estāo por baixo desses lava-carros. 

O eapituio anterior terminou eom diagramas ilustrando que a maioria 
das pessoas trabalha para todo o mundo menos para elas prôprias. Elas tra- 
balham, em primeiro Iugar, para os donos das empresas, depois para o go- 
verno ao pagar impostos e finalmente para o banco onde fizeram a hipoteea. 

Quando garoto, nāo havia nenhum McDonald’s por perto. Contudo, 

meu pai rieo ensinou a mim e a Mike a mesma Ii^āo que Ray Kroe deu na 

/ 

Universidade do Texas. E a Ii^āo 3 dos ricos. 

O segredo ê: "Cuide de seu negôeio." As dificuldades financeiras sāo 
muitas vezes o resultado direto de se trabalhar toda a vida para outras pes- 
soas. Muita gente ehegarā sem nada ao fim de sua vida de trabalho. 

Novamente, uma imagem vale mii palavras. Aqui estā o diagrama da 
demonstra9āo de renda e do haian^o que descrevem o conselho de Ray Kroe. 

Sua profissāo_ 
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Renda ”’s. Trabalha A,A para o patrāo 
Despesa Trabalha para o governo 

* 

1 


« 

» 


\ Seu negôeio 

Passivos 

Trabalha 
para o 
banco 

Nosso atuai sistema de ensino se eoneentra em preparar a juventude 
para os empregos por meio do desenvolvimento de habilidades acadēmicas. 
Suas vidas girarāo em torno de seus salārios ou, eomo mostrado anterior- 
mente, na eoiuna da renda. Depois de desenvolvidas as habilidades acadē- 
micas, os estudantes vāo para niveis mais elevados de ensino a fim de desen- 
volver suas habilidades profissionais. Eles estudam para tornar-se engenhei- 
ros, cientistas, cozinheiros, policiais, artistas, escritores ete. Suas habilida- 
des profissionais lhes permitirāo ingressar na forga de trabalho e trabalhar 
por dinheiro. 

Hā uma grande diferen9a entre sua profissāo e seu negôeio. Muitas ve- 
zes pergunto ās pessoas: "Qual ē o seu negôeio?" E elas respondem: "Sou 
banqueiro." Entāo lhes pergunto se eles sāo donos do banco? Em gerai 
respondem: "Nāo, eu trabalho para o banco". 

Nesse caso, estā-se confundindo profissāo eom negôeio. Sua profissāo 
pode ser a de banqueiro, mas elas ainda nāo sāo donas do negoeio. Ray Kroe 
sabia eiaramente a diferen9a entre sua profissāo e seu negôeio. Em uma ēpo- 
ca eie vendia misturadores de milkshake, e poueo depois vendia franquias de 
hamhurguer. Mas enquanto sua profissāo era vender franquias de hambur- 
guer, seu negôeio era aeumuiar imôveis geradores de renda. 

Um dos problemas eom a escola ē que frequentemente você se transfor- 
ma naquilo que você estuda. Se você estuda, digamos, euiināria, você se 
torna um chef. Se você estuda direito, você se torna um advogado, e se você 
estuda meeāniea de automôveis, você se torna um meeānieo. O erro de tor- 
nar-se aquilo para o qual você estuda ê que muitas pessoas se esquecem de 
cuidar de seu negôeio. Elas passam a vida cuidando dos negôcios de outras 
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pessoas e enriquecendo essa pessoa. 

Para ter seguran9a financeira, a pessoa precisa cuidar de seu negôeio. 

Seu negôeio gira em torno de sua eoiuna de ativos, em oposi9āo a sua eoiuna 
de renda. Como dito anteriormente, a regra n° 1 ē eonheeer a diferen9a 
entre um ativo e um passivo e eomprar ativos. Os ricos se eoneentram em 
sua eoiuna de ativos enquanto os demais se preoeupam eom sua demonstra- 
9āo de renda. 

E por isso que ouvimos eom tanta frequência: "Preciso de um aumento." 

"Se peio menos conseguisse uma promo^āo." "Vou voltar a estudar para 
poder proeurar um emprego meihor." "Vou fazer hora-extra." "Quem sabe 
consigo mais um emprego." "Vou me demitir em duas semanas, eneontrei 
um emprego eom salārio maior." 

Em alguns circulos, estas sāo ideias sensatas. Contudo, se prestar aten- 
9āo em Ray Kroe, verā que ainda nāo estā cuidando de seu negôeio. Essas 

*Ni) inglês, usa-se a mesma palavra, twnker, para denominar o banqueiro e o gerente do haneo. (N. 
T.) 

ideias todas ainda focam a eoiuna da renda e sô ajudarāo a pessoa a ter mais 
seguran9a financeira se o dinheiro adicional for utilizado na aquisi9āo de 
ativos geradores de renda. 

A prineipai razāo peia qual pobres e classe mēdia sāo conservadores, do 
ponto de vista financeiro - o que quer dizer "nāo posso me arriscar" - ē que 
eles nāo têm um embasamento financeiro. Apenas agarram-se a seus empre- 
gos. Fazem o que ê seguro. 

Quando o eorte de pessoal se tornou a coisa in a ser feita, milhōes de 
trabalhadores descobriram que seu chamado maior ativo, sua residência, os 
estava comendo vivos. Seu ativo, chamado de casa, ainda lhes custava di- 
nheiro a cada mês. Seu earro, outro "ativo" os devorava. Os tacos de golfe 
guardados na garagem e que tinham custado US $1 mii jā nāo valiam isso. 

Sem seguran9a no emprego, nāo tinham nada a que reeorrer. O que eles 
pensavam serem ativos nāo os podiam ajudar a sobreviver em uma ēpoea de 
crise financeira. 

Imagino que todos nôs jā tenhamos preenchido uma ficha de cadastro 
para solicitar um financiamento haneārio para eomprar um imôvel ou um 
automôvel. E bem interessante oihar para o item "patrimônio liquido". E 
interessante porque ê isso que os bancos e as prāticas contābeis aeeitam 
eomo ativo de uma pessoa. 

Certo dia, minha posi9āo financeira nāo pareeia muito boa para obter 
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um crēdito, de modo que ineiui meus tacos de golfe, minha eoie^āo de arte, 
livros, apareiho de som, televisāo, ternos Armani, relôgios de pulso, sapatos 
e outros objetos pessoais a fim de aumentar o montante da eoiuna dos ati- 
vos. O emprēstimo, entretanto, foi recusado porque eu tinha muito dinheiro 
investido em imôveis. Os responsāveis peia concessāo de emprēstimos nāo 
gostaram do fato de eu ohter uma parte tāo grande de minha renda eom 
apartamentos alugados. Eles queriam saber por que eu nāo tinha um empre- 
go normai, eom um salārio. Eles nāo questionaram os ternos Armani, os 
tacos de golfe ou a eoie^āo de arte. A vida, ās vezes, ê dura para quem nāo se 
encaixa no perfil "padrāo". 

Tenho arrepios sempre que ou^o aiguēm falar para mim que seu 
patrimônio liquido ê de um miihāo de dôlares ou de US $100 mii, ou qual- 
quer outro valor. Um dos motivos por que o patrimônio liquido nāo ê um 
indicador acurado ê simplesmente porque no momento em que você eome- 
?a a vender seus ativos, seus ganhos sāo tributados. 

Muitas pessoas se envolvem em dificuldades financeiras quando sua renda 
ê reduzida. Elas tomam emprêstimos, elas vendem seus ativos. Primeiro, 
seus ativos em gerai sô podem ser vendidos por uma ha^āo do valor decla- 
rado em seu haian^o pessoal. Ou se houver um ganho na venda desses ati- 
vos, esse ganho serā tributado. De modo que repito, o governo pega uma 

parte dos ganhos, reduzindo assim o montante disponivel para auxiliā-las a 
sair da divida. Por isso, costumo dizer que o patrimonio liquido de aiguêm 
frequentemente "vale menos" do que eie pensa. 

Comece a cuidar de seus negocios. Fique no seu emprego, mas eomeee a 
eomprar ativos reais, nāo passivos ou objetos pessoais que nāo têm valor reai, 
uma vez que você os leva para dentro de casa. Um earro novo perde eerea de 
25 % do pre^o que você paga no momento em que sai da concessionāria. Nāo 
ê um ativo verdadeiro, mesmo que seu banco permita que você o liste entre 
seus ativos. Meu novo taeo de titānio que custou US$ 400 , passou a valer 
US $150 no momento em que pisei no eampo de golfe. 

Para adultos, a Ii^āo ê manter reduzidas as despesas, reduzir os passivos 
e formar diligentemente uma solida base de ativos. Para os jovens, que ainda 
nāo sairam de casa, ê importante que seus pais lhes ensinem a diferen9a 
entre ativos e passivos. Fa^a eom que seus filhos eomeeem a construir uma 
firme base de ativos antes que saiam de casa, casem, eomprem casa, tenham 
filhos e se eneontrem em uma situa9āo financeira diffcil, agarrando-se a um 
emprego e comprando tudo a crêdito. Vejo muitos jovens casarem e se ve- 
rem aprisionados num estilo de vida que nāo lhes permite sair do atoieiro 
das dividas durante a maior parte dos anos de trabalho. 

Frequentemente, quando o uitimo filho sai de casa, os pais constatam 
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que nāo se prepararam adequadamente para a aposentadoria e eomegam a 
tentar pôr de lado aigum dinheiro. Entāo, seus prôprios pais adoecem e eles 
se deparam eom novas dificuldades. 

Qual o tipo de ativo que sugiro a você ou a seus filhos adquirirem? No 
meu mundo, ativos reais se agrupam em vārias categorias diferentes: 

1. Negôcios que nāo exigem minha presenga. Sou o dono deles, mas 
eles sāo administrados por outras pessoas. Se eu tiver que trahaihar 
neles, nāo ē um negôeio. Torna-se uma profissāo. 

2. Agôes. 

3. Titulos. 

4. Fundos mutuos. 

5. Imôveis que geram renda. 

6. Promissorias. 

7. Royalties de propriedade inteieetuai eomo musica, escritos, 
patentes. 

8. Tudo o que tenha valor, gere renda ou se valorize e tenha um 
mercado liquido. 

Quando garoto, meu pai instruido me incentivava a proeurar um empre- 
go seguro. Meu pai rieo, por outro lado, me incentivava a eome^ar a adqui- 
rir ativos que me agradassem. "Se você nāo gostar deles, você nāo cuidarā 
deles." Comecei a adquirir imôveis simplesmente porque adoro prēdios e 
terrenos. Gosto de comprā-los. Poderia buscā-los o dia todo. Quando sur- 
gem problemas, nāo sāo tāo graves que mudem meu aprego pêlos imoveis. 
Pessoas que detestam imoveis nāo deveriam comprā-los. 

Adoro agôes de pequenas empresas, especialmente aquelas que estāo 
iniciando suas atividades. A razāo ē que sou um empreendedor, nāo um 
homem da grande empresa. Quando jovem, trahaihei em grandes organi- 
za 9 Ôes eomo a Standard Oii da Califôrnia, a Marinha dos EUA e a Xerox 
Corp. Apreeiei o tempo que lā passei e tenho boas lembran 9 as, mas eu 
sabia lā no fundo que nāo era um homem de organiza 9 āo. Gosto de inieiar 
empresas, nāo de dirigi-las. Entāo eompro, em gerai, a 9 Ôes de pequenas 
empresas e, ās vezes, atê inieio a empresa e depois a levo ao mercado. 
Podem se fazer fortunas eom a emissāo de novas a 9 Ōes e eu gosto desse 
jogo. Muitas pessoas têm medo de pequenas empresas e as consideram 
arriscadas, e de fato o sāo. Mas o risco sempre ē diminuido se você gostar 
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daquilo em que estā investindo, entendê-lo e eonheeer o jogo. Com peque- 
nas empresas, minha estratēgia ē de investimento, ê desfazer-me das a 9 Ôes 
no prazo de um ano. Por outro lado, minha estratēgia para os imôveis ē 
eome^ar eom poueo, depois trocā-los por imoveis maiores e, portanto, 
adiar o pagamento dos impostos sobre os ganhos. Isto permite que seu 
valor aumente acentuadamente. Costumo ficar eom os imôveis menos do 
que sete anos. 

Durante anos, mesmo quando estava na Marinha ou na Xerox, fiz o que 
aconselhava meu pai rieo. Fiquei no meu emprego, mas ainda assim cuidava 
dos meus negôcios. Estava atento ā minha eoiuna de ativos. Negociava eom 
imôveis e agoeA. Pai rieo sempre destacava a importāneia da alfabetizagāo 
financeira. Quanto meihor eu entendesse a contabilidade e a gestāo do di- 
nheiro, meihor eu poderia analisar investimentos e, por fim, construir mi- 
nha prôpria empresa. 

Eu nāo incentivaria ninguēm a inieiar uma nova empresa a menos que 
reaimente o desejasse. Conhecendo o que eonhego quanto ā hire^āo de uma 
empresa, nāo recomendaria a tarefa a ninguēm. Em certos casos, quando a 
pessoa nāo consegue um emprego, inieiar uma empresa pode ser uma solu- 
gāo. As chances entretanto sāo adversas: nove entre dez empresas quebram 
em eineo anos. Das que sobrevivem aos primeiros eineo anos, nove entre 
cada dez tambēm quebram. Se você reaimente tem o desejo de ter sua pro- 
pria empresa, vā em frente. Se nāo for esse o caso, fique no seu emprego e 
cuide de seus negôcios. 

Quando digo "cuide de seus negôcios", refiro-me ā formagāo e ā manu- 
tengāo de uma solida eoiuna de ativos. Se um dôlar entrar neia, nunea o 
deixe sair de lā. Pense deste modo, uma vez que um dôlar entra na eoiuna 
dos ativos, eie se transforma em seu empregado. O meihor do dinheiro ê 
que eie trabalha 24 horas por dia e pode fazê-lo durante gera 9 Ôes. Fique no 
seu emprego, seja um ôtimo empregado, mas construa essa eoiuna de ativos. 

V 

A medida que seu fluxo de caixa cresce, você pode eomprar alguns arti- 
gos de luxo. Uma distin 9 āo importante ê que os ricos eompram os artigos de 
luxo por uitimo, enquanto pobres e classe mêdia tendem a fazê-lo antes. 

Nos Estados Unidos, os pobres e a classe mêdia frequentemente eompram 
itens de luxo eomo casas grandes, diamantes, peles, jôias ou barcos porque 
desejam pareeer ricos. Pareeem ricos, mas na verdade estāo afundando em 
dividas. As pessoas que jā têm dinheiro, os ricos a Iongo prazo, constrôem 
primeiro sua eoiuna de ativos. Entāo, eom a renda gerada por sua eoiuna de 
ativos, eompram os artigos de luxo. Os pobres e a classe mêdia eompram 
artigos de luxo eom seu prôprio suor, sangue e eom a heranga de seus filhos. 

Um luxo verdadeiro ê uma recompensa por ter investido e desenvolvido 
uma eoiuna de ativos. Por exemplo, quando minha muiher e eu auferimos uma 


file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt (77 of 165)28/4/2004 17:35:43 



file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt 

renda maior eom nossos apartamentos, eia eomprou sua Mercedes. Eia nāo 
fez nenhum trahaiho extra, ou arriscou sua parte, porque os imôveis eompra- 
ram o earro. Contudo, eia teve que esperar durante quatro anos enquanto o 
portfôlio de imôveis crescia e finalmente eomegou a gerar suficiente renda 
extra para pagar o earro. Mas o luxo, o Mercedes, foi uma verdadeira reeom- 
pensa: eia provou que sabia eomo aumentar sua eoiuna de ativos. Esse earro 
significa muito mais para eia do que apenas outro earro honito. Significa que 
utilizou sua inteiigêneia financeira para adquiri-lo. 

O que muita gente faz ē eomprar compulsivamente um earro ou outro 
bem de luxo a crēdito. Podem estar se sentindo entediadas e desejam apenas 
um brinquedo novo. Comprar um luxo a crēdito leva aiguēm, mais cedo ou 
mais tarde, a se ressentir desse luxo, porque o endividamento se torna um 
6nus financeiro. 

Depois que você dedicou seu tempo e investiu em seus negôcios, estā 
pronto para acrescentar o toque māgieo - o maior segredo dos ricos. O 
segredo que pōe os ricos muito ā frente da multidāo. A recompensa no fim 
da estrada por ter dedicado diligentemente seu tempo para cuidar de seus 
negôcios. 

CAPITULO CINCO 
Eigāo 4: 

A histôria dos impostos 
e o poder da sociedade 

A 

anônima 

.Lembro-me de ter ouvido na escola a histôria de Robin Hood. Meu profes- 
sor pensava que fosse uma maravilhosa histôria de um heroi romāntieo, tipo 
Kevin Costner, que roubava dos ricos para dar aos pobres. Meu pai rieo nāo 
via Robin Hood eomo um heroi. Eie o chamava de bandido. 

Robin Hood pode ter desaparecido hā muito tempo, mas seus seguido- 
res perduram. Quantas vezes ougo as pessoas dizerem: "Por que os ricos 
nāo pagam por isso?" ou "Os ricos deveriam pagar mais impostos para aten- 
der ā pobreza." 

Essa ideia de Robin Hood, ou de tirar dos ricos para dar aos pobres, ē 
que provoca os maiores sofrimentos para os pobres e para a classe mēdia. A 

razāo peia qual a classe mêdia paga impostos tāo pesados estā no ideal de 

/ 

Robin Hood. Na verdade, os ricos nāo sāo tributados. E a classe mēdia que 
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paga pêlos pobres, especialmente, a classe mēdia aita instrmda. 

Novamente, para entender bem eomo tudo aeonteee, precisamos adotar 
uma perspectiva histôrica. Precisamos eonheeer a histôria dos impostos. 
Meu pai muito instruido era especialista em histôria da educa 9 āo, jā meu 
pai rieo se tornou um especialista na histôria dos impostos. 

Pai rieo explicou a Mike e a mim que originaimente na Ingiaterra e nos 
EUA nāo havia impostos. De vez em quando eram lan 9 ados impostos even- 
tuais para financiar guerras. O rei ou o presidente anunciavam o acontecido 
e convocavam todos para "raehar" a despesa. Impostos foram langados na 
Grā-Bretanha para financiar as lutas eontra Napoieāo de 1799 a 1816e nos 
EUA para financiar a Guerra Civil entre 1861 e 1865. 

Em 1874, a Ingiaterra instituiu um imposto de renda permanente para 
seus cidadāos. Em 1913, o imposto de renda se tornou permanente nos 
Estados Unidos eom a ado 9 āo da 16a emenda ā Constitui 9 āo. Durante eer- 
to tempo, os americanos eram contrārios aos impostos. Foi o excessivo 
imposto sobre o ehā que levou ao famoso Tea Party no porto de Boston, 
um incidente que ajudou a desencadear a Guerra Revolucionāria. Foram 
necessārios eerea de cinquenta anos, tanto na Ingiaterra quanto nos EUA, 
para se consolidar a ideia de um imposto de renda rotineiro. 

O que esses dados histôricos nāo revelam ē que em ambos os casos, os 
impostos foram inieiaimente lan 9 ados sobre os ricos. Era isso o que pai rieo 
queria que Mike e eu entendêssemos. Eie explicou que a ideia de impostos 
se tornou popuiar e foi aeeita peia maioria, divulgando-se aos pobres e ā 
classe mēdia que os impostos estavam sendo criados para punir os ricos. Foi 
assim que as massas votaram a favor da Iei e eia se tornou constitucional- 
mente Iegai. Embora fosse imaginada para punir os ricos, na realidade aea- 
bou punindo aquelas pessoas que votaram a seu favor, isto ê, os pobres e a 
classe mēdia. 

"Quando o governo sentiu o gosto do dinheiro, seu apetite aumentou", 
disse pai rieo. "Seu pai e eu somos exatamente os opostos. Eie ē um buro- 
erata do governo, eu sou um capitalista. Quanto mais eie gasta e quanto 
mais gente eie eontrata, maior serā sua organiza 9 āo. No governo, quanto 
maior sua organiza 9 āo, mais eie serā respeitado. Por outro lado, dentro de 
minha organiza 9 āo, quanto menos gente eu eontratar e quanto menos eu 
gastar, mais respeito ohterei de meus investidores. E por isso que nāo gosto 
de gente do governo. Eles têm objetivos diferentes daqueles da maioria dos 
homens de negôcios. A medida que o governo cresce, mais e mais dôlares, 
saidos dos impostos, serāo necessārios para sustentā-lo." 

Meu pai instruido acreditava sinceramente que o governo deveria aju- 
dar as pessoas. Gostava de John F. Kennedy e, especialmente, da ideia do 
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Corpo da Paz. Gostava tanto dessa ideia que eie e mamāe trabalharam para 
o Corpo da Paz treinando voluntārios para a Malāsia, Tailāndia e Filipinas. 

Eie sempre lutava por doagōes adicionais e aumentos no orgamento de modo 
que pudesse eontratar mais gente, tanto no seu eargo no Departamento de 
Educa 9 āo quanto no Corpo da Paz. Essa era sua fungāo. 

Desde meus dez anos de idade, ouvia meu pai rieo dizer que os funcio- 
nārios do governo eram um bando de ladrōes pregui 90 sos, e meu pai pobre 
falava que os ricos eram bandidos gananciosos que deveriam ser obrigados 
a pagar mais impostos. Ambos os lados tinham argumentos vālidos. Era 
dificil trabalhar para um dos maiores capitalistas da cidade e ehegar ā casa 
onde o pai era um destacado lider do governo. Nāo era fācil saber em quem 
acreditar. 

Contudo, quando você estuda a histôria dos impostos, apareee uma pers- 
pectiva interessante. Como jā disse, a aprova£āo dos impostos sô foi possf- 
vel porque as massas acreditavam na teoria Robin Hood da eeonomia, que 
era tirar dos ricos para distribuir aos demais. O problema ē que o apetite do 
governo por dinheiro era tāo grande que Iogo os impostos precisaram ser 
lan£ados sobre a classe mêdia e dai "ir descendo". 

Os ricos, por outro lado, viram nisso uma oportunidade. Eles nāo jogam 
pelas mesmas regras. Como jā disse, os ricos jā sabiam sobre as sociedades 
anônimas que se tornaram populares na ēpoea das navega 9 Ōes. Os ricos 
eriaram a sociedade anônima eomo veiculo para Iimitar o risco dos ativos a 
cada viagem. Os ricos colocavam seu dinheiro em uma sociedade anônima 
para financiar a viagem. A sociedade anônima, entāo, contratava uma tripu- 
Ia^āo para ir ao Novo Mundo em busca de tesouros. Se a emharea^āo se 
perdesse, a tripuia^āo perdia a vida, mas a perda para os ricos se limitava 
apenas ao dinheiro investido em cada viagem. O diagrama que se segue mostra 
eomo a estrutura da sociedade anônima fica fora de sua demonstra 9 āo pes- 
soal de renda e de seu haian^o. 

Como os 
ricos jogam 

Sociedade 

Anônima 

Pessoal 
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Renda > 

Despesa Taxas~ Despesas 
Passivos 


s 

E o eonheeimento do poder da estrutura Iegai da sociedade anônima 
que dā aos ricos uma grande vantagem sobre os pobres e a classe mēdia. 
Tendo dois pais a me ensinar, um socialista e o outro capitalista, rapida- 
mente pereehi que a filosofia dos capitalistas tinha mais sentido financeiro 

para mim. Tinha a impressāo de que os socialistas, em uitima anālise, pu- 
niam a si prôprios, em decorrência de sua falta de instru 9 āo financeira. 

Nāo importa o que inventasse a turma do "Tire dos ricos", os ricos sempre 
encontravam uma forma de passā-la para trās. E desta forma os impostos 
aeaharam onerando a classe mēdia. Os ricos passaram para trās os inteiee- 
tuais, somente porque aqueles entendiam o poder do dinheiro, um tema 
nāo abordado peia escola. 

Como os ricos passaram para trās os intelectuais? Quando o imposto 
"Tire dos ricos" foi implementado, o dinheiro eome^ou a fluir para os 
cofres do governo. Inieiaimente as pessoas ficaram felizes. O dinheiro foi 
repassado para os funcionārios do governo e para os ricos. Foi para os 
funcionārios na forma de empregos e aposentadorias. Foi para os ricos 
quando as empresas reeeheram contratos do governo. O governo se tor- 
nou uma grande fonte de dinheiro, mas o prohiema era a administragāo 
fiscal desses recursos. Na verdade, nāo havia reeireuiagāo. Em outras pa- 
lavras, a poiitiea do governo, se você fosse um huroerata estatal, era evitar 
ter excesso de dinheiro. Se nāo conseguisse gastar a verba recebida, você 
se arriscava a perdê-la no prôximo orgamento. Certamente, nāo haveria 
reeonheeimento para você se fosse eficiente. Os homens de negôeio, por 
outro lado, sāo recompensados peio dinheiro que sobra e sāo reeonheei- 
dos por sua eficiência. 

V 

A medida que este eieio de despesas publicas crescentes continuava, a 
demanda por dinheiro aumentava e a ideia de "Tire dos ricos" se ajustava 
agora para ineiuir niveis de renda mais baixos, chegando aos que tinham 
votado em favor dos impostos, os pobres e a classe mêdia. 

Os verdadeiros capitalistas aplicavam seus conhecimentos financeiros 
para simplesmente eneontrar uma maneira de escapar. Eles se voltaram para 
a prote^āo de uma sociedade anônima. Uma sociedade anônima protege os 
ricos. Mas o que muita gente desconhece ê que uma sociedade anônima nāo 
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ē aigo eonereto, no sentido Iiterai do termo. Uma sociedade anônima ē sim- 
plesmente uma pasta de arquivo eom alguns documentos legais, que descan- 
sa no escritôrio de um advogado e estā registrada em um orgāo publico. Nāo 
ē um edificio eom o nome de uma empresa. Nāo ē uma fābrica ou um grupo 
de pessoas. Uma sociedade anônima ē simplesmente um documento Iegai 
que eria um eorpo jurfdico sem aima. A fortuna dos ricos estava novamente 
protegida. Mais uma vez as sociedades anônimas se tornaram populares - 
depois que as leis do imposto de renda permanente foram aprovadas - por- 
que a aliquota do imposto de renda sobre as sociedades anônimas era menor 
do que as vigentes sobre as pessoas fisicas. Aiēm disso, eomo foi mostrado 
anteriormente, certas despesas poderiam ser descontadas da renda tributāvel 
da sociedade anônima. 


Esta guerra entre os que têm e os que nāo têm se mantēm hā centenas 
de anos. E a turma do "Tire dos ricos" eontra os ricos. A batalha ē travada 
sempre que sāo discutidas leis, e eontinuarā sempre. O prohiema ê que as 
pessoas que perdem nāo têm informa£āo. Se elas entendessem a maneira 
eomo os ricos jogam, tambēm poderiam jogar. Entāo estariam a eaminho 

s 

de sua independência financeira. E por isso que me arrepio toda vez que 
ou^o um pai aconselhar seu filho a estudar para poder conseguir um bom 
emprego seguro. Um empregado eom um emprego bom e seguro nāo tem 
escapatôria. 

O amerieano eomum de hoje trahaiha de eineo a seis meses para o 
governo, antes de ter conseguido o suficiente para pagar seus impostos. 

Em minha opiniāo, isso ē tempo demais. Quanto mais arduamente você 
trabalha, tanto mais você paga ao governo. E por isso que acredito que a 
ideia de "Tire dos ricos" acaba sendo um tiro peia euiatra para aqueles que 
a votaram. 

Toda vez que as pessoas tentam punir os ricos, estes nāo apenas nāo 
obedecem, eomo reagem. Eles têm o dinheiro, o poder e a intengāo de mu- 
dar as coisas. Nāo ficam sentados e pagam voluntariamente mais impostos, 
ao eontrārio, buscam maneiras de minimizar sua earga trihutāria. Contra- 
tam advogados e contadores competentes e convencem os polfticos a mudar 
as leis ou a eriar artiffcios legais. Eles têm os recursos para fazer mudangas. 

O C6digo Trihutārio dos EUA tambēm oferece outras formas de elidir 
os impostos. Muitos desses instrumentos estāo ā disposi 9 āo de qualquer 
um, mas sāo em gerai os ricos que tiram proveito deles porque cuidam de 
seus negôcios. Por exemplo, "1031" ē um jargāo para a se 9 āo 1031 do C6di- 
go da Reeeita Federal, que permite a um vendedor adiar o pagamento dos 
impostos sobre o ganho de eapitai resultante da venda de um imovel se este 
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for trocado por um imovel mais earo. Se você eontinuar aumentando seu 
patrimônio mediante a troea de imôveis, seus ganhos nāo serāo tributados, 
enquanto você nāo liquidar a transa£āo. As pessoas que nāo se beneficiam 
desta poupan^a de impostos, permitida Iegaimente, estāo perdendo uma gran- 
de oportunidade de aumentar sua eoiuna de ativos. 

Os pobres e a classe mēdia nāo têm os mesmos recursos. Eles ficam 
sentados e deixam que o governo espete em seus bra 90 s as agulhas para a 
doa£āo de sangue. Atuaimente fico chocado eom o numero de pessoas que 
pagam mais impostos ou apiieam menos dedu£Ōes simplesmente porque têm 
medo do governo. E sei eomo um agente trihutārio do governo pode ser 
apavorante e intimidante. Tenho amigos cujos negocios foram fechados e 
destruidos, para sô depois descobrirem que se tratava de um erro do gover- 
no. Eu pereehi isso. Mas o pre^o de trahaihar de janeiro a meados de maio 
ē um prego muito aito para essa intimida 9 āo. Meu pai pohre nunea se rebe- 

Iou. Nem meu pai rieo. Este foi apenas mais esperto, e usou as sociedades 
anônimas - o maior segredo dos ricos. 

Você lembrarā a primeira Ii^āo que aprendi eom meu pai rieo. Eu era um 
garoto de nove anos que teve que sentar e esperar atē que eie resolvesse 
falar eomigo. Frequentemente sentei em seu escritôrio esperando que eie 
"me atendesse". Eie me ignorava propositalmente. Queria que eu reeonhe- 
cesse seu poder e desejasse ter um dia esse mesmo poder. Durante todos os 
anos que estudei e trabalhei eom eie, sempre me lembrou que eonheeimento 
ē poder. E eom o dinheiro vem mais poder, o que exige o eonheeimento 
eerto para mante-io e fazê-lo se muitipiiear. Sem esse eonheeimento, o mun- 
do arrasta você. Pai rieo sempre recordava, a mim e a Mike, que o maior 
tirano nāo era o patrāo ou o supervisor, mas o homem dos impostos. Se você 
deixar, o homem dos impostos sempre tirarā mais de você. 

A primeira Iigāo relativa a fazer o dinheiro trabalhar para mim, em vez 
de trabalhar peio dinheiro, tem na verdade tudo a ver eom poder. Se você 
trabalha peio dinheiro, estā cedendo o poder a seu empregador. Se seu di- 
nheiro trabalha para você, você mantēm e eontroia o poder. 

No momento em que adquirimos esse eonheeimento do poder do dinhei- 
ro trabalhando para nôs, pai rieo quis que nos tornāssemos financeiramente 
espertos e nāo deixāssemos os tiranos nos intimidarem. Você precisa eonhe- 
eer as leis, a forma eomo funciona o sistema. Se for ignorante, ē fācil ser 
intimidado. Se você sabe do que estā falando, tem uma ehanee de vencer. E 
por isso que eie pagava tanto a advogados e contadores especialistas em tri- 
huta^āo. Era menos dispendioso pagar-lhes do que pagar ao governo. A me- 
Ihor Iigāo que me deu, e que apliquei a maior parte de minha vida, ē: "Seja 
esperto e você nāo serā oprimido." Eie eonheeia a Iei porque era um cidadāo 
respeitador das leis. "Se você sabe que estā eerto, você nāo terā reeeio de se 
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defender." Mesmo se você estiver indo eontra Robin Hood e seu bando. 

Meu pai instruido sempre me incentivou a conseguir um bom emprego 
em uma grande empresa. Eie falava das vantagens de "subir na hierarquia 
empresarial". Eie nāo entendia que dependendo apenas do contracheque de 
um patrāo eu seria uma vaca dôcil pronta a ser ordenhada. 

Quando eontei a meu pai rieo o conselho de meu pai pohre, eie deu uma 
risadinha. "Por que nāo ser dono da hierarquia?" foi tudo o que disse. 

Eu era garoto e nāo entendia o que meu pai rieo queria dizer eom tornar- 
me dono de minha empresa. Era uma ideia que pareeia impossfvel e assusta- 
dora. Embora a ideia me empolgasse, minha juventude nāo me permitia vis- 
lumbrar a possibilidade de que adultos trabalhassem, aigum dia, para uma 
empresa da qual eu era o dono. 

O importante ē que se nāo fosse por meu pai rieo, eu teria provavelmen- 
te seguido o conselho de meu pai instruido. Foi apenas a Iemhranga ocasio- 


nai de meu pai rieo que manteve viva a ideia de eu vir a ter minha prôpria 
empresa e me fez seguir um eaminho diferente. Quando eu jā estava eom 
quinze ou dezesseis anos, sabia que nāo podia eontinuar a trajetôria que 
meu pai instruido recomendava. Nāo tinha ideia de eomo fazer, mas estava 
disposto a nāo seguir na dire 9 āo em que a maioria de meus colegas se enea- 
minhava. Essa decisāo mudou minha vida. 

Nāo foi antes de eu ehegar aos vinte e poucos anos que o conselho de 
meu pai rieo eome^ou a fazer sentido. Tinha saido da Marinha e estava 
trabalhando na Xerox. Ganhava muito bem, mas cada vez que olhava para o 
contracheque me sentia desapontado. As dedu 9 Ôes eram tāo grandes e, quan- 
to mais eu trabalhava, maiores elas eram. Na medida em que eu era bem- 
sucedido, meus chefes falavam de promo 9 Ōes e aumentos. Era lisonjeador, 
mas podia ouvir pai rieo sussurrando em meu ouvido: "Para quem você estā 
trabalhando? Quem você estā enriquecendo?" 

Em 1974, ainda estava na Xerox, eriei minha primeira sociedade anôni- 
ma e eomeeei a "cuidar de meu negoeio". Jā havia alguns ativos em minha 
eoiuna de ativos, mas agora estava determinado a focar um mercado maior. 
Esses contracheques cheios de dedu 9 Ōes justificavam todos os conselhos 
que pai rieo me dera ao Iongo dos anos. Via o futuro que me aguardava se 
seguisse o conselho de meu pai instruido. 
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Muitos empregadores temem aconselhar seus empregados a cuidar de 
seus prôprios negôcios. Estou eerto de que isso pode valer para certas pes- 
soas. Mas em meu caso, a atengāo dada aos meus negocios, ao aumento de 
ativos, tornou-me um empregado meihor. Agora eu tinha um objetivo. Che- 
gava cedo e trabalhava diligentemente, juntando todo o dinheiro possfvel 
para poder eome^ar a adquirir imôveis. O Havai estava come 9 ando a cres- 
eer, e havia fortunas a serem feitas. Quanto mais eu pereehia os estāgios 
iniciais da expansāo, mais māquinas Xerox eu vendia. Quantas mais vendia, 
mais dinheiro ganhava e, naturaimente, mais dedugoes apareeiam em meu 
contracheque. Era inspirador. Estava tāo ansioso para fugir da armadilha 
que eu trabalhava mais, e nāo menos. Por volta de 1978, costumava oeupar 
um dos primeiros eineo lugares entre os vendedores, ās vezes o primeiro. 
Estava Ioueo para sair da Corrida dos Ratos. 

Em menos de três anos eu estava faturando mais em minha pequena em- 
presa, uma eompanhia imohiiiāria, do que na Xerox. E o dinheiro que ganhava 
na minha eoiuna de ativos, minha eompanhia imohiiiāria, era dinheiro que 
trabalhava para mim. Nāo era eu batendo em portas para vender copiadoras. 

O conselho de meu pai rieo fazia mais sentido. Logo o fluxo de caixa de mi- 
nhas propriedades permitiu que minha empresa comprasse meu primeiro 
Porsche. Meus colegas vendedores da Xerox pensavam que eu estava gastando 
minhas comissōes. Nāo estava. Estava gastando minhas comissôes em ativos. 

Meu dinheiro estava trabalhando arduamente para ganhar mais dinhei- 
ro. Cada dôlar de minha eoiuna de ativos era um grande empregado dando 
duro para fazer mais empregados e comprando para o chefe um novo Porsche 
a ser deduzido da renda tributāvel. Comecei a trahaihar mais para a Xerox. 

O piano estava funcionando e meu Porsche era a prova. 

Ao apiiear as li 9 Ōes de meu pai rieo, eu, tāo jovem, podia sair da "pro- 
verbial Corrida dos Ratos" de ser empregado. E isso foi possfvel dados os 
sôlidos conhecimentos financeiros adquiridos eom estas li 9 Ōes. Sem esses 
conhecimentos, que ehamo de QI financeiro, meu eaminho para a inde- 
pendência financeira teria sido muito mais dificil. Agora divido eom ou- 
tros, por meio de seminārios, tudo que aprendi. Sempre que fa£o minhas 
palestras, Iemhro aos ouvintes que o QI financeiro se eompôe de quatro 
grandes āreas. 

Contabilidade: E o que ehamo de alfabetiza 9 āo financeira. Uma habili- 
dade vital se você quer construir um impērio. Quanto mais dinheiro estiver 

s 

sob sua responsabilidade, mais acuidade ē exigida ou a casa desmorona. E o 
lado esquerdo do cērebro, ou os detalhes. A alfabetiza 9 āo financeira ē a 
capacidade de Ier e entender demonstra 9 Ôes financeiras. Isso Ihe permite 
identificar os pontos fortes e fracos de qualquer negôeio. 

Investimento: O que eu ehamo de eiêneia do dinheiro que faz dinheiro. 
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Isso envolve estratēgias e fôrmulas. E o lado direito do eērehro, ou o lado 
criativo. 

Entendimento dos mercados: A eiêneia da oferta e da demanda. Hā 
necessidade de eonheeer os aspectos "tēcnicos" do mercado, o que estā 
relacionado ā emogāo. O honeeo Tiekie Me Eimo, no Natai de 1996, ē um 
caso de mercado tēenieo ou conduzido pelas emo 9 Ôes. O outro fator de 
mercado ē o dos "fundamentos" ou do sentido eeonômieo de um investi- 
mento. Um investimento faz sentido ou nāo de acordo eom as condi 9 Ōes 
correntes do mercado. 

Muitas pessoas pensam que os conceitos de investimento e a eompreen- 
sāo do mercado sāo muito complexos para as crian 9 as. Elas nāo conseguem 
ver que as crian 9 as eonheeem esses assuntos intuitivamente. Para aqueles 
que nāo estāo familiarizados eom o honeeo Eimo, esse era o personagem de 
Vila Sēsamo que estava povoando o sonho das crian 9 as antes do Natai. A 
maioria das crian 9 as queria um e o colocava em primeiro Iugar em sua lista 
de presentes. Muitos pais se perguntavam se a empresa estava retendo in- 
teneionaimente o produto fora do mercado, enquanto o continuava anunei- 
ando nas vēsperas do Natai. Desencadeou-se um pānieo em fun 9 āo da gran- 
de demanda e da oferta escassa. Sem eneontrar bonecos ā venda nas lojas, 
especuladores viram uma oportunidade de fazer pequenas fortunas ā custa 
de pais desesperados. Os infelizes pais que nāo aeharam o honeeo foram 

for 9 ados a eomprar outros brinquedos. A incrfvel popularidade do honeeo 
Eimo nāo fazia sentido para mim, mas serve eomo um excelente exemplo 
eeonômieo de oferta e demanda. O mesmo pode ser dito dos mercados de 
a 9 Ôes, tftulos, imôveis e cartōes de beisebol. 

Lei; Por exemplo, utilizando uma sociedade anônima eom os artificios 
tēcnicos contābeis, o investimento e os mercados podem permitir um cres- 
eimento explosivo. Uma pessoa eom eonheeimento das vantagens trihutā- 
rias e a prote^āo oferecida por uma sociedade anônima pode enriquecer 

muito mais rapidamente do que aiguēm que ē simples empregado ou pro- 

/ 

prietārio unieo de uma empresa. E eomo a diferen 9 a entre andar e voar. A 
diferen 9 a ē muito profunda quando se trata de riqueza no Iongo prazo. 

1. Vantagens tributārias: Uma sociedade anônima pode fazer muitas eoi- 
sas que a pessoa rfsica nāo pode, eomo pagar despesas antes de pagar impos- 
tos. Isto ē uma especializa 9 āo muito empoigante, mas nāo necessāria, a me- 
nos que você tenha grandes ativos ou uma empresa. 

Os empregados ganham e o imposto ē descontado na fonte, assim eles 
têm que tentar sobreviver eom o que sobra. Uma sociedade anônima fatura, 
gasta tudo o que pode e paga imposto sobre o que sobra. E uma das prinei- 
pais brechas tributārias de que se valem os ricos. E fācil constitui-las e nāo 
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sāo dispendiosas se seus prôprios investimentos geram um bom fluxo de 
caixa. Por exemplo, se você ē dono de sua sociedade anônima, suas fērias 
podem ser reuniôes do Conselho no Havai. Presta 9 Ôes do earro, seguros, 
concertos sāo despesas da sociedade. A mensalidade da academia de ginās- 
tiea ê uma despesa da sociedade. A maioria das refei 9 Ôes em restaurante 
pode ser considerada eomo despesa. E assim por diante - mas fa 9 a-o Iegai- 
mente antes de pagar o imposto. 

2. Prote^āo eontra processos judiciais: Vivemos em uma sociedade Iiti- 
giosa. Todos querem uma parte de seu dinheiro. Os ricos escondem boa 
parte de sua fortuna por meio de sociedades anônimas e fundos fiduciārios 
para proteger seus ativos dos credores. Quando aiguēm processa uma pes- 
soa riea, depara-se frequentemente eom camadas de prote^āo Iegai e desco- 
bre, finalmente, que a pessoa riea nāo possui, de fato, nada. Os ricos eontro- 
Iam tudo, mas nāo possuem nada. Os pobres e a classe mēdia tentam ser 
donos de tudo e o perdem para o governo ou para outros cidadāos que 
gostam de processar os ricos. Eles aprenderam eom a histôria de Robin 
Hood. Tire dos ricos, dê aos pobres. 

Nāo ē o objetivo deste livro entrar nos detalhes da propriedade de uma 
sociedade anônima. Mas se você possui qualquer tipo de ativo Iegitimo, eu 
sugeriria que você pensasse, o mais rāpido possfvel, em saber mais a respei- 
to dos beneffcios e da prote^āo oferecidos por uma sociedade anônima. Hā 
muitos livros sobre o assunto que Ihe mostrarāo atē os passos necessārios 

para formar uma sociedade anônima. Um livro em especial, Ine. and Grow 
Rieh, oferece conhecimentos importantes sobre o assunto. 

O QI financeiro ē na verdade a sinergia de vārias habilidades e talentos. 

Mas eu diria que ê uma eomhina^āo das quatro habilidades têcnicas menei- 
onadas anteriormente o que constitui a inteiigêneia financeira bāsica. Se 
você aspira a uma grande fortuna, ê a eomhina^āo dessas habilidades que 
amplificarā a sua inteiigêneia financeira. 

EM RESUMO 

Os ricos eom As pessoas que 

sociedades anônimas trabalham para empresas 

1. Ganham 1. Ganham 

2. Gastam 2. Pagam impostos 

3. Pagam impostos 3. Gastam 

Como parte de sua estratêgia financeira gerai, recomendamos firmemente que você agrupe seus 
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ativos sob o manto de uma sociedade anônima. 

CAPITULO SEIS 
Ligāo 5: 

Os ricos inventam 
dinheiro 


Ontem de noite interrompi a redagāo e fui assistir a um programa de televi- 
sāo sobre a histôria de um jovem chamado Alexander Graham Bell. Bell 
aeahara de patentear o telefone e estava tendo dificuldades crescentes em 
fungāo da grande demanda por seu novo invento. Precisando ampiiar suas 
atividades, eie proeurou o gigante da ēpoea, a Western Union, para pergun- 
tar se havia interesse na eompra de sua patente e de sua pequena empresa. Eie 
desejava US$100 mii por todo o paeote. O presidente da Western Union 
zombou dele e recusou a oferta afirmando que o prego era ridiculo. O resto 
ē historia. Surgiu uma indūstria muitihiiionāria e nascia a AT&T. 

Quando terminou a histôria de Alexander Graham Bell, veio o notieiārio 
noturno. Entre as noticias estava o downsizing de outra empresa Ioeai. Os 
trabalhadores estavam furiosos e reclamavam que os donos da empresa es- 
tavam sendo injustos. Um gerente demitido, de eerea de 45 anos de idade, 
estava na fābrica eom sua muiher e duas crian 9 as, pedindo aos guardas que 
o deixassem entrar para falar eom os proprietārios a fim de solicitar que 
reconsiderassem sua demissāo. Eie aeahara de eomprar uma casa e estava 
eom medo de perdê-la. A eāmera focalizava suas queixas para que todo o 
mundo pudesse ver. Nāo preciso dizer que isso prendeu minha atengāo. 

Ensino profissionalmente desde 1984. Tem sido uma experiência muito 
gratificante. E tambēm uma atividade perturbadora, pois tenho ensinado 
para milhares de pessoas e vejo aigo em eomum em todos nôs, incluindo eu 
prôprio. Todos temos um poteneiai tremendo e fomos abengoados eom dons. 
Contudo, a ūniea coisa que nos detēm ē aiguma inseguranga. Nāo ē tanto a 

falta de informagāo mas sim a falta de autoconfianga. Alguns sāo mais afeta- 
dos do que outros. 


Quando saimos da escola, a maioria de nôs sabe que o que eonta nāo ē 
tanto o tituio que obtivemos ou as notas que tiramos. No mundo reai, fora 
da academia, ē necessārio aigo mais do que simplesmente notas. Jā ouvi 
falar de "garra", "ousadia", "audācia", "eoragem", "eara de pau", "esperte- 
za", "tenacidade", "hriiho". Este fator, qualquer que seja o nome que se Ihe 
atrihui, ē mais decisivo, em ūitima instāncia, para nosso futuro do que as 
notas obtidas ao Iongo dos estudos. 


Dentro de cada um de nôs hā aiguma dessas caracteristicas. Existe tam- 
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bēm o reverso das mesmas: pessoas que, se necessārio, se ajoelhariam supli- 
cantes. Depois de passar um ano no Vietnā, eomo piioto da Marinha, passei 
a eonheeer intimamente esses dois aspectos dentro de mim. Nenhum deles ē 
meihor do que o outro. 

Contudo, eomo professor, reeonhe^o que sāo o medo excessivo e a falta 
de autoeonEan^a os grandes empecilhos ā manifesta 9 āo do gēnio pessoal. 
Partia-me o eora^āo ver estudantes que sabiam as respostas e que, no entan- 
to, nāo tinham a eoragem de agir em consequência. Muitas vezes, no mundo 
reai, nāo sāo os talentosos que vāo em frente, mas os ousados. 

Em minha experiência pessoal, o gênio financeiro exige tanto eonheei- 
mento tēenieo quanto ousadia. Se o medo for muito forte, o gēnio se extin- 
gue. Nas aulas, incentivo firmemente os estudantes a aprenderem a assumir 
riscos, a serem ousados, a deixarem seu gēnio converter seu medo em poder 
e brilhantismo. Funciona para alguns e apavora outros. Acabei percebendo 
que a maioria das pessoas, quando se trata de dinheiro, prefere a seguran 9 a. 
Tive que responder a perguntas eomo: Por que arriscar? Por que me dar ao 
trabalho de desenvolver meu QI financeiro? Por que me alfabetizar finan- 
eeiramente? 

E a resposta ē: "Para ter mais op 9 ôes." 

Hā grandes mudan 9 as ā nossa frente. Comecei eom a histôria do jovem 
inventor Alexander Graham Bell, nos prôximos anos haverā mais pessoas 
eomo eie. Haverā centenas de pessoas eomo Bill Gafes e empresas extrema- 
mente bem-sucedidas eomo a Microsoft sendo criadas a cada ano, em todo 
o mundo. E tambēm haverā muito mais falências, demissōes e downsizing. 

Entāo, por que se preoeupar em desenvolver o QI financeiro? Ninguēm 
pode responder isso a nāo ser você. Contudo, posso dizer por que eu o fa 90 . 
Fa 90 porque esta ê a êpoea mais empoigante para se viver. Prefiro saudar a 
mudan^a do que temê-ia. Prefiro me entusiasmar eom a possibilidade de 
ganhar milhōes do que me preoeupar eom nāo conseguir um aumento de 
salārio. O perfodo em que nos encontramos ê arrebatador, nāo tem preee- 
dentes na histôria mundial. As gera 9 Ōes futuras oiharāo para esta êpoea e 

verāo o quanto de vibra 9 āo deve ter havido. Terā sido a morte do velho e o 
nascimento do novo. Terā sido tumultuada e empoigante. 

Entāo, por que se preoeupar em desenvolver o QI financeiro? Porque se 
você o fizer, poderā prosperar muito. E se você nāo o fizer, este serā um 
perfodo apavorante. Serā uma êpoea em que pessoas seguem ousadamente 
em frente enquanto outras se agarram a modos de vida decadentes. 

Hā trezentos anos, a terra era riqueza, de modo que quem a possuisse, 
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possufa riqueza. Entāo, apareeeram as fābricas e a proeiugāo e os EUA as- 
cenderam ao dominio. Os industriais eram os donos da riqueza. Hoje ē a 
intormagāo. E a pessoa que tiver a intormagāo na hora eerta, terā a riqueza. 

O problema ē que a informa 9 āo voa em volta do mundo ā velocidade da luz. 

A nova riqueza nāo fica restrita por limites e fronteiras, eomo oeorria eom 
as fābricas. As mudangas serāo mais aceleradas e dramāticas. Haverā um 
aumento impressionante de novos multimilionārios. E haverā tambēm os 
que ficam para trās. 

Atuaimente, vejo tantas pessoas eom dificuldades, trabalhando mais ar- 
duamente, simplesmente porque se agarram ās velhas ideias. Querem que 
tudo seja eomo era antes, resistem ā mudan 9 a. eonhe^o pessoas que estāo 
perdendo seus empregos e suas casas e que euipam a teenoiogia, ou a eeono- 

mia, ou o chefe. Infelizmente, elas nāo pereehem que elas prôprias podem 

/ 

ser o problema. Velhas ideias sāo seu maior passivo. E um passivo simples- 
mente porque nāo conseguem pereeher que aquela ideia ou maneira de fa- 
zer aiguma coisa, que era um ativo ontem, nāo mais existe. 

Uma tarde estava ensinando a investir utilizando um jogo de tabuleiro, 

CASHFLOW, que hwentei eomo uma ferramenta de ensino. Um amigo tinha 
trazido consigo uma conhecida para assistir ā auia. Essa conhecida tinha se 
iivorciado reeentemente sendo grandemente prejudicada peio acordo feito 
; agora estava ā proeura de respostas. Seu amigo pensou que a auia pudesse 
ijudar. 

O jogo foi criado de modo a ajudar as pessoas a entender eomo funciona 
3 dinheiro. Ao jogar, aprendem a interagāo entre demonstra 9 āo de renda e 
aaian^o. Elas aprendem eomo "o dinheiro flui"* entre os dois e eomo a 
[rajetôria para a riqueza depende de aumentar o montante gerado mensal- 
mente peia eoiuna de ativos atē o ponto que este supere nossas despesas 
mensais. Uma vez atingido esse ponto, você pode abandonar a "Corrida dos 
R-atos" e entrar na "Pista de Aita Velocidade". 

Como disse, algumas pessoas odeiam o jogo, outras adoram e algumas 
nāo entendem. Essa muiher perdeu uma valiosa oportunidade de aprender. 

* O autor faz aqui um trocadilho intradu/ivel entre o nome do jogo ot.s-HH.ow (fluxo de caixa) e 
cash 

flows que pode ser tradu/.ido eomo o dinheiro flui. (N. T.) 

Logo no eome^o do jogo eia tirou um eartāo em que apareeia uma ianeha. 

No inieio ficou feliz. "Oh! Ganhei uma ianeha." Entāo, quando o amigo 
tentou Ihe explicar eomo funcionavam as contas de sua demonstra 9 āo de 
renda e de seu haian^o, eia ficou frustrada porque nunea gostara de mate- 
mātiea. O resto dos jogadores de sua mesa ficaram esperando enquanto o 
amigo Ihe explicava a reia^āo entre demonstra 9 āo de renda, haian^o e fluxo 
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de caixa mensal. De repente, eia percebeu eomo os numeros se encaixavam 
e que a Ianeha a estava comendo viva. No eorrer do jogo, tambēm foi atingi- 
da peio downsizing e teve um filho. Para eia foi um jogo terrfvel. 

Depois da auia, seu amigo se aproximou de mim e disse que eia estava 
perturbada. Viera para a auia pensando em aprender a investir e nāo gostara 
"do tempo gasto eom um jogo bobo". 

Seu amigo tentou levā-la a pensar se o jogo nāo teria se "refletido" neia 
de aiguma forma. Com essa sugestāo, a muiher pediu o dinheiro de volta. 
Disse que a mera ideia de que o jogo pudesse ter aigo a ver eom eia era 
ridicula. Seu dinheiro foi rapidamente devolvido e eia foi embora. 

Desde 1984, ganho milhōes simplesmente fazendo o que o sistema de 
ensino nāo faz. Na escola, a maioria dos professores faz exposi 9 Ōes. Eu 
detestava exposi 9 Ôes quando estudante; Iogo me ahorreeia e minha mente 
come 9 ava a divagar. 

Em 1984, eomeeei a ensinar por meio de jogos e simula 9 Ôes. Sempre 
incentivei os estudantes adultos a pensar nos jogos eomo uma reflexāo so- 
bre o que eles jā sabem e sobre o que precisam ainda aprender. E um sistema 
de feedback instantāneo. Em Iugar de um professor fazendo uma exposi 9 āo 
para o aiuno, o jogo Ihe devolve uma exposi 9 āo personalizada, feita sob 
medida para você. 

O amigo da muiher que foi embora me Iigou mais tarde contando o que 
estava acontecendo. Eie disse que a amiga estava otima e se aeaimara. De- 
pois de mais eaima, eia eome^ou a ver aiguma reia^āo entre o jogo e sua 
vida. 

Embora eia e o marido nāo possuissem uma Ianeha, tinham tudo o que 
se pode imaginar. Eia estava furiosa depois do divôrcio, tanto porque eie a 
deixara por uma muiher mais nova, quanto peio fato de em vinte anos de 
casamento eles terem acumulado poucos ativos. Nāo havia quase nada a 
dividir. Os vinte anos de casamento tinham sido muito divertidos, mas tudo 
o que eles tinham acumulado era um monte de badulaques. 

Eia pereeheu, ao fazer as contas - a demonstra 9 āo de renda e o haian^o 
- que sua raiva decorria do fato de nāo entendê-las. Eia tinha acreditado que 
as finan 9 as eram assunto de homem. Eia cuidava da casa e da vida social e 
eie tratava das finan 9 as. Estava agora eerta de que nos ultimos eineo anos de 
casamento eie oeuitara dinheiro dela. Eia estava furiosa consigo mesma por 

nāo ter visto para onde o dinheiro ia, tanto quanto por nāo ter descoberto a 
existência da outra muiher. 
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Da mesma maneira que o jogo de tabuleiro, o mundo estā sempre nos 
dando um feedback instantāneo. Poderiamos aprender muito se prestāsse- 
mos mais atengāo. Um dia, nāo muito tempo atrās, queixei-me eom minha 
muiher de que a lavanderia devia ter encolhido minhas calgas. Minha mu- 
Iher sorriu gentiimente e eutueou minha harriga para informar que as eaiga^ 
nāo tinham encolhido, aiguma coisa tinha se expandido: eu! 

O jogo CASHFLOW se destina a oferecer a cada jogador um feedback pes- 
soal. Seu objetivo ē apresentar op 9 Ōes. Se você tirar um eartāo que o endivi- 
da, a questāo ē "O que posso fazer agora?" Quantas op 9 Ôes financeiras 
diferentes você pode imaginar? Este ē o objetivo do jogo: ensinar os jogado- 
res a pensar e eriar vārias e novas op 9 Ōes financeiras. 

Jā observei mais de mii pessoas jogarem CASHFLOW. Aquelas que saem da 
Corrida dos Ratos mais rapidamente sāo as que têm um bom eonheeimento 
dos numeros e uma mente criativa do ponto de vista rinaneeiro. Elas reeo- 
nheeem as diferentes op 9 Ōes financeiras. As pessoas que demoram mais sāo 
as que nāo têm familiaridade eom numeros e que frequentemente nāo en- 
tendem o poder do investimento. As pessoas ricas frequentemente sāo eria- 
tivas e assumem riscos calculados. 

Hā muita gente que ganha rios de dinheiro no jogo, mas nāo sabe o que 
fazer eom eie. A maioria dessas pessoas tamhēm nāo ê bem-sucedida nas 
finan 9 as na vida reai, todos pareeem passar ā sua frente. Sāo muitos os que, 
apesar da quantidade de dinheiro que possuem, nāo progridem financeira- 
mente. 

Limitar suas op 9 Ōes ê o mesmo que agarrar-se a ideias antiquadas. Tenho 
um amigo, do meu tempo no segundo grau, que agora trahaiha em três empre- 
gos. Vinte anos atrās era o mais rieo da minha turma. Quando a usina de 
a^uear Ioeai fechou, a empresa em que trabalhava quebrou junto. Na sua 
eahe^a, eie so tinha uma op^āo e essa era a op^āo antiga: trahaihar arduamen- 
te. O prohiema ê que nāo conseguia eneontrar um emprego que reconhecesse 
sua antiguidade na empresa quebrada. Em consequência, eie tem uma qualifi- 
ea^āo superior ao necessārio no emprego atuai e seu salārio ê, portanto, infe- 
rior. Entāo eie estā trabalhando em três empregos para conseguir sobreviver. 

Observei pessoas que jogam CASHFLOW queixando-se de que as cartas 
nāo lhes oferecem as oportunidades "certas" e, assim, ficam paradas. Co- 
nhe^o quem fa^a isso na vida reai. Esperam peia oportunidade "eerta". 

Observei pessoas que tiram a earta "eerta" mas nāo têm dinheiro suficien- 
te. Entāo se queixam de que poderiam ter saido da Corrida dos Ratos se 
tivessem mais dinheiro e, assim, ficam paradas. Na vida reai hā quem fa^a o 
mesmo. Vêem todos os grandes negôcios mas nāo têm dinheiro. 
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Ejā vi pessoas tirarem uma earta eom uma grande oportunidade, Iê-Ia 
em voz aita e nāo terem ideia do que se tratava. Têm o dinheiro, a ēpoea ê 
oportuna, têm a earta, mas nāo vêem a ehanee que estā ā sua frente. Nāo 
conseguem ver eomo isso se encaixa em seu piano financeiro para sair da 
Corrida dos Ratos. E hā ainda os que pareeem todos esses tipos eomhina- 
dos. A maioria tem uma oportunidade uniea bem na sua frente e nāo conse- 
gue vê-la. Um ano depois descobre-se que todos os outros ficaram ricos. 

A inteiigêneia financeira ê simplesmente ter mais opgôes. Se as oportuni- 
dades nāo apareeem ā sua frente, que outra coisa você pode fazer para meiho- 
rar sua posi9āo financeira? Se uma oportunidade Ihe eai do eêu, e você nāo 
tem dinheiro, e o haneo nāo Ihe dā aten^āo, o que mais poderia fazer para essa 
oportunidade trahaihar a seu favor? Se seu paipite ê errado e o que você 
esperava nāo aeonteee, eomo pode transformar um Iimāo em milhōes? Isso ê 
inteiigêneia financeira. Nāo ê tanto o que aeonteee, mas quantas solu9Ōes 
financeiras diferentes você pode imaginar para transformar um Iimāo em mi- 
lhōes. E a sua criatividade a servigo da solu9āo de problemas financeiros. 

A maioria das pessoas sô eonheee uma solu9āo: trahaihar arduamente, 
poupar e levantar emprêstimos. 

Entāo, por que você quer aumentar sua inteiigêneia financeira? Porque 
você quer ser o tipo de pessoa que eria sua prôpria sorte. Você pega o que 
quer que aeonte^a e o torna meihor. Poucas pessoas pereehem que a sorte ê 
criada. Do mesmo modo que o dinheiro. E se você quer ter mais sorte e 
eriar dinheiro em Iugar de trahaihar arduamente, entāo sua inteiigêneia fi- 

naneeira ê importante. Agora, se você ê o tipo de pessoa que fica ā espera de 

/ 

a coisa "eerta" aeonteeer, pode esperar muito tempo. E eomo esperar que 
todas as luzes estejam verdes eineo quilômetros antes de eome^ar a viagem. 

Quando êramos garotos, Mike e eu ouviamos meu pai rieo dizer que o 
"Dinheiro nāo ê reai". Pai rieo de vez em quando nos lembrava eomo ehega- 
mos perto do segredo do dinheiro naquele primeiro dia em que come9amos 
a "fazer dinheiro" eom gesso. "Os pobres e a classe mêdia trahaiham peio 
dinheiro", dizia. "Os ricos fazem dinheiro. Quanto mais reai vocês pensa- 
rem que o dinheiro ê, tanto mais arduamente trahaiharāo por eie. Se vocês 
pereeherem que o dinheiro nāo ê reai, enriquecerāo mais rāpido." 

"Entāo o que ê?", era a pergunta que Mike e eu repetiamos frequente- 
mente. "O que ê a moeda se nāo ê reai?" 

"O que nos concordamos que seja", era tudo que pai rieo respondia. 

O ativo mais poderoso que todos nos possuimos ê nossa mente. Se for 
bem treinada, pode eriar uma imensa riqueza no que pareee ser um instante. 
Riqueza muito aiêm dos sonhos de reis ou rainhas hā trezentos anos. Uma 
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mente nāo treinada tambēm pode eriar pobreza extrema que perdura por 
muito tempo quando ē transmitida ās familias. 

Na Era da Iniormagāo, o dinheiro cresce exponencialmente. Algumas 
poucas pessoas estāo se tornando fabulosamente ricas a partir do nada, 
apenas eom ideias e acordos. Se você perguntar a muitas pessoas que ne- 
goeiam eom agôes ou outros investimentos eomo meio de vida, elas dirāo 
que vêem isso aeonteeer a toda hora. Milhōes podem ser ganhos instanta- 
neamente a partir do nada. E ao dizer nada estāo querendo dizer que nāo 
hā dinheiro sendo trocado. Tudo ē feito por um acordo, um sinal manuai 
no pregāo, um sinal na teia de um eorretor em Lisboa originado por um 
eorretor em Toronto e de volta a Lisboa; um telefonema para meu eorre- 
tor para eomprar e outro, Iogo a seguir, para vender. O dinheiro nāo muda 
de māos. Os acordos mudam. 

Entāo, por que desenvolver seu gēnio financeiro? S6 você pode respon- 
der a isso. Eu sô posso dizer porque tenho estado desenvolvendo essa ārea 
de minha inteiigêneia. Eu o fago porque quero ganhar dinheiro rapidamen- 
te. Nāo porque eu precise, mas porque quero. E um processo de aprendiza- 
do fantāstico. Desenvolvo meu QI financeiro porque quero partieipar do 
maior jogo do mundo. E de minha maneira pequena, gostaria de ser parte 
dessa evolu 9 āo sem precedentes da humanidade, a era em que os seres hu- 
manos nāo trabalham eom seus corpos, mas apenas eom suas mentes. Aliās, 
nestas ē onde estā a a^āo. E o que estā acontecendo. E fantāstico. E apavo- 
rante. E ē divertido. 

Ê por isso que invisto em minha inteiigêneia financeira, desenvolvendo o 
ativo mais poderoso que possuo. Quero estar junto das pessoas que se diri- 
gem ousadamente para a frente. Nāo quero estar entre os que ficam para trās. 

Vou Ihe apresentar um exemplo simples de eriagāo de dinheiro. No ini- 
eio da dêcada de 1990, a eeonomia de Phoenix estava em situa 9 āo deplorā- 
vel. Assistia na televisāo ao "Bom Dia Amêriea" quando um consultor finan- 
eeiro eome^ou a prever dias de desgra 9 a e sombra. Seu conselho era "poupe 
seu dinheiro. Ponha US$100 de lado a cada mês", dizia, "e em quarenta anos 
você serā um muitimiiionārio". 

Bem, fazer uma poupan^a mensal ê uma orienta^āo vālida. E uma op^āo 
- a op^āo que a maioria das pessoas eneamparia. O problema ê o seguinte: 

torna-nos cegos ao que estā acontecendo a nossa volta. Perdem-se grandes 
oportunidades de um ganho maior. O mundo passa ao Iargo daqueles que 
optam por esse eaminho. 

Como disse, a eeonomia estava em situa 9 āo deplorāvel naquele momento. 
Para os investidores, essa ê a condi 9 āo perfeita do mercado. Parte de meu 
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dinheiro estava aplicada em a£Ôes e apartamentos. Tinha poueo dinheiro em 
māos. Como todos estavam se desfazendo de coisas, eu estava comprando. Eu 
nāo estava poupando, estava investindo. Minha muiher e eu tinhamos mais de 
um miihāo de dôlares trabalhando em um mercado que crescia rapidamente. 

Era a meihor oportunidade para investir. A eeonomia encontrava-se em mā 
situa 9 āo. Eu nāo podia deixar aqueles pequenos negôcios passarem ao Iargo. 

Casas que valiam US$100 mii, estavam agora sendo oferecidas por US$75 
mii. Mas em vez de eomprar na imohiiiāria Ioeai, eomeeei a eomprar no 
escritôrio do advogado especializado em falências ou nos degraus do trihu- 
nai. Nesses lugares, uma casa de US$75 mii podia ser adquirida por US$20 
mii ou menos. Com US$2 mii que um amigo me emprestou por noventa dias 
e encargos de US$200, dei ao advogado um cheque eomo entrada. Enquan- 
to a aquisigāo estava sendo processada, coloquei um anuneio no jornal ofe- 
recendo uma casa que valia US$75 mii por US$60 mii, sem entrada. Chove- 
ram telefonemas. Depois de verificado o cadastro dos possfveis comprado- 
res e de que a casa fora passada para meu nome, os interessados puderam 
vê-la. Foi uma Ioueura. Em alguns minutos a casa estava vendida. Pedi ao 
comprador US$2.500 eomo taxa de processamento, o que foi Iogo pago 
imediatamente, e depois a transa£āo passou ās māos da financeira. Devolvi 
a meu amigo os US$2 mii eom um adicional de US$200. Eie ficou feliz, o 
comprador da casa ficou feliz, o advogado ficou feliz e eu fiquei feliz. Vendi 
por US$60 mii uma casa que me custou US$20 mii. Os US$40 mii foram 
criados eom dinheiro que estava em minha eoiuna de ativos na forma de 
uma promissôria do comprador. Tempo totai de trahaiho: eineo horas. 

Agora que você estā alfabetizado financeiramente e lê os numeros, mos- 
trarei por que isto ē um exemplo de dinheiro sendo inventado. 

Poupanga- 
quanto tempo seria 
necessārio para poupar 
US$40 mii e quanto 
custaria considerando 
uma aliquota de 
imposto de 50% 

Emprego 


A flentia 

Despesa / Impostos 
Ativos Passivos 
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Poupan^a 

Nessa fase de mercado deprimido, minha muiher e eu fizemos seis de 
tais simples transa 9 Ōes nas horas vagas. Enquanto o grosso de nosso dinhei- 
ro estava aplicado em imoveis maiores e em a£Ōes, conseguimos eriar mais 
de US$190 mii em ativos (promissôrias a juros de 10%) a partir dessas seis 
transa 9 Ôes de eompra, eria e vende. Isso representa uma renda anuai de 
aproximadamente US$19 mii, boa parte dos quais abrigados sob o manto de 
nossa sociedade anônima. Esses US$19 mii anuais se destinarāo sobretudo a 
pagar os carros de nossa empresa, gasolina, viagens, seguros, jantares eom 
clientes e outros. Quando o governo tributa essa renda, eia jā foi gasta em 
despesas Iegaimente dedutiveis. 

US$40 mii 
criados na eoiuna 
de ativos - Dinheiro 
inventado sem 
trihutagāo. A juros 
de 10% - você 
eriou US$4 mii 
ao ano em 
fluxo de caixa 


Renda - A 

Despesa Impostos 

Ativos 

(US$40.000) 

A "OProffiissôria 

(US$190.000) 

Totai 

Passivos 

US$20.000 

Isso foi um exemplo simples de eomo o dinheiro ē inventado, criado e 
protegido usando-se inteiigêneia financeira. 

Pergunte-se quanto tempo levaria para poupar US$190 mii. O banco Ihe 
pagaria um juro de 10% sobre esse dinheiro? E a promissoria ē de trinta 
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anos. Espero que eles nunea me paguem os US$190 mii. Eu teria que pagar 
impostos se eles me pagassem o prineipai e, aiēm disso, US$19 mii pagos ao 
Iongo de trinta anos geram uma renda de poueo mais de US$500 mii. 

Jā vi pessoas perguntarem o que aeonteeeria se o comprador nāo pagas- 
se. Tamhēm seria bom. O mercado imobiliārio de Phoenix foi, entre 1994 e 
1997, um dos mais quentes do pafs. Aquela casa de US$60 mii teria sido 
retomada e revendida por US$70 mii, mais outros US$2.500 a tituio de 

despesas de processamento. E ainda seria um bom negôeio para o novo eom- 
prador. E o processo prosseguiria. 

Se você lembra, a primeira vez que vendi essa casa, devolvi os US$2 mii. 
Teenieamente nāo pus dinheiro na transagāo. Meu retorno sobre o investi- 
mento (ROI)* ē infinito. Esse ê um exemplo de um monte de dinheiro sendo 
feito a partir do nada. 

Na segunda transa 9 āo, quando revendi, eu teria posto US$2 mii de meu 

/ 

bolso e renovado o emprēstimo por trinta anos. Qual teria sido o ROI se eu 
recebi dinheiro para fazer dinheiro? Nāo sei, mas sem duvida ē muito mais 
do que seria obtido poupando US$100 todo mês, o que na verdade acaba 
sendo equivalente a US$150 porque se trata de uma renda, jā descontado o 
imposto durante quarenta anos a 5%, e que novamente sofrerā trihutagāo 
de 5%. Nāo ê aigo muito inteiigente. Pode ser seguro mas nāo ê esperto. 

Atuaimente, em 1997, quando estou escrevendo este livro, as condigôes 
de mercado sāo exatamente o oposto do registrado eineo anos atrās. O mer- 
cado de Phoenix ê a inveja dos EUA. As casas que eram vendidas a US$60 
mii, valem agora US$110 mii. Hā ainda oportunidades, mas me emtariam 
um ativo valioso, meu tempo, sair por af atrās delas. Sāo raras. Mas hoje hā 
milhares de compradores buscando esses negôcios e apenas uns poucos fa- 
riam sentido financeiramente. O mercado mudou. E tempo de mudar e bus- 
ear outras oportunidades para sua eoiuna de ativos. 


"Você nāo pode fazer isso aqui." 


"Isso ê eontra a Iei." 


"Você estā mentindo." 


Ougo esses comentārios eom muito mais frequência do que "Você pode 
me mostrar eomo fazer isso?" 


A matemātiea ê simples. Você nāo precisa de āigehra ou de eāieuio. 

Nāo escrevo muito porque a financeira cuida do lado Iegai da tramagāo e 
do eontroie do pagamento. Nāo preciso consertar tetos ou instalagôes hi- 
drāulicas porque os proprietārios cuidam disso. E a casa deles. De vez em 
quando aiguêm nāo paga. E isso ê muito bom porque hā multas de mora ou 
eles se mudam e a propriedade ê vendida de novo. O sistema judiciārio 
cuida disso. 
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Pode atē nāo funcionar na sua regiāo. As condigōes de mercado podem 
ser diferentes. Mas o exemplo ilustra eomo um processo financeiro simples 
eria centenas de milhares de dôlares eom poueo dinheiro e baixo risco. E 
um exemplo de dinheiro sendo apenas um eontrato. Qualquer pessoa eom 
instrugāo secundāria pode fazer isso. 

Contudo, muita gente nāo o faz. Muita gente segue o conselho padrāo: 

"Trahaihe arduamente e poupe dinheiro." 

/ 

*M.intivemos a sigla cm inglês ROI (retum ou investiment} por esta ser frequentemente encontrada 
em 

publica 9 Ôes financeiras. (N. T.) 

Com eerea de trinta horas de trahaiho, foram criados aproximadamente 
US$190 mii na eoiuna de ativos sem se pagar impostos. 

O que Ihe pareee mais complicado? 

1. Trahaihar arduamente, pagar impostos eom aliquota de 50%, 
poupar o que sobra (suas poupan?as rendem 5%, que tamhēm sāo 
tributados)? 

OU 

2. Despender tempo para desenvolver sua inteiigêneia financeira e 
dominar o poder de seu eērehro e a eoiuna dos ativos? 

Acrescente a isso o tempo, e este ē um de seus maiores ativos, que levarā 
para poupar US$190 mii se você escolher a op^āo 1. 

Agora você pode entender por que haiango a eahega silenciosamente 
quando ou^o pais dizerem: "Meu filho esta indo muito bem na escola e estā 
recebendo uma boa instru 9 āo." Pode ser bom, mas ē adequado? 

Sei que a estratēgia de investimento aeima ē pequena. Foi usada para 
mostrar eomo o pequeno pode transformar-se em grande. Novamente, meu 
sucesso reflete a importāneia de um sôlido embasamento financeiro, o que 
eome^a eom uma boa imtrugāo financeira. Jā disse antes mas vale a pena 
repetir - a inteiigêneia financeira ē constitufda por estas quatro habilida- 
des tēcnicas: 

1. Alfabetiza 9 āo financeira. A capacidade de entender numeros. 

2. Estratēgias de investimento. A eiêneia do dinheiro fazendo dinheiro. 
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3. O mercado. Oferta e demanda. Alexander Graham Bell deu ao 
mercado o que este desejava. Bill Gafes fez o mesmo. Uma casa de 
US$75 mii oferecida por US$60 mii e que custou US$20 mii tamhēm 
foi o resultado de pereeher uma oportunidade criada peio mercado. 

Aiguēm estava comprando e aiguēm estava vendendo. 

4. A Iei. O eonheeimento de Iei e regulamentos estaduais e nacionais 
sobre contabilidade e empresas. Recomendo que se jogue dentro 
das regras. 

Sāo os fundamentos bāsicos ou a eomhinagāo destas habilidades o neces- 
sārio para ser bem-sucedido na busca da riqueza, seja peia eompra e venda de 
pequenos imôveis, grandes apartamentos, empresas, a 9 Ōes, titulos, fundos 
mutuos, metais preciosos, cartōes de beisebol ou coisas do gēnero. 

Por volta de 1996, o mercado imobiliārio tinha se recuperado e todos 
estavam entrando. O mercado de a 9 Ōes estava em aita e todos estavam en- 

trando. A eeonomia dos EUA punha-se de pē novamente. Comecei a vender 
em 1996 e viajei para Peru, Noruega, Malāsia e Filipinas. Os investimentos 
tinham mudado. N6s estāvamos fora do mercado imobiliārio peio menos no 
que se referia a compras. Eu apenas observava o aumento dos valores da 
eoiuna de ativos e provavelmente eomegaria a vender mais para o fim do 
ano. Isto estava dependendo de algumas altera 9 Ōes na legisla 9 āo serem apro- 
vadas peio Congresso. Desconfio que alguns desses pequenos negôcios imo- 
biliārios eome^arāo a ser vendidos e a promissôria de US$40 mii serā eon- 
vertida em dinheiro. Preciso consultar meus contadores e me preparar para 
liquidā-la e proeurar formas de resguardar o dinheiro. 

O que desejo ressaltar aqui e que os investimentos vêm e vāo, os mercados 
sobem e descem, as economias meihoram e entram em crise. O mundo estā 
sempre Ihe apresentando oportunidades unicas, a cada dia de sua vida, mas, 
na maior parte das vezes, nāo conseguimos percebê-las. Mas elas estāo lā. E 
quanto mais o mundo muda e quanto mais a teenoiogia progride, maiores 
oportunidades existirāo para permitir que você e sua familia estejam seguros 
pelas proximas gera 9 Ôes. 

Entāo, por que desenvolver sua inteiigêneia financeira? Repito, sô você 
pode responder a isso. Sei por que eu eontinuo a aprender e desenvolver. Eu 
o fa 90 porque sei que estāo vindo mudan 9 as. Prefiro saudar a mudan^a do 
que me agarrar ao passado. Sei que haverā expansôes do mercado e crises. 
Quero desenvolver eontinuamente minha inteiigêneia financeira porque, a 
cada mudan 9 a, algumas pessoas, estarāo de joelhos suplicando por seus em- 
pregos. Outras, entretanto, pegarāo os limôes que a vida lhes dā - e eia nos 
dā a todos, ocasionalmente - e os transformarāo em milhōes. Isso ē inteii- 
gêneia financeira. 
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Muitas vezes me perguntam sobre os limōes que transformei em mi- 
lhōes. Hesito, porēm, em usar mais exemplos de investimentos pessoais. 
Hesito porque tenho medo de que pare^a bravata ou auto-eiogio. Nāo ē 
essa minha intengāo. Uso os exemplos apenas eomo ilustra 9 āo numēriea e 
eronoiogiea de casos concretos e simples. Uso meus exemplos porque que- 
ro que você saiba que ē fācil. Torna-se mais fācil quanto mais você se fami- 
liariza eom os quatro pilares da inteiigêneia financeira. 

Pessoalmente, emprego dois veiculos principais para ohter crescimento 
financeiro: imôveis e a£Ōes de pequenas empresas. Os imôveis sāo a base. 
Todo dia meus imoveis geram um fluxo de caixa e de tanto em tanto seu 
valor aumenta. As a 9 Ōes sāo usadas para ohter um crescimento rāpido. 

Nāo recomendo nada do que fa 90 . Os exemplos sāo apenas isso, exem- 
plos. Se a oportunidade ē muito complexa e eu nāo entendo o investimento, 
nāo o fa 90 . Matemātiea simples e bom senso sāo tudo o de que se necessita 
para aiean^ar sucesso financeiro. 

Hā eineo razōes para usar os exemplos: 

1. Inspirar as pessoas para que aprendam mais. 

2. Mostrar ās pessoas que tudo ē fācil se o embasamento ē solido. 

3. Mostrar que qualquer um pode ohter uma grande fortuna. 

4. Mostrar que hā milhōes de maneiras de atingir nossos objetivos. 

5. Mostrar que isto nāo ē eiêneia espacial. 

Em 1989, eu costumava eorrer numa bela regiāo de Portiand, Oregon. 

Era um suburbio eom lindas casas que pareeiam de honeea. Eram pequenas 
e lindas. Eu quase que esperava eneontrar na cal 9 ada Chapeuzinho Verme- 
Iho a eaminho da casa da Vovô. 

Por todo Iugar havia cartazes de "vende-se". O mercado de toras de ma- 
deira estava em crise, o mercado de a 9 Ôes aeahara de entrar em colapso e a 
eeonomia estava deprimida. Numa rua notei um cartaz, que pareeia pregado 
lā hā mais tempo que os outros, anunciando a venda de uma casa. Correndo 
por lā um dia eneontrei o dono da casa que tinha um ar preocupado. 

- Quanto o senhor quer peia casa? - perguntei. 

O dono se virou e deu um sorriso desanimado. 

- Fa^a uma oferta - disse. - Estā ā venda hā um ano. Ninguēm mais 
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apareee para vê-la. 

- Vou oihar - disse eu, e meia hora depois comprava a casa por menos 
US$20 mii do que o proprietārio pedira originaimente. 

Era uma bela casinha de dois quartos, eom enfeites de madeira em todas 
as janelas. Sua eor era azul eom detalhes cinza e fora construida em 1930. 

Em seu interior uma Iareira de pedra. Uma casa perfeita para se aiugar. 

Dei uma entrada de US$5 mii por uma casa de US$45 mii, mas que reai- 
mente valia US$65 mii, emhora ninguēm quisesse eomprā-ia. O proprietārio a 
desocupou em uma semana, feliz de se ver livre dela e Iogo ehegou meu inqui- 
Iino, um professor da escola ioeai. Depois de pagar a hipoteea e despesas 
diversas, eu ficava eom US$40 ao fim de cada mês. Nada muito empoigante. 

Um ano depois, o mercado imohiiiārio deprimido do Oregon eome^ou a 
se reeuperar. Os investidores da Califôrnia, cheios de dinheiro obtido em 
seu mercado imohiiiārio ainda em expansāo, estavam se 'deslocando para o 
norte e comprando imôveis no Oregon e em Washington. 

Vendi a casinha por US$95 mii a um casal californiano que aehou que 
estava diante de uma peehineha. Meu ganho de eapitai de eerea de US$40 
mii foi empregado numa apiieagāo amparada peia se?āo 1031* e eomeeei a 

'Dispositivo da legislagāo trihutaria amerieana que trata do adiamento do pagamento de impostos. (N. 
T.) 

proeurar um Iugar onde pôr o dinheiro. Em um mês eneontrei um prēdio 
eom doze apartamentos perto da fābrica da Intei em Beaverton, Oregon. 

Seus donos moravam na Aiemanha e nāo tinham ideia de quanto valia o 
ioeai e, novamente, sô queriam se desfazer do imôvel. Ofereci US$275 mii 
por um prēdio que valia US$450 mii. Concordaram eom US$300 mii. Com- 
prei e fiquei eom eie por dois anos. Utilizando o mesmo processo de troea 
de imôveis eom trihutagāo deferida, minha muiher e eu vendemos o prēdio 
por US$495 mii e compramos outro eom trinta apartamentos, em Phoenix, 

Arizona. Naquela ēpoea nos mudamos para Phoenix,para sair de uma crise, 
e terfamos que vendê-lo de qualquer maneira. O prego do prēdio de trinta 
apartamentos era de US$875 mii eom entrada de US$225 mii. O fluxo de 
caixa decorrente do aiuguei dos trinta apartamentos era de poueo mais de 
US$5 mii ao mês. O mercado de imôveis do Arizona eome^ou a subir e, em 
1996, um investidor do Colorado nos ofereceu US$1,2 miihāo peio imôvel. 

Minha muiher e eu pensamos em vendê-lo mas decidimos esperar para 
ver se a legisla 9 āo relativa a ganhos de eapitai seria alterada peio Congresso. 

Se mudasse o imovel deveria aumentar, acredito, outros 15% ou 20%. Aiēm 
disso, os US$5 mii ao mês eram um bom fluxo de caixa. 
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Este exemplo mostra eomo ē possfvel transformar uma pequena soma de 
dinheiro em outra muito maior. Repito, ē uma questāo de entender demons- 
tra£Ôes financeiras, estratēgias de investimento, sentir o mercado e eonheeer 
as leis. Se as pessoas nāo sāo versadas nesses tôpicos, entāo tenderāo a seguir 
o dogma padrāo, que ē buscar a seguranga, diversificar e sô apiiear em inves- 
timentos seguros. O prohiema e que investimentos "seguros" muitas vezes 
sāo esterilizados. Isto e, sāo tāo seguros que seus ganhos sāo menores. 

A maioria das corretoras nāo toearā em transa 9 Ôes especulativas para se 
proteger a si prôprias e a seus clientes. E essa e uma pohtiea sābia. 

Os negôcios reaimente quentes nāo sāo oferecidos aos novatos. Nor- 

maimente, os melhores negôcios, que tornam os ricos ainda mais ricos, sāo 

/ 

reservados para aqueles que entendem o jogo. E teenieamente iiegai ofere- 
eer a aiguēm que nāo ē considerado "sofisticado" esses negôcios especulativos, 
mas, naturaimente, aeonteee. 

Quanto mais "sofisticado" me torno, mais oportunidades apareeem no 
meu eaminho. Outro argumento para desenvolver sua inteiigêneia financei- 
ra, ao Iongo da vida, ê, simplesmente, que mais oportunidades sāo apresen- 
tadas a você. E quanto maior for sua inteiigêneia financeira mais fācil serā 
reeonheeer um bom negôeio. Quanto mais aprendo - e hā muito a aprender 
- mais dinheiro ganho, simplesmente porque eom o passar dos anos aeumu- 
lo experiência e sabedoria. Tenho amigos que se aprisionam ā seguranga, 
trabalhando eom afinco em suas profissōes, e que nāo conseguem adquirir 
sabedoria financeira, que leva tempo para ser desenvolvida. 

De modo gerai, minha filosofia ē piantar sementes em minha eoiuna de 
ativos. Essa ē a minha fôrmula. eome^o eom poueo e pianto sementes. Al- 
gumas se desenvolvem; outras nāo. 

Na nossa empresa imobiliāria hā propriedades que valem muitos mi- 
lhôes. E nosso prôprio Truste de Investimento em Imoveis. A maioria desses 
milhôes partiram de investimentos mmimos, da ordem de US$5 mii ou US$10 
mii. Todas essas entradas foram beneficiadas por terem ocorrido em mo- 
mentos de rāpida ascensāo do mercado, aumentos isentos de imposto, eom- 
pras e vendas feitas repetidamente ao Iongo de alguns anos. 

Tambēm temos um portfôlio de a 9 Ōes, abrigado em uma empresa que 
minha muiher e eu chamamos de nosso fundo mutuo pessoal. Temos ami- 
gos que fazem negôcios especificamente eom investidores eomo nôs, de 
modo que temos a cada mês dinheiro extra para investir. Compramos a 9 Ôes 
de empresas de eapitai fechado, de aito risco, especulativas, que estāo 
prôximas de serem listadas em bolsas dos EUA ou do Canadā. Um exem- 
pio de eomo ē possivel obter ganhos rāpidos sāo 100 mii a 9 Ôes compradas 
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a 25 centavos poueo antes da ahertura de eapitai da empresa. Seis meses 
depois, a empresa estava listada em bolsa e as 100 mii a 9 Ôes agora valem 
US$2 cada uma. Se a empresa for bem administrada, o pre^o eontinuarā 
subindo e as a 9 Ōes podem aieangar US$20 ou mais, cada uma. Houve oea- 
siōes em que nossos US$25 mii se transformaram em um miihāo em me- 
nos de um ano. 

Se você sabe o que estā fazendo, você nāo estā jogando. E jogo quando 
você pōe dinheiro em um negôeio e reza para que dê eerto. O importante ē 
usar eonheeimento tēenieo, sabedoria e amor ao jogo para minimizar os 
riscos. Naturaimente sempre hā aigum risco. E a inteiigêneia financeira que 
aumenta as chances. Assim, o que ē muito arriscado para uma pessoa ē 
menos arriscado para outra. Essa ē a prineipai razāo peia qual incentivo 
sempre as pessoas a investir mais em sua instru 9 āo financeira do que em 
agôes, imôveis ou outros mercados. Quanto mais esperto você for, mais 
chances terā de reduzir os riscos. 

As agōeA nas quais eu invisto sāo extremamente arriscadas para a maioria 
das pessoas e nāo aconselho de forma aiguma que outros o fa 9 am. Estou 
nesse jogo desde 1979 e jā paguei mais do que devia por elas. Mas se você 
reier por que tais investimentos sāo um aito risco para a maioria das pessoas, 
poderā organizar sua vida de modo diferente, de modo a que a habilidade de 
pegar US$25 mii e transformā-los em US$1 miihāo em um ano seja de baixo 
risco para você. 

Como jā disse anteriormente, nada do que escrevi ē uma recomenda 9 āo. 

Sāo exemplos do que ē simples e possfvel. O que fa 90 ē cafê pequeno no 
esquema das coisas, contudo, para o individuo mēdio, uma renda de US$100 

J 

mii ao ano sem fazer muita for 9 a ē agradāvel e nāo muito diffcil de obter. 
Dependendo do mercado e do quanto esperto você for, isso pode ser conse- 
guido num prazo de eineo a dez anos. Se mantiver suas despesas correntes 
em um nivel modesto, US$100 mii eomo renda adicional ē bom, nāo impor- 
tando se você trabalha. Você pode trabalhar se quiser ou tirar folga e usar o 
sistema trihutārio a seu favor e nāo eontra você. 

Minha base pessoal sāo os imôveis. Adoro imôveis porque sāo estāveis e 
mudam devagar. Mantenho essa base sôlida. O fluxo de caixa ē constante e, 
se administrado adequadamente, tem boas chances de ter seu valor aumen- 
tado. A beleza de uma sôlida base em imoveis ē que eia me permite arriscar 
um poueo mais eom as a 9 Ôes especulativas que eompro. 

Se tenho grandes lucros no mercado de a 9 Ôes, pago o imposto sobre os 
ganhos de eapitai e reinvisto o que sobra em imoveis, garantindo assim o 
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aiieeree de meus ativos. 

Uma ūitima palavra sobre imôveis. Tenho viajado por todo o mundo 
ensinando a investir. Em todas as cidades ou^o as pessoas dizerem que nāo 
hā imôveis baratos. Nāo ē essa minha experiência. Mesmo em Nova York ou 
T6quio, ou mesmo nos arredores das cidades, hā pechinchas desprezadas 
peia maioria das pessoas. Em Cingapura, que atuaimente registra uma aita 
no pre^o dos imôveis, podem se eneontrar ainda pechinchas em locais nāo 
muito distantes. Logo, sempre que ougo aiguēm me dizer "Você nāo pode 
fazer isso aqui", respondo que talvez a aErma^āo adequada seja: "Nāo sei 
eomo fazer isso aqui... ainda." 

As grandes oportunidades nāo sāo vistas eom os olhos. Sāo vistas eom a 
mente. Muita gente nāo ficarā riea nunea simplesmente porque nāo tem o trei- 
namento financeiro para reeonheeer oportunidades que estāo bem ā sua frente. 

Muitas vezes me perguntam: "Como eomego?" 

No ūitimo eapituio, mostro dez passos que segui na trajetôria para mi- 
nha independência financeira. Mas sempre lembro que ē preciso que seja 
divertido. E apenas um jogo. Algumas vezes você ganha e outras aprende. 

Mas divirta-se. A maioria das pessoas nunea ganha porque tem medo de 
perder. E por isso que a escola ē tāo toia. Na escola aprendemos que os 
erros sāo maus e somos punidos por cometê-los. Contudo, se você prestar 
atengāo ā maneira eomo os seres humanos aprendem, verā que aprendemos 
errando. Aprendemos a andar, caindo. Se nunea cairmos, nāo andaremos 
nunea. O mesmo quanto a andar de bicicleta. Ainda tenho cicatrizes nos 
joelhos, mas hoje ando de bicicleta sem pensar. O mesmo vale para enrique- 
eer. Infelizmente, a prineipai razāo peia qual a maioria das pessoas nāo ē 
riea ē por seu pavor de perder. Os vencedores nāo têm medo de perder. Mas 
os perdedores, sim. Os fracassos sāo parte do processo do sucesso. As pes- 
soas que evitam os fracassos tambēm evitam os sucessos. 

Penso no dinheiro de forma semelhante ao meu jogo de tēnis. Jogo mui- 
to, erro, corrijo, erro mais, volto a eorrigir e meihoro meu jogo. Se eu per- 
der o jogo, vou atē a rede e aperto a māo de meu adversārio, sorrio e digo: 

"Atē sābado." 

Hā dois tipos de investidor: 

1. O primeiro e mais eomum sāo as pessoas que eompram um investi- 
mento empacotado. Eles proeuram um varejista, seja uma 
imobiliāria, seja um eorretor ou um consultor financeiro e eompram 
aiguma coisa. Pode ser um fundo mūtuo, um truste de investimentos 
imobiliārios, agoes ou titulos. E uma forma bem Iimpa e simples de 
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investir. Pode ser comparado ā pessoa que vai ā loja e eompra um 
computador direto da prateieira. 

2. O segundo sāo os investidores que eriam investimentos. Este 
investidor em gerai organiza o negôeio de forma semelhante ās 
pessoas que eompram os componentes e montam seu computador. 

s __ 

E aigo sob medida. Eu nāo sei eomo juntar componentes de 
computador. Mas sei eomo juntar oportunidades ou eonhe^o gente 
que sabe. 

s 

E este segundo tipo que tem mais probabilidade de se tornar um investi- 
dor profissional. Algumas vezes sāo necessārios anos para se juntarem todas 
as pegas. E ās vezes nunea se consegue isso. Meu pai rieo me incentivou a 
ser este tipo de investidor. E importante aprender a juntar as pegas porque ē 
ai onde estāo os grandes ganhos, e, se a marē ē adversa, as grandes perdas. 

Se você quer ser o segundo tipo de investidor, precisa desenvolver três 
habilidades principais. Estas se somam āquelas necessārias para se adquirir 
a inteiigêneia financeira: 

1. Como eneontrar uma oportunidade que ninguēm mais viu. Você 
vê eom sua mente o que os outros vêem eom os olhos. Por exemplo, 
um amigo eomprou uma casa caindo aos peda 90 s. Era assustador 
oihar para eia. Todos se perguntavam por que eie a teria comprado. 

O que eie viu e nôs nāo vimos foi que junto eom a casa, a eompra 
envolvia mais quatro lotes de terreno vazio. Eie verificou isso indo 
ā imohiiiāria. Depois de eomprar a casa, eie a demoliu e vendeu os 
eineo lotes para um construtor por três vezes o que tinha pago. Eie 
ganhou US$75 mii em dois meses de trahaiho. Nāo ē muito dinheiro, 
mas sem duvida ē muito mais do que o salārio minimo, e nāo hā 
muitas dificuldades tēcnicas. 

V 

A 

2. Como conseguir dinheiro. Em gerai as pessoas sô proeuram o 
haneo. Esse segundo tipo de investidor precisa saber onde levantar 
recursos e hā muitas formas de fazê-lo sem ir ao haneo. Para 
eome^ar, aprendi a eomprar imoveis sem precisar de haneo. Nāo ē 
tanto pêlos imôveis, mas peia aprendizagem de eomo conseguir o 
dinheiro, o que nāo tem pre^o. 

Muito frequentemente ou^o as pessoas dizerem "O haneo nāo 
me dā um emprēstimo", ou "Nāo tenho dinheiro para eomprar 
isso". Se você quiser se tornar um investidor do tipo 2, precisarā 
aprender a fazer o que atrapaiha tanta gente. Em outras palavras, 
a maioria das pessoas deixa que a falta de dinheiro as impe^a de 
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fechar um negôeio. Se você puder evitar esse obstāculo, estarā 
milhōes ā frente dos que nāo aprenderam essas habilidades. Muitas 
vezes adquiri uma casa ou a 9 Ôes ou um prēdio de apartamentos 
sem ter um tostāo no haneo. Uma vez eomprei um prēdio por 
US$1,2 miihāo. O que eu fiz ē chamado "amarrar" a transagāo 
eom um eontrato escrito entre comprador e vendedor. Entāo, 
consegui o necessārio para pagar o depôsito de US$100 mii, o que 
me permitiu ohter noventa dias para levantar o resto do dinheiro. 

Por que eu fiz isso? Simplesmente sabia que o prēdio valia US$2 
milhōes. Nunea levantei o dinheiro. Em Iugar disso, a pessoa que 
depositou os US$100 mii me deu US$50 mii por ter encontrado o 
prēdio, assumiu minha posi£āo e eu sai do negôeio. Totai de tempo 
de trahaiho: três dias. Repito, eonta mais o que você sabe do que o 
que você eompra. Investir nāo ē eomprar. E eonheeer. 

3. Como organizar pessoas espertas. Pessoas inteligentes sāo aquelas 
que trahaiham eom, ou eontratam, uma pessoa mais inteiigente do 
que elas. Quando você precisar de orienta^āo assegure-se de 
escolher sabiamente seu conselheiro. 

Hā muito o que aprender, mas a recompensa pode ser astronômica. Se 
você nāo quer aprender estas habilidades, entāo ē aconselhāvel ser um in- 
vestidor do tipo 1. Sua maior riqueza ē o que você sabe. Seu maior risco ê o 
que você nāo eonheee. 

Sempre hā risco, de modo que aprenda a administrā-lo em vez de evitā-lo. 
CAPITULO SETE 
Ligāo 6: 

Trabalhe para aprender - 
nāo trabalhe peio 
dinheiro 

.Cm 1995, concedi uma entrevista a um jornal de Cingapura. A jovem repôr- 
ter ehegou na hora e, imediatamente, eomegou a entrevista. Sentamos no 
hall de entrada de um hotei luxuoso, tomamos cafē e falamos do objetivo de 
minha visita ā cidade. Eu devia dividir o paieo eom Zig Ziglar. Eie falaria de 
motAagāo e eu dos "Segredos dos Ricos". 

- Gostaria de ser, um dia, uma autora de best-sellers eomo o senhor - 
disse eia. Eu jā Iera alguns de seus artigos de jornal e ficara impressionado. 
Eia tinha um estilo forte e eiaro. Seus artigos atraiam o interesse do Ieitor. 

- A senhora tem otimo estilo - respondi. - O que a impede de aiean^ar 
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seu sonho? 

- Pareee que nāo consigo ir adiante - eia respondeu eaimamente. 

- Todos dizem que meus romances sāo 6timos, mas nāo aeonteee nada. 

De modo que eontinuo no jornal. Peio menos dā para pagar as contas. O 
senhor teria aiguma sugestāo? 

- Sim - retruquei animadamente. - Um amigo meu tem, aqui em 
Oingapura, um curso que ensina as pessoas a vender. Eie dā cursos de trei- 
namento em vendas para as principais empresas desta cidade e penso que se 
a senhora assistisse a um de seus cursos, sua earreira poderia se beneficiar 
bastante. 

Eia se espantou: 

- O senhor estā dizendo que eu deveria aprender a vender? 

Balancei a eahega afirmativamente. 

- O senhor estā falando sērio? 

Voltei a fazer que sim eom a eahe^a. "O que hā de errado eom isso?" 

Agora eu estava recuando. Eia se ofendera eom o que eu disse. Preferiria 
nāo ter dito nada. Em minha tentativa de ser utii, eomeeei a defender minha 
sugestāo. 

- Tenho um mestrado em Iiteratura inglesa. Por que frequentaria um 

curso de vendas? Sou uma profissional. Fui para a universidade para nāo ser 
vendedora. Odeio vendedores. Eles sô pensam em dinheiro. Diga-me, para 
que vou estudar vendas? - eia eome^ou a arrumar suas coisas. A entrevista 
rinha acabado. 

Na mesa em frente ao sofā estava um exemplar de um best-seller que eu 
publicara. Peguei o livro e algumas notas que eia fizera num bloco. 

- Estā vendo isto? - disse eu apontando para suas anota 9 Ôes. 

Eia oihou para o bloco: 

- O quê? - eia disse confusa. 

Novamente, apontei para suas anota 9 Ôes. No bloco eia escrevera "Robert 
Kiyosaki, autor de best-sellers". 

- Aqui fala "autor de best-sellers", nāo diz "meihor escritor". 

Seus olhos se arregaiaram imediatamente. 


file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt (107 of 165)28/4/2004 17:35:43 



file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt 

- Sou um pēssimo escritor. Você ē uma grande escritora. Eu frequentei 
cursos de vendas. Você tem um mestrado. Junte as duas coisas e você terā 
uma "autora de best-sellers" e uma "boa escritora". 

Seu oihar estava enfurecido. 

- Nunea me rebaixarei tanto quanto ehegar a aprender eomo vender. 

Pessoas eomo o senhor nāo têm nada que ficar escrevendo. Fui treinada 
profissionalmente para escrever e o senhor para vender. Nāo ē justo. 

Guardou o resto de suas notas e disparou pelas amplas portas de vidro 
para a umida manhā de Cingapura. 

Peio menos, na manhā seguinte, sua reportagem era equilibrada e favo- 
rāvel. 

O mundo estā eheio de gente inteiigente, talentosa, instruida e qualifica- 
da. Encontramos eom elas todos os dias. Estāo todas em volta de nôs. 

Alguns dias atrās, meu earro estava eom problemas. Entrei numa oficina 
e o jovem meeānieo o consertou em alguns minutos. Eie sabia o que estava 
errado apenas peio haruiho do motor. Fiquei impressionado. 

A triste verdade ē que um grande taiento nāo ē suficiente. 

Sempre fico chocado ao pereeher o poueo que ganham as pessoas taien- 
tosas. Ouvi outro dia que menos de 5 % dos americanos ganham mais de 
US$100 mii ao ano. Jā eneontrei gente muito instruida, brilhante, que ganha 
menos de US$20 mii ao ano. Um consultor eomereiai especializado na ārea 
mêdica me dizia que muitos mēdicos, dentistas e quiroprāticos têm dificul- 
122 dades financeiras. Atē entāo eu pensava que, quando eles se formassem, os 

dôlares choveriam. Foi esse consultor que me disse: "Eles estāo uma hahiii- 
dade atrās da grande riqueza." 

O que isso quer dizer ē que muitas pessoas precisam apenas aprender 
e dominar uma habilidade a mais e sua renda aumentarā exponencialmente. 

Jā meneionei que a inteiigêneia financeira ē uma sinergia entre eontahiii- 
dade, investimento, marketing e direito. Combine essas quatro habilida- 
des tēcnicas e ganhar dinheiro, eom dinheiro serā mais fācil. Quando se 
fala de dinheiro a uniea habilidade que a maioria das pessoas eonheee ē 
trahaihar mais. 

O exemplo clāssico de sinergia de habilidades era essa jovem jornalista. Se 
eia aprendesse ativamente as habilidades de vendas e marketing, sua renda 
poderia aumentar de forma espetacular. Se eu fosse eia, faria alguns cursos de 
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reria^āo publicitāria aiēm de vendas. Entāo, em vez de trabalhar no jornal, eu 
proeuraria um emprego numa agêneia de publicidade. Mesmo se seu salārio 
se reduzisse, eia aprenderia a comunicar-se "sinteticamente" eomo se faz eom 
tanto sucesso na publicidade. Eia tamhēm aprenderia rela 9 Ôes publicas, uma 
habilidade importante. Aprenderia a eomo obter milhōes em publicidade gra- 
tuita. Entāo, de noite e nos fins de semana eia poderia escrever seu grande 
romanee. E quando este estivesse terminado, eia estaria mais apta a vender 
seu livro. E, assim, em poueo tempo, eia poderia ser "autora de best-sellers". 

Quando publiquei meu primeiro livro, Ifyou want to be rieh and happy, 
don't go to schooli [Se você quer ser rieo e feliz, nāo vā para a escola?], um 
editor sugeriu que eu mudasse o tituio para A eeonomia da educa£āo. Falei 
que eom um tituio eomo este eu sô conseguiria vender dois exemplares: um 
para minha farmlia, o outro para meu meihor amigo. O problema ē que eles 
esperariam ganhā-io. O agressivo tituio foi escolhido porque eu sabia que 
assim ohteria toneladas de publicidade. Sou favorāvel ā educa 9 āo e acredito 
em reforma educacional. De outra forma, por que eontinuaria eu a pressio- 
nar por mudan 9 as em nosso sistema de ensino antiquado? Por isso, escolhi 
um rituio que me permitisse ir a mais apresenta 9 Ôes de televisāo e rādio, 
simplesmente por causa da controvērsia. Muitas pessoas pensaram que eu 
era Ioueo, mas o livro vendeu muito bem. 

Quando me formei na Academia de Marinha Mereante dos EUA, em 
1969, meu pai instruido ficou feliz. A Standard Oii da Califôrnia me eontra- 
tara para sua frota de navios-tanque. Eu era tereeiro imediato e o salārio era 
baixo em eompara^āo ao de meus colegas, mas era um bom emprego para 
um recēm-formado. Meu salārio inieiai era de eerea de US$42 mii ao ano, 
incluindo as horas extras, e eu sô trabalhava durante sete meses. Tinha ein- 
co meses de fērias. Se eu quisesse poderia ter ido para o Vietnā eom uma 
empresa de navega 9 āo subsidiāria e teria eom facilidade dobrado meu salā- 
rio em vez de descansar nas fērias. 

/V 

A 

Tinha uma grande earreira ā minha frente, contudo me demiti seis meses 
depois e fui para a Marinha dos EUA para aprender a voar. Meu pai ins- 
truido ficou arrasado. Pai rieo me deu os parabēns. 

Na escola e no Ioeai de trabalho estava em moda a "especializa 9 āo". Isto 
ē, para ganhar mais ou obter uma promo^āo era necessārio "especializar- 
se". E por isso que os mēdicos imediatamente proeuram especializar-se em 
aigo eomo ortopedia ou pediatria. O mesmo se apiiea a contadores, arquite- 
tos, advogados, pilotos e outros. 

Meu pai instruido acreditava no mesmo dogma e ficou empolgado quan- 
do finalmente obteve seu doutorado. Eie muitas vezes admitia que as esco- 
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las recompensam as pessoas que estudam mais e mais a respeito de menos 
e menos. 

Pai rieo me incentivava a fazer exatamente o oposto. "Você precisa sa- 
ber um poueo sobre vārias coisas" era sua sugestāo. E por isso que durante 
anos trabalhei em diferentes āreas de suas empresas. Por um tempo, traba- 
Ihei no departamento de contabilidade. Emhora eu provavelmente nunea 
chegasse a ser um contador, eie queria que eu aprendesse por "osmose". Pai 
rieo sabia que eu pegaria o "jargāo" e o sentimento daquilo que ē importan- 
te e do que nāo ê importante. Tamhēm trabalhei eomo ajudante de gar^om e 
eomo operārio na constru 9 āo, bem eomo em vendas, reservas e marketing. 
Eie estava "preparando" Mike e eu. Eie insistia em que nos sentāssemos 
para assistir a seus encontros eom diretores de haneo, advogados, contado- 
res e corretores. Queria que conhecêssemos um poueo sobre cada aspecto 
de seu impērio. 

Quando abandonei meu emprego bem pago na Standard Oii, meu pai 
instruido teve uma conversa sēria eomigo. Eie estava perturbado. Eie nāo 
podia entender minha decisāo de Iargar uma earreira que oferecia salārio 
aito, grandes beneficios, muito tempo de folga e oportunidades de promo- 
gāo. Quando me perguntou eerta noite "Por que você se demitiu?", eu nāo 
consegui, por mais que tentasse, explicar para eie. Minha Iôgiea nāo eneai- 
xava eom a Iôgiea dele. O grande prohiema ē que minha Iôgiea era a Iôgiea 
de meu pai rieo. 

A seguranga no emprego era tudo para meu pai instruido. Aprender era 
tudo para meu pai rieo. 

Meu pai instruido pensou que eu tivesse ido para o curso para aprender 
a ser um comandante de navio. Pai rieo sabia que eu estava lā para estudar 
eomēreio internaeionai. Enquanto estudava fiz transporte de cargas, nave- 
guei em grandes cargueiros, em navios-tanque e em navios de passageiros 
peio Extremo Oriente e peio Pacffico Sul. Pai rieo me incentivava a navegar 

peio Pacffico em Iugar de ir para a Europa porque sabia que as "na 9 Ōes 

/ 

emergentes" estavam na Asia e nāo no velho eontinente. A maioria de meus 

colegas de turma, incluindo Mike, ainda participava de festas nas suas 
fraternidades,* e eu jā estudava eomēreio, gente, estilos de negôeio e euitu- 
ras no Japāo, Taiwan, Tailāndia, Cingapura, Hong Kong, Vietnā, Coreia, 
Tahiti, Samoa e Filpinas. Eu tamhēm frequentava festas, mas nāo em 
fraternidades. Cresci rapidamente. 

Meu pai instruido nāo conseguia entender por que eu me demitira do 
emprego e entrara para a Marinha dos EUA. Disse-lhe que queria aprender 
a voar, mas reaimente queria aprender a comandar tropas. Pai rieo me expli- 
eara que a parte mais dificil da condugāo de uma empresa ē a gestāo de 
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pessoas. Eie passara três anos no exêrcito; meu pai instruido tinha sido isen- 
to do servigo miiitar. Pai rieo me falou do valor de aprender a liderar pessoas 
em situa 9 Ôes diffceis. "Lideran 9 a ê o que você precisa aprender agora", di- 
zia. "Se você nāo for um bom lider, reeeherā um tiro pelas costas, eomo 
oeorre nos negôcios." 

Ao voltar do Vietnā, em 1973, me desliguei emhora adorasse voar. Con- 
segui um emprego na Xerox Corp. Fui para lā por uma razāo, e esta nāo 
estava nos beneficios. Eu era bastante timido e a ideia de vender me pareeia 
a coisa mais apavorante do mundo. A Xerox tem um dos melhores progra- 
mas de treinamento em vendas dos EUA. 

Pai rieo ficou muito orgulhoso de mim. Meu pai instruido ficou envergo- 
nhado. Sendo um inteieetuai, considerava que os vendedores estavam abai- 
xo dele. Trabalhei na Xerox durante quatro anos, atê que superei o medo de 
bater ās portas e ser rejeitado. Ao aieangar, permanentemente, um Iugar 
entre os eineo maiores vendedores, me demiti e fui em frente deixando atrās 
de mim outra grande earreira em uma ôtima empresa. 

Em 1977 formei minha primeira empresa. Pai rieo preparara Mike e eu 
para assumirmos empresas. De modo que agora eu precisava formā-las e 
pô-las a funcionar. Meu primeiro produto, uma earteira de nylon e velcro, 
era fabricado no Extremo Oriente e remetido a um armazêm em Nova York, 
perto da escola que eu frequentara. Minha educa^āo formal estava eompie- 
ta e era tempo de testar minhas asas. Se eu fracassasse, estaria falido. Pai 
rieo achava que era meihor quebrar antes dos trinta. "Você ainda tem tempo 
de se reeuperar", era seu conselho. Na vêspera de meu trigêsimo aniversā- 
rio, a primeira remessa saiu da Coreia para Nova York. 

Hoje, ainda fago negôcios internacionais. E conforme me incentivou pai 
rieo, proeuro os paises emergentes. Minha empresa de investimentos opera 
na Amêriea do Sul, Asia, Noruega e Russia. 

1 

*Nos Estados Unidos, grande parte dos estudantes do ensino superior estā associada a fraternidades 
que 

sāo uma espêcie de clube e que eom frequência tambêm funcionam eomo uma espêcie de republica 
estudantil onde residem. (N. T.) 

Hā um velho dito segundo o qual "Emprego ê a sigla de Quase Quebra- 
do".* E, infelizmente, eu diria que isso se apiiea a milhōes de pessoas. Como 
a escola nāo aeha que inteiigêneia financeira seja inteiigêneia, a maioria dos 
trabalhadores "vive dentro de suas posses". Trabalham e pagam as contas. 

Hā outra terrivel teoria da administra 9 āo que diz: "Os empregados traba- 
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Iham apenas o suficiente para nāo serem demitidos e os empregadores pa- 
gam apenas o suficiente para que os trabalhadores nāo vāo emhora." E se 
você observa a escala salarial da maioria das empresas, diria que hā uma 
eerta verdade na atirmagāo. 

O resultado liquido ē que, em gerai, os trabalhadores nāo progridem. 

Eles fazem o que foram ensinados a fazer: "Conseguir um emprego seguro." 

A maioria dos empregados se eoneentra em salārios e beneficios que os 
remuneram no eurto prazo, mas que sāo frequentemente desastrosos no 
Iongo prazo. 

Jā eu recomendo aos jovens que proeurem emprego pelas oportunida- 
des de aprendizado, mais do que peio que possam reeeher. E preciso ver que 
habilidades se deseja adquirir antes de escolher uma profissāo especffica e 
antes de eair na Corrida dos Ratos. 

Uma vez aprisionadas num processo permanente de pagamento de eon- 
tas, as pessoas se tornam eomo os pequenos hamsters correndo em suas 
gaiolas. Suas pequenas pernas peludas eorrem furiosamente, a roda gira fu- 
riosamente, mas dia vai, dia vem, elas ainda estāo na mesma gaioia: grande 
emprego... 

No filme Jerry Maguire, eom Tom Cruise, hā grandes bordōes. Talvez o 
mais memorāvel seja "Mostre-me o dinheiro". Mas hā outra frase que me 
pareee mais verdadeira. Apareee na eena em que Tom Cruise estā saindo da 
empresa. Eie acaba de ser demitido e pergunta para toda a empresa: "Quem 
quer me aeompanhar?" E todos permaneeem silenciosos e petrificados. Ape- 
nas uma muiher se levanta e diz: "Eu gostaria, mas daqui a três meses serei 
promovida." 

A afirmagāo ê provavelmente a mais verdadeira de todo o filme. E o tipo 
de frase que as pessoas usam para eontinuar trabalhando de forma a pagar 
suas contas. Sei que meu pai instruido esperava por seu aumento anuai, e 
todo ano ficava desapontado. Entāo eie voltava a estudar para se tornar 
mais qualificado de modo a poder ganhar outro aumento, mas novamente 
sofria uma decepgāo. 

Frequentemente pergunto ās pessoas: "Para onde essa atividade diāria 
estā levando você?" Como o pequeno hamster, duvido que as pessoas oihem 
para onde seu trabalho ārduo as estā levando. O que o futuro oferece? 

"Expressāo que eontēm um trocadilho intradu/ivel: Job is an acronym for "Just Over Broke". (N. T.) 

Cyril Brickfiel, o antigo diretor executivo da Associa 9 āo Amerieana de 
Aposentados, afirma que "as aposentadorias privadas estāo um caos. Em 
primeiro Iugar, 50% da forga de trabalho nāo eontam atuaimente eom fun- 
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dos de pensāo. Apenas isso jā deveria ser motivo de grande preoeupagāo. E 
de 75% a 80% dos demais têm aposentadorias desprezfveis que pagam US$55 

ou US$150 ou US$300 por mês". 

Em seu livro The retirement myth [O mito da aposentadoria], Craig S. 

Karpei escreve: "Visitei a sede de uma grande empresa naeionai de consultoria 
especializada em aposentadorias e falei eom uma diretora administrativa 
que planeja exuberantes planos para altos executivos. Quando Ihe perguntei 
o que as pessoas comuns poderiam esperar reeeher eomo aposentadoria, eia 
disse eom um sorriso confiante: "A Bala de Prata." 

- O que ē - perguntei - "A Bala de Prata"? 

Eia deu de ombros: 

- Se os baby boomers* descobrem que nāo têm dinheiro suficiente para 

viver quando forem mais velhos, eles sempre podem dar um tiro nos miolos. 

Karpei eontinua explicando a diferenga entre os antigos planos de Bene- 
ffcios Definidos e os novos planos de Contribui 9 Ôes Programadas que sāo 
mais arriscados. Nāo ê um quadro animador para a maioria das pessoas que 
estā trabalhando atuaimente. E isso ê sô a aposentadoria. Quando se acres- 
eentam despesas mêdicas e casas de repouso para idosos, o quadro se torna 
aterrador. Em seu livro de 1995, eia indica que as despesas hospitalares 
variam de US$30 mii a US$125 mii ao ano. Em uma casa de repouso para 
idosos, sem qualquer mordomia, a anuidade estava em torno de US$88 mii. 

Muitos hospitais em pafses onde a medicina ê socializada jā têm que 
tomar decisôes dramāticas eomo "Quem permaneeerā vivo e quem vai mor- 
rer?" Eles tomam essas decisôes eom base no or^amento e na idade dos 
pacientes. Os cuidados mêdicos sāo destinados ao paeiente mais jovem. O 
paeiente mais velho fica para o fim da fila. Assim eomo os ricos podem se 
permitir uma educagāo meihor, eles tambêm podem se manter vivos en- 
quanto aqueles eom pouea fortuna morrem. 

Fico imaginando se hā trabalhadores pensando no futuro ou se eles ape- 
nas se preoeupam eom o prôximo contracheque sem questionar-se sobre o 

que virā mais adiante? 

Quando falo para adultos que querem ganhar mais dinheiro, sempre dou 

o mesmo conselho. Sugiro que pensem no Iongo prazo. Em Iugar de traba- 
Ihar simplesmente peio dinheiro e peia seguranga que sāo, admito, impor- 
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tantes, sugiro que proeurem um segundo emprego onde possam aprender 
outra habilidade. Muitas vezes recomendo que se integrem a uma empresa 

'Expressāo usada para a geragāo nascida apôs a Segunda Guerra Mundial. (N. T.) 

/\ 

.A 

de marketing de rede, tambēm chamado de marketing multinfvel, se quise- 
rem adquirir habilidades de venda. Algumas dessas empresas têm excelen- 
tes programas de treinamento que ajudam as pessoas a superar o medo do 
fracasso e da rejei£āo que sāo as principais razōes pelas quais a maioria das 
pessoas nāo ē bem-sucedida. A instrugāo vale mais do que o dinheiro, no 
Iongo prazo. 

Quando ofere 90 esta sugestāo, ou^o muitas vezes: "Ah, isso ē muito tra- 
balhoso" ou "S6 quero fazer o que me interessa". 

Quanto ā primeira resposta, retrueo: "Entāo o senhor prefere passar a 
vida entregando 50% do que ganha ao governo?" Quanto ā segunda obser- 
va 9 āo, digo: "Eu nāo tenho interesse em ir ā academia de gināstica, mas vou 
para me sentir meihor e viver mais." 

Infelizmente hā verdade no velho adāgio "Nāo se podem ensinar truques 
novos a um eaehorro velho". A menos que a pessoa esteja acostumada a 
mudar, ē dificil mudar. 

Mas para aqueles que ainda estāo sobre o muro em reia^āo ā ideia de 
trabalhar para aprender aigo novo, ofere 90 esta palavra de incentivo: a vida 
se pareee muito eom ir ā academia. A parte mais dificil ē se decidir a eome- 
9 ar. Uma vez feito isso, fica fācil. Em muitas ocasiôes, ficava temeroso de ir 
para a academia, mas chegando lā, em movimento, era otimo. Depois dos 
exercfcios fico feliz de ter me decidido a ir. 

Se você nāo estā disposto a trabalhar para aprender aigo novo e insiste 
em se especializar em sua ārea, assegure-se de trabalhar em uma empresa 
sindicalizada.* Os sindicatos foram planejados para proteger especialistas. 

Meu pai instruido, depois de ter caido em desgra 9 a junto ao governador, 
tornou-se presidente do sindicato de professores do Havaf. Eie dizia que 
esse era o trabalho mais pesado que jā tivera na vida. Meu pai rieo, por 
outro lado, passou toda sua vida fazendo o possfvel para que suas empresas 
nāo fossem sindicalizadas. Eie foi bem-sucedido. Embora os sindicatos fi- 
zessem for 9 a, pai rieo sempre conseguiu combatê-los. 

Pessoalmente, nāo tomo partido porque posso ver a necessidade e os be- 
neficios de ambas as situa 9 Ôes. Se você seguir os conselhos da escola, tornan- 
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do-se aitamente especializado, entāo proeure a protegāo do sindicato. Por 
exemplo, se eu tivesse prosseguido minha earreira de piioto de aviōes, eu teria 
procurado trahaihar em uma empresa em que o sindicato dos pilotos fosse 
forte. Por quê? Porque minha vida teria sido dedicada a aprender uma hahiii- 

*A legisla 9 āo trabalhista dos HUA considera a possibilidade de empresas em que todos os 
trabalhadores 

devam ser sindicalizados e outras cm que nenhum seja sindicalizado. Atē mais ou menos 1947, eram 
admitidas empresas em que a eontratagāo de trabalhadores sô pudesse ser feita entre sindicalizados. 
Depois o dispositivo foi modificado para que os trabalhadores pudessem sindicalizar-se apôs a eontra- 
tagāo. (N. T.) 

dade que so tem valor em um ramo de atividade. Se eu tivesse que abandonar 
esse ramo, as minhas habilidades nāo teriam valor em outra atividade. Um 
piioto sēnior - eom 100 mii horas de voo, ganhando US$150 mii ao ano - 
teria dificuldades em eneontrar um emprego eom iguai remuneragāo no ensi- 
no escolar. As habilidades nāo se transferem necessariamente de um ramo de 
atividades para outro; os pilotos reeehem salārios altos por possuifem hahiii- 
dades que nāo teriam valor, por exemplo, no sistema de ensino. 

Atuaimente se pode dizer o mesmo atē no caso dos mēdicos. Com todas 
as mudan 9 as ocorridas na medicina, os especialistas têm que se agrupar em 
organiza 9 Ôes mēdicas eomo os planos de saude. Sem duvida que professo- 
res precisam se sindicalizar. Atuaimente no EUA o sindicato dos professores 
ē o maior e mais rieo deles. A Associa 9 āo Naeionai de Educa 9 āo tem uma 
for?a pohtiea tremenda. Os professores precisam da protegāo de seu sindi- 
eato porque suas habilidades tamhēm têm escasso valor fora da ārea da 
educa 9 āo. De modo que a regra prātiea ē: "Se for aitamente especializado, 
sindicalize-se." 

Quando pergunto ās minhas turmas "Quais de vocês fazem um ham- 
hurguer meihor do que o do McDonald's?" quase todos levantam a māo. 

Entāo pergunto: "Se a maioria de vocês faz um hamhurguer meihor do que 
o do McDonald's, eomo pode ser que o McDonald's ganhe mais dinheiro 
do que vocês?" 

A resposta ē obvia: o McDonald's ē um otimo sistema de negocios. A 
razāo peia qual tantas pessoas talentosas sāo pobres ē que elas se eoneen- 
tram na preparagāo de um meihor hamhurguer e sabem muito poueo sobre 
sistemas de negocios. 

Um amigo meu, do Havaf, ē um grande artista. Ganha bastante dinheiro. 

Um dia o advogado de sua māe Iigou dizendo que eia Ihe deixara US$35 mii. 

Isto ē o que sobrou de seus bens depois que o advogado e o governo pega- 
ram sua parte. Imediatamente, eie viu uma oportunidade de aumentar seus 
negocios usando parte desse dinheiro em publicidade. Dois meses depois, 
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seu primeiro anūneio em cores, de pāgina inteira, apareeeu numa revista 
eara voltada para os muito ricos". O anūneio foi publicado durante três me- 
ses. Eie nāo teve qualquer retorno e toda sua heranga foi embora. Agora eie 
quer processar a revista por ter sido enganado. 

Este ē um caso tipieo de aiguēm que pode fazer um belo hambūrguer 
mas eonheee poueo de negôcios. Quando Ihe perguntei o que eie tinha apren- 
dido, sua resposta foi que "publicitārios sāo escroques". Entāo Ihe pergun- 
tei se eie nāo gostaria de fazer um curso de vendas e outro de marketing 
direto. Sua resposta foi: "Nāo tenho tempo e nāo quero jogar dinheiro fora." 

O mundo estā eheio de pessoas talentosas. Com muita frequência, sāo 
pobres ou têm dificuldades financeiras ou ganham menos do que poderiam, 

-iāo peio que sabem mas peio que nāo sabem. Concentram-se em aperfei- 
^oar suas habilidades de fazer um meihor hamhūrguer em vez de pensar 
;m eomo vender e entregar esse hamhūrguer. Talvez o McDonald's nāo 
:a£a o meihor hamhūrguer, mas ē o meihor no offcio de vender e entregar 
im sanduiche bāsico mēdio. 

Pai pobre queria que eu me especializasse. Era assim que eie achava que 
>e ganhava mais. Mesmo depois de ouvir do governador do Havaf que nāo 
poderia mais trabalhar no governo do estado, meu pai instruido eontinuou 

-ne incentivando a me especializar. Pai pobre entāo eneampou a causa do 
sindicato dos professores, fazendo campanhas por mais prote^āo e maiores 
beneficios para esses profissionais aitamente especializados e instruidos. Eie 
nunea entendeu que quanto mais especializado você se torna mais você fica 
imarrado e dependente dessa especializa 9 āo. 

Pai rieo aconselhava Mike e eu a nos "prepararmos". Muitas grandes 
smpresas fazem ao mesmo: proeuram jovens recēm-formados nas faculda- 
ies e eome^am a "preparar" essas pessoas para exercer, um dia, altos ear- 
dos na organiza 9 āo. Esses jovens brilhantes nāo se especializam em um de- 
aartamento; eles pereorrem os vārios departamentos para aprender todos 
?s aspectos dos sistemas de negocios. Os ricos frequentemente "preparam" 
>eus filhos ou os filhos dos outros. Ao fazê-lo, seus filhos adquirem uma 
/•isāo gerai das opera 9 Ōes da empresa e eonheeem a inter-reia^āo entre os 
/ārios departamentos. 

A geragāo da Segunda Guerra Mundial considerava "ruim" ficar tro- 
:ando de emprego. Hoje considera-se uma atitude inteiigente. Jā que as 
ressoas ficarāo mudando de emprego em Iugar de buscar maior especiali- 
zagao, por que nāo pensar em "aprender" mais do que em "ganhar"? No 
eurto prazo, você pode ganhar menos. No Iongo prazo, resultarā em gran- 
des dividendos. 
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As principais habilidades administrativas necessārias para o sucesso sāo: 

1. Gestāo do fluxo de caixa. 

2. Gestāo de sistemas (incluindo você e o tempo dedicado ā familia). 

3. Gestāo de pessoal. 

As habilidades especializadas mais importantes sāo vendas e eompreen- 
sāo da comercializa 9 āo. E a habilidade de vender - portanto, de eomuniear- 
se eom outro ser humano, seja eiiente, funcionārio, chefe, cônjuge ou filho - 
a bāsica para o sucesso pessoal. Sāo habilidades de eomuniea^āo eomo redi- 
gir, falar e negoeiar que sāo cruciais para uma vida de sucesso. Sāo habilida- 
des que exercito constantemente, fazendo cursos ou comprando fitas 
educativas para expandir meu eonheeimento. 

Como jā meneionei, meu pai instruido trabalhava cada vez mais ardua- 
mente quanto mais eompetente se tornava. Eie tambēm se via cada vez mais 
encurralado quanto mais se especializava. Embora seu salārio aumentasse, 

suas escolhas diminuiam. Poueo depois de ter sido mandado embora do tra- 

/ 

balho no governo, descobriu eomo era vulnerāvel profissionalmente. E se- 
meihante ao que oeorre eom os atletas profissionais que de repente sofrem 
uma lesāo ou ficam velhos demais para o esporte. Sua posi 9 āo bem remune- 
rada ê perdida e eles têm habilidades limitadas ās quais reeorrer. Penso que 
ē por isso que meu pai instrmdo se envolveu tanto eom os sindicatos a partir 
dai. Eie percebeu quanto o sindicato o poderia ter favorecido. 

Atuaimente, eneontro ex-professores ganhando centenas de milhares de 
dôlares ao ano. Eles ganham tanto porque têm, aiēm das habilidades espe- 
cializadas de sua ārea, outras habilidades. Eles podem tanto erninar quanto 
vender e comercializar. As habilidades de venda e marketing sāo dificeis 
para muitas pessoas sobretudo em decorrência de seu medo da rejei 9 āo. 
Quanto meihor você se eomuniear, negoeiar e lidar eom esse medo da rejei- 
9 āo, tanto mais fācil serā a vida. Da mesma maneira que aconselhei āquela 
jornalista que queria tornar-se "autora de best-sellers", repito isso para to- 
dos: ter uma especializa 9 āo tēeniea tem seus pontos fortes e fracos. Tenho 
amigos que sāo gēnios, mas nāo conseguem comunicar-se efetivamente e, 
em consequência, seus ganhos sāo lamentāveis. Eu os aconselho a passar um 
ano aprendendo a vender. Mesmo se nāo ganharem nada, sua capacidade de 
eomuniea^āo meihorarā. E isso nāo tem pre^o. 

Aiēm de sermos bons aprendizes e vendedores e de entendermos de 
marketing, devemos ser tanto bons professores quanto bons alunos. Para 
sermos verdadeiramente ricos, devemos ser capazes tanto de dar quanto de 
receber. Em casos de dificuldades financeiras, frequentemente, o que falta ē 
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dar e receber. Sei de muita gente que ē pobre porque nāo ē nem bom estu- 
dante nem bom mestre. 

Ambos os meus pais eram homens generosos. Ambos tinham eomo re- 
gra primeira o dar. A ehuea^āo era uma de suas formas de doagāo. Quanto 
mais davam mais reeehiam. Uma diferenga evidente estava na doagāo de 
dinheiro. Meu pai rieo doava altos montantes. Doava para a igreja, para 
institui£C)es de caridade, para sua fundagāo. Eie sabia que para reeeher di- 
nheiro, você deve dar dinheiro. A doagāo de dinheiro ē o segredo da maioria 
das grandes familias ricas. E por isso que existem institui 9 Ōes eomo a Fun- 
dagāo Rockefeller e a Funda 9 āo Ford. Sāo organiza 9 Ôes destinadas a tomar 
a prôpria riqueza e aumentā-ia, bem eomo a distribui-la perpetuamente. 

Meu pai instruido costumava dizer sempre: "Quando tiver aigum di- 
nheiro extra, vou doā-lo." O problema ē que nunea havia um extra. Traba- 
lhava sempre mais para conseguir mais dinheiro em Iugar de concentrar-se 

na prineipai Iei do dinheiro "Dai e recebereis". Eie acreditava no eontrārio: 

"Recebe e darās." 

Concluindo, tornei-me ambos os pais. Uma parte de mim ē um capitalis- 
ta convicto que adora o jogo do dinheiro fazendo dinheiro. A outra ē o do 
mestre socialmente responsāvel que estā profundamente preocupado eom o 
crescente hiato que separa os que têm dos que nāo têm. Acredito que o 
prineipai responsāvel por esse hiato crescente ē o sistema de ensino areaieo. 

CAPITUEO OITO 

Como superar 
obstāculos 

Aiesmo que as pessoas tenham estudado e se alfabetizado do ponto de vista 
financeiro, elas ainda podem enfrentar obstāculos para se tornar financeira- 
mente independentes. Hā eineo razōes principais que levam pessoas finan- 
eeiramente alfabetizadas a nāo desenvolver uma eoiuna de ativos significati- 
va, que poderia render grandes montantes de fluxo de caixa. Colunas de 
ativos que as poderiam libertar para viver a vida sonhada em Iugar de traba- 
Ihar em tempo integrai apenas para pagar as contas. Essas eineo razōes sāo: 

1. Medo. 

2. Ceticismo. 

3. Pregui^a. 
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4. Maus hābitos. 

5. Arrogāneia. 

Razāo n" 1. Superar o medo de perder dinheiro. Nunea eneontrei al- 
guēm que gostasse reaimente de perder dinheiro. E em toda minha vida 
nunea eneontrei uma pessoa riea que nunea tivesse perdido dinheiro. Mas 
eneontrei uma porgāo de gente pohre que nunea perdeu um tostāo ... in- 
vestindo. 

0 medo de perder dinheiro ē reai. Todo o mundo tem. Mesmo os ri- 
cos. Mas o prohiema nāo estā no medo, estā na maneira de lidar eom as 

perdas. E a maneira de lidar eom o fracasso que faz a diferenga na vida da 
gente. Isso serve para qualquer coisa, nāo apenas para o dinheiro. A prin- 
eipai diferenga entre uma pessoa riea e outra pohre estā em eomo elas 
lidam eom esse medo. 

Nāo hā nada errado eom ter medo. E aceitāvel ser um covarde quando 
se trata de dinheiro. Você ainda pode ser rieo. Somos todos herôis em 
algumas circunstāncias e covardes em outras. Uma amiga de minha esposa 
ē enfermeira de um pronto-socorro. Quando vê sangue, entra em agāo. 
Quando falo em investir, eia sai correndo. Quando eu vejo sangue, nāo 
fujo. Desmaio. 

Meu pai rieo entendia as fobias relativas ao dinheiro. "Algumas pessoas 
têm pavor de cobra. Algumas pessoas têm pavor de perder dinheiro. Ambas 
sāo fobias", dizia. Sua solu 9 āo para a fobia de perder dinheiro era um pe- 
queno verso: 

"Se você odeia risco e preoeupagāo ... eomeee cedo." 

E por isso que os bancos aconselham inieiar o hābito da poupanga des- 
de a juventude. Se você eome^ar jovem, serā fācil ser rieo. Nāo vou me 
estender sobre isso mas hā uma grande diferenga entre pessoas que eome- 
gam a poupar aos vinte anos e as que eomegam aos trinta. Uma diferen£a 
apreciāvel. 

Diz-se que um dos assombros do mundo ē o poder dos juros compostos. 

A aquisi 9 āo da Iiha de Manhattan ē considerada uma das maiores peehin- 
chas de todos os tempos. Nova York foi comprada por US$24 em badulaques 
e contas de vidro. Contudo, se esses US$24 tivessem sido investidos a juros 
de 8% ao ano, esses US$24 estariam valendo mais de US$28 trilhōes em 
1995. Manhattan poderia ser recomprada e ainda sobraria dinheiro para 
eomprar boa parte de Los Angeles, especialmente eom os pre 90 s de imôveis 
vigentes em 1995. 
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Meu vizinho trahaiha para uma grande empresa de computadores. Estā 
lā hā 25 anos. Em eineo anos eie deixarā a empresa eom US$4 milhōes em 
seu fundo de pensāo privado. O dinheiro estā aplicado em fundos mutuos 
aitamente rentāveis, que eie converterā em titulos e papēis do governo. Ao 
aposentar-se eie estarā eom 55 e terā um fluxo de caixa de eerea de US$300 
mii ao ano, mais do que o seu salārio atuai. Isto quer dizer que ē possfvel 
fazer, mesmo se você nāo quer perder ou odeia riscos. Mas precisa eome^ar 
cedo e fazer um piano de pensāo; aiēm disso, você deveria eontratar um 
consultor financeiro em quem confie antes de investir. 

Mas se nāo tiver muito tempo peia frente ou se quiser aposentar-se mais 
cedo? Como você lida eom o medo de perder dinheiro? 

Meu pai pohre nāo fez nada. Eie simplesmente evitava o assunto, reeu- 
sando-se a discuti-lo. 

Pai rieo por outro lado recomendava que eu pensasse eomo um texano. 
"Gosto do Texas e dos texanos", falava. "No Texas tudo ē maior. Quando os 
texanos ganham, elas ganham muito. E quando perdem, ê espetacular." 

- Eles gostam de perder? - perguntei. 

- Nāo estou dizendo isso. Ninguēm gosta de perder. Mostre-me um 

/ 

perdedor feliz e eu Ihe mostro um fracassado - respondeu pai rieo. - E da 

atitude dos texanos em face do risco, da recompensa e do fracasso que es- 

/ 

tou falando. E eomo eles enearam a vida. Eles vivem grande. Nāo eomo a 
maioria do pessoal daqui, que vive eomo baratas quando se trata de dinhei- 
ro. Baratas eom medo que aiguēm jogue um facho de luz em eima delas. 
Gente que se Iamuria quando o empregado do armazēm erra o troeo por 
vinte centavos. 

Pai rieo eontinuou explicando: 

- O que eu mais gosto ē da atitude dos texanos. Eles se orguiham de 
ganhar e se gaham quando perdem. Os texanos têm um ditado: "Se você for 
quebrar, quebre em grande estilo." Você nāo vai querer admitir que que- 
brou por uma ninharia. A maioria das pessoas aqui tem tanto medo de per- 
der que nāo tem sequer uma ninharia para perder. 

Eie falava constantemente eom Mike e eomigo que a maior razāo da 
falta de sucesso financeiro era que a maioria das pessoas buscava seguranga 
demais. "As pessoas têm tanto medo de perder que elas perdem", costumava 
dizer. 

Fran Tarkenton, que foi um grande zagueiro do futebol amerieano, dizia 
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isso de outra forma: "Vencer significa nāo ter medo de perder." 

Ao Iongo de minha vida, observei que os ganhos em gerai se seguem ās 
perdas. Antes de aprender a andar de hieieieta, levei muitas quedas. Nun- 
ca eneontrei um jogador de golfe que nāo tivesse perdido aiguma vez uma 
bola. Nunea eneontrei aiguēm apaixonado que nunea tivesse tido o eora- 
9 āo despedagado. E nunea eneontrei ninguēm rieo que nāo tivesse perdido 
dinheiro. 

A maioria das pessoas nāo ohtēm ganhos financeiros porque a dor de 
perder dinheiro ē maior do que a aiegria de ficar rieo. Outro ditado do 
Texas ē: "Todos querem ir para o eēu, mas ninguēm quer morrer." Todos 
sonham em ser ricos, mas têm pavor de perder dinheiro. Entāo nunea se 
ehegarā ao eēu. 

Pai rieo costumava eontar para Mike e para mim historias de suas via- 

gens ao Texas. "Se você quer reaimente aprender eomo lidar eom o risco, 

✓ 

eom as perdas e eom os fracassos, vā para San Antônio e visite o Aiamo. O 
Aiamo ē uma grande histôria de gente corajosa que optou por Iutar, saben- 
do que nāo havia esperan 9 a de sucesso eontra a superioridade do inimigo. 
Eles preferiram morrer a render-se. E uma histôria inspiradora que mere- 

A Ā 


cê ser estudada; contudo, nāo deixa de ser uma trāgiea derrota miiitar. 

Eles levaram um ehute no traseiro. Um fracasso, se quiserem. Perderam. 
Entāo, eomo ē que os texanos lidam eom o fracasso? Eles ainda gritam 
Lembre-se do Alamo\." 

Mike e eu ouvimos esta historia muitas vezes. Pai rieo sempre a repetia 
quando estava entrando em um grande negôeio e ficava nervoso. Depois 
que tinha estudado tudo e era pegar ou Iargar, eie nos contava a histôria. 
Toda vez que sentia medo de eometer um erro, ou de perder dinheiro, eie 
nos contava a histôria. Eia Ihe dava forga, lembrava-lhe que sempre ē possf- 
vel transformar uma perda financeira em um ganho financeiro. Pai rieo sa- 
bia que esse fracasso o tornaria mais forte e mais esperto. Nāo ê que eie 
quisesse perder; apenas sabia quem eie era e eomo eie aeeitaria a perda. Eie 
pegaria uma perda e a transformaria num ganho. Isso ē que o tornava um 
vencedor e os outros perdedores. A histôria Ihe dava eoragem para avangar 
quando outros recuavam. "E por isso que gosto tanto dos texanos. Eles pe- 
garam um grande fracasso e o transformaram em uma atragāo turistica que 
lhes rende milhōes." 

Provavelmente, as palavras que mais significam para mim nos dias de 
hoje sāo estas: "Os texanos nāo escondem seus fracassos. Sāo inspirados por 
eles. Pegam seus fracassos e os transformam em gritos de guerra. O fracasso 
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inspira os texanos a se tornarem vencedores. Mas isso nāo ē apenas uma 

s 

fôrmula para os texanos. E uma fôrmula para todos os vencedores." 

E eomo andar de bicicleta: as quedas foram parte de meu aprendizado. 
Lembro que elas aumentavam minha ^eterminagāo de aprender. Nāo a di- 
minmam. Tambēm disse que nunea eneontrei um jogador de golfe que nun- 
ca tivesse perdido uma bola. Perder uma bola ou um torneio serve de inspi- 
ra^āo aos jogadores de golfe para serem melhores, pratiearem mais, estuda- 
rem mais. Isso ē o que os aperfei 9 oa. Para os vencedores, os fracassos sāo 
uma inspiragāo. Para os perdedores, o fracasso ē uma derrota. 

Citando John D. Rockefeller: "Sempre tentei transformar cada fracasso 
em uma oportunidade." 

Sendo nipo-amerieano, posso falar o seguinte. Muitas pessoas dizem 
que Peari EIarhor foi um erro amerieano. Eu digo que foi um erro japonês. 

No filme Tora, Tora, Tora, um sombrio aimirante japonês diz a seus subordi- 
nados: "Reeeio que tenhamos acordado um gigante adormecido." "Lembre- 
se de Peari Elarbor" tornou-se um grito de guerra. Transformou uma das 
maiores derrotas dos EUA em uma razāo para vencer. Esta grande derrota 
deu forga aos EUA que Iogo se transformou em uma potêneia mundial. 

O fracasso inspira os vencedores. E o fracasso derrota os perdedores. E 
o maior segredo dos ganhadores. E o segredo que os perdedores nāo eonhe- 
eem. O maior segredo dos vencedores ē que o fracasso inspira a vitôria; por 

A 

isso, eles nāo têm medo de perder. Repetindo Fran Tarkenton: "Vencer sig- 
nifica nāo ter medo de perder." Pessoas eomo Tarkenton nāo têm medo de 
perder porque sabem quem sāo. Odeiam perder, de modo que sabem que o 
fracasso apenas as incentivarā a se tornarem melhores. Hā uma grande dife- 
renga entre detestar perder e ter medo de perder. A maioria das pessoas tem 
tanto medo de perder dinheiro que acaba perdendo. Elas quebram por uma 
ninharia. Financeiramente desejam seguranga demais e têm um horizonte 
estreito. Compram casas grandes e carros grandes, mas nāo fazem grandes 
investimentos. A prineipai razāo que leva 90% dos americanos a ter proble- 
mas financeiros ē que eles jogam para nāo perder. Nāo jogam para ganhar. 

Eles proeuram seus consultores financeiros ou seus contadores ou seus 
corretores e adquirem um portfôlio equilibrado. Muitos apiieam altas so- 
mas em Certificados de Depôsito, em tftulos de baixo rendimento, em fun- 

s 

dos mutuos e em poucas a£Ôes. E um portfôlio seguro e inteiigente. Mas nāo 
ē um portfôlio vencedor. E o portfôlio de quem nāo quer perder. 

s 

Nāo me entenda mai. E provavelmente um portfôlio meihor do que o da 
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mēdia da popuiagāo, mas isso ē apavorante. Um portfôlio seguro ē meihor 
do que nenhum portfôlio. E um grande portfôlio para quem adora a segu- 
ranga. Mas buscar a seguranga e o "equilibrio" em seu portfôlio de apiiea- 
9 Ôes nāo ē a forma eomo jogam os investidores bem-sucedidos. Se você tem 
poueo dinheiro e quer ficar rieo, você deve estar "focado", nāo "equilibra- 
do". Se você observar qualquer pessoa bem-sucedida, verā que no inieio 
sias nāo estavam equilibradas. Pessoas equilibradas nāo vāo a Iugar aigum. 
Ficam em um Iugar. Para progredir ē preciso, no inieio, de um desequilfbrio. 
Veja eomo você progride quando anda. 

Thomas Edison nāo estava equilibrado. Estava focado. Bill Gates nāo 
estava equilibrado. Estava focado. Donald Trump estā focado. George So- 
ros estā focado. George Patton nāo distribuiu seus tanques por uma ārea 
ampia. Eie os focou e arrasou os pontos fracos da Iinha aiemā. Os franceses 
se espalharam peia Linha Maginot e você sabe o que aeonteeeu eom eles. 

Se você tem aigum desejo de ser rieo, você deve focar. Pôr uma porgāo 
de ovos em umas poucas cestas. Nāo fazer o que fazem os pobres e a classe 
mêdia: pōem poucos ovos em muitas cestas. 

Se você odeia perder, proeure a seguran 9 a. Se perder o enfraquece, 
proeure a seguran 9 a. Proeure aplica 9 Ōes equilibradas. Se você tem mais 
de 25 anos e estā apavorado em assumir riscos, nāo mude. Proeure a segu- 
ran^a, mas eomeee cedo. Comece a formar suas poupan 9 as cedo porque 

vai levar tempo. 

Mas se você tem sonhos de liberdade, a primeira coisa a perguntar-se ē: 

"Qual a minha rea^āo ante o fracasso?" Se o fracasso o inspirar a ganhar, 
talvez você deva seguir adiante - mas sô talvez. Se o fracasso o enfraquece 

ou o leva ao desespero - eomo os garotos mimados que eorrem ao advogado 
para processar aiguēm toda vez que as coisas nāo saem do seu jeito - entāo 
proeure a seguran 9 a. Fique eom seu emprego. Ou eompre titulos ou fundos 
mutuos. Mas lembre que esses instrumentos financeiros tambēm têm seus 
riscos, mesmo sendo mais seguros. 

Digo tudo isso, citando os texanos e Fran Tarkenton, porque aumentar a 
eoiuna de ativos ē fācil. E reaimente um jogo que nāo exige grandes atitudes. 
Nāo exige muita instru 9 āo. A matemātiea do primeiro grau resolve. Mas 
aumentar a eoiuna de ativos ē um jogo de atitude. Exige garra, paeiêneia e 
resistência ante o fracasso. Os perdedores evitam o fracasso. E o fracasso 
transforma perdedores em vencedores, lembre-se do Aiamo. 

Razāo n® 2. Superar o ceticismo. "O eēu estā caindo. O eēu estā caindo." 
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Todos nôs conhecemos a histôria da gaiinha pessimista, que eorria em torno 
do terreiro anunciando o fim do mundo. Todos conhecemos gente assim. 

Mas todos temos uma "gaiinha pessimista" dentro de nôs. 

Como jā disse em outra ocasiāo, o eēiieo ē verdadeiramente uma gaiinha 
pessimista. Todos nôs parecemos eom a gaiinha pessimista quando o medo e 
a duvida toldam nossos pensamentos. 

Todos nôs temos duvidas. "Nāo sou inteiigente." "Nāo sou tāo bom 
assim." "Fulano ē meihor do que eu." Nossas duvidas muitas vezes nos 
paralisam. Jogamos o jogo do "E se?". "E se a eeonomia entrar em colapso 
Iogo depois de eu fazer o investimento?" "E se eu me descontrolar e nāo 
conseguir pagar as dividas?" "E se as coisas nāo funcionarem eomo piane- 
jado?" Ou temos amigos ou pessoas amadas que nos Iemhram sempre nos- 
sas falhas. Eles dizem frequentemente: "O que o faz pensar que você pode 
fazer isso?" "Se fosse uma ideia tāo boa, entāo eomo foi que ninguēm se 
Iemhrou disso antes?" "Isso nunea vai dar eerto. Você nāo sabe do que 
estā falando." Essas palavras de duvida muitas vezes eaiam tāo profunda- 
mente que deixamos de agir. Um sentimento horrivel aperta nosso estô- 
mago. As vezes nāo conseguimos dormir. Nāo andamos para a frente, de 
modo que ficamos eom a seguranga e abandonamos as oportunidades. 
Observamos a vida passando por nôs enquanto sentamos imobilizados eom 
um frio no eorpo. Todos jā passamos por isso na vida, alguns mais do que 
outros. 

Peter Lynch, do Fidelity Mageiian, um conhecido fundo mutuo, faz ad- 
vertências sobre o eēu que despenca eomo um "ruido" e todos nôs o ouvi- 
mos. O "ruido" pode ser criado dentro de nossa eahe^a ou vir de fora. Mui- 
tas vezes de amigos, familiares, colegas ou da midia. Lynch Iemhra o tempo, 
na dēcada de 1950, em que a ameaga de uma guerra nueiear era tāo eomum 
no notieiārio que as pessoas eome^aram a construir abrigos antinucleares e 
3 a estocar alimentos e āgua. Se elas investissem esse dinheiro sabiamente no 

mercado, em Iugar de construir os abrigos, provavelmente teriam atingido a 
independência financeira nos dias de hoje. 

Quando explodiram os motins em Los Angeles hā alguns anos, as vendas 
de armas aumentaram em todo o pafs. Uma pessoa morreu depois de ter 
ingerido um hamhurguer malpassado no estado de Washington e o Departa- 
mento de Saude do Arizona determinou que os restaurantes preparassem 
somente earne bem-passada. Uma empresa farmacêutica divulgou naeionai- 
mente um anuneio de televisāo mostrando pessoas gripadas. O anuneio foi 
divulgado em fevereiro. Os casos de gripe aumentaram bem eomo as vendas 
do medicamento anunciado. 

A maioria das pessoas ē pobre porque quando se trata de investir, o 
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mundo estā eheio de "galinhas pessimistas" que eorrem gritando "O eēu 
estā caindo. O eēu estā caindo". E as galinhas pessimistas atingem seus ob- 
jetivos porque todos temos um poueo de gaiinha pessimista. Muitas vezes ē 
necessārio eoragem para nāo permitir que rumores e anuncios de desastres 
afetem nossas duvidas e medos. 

Em 1992, um amigo chamado Richard foi de Boston a Phoenix para 
visitar minha muiher e eu. Eie estava impressionado eom o que tinhamos 
feito por meio de a 9 Ôes e imôveis. Os pre 90 S dos imôveis em Phoenix esta- 
vam deprimidos. Passamos dois dias mostrando-lhe o que considerāvamos 
excelentes oportunidades de gera^āo de fluxo de caixa e de valoriza 9 āo de 
eapitai. 

Minha muiher e eu nāo somos verdadeiramente corretores imobiliārios. 

Somos apenas investidores. Depois de identificar uma unidade em um eon- 
dominio de lazer, chamamos o eorretor que a vendeu para Richard naquela 
mesma tarde. O prego era de apenas US$42 mii para uma casa de dois quar- 
tos. Unidades semelhantes estavam sendo vendidas a US$65 mii. Meu ami- 
go aehou que era uma peehineha, fechou o negôeio e voltou a Boston. 

Duas semanas depois o eorretor Iigou dizendo que meu amigo tinha vol- 
tado atrās. Liguei imediatamente para eie a fim de saber o que oeorrera. 

Tudo o que eie disse foi que falou eom um vizinho e este Ihe disse que era 
um mau negôeio. O pre^o era aito demais. 

Perguntei a Richard se o vizinho era um investidor. Richard respondeu 
"nāo". Quando Ihe perguntei por que, entāo, Ihe dava ouvidos, meu amigo 
partiu para a defensiva e simplesmente disse que preferia proeurar um pou- 
eo mais. 

O mercado imobiliārio de Phoenix se reeuperou e, por volta de 1994, 
aquela pequena unidade estava sendo alugada por US$1 mii mensais - US$2,5 
mii nos meses de inverno. Seu valor alcan 9 ava, em 1995, US$95 mii. Tudo o 
que Richard teria precisado era dar uma entrada de US$5 mii e jā teria dado 
o primeiro passo para sair da Corrida dos Ratos. Atē hoje eie nāo fez nada. 

E as pechinchas de Phoenix ainda estāo ai, sô que agora ē preciso proeurar 
bem mais. 

/ 

O reeuo de Richard nāo me surpreendeu. E chamado "remorso dô eom- 
prador" e afeta a todos. Sāo essas duvidas que atrapaiham. A gaiinha pessi- 
mista ganhou e perdeu-se uma ehanee de Iiherta^āo. 

Outro exemplo. Uma pequena parte de meus ativos estā aplicada em 
Certificados de Gravame de Impostos* em Iugar de Certificados de Depô- 
sitos. Assim, meu dinheiro rende 16% ao ano, o que sem duvida ē meihor 
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do que os 5 % que o banco oferece. Esses certificados sāo garantidos por 
imôveis e sāo estabelecidos por leis estaduais, o que tambēm ē meihor do 
que o que a maioria dos bancos oferece. A fôrmula em que estāo embasados 
os torna seguros. Eles sô nāo têm liquidez. De modo que eu os considero 
Certificados de Depôsito eom prazo de dois a sete anos. Sempre que men- 
eiono para aiguēm, especialmente para aqueles que apiieam em Certifica- 
dos de Deposito, que tambēm apiieo daquela forma, ougo dizer que se 
trata de uma opgāo arriscada. Dizem que eu nāo deveria apiiear nesses 
titulos. Quando pergunto eomo obtiveram essa intorma^āo, meneionam 
um amigo ou uma revista de negocios. Eles nunea apiiearam nisso e falam 
para quem o faz que ē um equfvoco fazê-lo. O rendimento mais baixo que 
proeuro ē 16 %, mas pessoas cheias de dūvidas se conformam eom 5 %. A 
dūvida ē eara. 

Quero ressaltar que sāo essas dūvidas e esse ceticismo que mantêm muitas 
pessoas na pobreza, correndo atrās da seguran9a. O mundo reai estā ai es- 
perando que você enrique9a. So as dūvidas mantêm as pessoas na pobreza. 

E, eomo jā disse, sair da Corrida dos Ratos ē teenieamente fācil. Nāo requer 
muita imtrugāo, mas as dūvidas sāo um obstāculo para muita gente. 

"Os cēticos nunea ganham", dizia pai rieo. "A dūvida nāo esclarecida e o 
medo eriam o eētieo. Os cēticos eritieam e os vencedores analisam" era 
outra de suas frases favoritas. Pai rieo explicava que a eritiea cegava en- 
quanto a anālise abria os olhos. A anālise permitia que os vencedores vissem 
que os criticos eram cegos e que percebessem oportunidades que todos os 
demais nāo pereehiam. E eneontrar o que os outros nāo vêem ē a chave para 
qualquer sucesso. 

* F.m boa parte dos estados americanos, a inadimplência no pagamento de impostos prediais c punida 
eom muita e eventualmente o imovel pode ir a Ieiiāo. Como a divida do imposto predial se sobrepôe a 
qualquer outro onus que possa pesar sobre o imovel, criou-se um mecanismo peio qual pessoas ou 
institui9Ôes se responsahili/.am peio pagamento do imposto em troea do recebimento da muita ou da 
aquisi9āo do imôvel inadimplentc. Como o retorno desta apiiea^āo depende de vārios fatores 
(Iegitimi- 

dade do tituio dr propriedade, Ioeairia^āo do imovel ete.) que impiieam trabalho de pesquisa para o 
aplicador, institui9Ôes financeiras passaram a se enearregar de fazer isso, no atacado, e emitem titulos 
ao 

pūhiieo embasados em tais direitos. (N. T.) 

Os imôveis sāo uma poderosa ferramenta de investimento para quem 

s 

esteja em busca da independência financeira. E um instrumento ūnieo. Con- 
tudo, sempre que meneiono os imoveis eomo uma apiiea^āo, ou^o aiguēm 

dizer: "Nāo quero consertar vasos sanitārios." Isso ē o que Peter Lynch 

/ 

ehama de "ruido". E o que pai rieo chamava de conversa de eētieo. Aiguēm 
que eritiea e nāo analisa. Aiguēm que deixa que suas dūvidas e medos fe- 
ehem sua mente em vez de abrir seus olhos. 
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Quando aiguēm fala "Nāo quero consertar vasos sanitārios", tenho von- 
tade de retruear: "E o que o faz pensar que eu quero?" Eles estāo dizendo 
que um vaso ē mais importante do que aquilo que eles querem. Eu falo de 
Iihera^āo da Corrida dos Ratos, e eles pensam em vasos sanitārios. Esse ē o 
padrāo de pensamento que mantēm muita gente na pobreza. Criticam em 
vez de analisar. 

"A chave de seu sucesso estā nos nāo quero", dizia pai rieo. 

Eu tamhēm nāo estou a fim de consertar vasos sanitārios, proeuro sem- 
pre um bom administrador de imôveis que conserte os vasos. E ao eneontrar 
um bom administrador que cuide bem dos imôveis, meu fluxo de caixa au- 
menta. Mais importante ainda, um bom administrador de imôveis me per- 
mite eomprar ainda mais imôveis, pois nāo preciso me preoeupar eom o 
conserto dos vasos sanitārios. Um bom administrador de imoveis ē a chave 
para o sucesso eom imôveis. Aehā-Io ē mais importante do que o prôprio 
imôvel. Um bom administrador muitas vezes sabe de bons negôcios antes 
dos corretores, o que os torna ainda mais valiosos. 

E isso o que meu pai rieo queria dizer quando falava "A chave de seu 
sucesso estā nos nāo quero". Como eu tambēm nāo quero consertar vasos, 
descobri uma forma de eomprar mais imôveis e apressar minha saida da 
Corrida dos Ratos. As pessoas que eontinuam falando "Nāo quero conser- 
tar vasos sanitārios", muitas vezes se privam deste poderoso instrumento de 
investimento. Os vasos sāo mais importantes que sua liberdade. 

No mercado de a 9 Ôes ou^o muita gente declarar: "Nāo quero perder 
dinheiro." Bom, e o que os leva a pensar que eu, ou qualquer outra pessoa, 
gosta de perder dinheiro? Eles nāo ganham dinheiro porque optam por nāo 
perder dinheiro. Em Iugar de analisar, fecham suas mentes a outro poderoso 
meio de investimento, o mercado de a 9 Ôes. 

Em dezembro de 1996, estava passando eom um amigo peio posto de 
gasolina do bairro. Eie oihou e viu que o prego da gasolina estava aumentan- 
do. Meu amigo ē um eara encucado, uma "gaiinha pessimista". Para eie o 
eēu estā sempre a ponto de eair, e em gerai eai sobre sua eahe^a. 

Quando chegamos em casa, eie me expôs todas as estatfsticas que mos- 
travam por que o prego do petrôieo deveria aumentar nos prôximos anos. 
Estatisticas que eu nunea vira antes, mesmo quando eu jā tinha um substan- 

eiai bloco de a 9 Ōes de uma empresa petrolifera. Com essa informa 9 āo em 
māos eomeeei a proeurar e aehei uma nova empresa petrolifera que estava a 
ponto de descobrir algumas jazidas. Meu eorretor ficou entusiasmado eom 
essa nova empresa e eu eomprei 15 mii a 9 Ôes por 65 centavos cada uma. 
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Em fevereiro de 1997, enquanto escrevo este livro, o mesmo amigo e eu 
passamos peio mesmo posto de gasolina e, de fato, o pre^o do combustivel 
subira eerea de 15%. Novamente, a "gaiinha pessimista" se preoeupou e se 
queixou. Eu sorri porque em janeiro desse mesmo ano, o pre^o daquelas a 9 Ōes 
da pequena empresa petrolifera jā valiam US$3 cada uma. E o pre^o da gaso- 
Iina deverā eontinuar aumentando, se o que meu amigo diz for verdade. 

Em vez de analisar, as galinhas pessimistas fecham suas mentes. Se a 
maioria das pessoas entendesse eomo uma ordem de "stop" funciona nos 
investimentos em agōeA, haveria mais gente investindo para ganhar do que 
para nāo perder. O "stop" ē simplesmente um comando de computador que 

vende automatieamente suas a 9 Ôes se o pre^o eomega a eair, ajudando-o a 

/ 

minimizar as perdas e a maximizar alguns ganhos. E uma grande ferramenta 
para aqueles que têm pavor de perder. 

Por isso, sempre que ougo pessoas preocupadas eom os "Nāo quero" em 
vez de pensar no que querem, sei que o "ruido" em suas cabe 9 as deve ser 
grande. A gaiinha pessimista se apoderou delas e grita "O eēu eaiu e os vasos 
sanitārios estāo engui^anāo". Assim elas evitam seus "Nāo quero" mas pa- 
gam um pre^o aito. Nunea conseguirāo o que querem na vida. 

Pai rieo me mostrou uma maneira de oihar para a gaiinha pessimista. 

'Ta^a o que fez o eoronei Sanders." Com 66 anos de idade, eie perdeu seu 
negôeio e eome^ou a viver da aposentadoria da Seguridade Social. Nāo era 
o suficiente. Eie eome^ou a pereorrer o pafs tentando vender sua reeeita de 
gaiinha frita. Eia foi recusada 1.009 vezes antes que aiguēm dissesse "sim". 

E eie acabou se tornando um muitimiiionārio numa idade em que a maioria 
das pessoas estā desistindo. "Eie era um homem corajoso e tenaz", dizia pai 
rieo a respeito de Eiarian Sanders. 

Assim, quando você estiver em duvida e um poueo receoso, fa^a o que o 
eoronei Sanders fez eom sua gaiinha. Eie a fritou. 

Razāo n° 3. Pregui^a. Pessoas ocupadas sāo, eom frequência, pregui^o- 
sas. Todos nôs conhecemos historias do homem de negôcios que trabalha 
arduamente para ganhar dinheiro. Eie dā duro para ser um bom provedor de 
sua muiher e de seus filhos. Eie passa longas horas no escritôrio e leva traba- 
Iho para casa nos fins de semana. Um dia, ao ehegar em casa, eneontra-a 
vazia. Sua esposa foi embora eom as crian 9 as. Eie sabia que estava tendo 
problemas eom a esposa, mas em vez de esfor 9 ar-se em fortalecer a reia^āo, 
eie se dedicou ao trabalho. Desiludido, seu desempenho no emprego declina 
e eie ê demitido. 

Hoje em dia, eneontro frequentemente gente muito ocupada para eui- 
dar de sua riqueza. E hā pessoas muito ocupadas para cuidar da prôpria 
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saūde. A causa ē a mesma. Estāo ocupadas e eontinuam ocupadas eomo 
forma de evitar aigo que nāo desejam enfrentar. Ninguēm precisa lhes dizer 
isso. No seu intimo elas sabem. De fato, se você falar sobre o assunto eom 
elas, elas respondem muitas vezes eom raiva ou irrita^āo. 

Se nāo estāo ocupadas eom o trabalho ou eom as criangas, muitas ve- 
zes estāo ocupadas assistindo ā televisāo, pescando, jogando golfe ou fa- 
zendo compras. Contudo, lā no fundo sabem que estāo fugindo de aigo 
importante. Essa ē a forma mais eomum de preguiga. A preguiga manten- 
do-se ocupado. 

E qual ē a eura para a pregui^a? A resposta estā em um poueo de ambi- 
gāo. 

Muitos de nôs fomos educados pensando que a amhi^āo ou a ganāneia ê 
aigo ruim. "Pessoas gananciosas sāo mās", dizia minha māe. Contudo, todos 
nôs temos o desejo de possuir coisas belas, novas ou empolgantes. Para manter 
essa emogāo de desejo sob eontroie, muitas vezes os pais eneontram formas 
de suprir esse sentimento eom euipa. 

"Você sô pensa em você mesmo, nāo sabe que tem irmāos e irmās?" - 
era uma das frases favoritas de minha māe. Ou "Você quer que eu eompre o 
que para você?", repetia meu pai. "Você pensa que fabricamos dinheiro? 

Você pensa que o dinheiro dā em ārvore? Você sabe que nāo somos ricos." 

Nāo eram tanto as palavras, mas o sentimento de euipa que as aeompa- 
nhava, o que me deixava possesso. 

O reverso da eria^āo desse sentimento de euipa era: "Sacrifico minha 
vida para Ihe eomprar isto. Estou comprando para você porque nunea tive 
coisas assim quando erianga." Tenho um vizinho que estā totaimente falido, 
mas que nāo consegue eoioear o earro na sua garagem. A garagem estā eheia 
de brinquedos das criangas. Esses garotos mimados têm tudo o que sonham. 
"Nāo quero que saibam o que ē passar necessidade", diz o pai. Eie nāo tem 
um tostāo guardado para mandar os filhos para a universidade ou para eie 
mesmo se aposentar, mas seus filhos têm todos os brinquedos possiveis. 
Reeentemente reeeheu peio eorreio um novo eartāo de crēdito e levou os 
filhos para eonheeer Lās Vegas. "Fa £0 isso pêlos garotos", diz eom ar de 
grande sacriffcio. 

Pai rieo proihia que se dissesse "Nāo dā para eomprar". 

Na casa de minha farmlia de verdade, escutava isso a toda hora. Jā pai 
rieo queria que seus filhos dissessem: "Como posso eomprar isso?" Eie eon- 
siderava que as palavras "Nāo dā para eomprar" fechavam o eērehro. Você 
nāo precisava pensar mais. "Como posso eomprar isso?" era uma forma de 
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abrir a mente. Obrigava você a pensar e buscar alternativas. 

Mais importante do que isso, eie considerava que "Nāo dā para eom- 
prar" ê uma mentira. E o espfrito humano sabe disso. "O espirito humano ē 
poderoso, muito poderoso", dizia. Quando sua mente pregui 90 sa repete "Nāo 
dā para eomprar", uma guerra se estabelece dentro de você. Seu espirito se 
enfurece, e sua mente pregui 90 sa deve defender a mentira dita. O espirito 
grita: "Vamos. Vamos para Academia fazer exercicios". E a mente pregui^o- 
sa responde: "Estou cansada. Trabalhei muito hoje." Ou o espirito humano 
diz: "Estou cansado de ser pobre. Vamos sair daqui e enriquecer." E a mente 
pregui 90 sa fala: "Pessoas ricas sāo gananciosas. Aiēm disso, dā muito traba- 
Iho. Nāo ē seguro. Posso perder dinheiro. Do jeito que estā jā trahaiho mui- 
to. Jā tenho que fazer coisa demais no emprego. Veja o que tenho que fazer 
hoje ā noite. O chefe quer que eu entregue de manhā." 

"Nāo dā para eomprar" tambēm traz tristeza. Uma sensa£āo de desam- 
paro que leva ao desānimo e muitas vezes ā depressāo. "Apatia" ē outra 
palavra que se apiiea. "Como posso eomprar isso?" abre possibilidades, 
empoiga^āo e sonhos. Pai rieo nāo estava tāo preocupado eom o que você 
queria eomprar, mas esse "Como posso eomprar isso?" fortalecia a mente e 
dinamizava o espfrito. 

Assim, raramente eie dava aiguma coisa a Mike ou a mim. Em vez disso 
perguntava "Como você pode eomprar isso?", e isso ineiuia a mensalidade 
da universidade que nôs tinhamos que pagar eom nosso dinheiro. Nāo era o 
objetivo, mas o processo de atingir o objetivo que desejāvamos o que eie 
procurava passar para nôs. 

O problema ē que hoje sinto que milhōes de pessoas se sentem culpadas 
por sua amhi^āo. E um condicionamento que vem da infāncia. Elas desejam 
ter as melhores condi 9 Ōes que a vida oferece. A maioria foi condicionada, 
entretanto, a dizer subconscientemente "Você nāo pode ter isso" ou "Você 
nāo conseguirā eomprar isso nunea". 

Quando decidi sair da Corrida dos Ratos, havia uma questāo simples: 

"Como posso conseguir nāo voltar a trabalhar mais?" E minha mente eome- 
90U a disparar respostas e solu 9 Ôes. A parte mais dificil foi romper eom os 
dogmas de minha familia de verdade... "Nāo podemos eomprar isso" ou 
"Pare de pensar sô em você" ou "Por que você nāo pensa nos outros?" e 
outras expressôes parecidas que se destinavam a eriar euipa e suprimir mi- 
nha amhi^āo. 

Assim, eomo eomhater a pregui^a? A resposta estā em um poueo de 

/ 

amhi^āo. E eomo diz aquela esta 9 āo de rādio, a WII-FM, O que hā ai para 
mim? A pessoa precisa sentar e pensar. "O que hā ai para mim se sou saudā- 
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vel, sexy e tenho boa aparêneia?" "Como seria minha vida se eu nunea tives- 
se que voltar a trahaihar?" "O que seria de mim se eu tivesse todo o dinheiro 
de que preciso?" Sem esse poueo de amhigāo, nāo hā o desejo de ter aigo 

meihor, de progredir. Vamos ā escola e estudamos muito porque queremos 
iigo meihor. Entāo sempre que você se Aagrar evitando aigo que você sabe 
que deveria fazer, a ūniea coisa a fazer ē perguntar-se O que hā ai para mim? 
seja um poueo ambicioso. E a meihor eura para a pregui^a. 

Contudo, amhi^āo demais, eomo todo exagero, nāo ē bom. Mas Iemhre 
3 que Miehaei Douglas falava no filme Wall Street: "A amhigāo ē boa." Pai 
rieo falava de forma diferente: "A euipa ē pior do que a amhigāo, pois a 
euipa nos rouha a aima." E, para mim, quem falou meihor foi Eieanor 
Roosevelt: 'Ta^a o que seu eora^āo aeha eerto - de qualquer forma você 
serā criticado. Você estarā perdido se fizer e perdido se nāo fizer." 

Razāo n° 4. Maus hābitos. Nossas vidas sāo mais um reflexo de nossos 
hābitos do que de nossa educa 9 āo. Depois de ver o filme Conan, protagoni- 
zado por Arnold Schwarzenegger, um amigo falou: 

- Adoraria ter o eorpo de Schwarzenegger - vārios caras concordaram. 

- Ouvi dizer que antes eie eia magro e fraco - acrescentou outro amigo. 

- Tambēm jā ouvi isso - acrescentou outro. - Dizem que eie maiha to- 
dos os dias na academia. 

- Aposto que sim. 

- O quê? - exclamou o einieo do grupo. - Aposto que ē assim de nascen- 
ga. Vamos mudar de assunto e tomar umas cervejas. 

Este ê um exemplo de eomportamento controlado pêlos hābitos. Lembro- 
me de fazer perguntas a pai rieo sobre os hābitos dos ricos. Em vez de dar uma 

-esposta direta, eie tentou ensinar peio exemplo eomo costumava fazer. 

- Quando seu pai paga as contas dele? - perguntou pai rieo. 

- No inieio do mês - respondi. 

- E sobra aiguma coisa? - prosseguiu pai rieo. 

- Poueo - disse eu. 

- E por isso que eie tem dificuldades - falou pai rieo. - Eie tem maus 
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lābitos. Seu pai paga primeiro todos os outros. Eie paga a si mesmo por 
iitimo, mas sô se sobrar aiguma coisa. 

- O que em gerai nāo aeonteee - eomentei. - Mas eie tem que pagar as 
:ontas, nāo tem? O senhor estā dizendo que eie nāo deveria pagar as contas? 

- Claro que nāo - disse pai rieo. - Acredito firmemente em pagar mi- 
lhas contas no prazo. S6 que eu pago a mim mesmo em primeiro Iugar. 
Mesmo antes de pagar ao governo. 

- Mas o que aeonteee se o senhor nāo tiver dinheiro que ehegue? - 
-etruquei. - O que o senhor faz entāo? 

- A mesma coisa - prosseguiu pai rieo. - Primeiro pago a mim mesmo. 
VIesmo se tiver poueo dinheiro. Minha eoiuna de ativos e muito mais im- 
portante para mim do que o governo. 

- Mas - eontinuei - eles nāo vāo atrās do senhor? 

- Sim, se você nāo pagar - disse pai rieo. - Oihe, nāo estou falando para 
nāo pagar. So que eu pago a mim mesmo primeiro, mesmo quando tenho 
poueo dinheiro. 

- Mas eomo ē o que o senhor consegue isso? - disse eu. 

- A questāo nāo ē eomo. A questāo ê por quê? - repiieou pai rieo. 

- OK, por quê? 

- Motiva 9 āo - falou pai rieo. - Quem reeiamarā mais se eu nāo pagar - 
eu ou meus credores? 

- Sem duvida os credores gritarāo mais aito - respondi ā pergunta obvia. 

- O senhor nāo faria nada se nāo se pagasse a si proprio. 

- Estā vendo, depois de pagar a mim mesmo, a pressāo para pagar 
meus impostos e os demais credores ē tāo grande que me obriga a buscar 
outras formas de renda. A pressāo para pagar se torna uma motivagāo. Jā 
tive empregos extras, eomeeei outros empreendimentos, negoeiei na bol- 
sa, qualquer coisa para ter certeza de que esses caras nāo ficassem gritan- 
do eomigo. Essa pressāo me fez trabalhar mais, me ohrigou a pensar, e 
tudo isso me tornou mais esperto e mais ativo no que se refere ao dinhei- 
ro. Se eu deixasse para me pagar no final, nāo teriam sentido as pressôes, 
e estaria quebrado. 
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- Quer dizer que ē o medo do governo ou de outras pessoas a quem deve 
dinheiro que o motiva? 

- Certo - disse pai rieo. - Você vê, o pessoal do governo ē forte. Os 
demais credores tamhêm. A maioria das pessoas se rende a esses tiranos. 

Elas pagam a eles e nunea se pagam a si prôprias. Você eonheee a histôria do 
fracote a quem atiram areia na eara? 

Ahanei a eahega afirmativamente: 

- Jā vi esse anuneio de aulas de fisiculturismo nos gibis muitas vezes. 

- Bem, grande parte das pessoas deixa que os fortes lhes joguem areia 
na eara. Eu decidi usar o medo do tirano para me tornar mais forte. Ou- 
tros ficam mais fracos. Ao me forgar a pensar em eomo ter mais dinheiro, 
estou fazendo eomo quem vai maihar na academia. Quanto mais trahaiho 
os musculos de minha mente, mais forte me torno. Agora nāo tenho medo 
desse pessoal. 

Gostei do que pai rieo estava falando. 

- Entāo se eu pagar a mim mesmo primeiro, ficarei mais forte financei- 
ra, mentai e fisicamente. 

Pai rieo concordou. 

- E se eu me pagar por uitimo, ou deixar de me pagar, fico mais fraco. 

Chefes, administradores, credores e locadores ficarāo me perturbando a 
vida inteira, sô porque nāo tenho bons hābitos quanto ao dinheiro. 

- Igualzinho ao fracote do anuneio - disse pai rieo. 

Razāo n° 5. A arrogāneia ē ego mais ignorāneia. 

"O que eu sei me faz ganhar dinheiro. O que eu nāo sei me faz perder 
dinheiro. Toda vez que fui arrogante, perdi dinheiro, porque quando sou 
arrogante, acredito mesmo que o que nāo sei nāo ē importante", repetia 
frequentemente pai rieo. 

Descobri que muita gente usa a arrogāneia para tentar esconder a prô- 
pria ignorāneia. Isso costuma aeonteeer quando discuto demonstra 9 Ōes fi- 
nanceiras eom contadores ou atē eom outros investidores. Eles tentam for- 
?ar eaminho na discussāo. Para mim, fica eiaro que nāo sabem do que estāo 
falando. Nāo estāo mentindo, mas tambēm nāo estāo falando a verdade. 

Hā muita gente no mundo do dinheiro, das finangas e do investimento 
que nāo tem nenhuma ideia do que estā falando. A maioria das pessoas do 
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setor fica fazendo proposi 9 Ôes de venda vazias eomo as de um vendedor de 
carros usados. 

Quando você for ignorante a respeito de um assunto, eomeee a instruir- 
se achando um especialista ou um livro sobre o tema. 

CAPITULO NOVE 

Em a^ao 

Grostaria de poder dizer que adquirir riqueza foi fācil, mas nāo foi. 

Para responder ā pergunta "Como eome^o?", apresento o processo peio 
qual passei dia-a-dia. E reaimente fācil eneontrar bons negôcios. Garanto 
isso. E eomo andar de bicicleta. Depois de algumas peripēcias, vira um pas- 
seio. Mas quando se trata de dinheiro, a heterminagāo para ultrapassar a 
fase das peripēcias ē uma decisāo pessoal. 

Descobrir "negôcios unicos na vida", de milhōes de dôlares, exige que 
convoquemos nosso gēnio financeiro. Acredito que em cada um de nôs resi- 
de um gēnio financeiro. O problema ē que eie estā adormecido, esperando 
ser despertado. Estā adormecido porque nossa euitura nos educa para aere- 
ditar que o amor ao dinheiro ê a raiz de todos os males. Eia nos incentiva a 
aprender uma profissāo para que possamos trabalhar peio dinheiro, mas 
nāo nos ensina a fazer o dinheiro trabalhar para nôs. Eia nos ensina a nāo 
nos preoeupar eom nosso futuro financeiro, o governo ou a empresa cuida- 
rāo de nôs quando ehegar o dia da aposentadoria. Contudo, sāo nossos fi- 
lhos, formados no mesmo sistema de ensino, que acabarāo pagando por eia. 
A mensagem ē trabalhar arduamente, ganhar e gastar o dinheiro, e quando 
eie faltar sempre poderemos tomar emprestado. 

Infelizmente, 90% do mundo ocidental aeeita essa teoria, simplesmente 
porque ē mais fācil eneontrar um emprego e trabalhar peio dinheiro. Se 
você nāo faz parte dessa "massa", eu Ihe mostrarei os dez passos para des- 
pertar seu gēnio financeiro. Sāo simplesmente os passos que eu segui. Se 

quiser tentar alguns deles, otimo. Se nāo, escolha os seus. Seu gēnio finan- 
eeiro ê suficientemente esperto para desenvolver sua prôpria lista. 

Falando no Peru, eom um garimpeiro de 45 anos, eu Ihe perguntei por 
que eie tinha tanta confianga em eneontrar uma mina de ouro. Eie respon- 
deu: "Eiā ouro em todo Iugar. A maioria das pessoas nāo estā treinada para 
vê-lo." 

E eu diria que isso ê verdade. Quanto a imôveis, posso sair qualquer dia 
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e aehar quatro ou eineo bons negôcios em poteneiai, onde uma pessoa eo- 
mum nāo eneontra nada. Mesmo procurando no seu hairro. A razāo ē que 
eia nāo dedica tempo para desenvolver seu gēnio financeiro. 

Os dez passos a seguir sāo um processo que pode ajudā-lo a desenvolver 
os poderes que Deus Ihe deu. Poderes que sô você pode eontroiar. 

1. PRECISO DE UMA RAZĀO MAIOR DO QUE A REALIDADE. O 
poder do espirito. Se você perguntar ā maioria das pessoas se elas 
desejariam ser ricas ou financeiramente independentes, elas 
responderāo "sim". Mas entāo eaem na realidade. A estrada pareee 

s 

demasiadamente Ionga, eom muitas montanhas a escalar. E mais 
fācil trahaihar peio dinheiro e eoioear o que sobra nas māos do 
eorretor. 

Certa vez eonheei uma jovem que sonhava partieipar da equipe ohmpi- 
ea de nata^āo dos EUA. Eia acordava todos os dias ās 4:00 para treinar 
durante três horas antes de ir ā faculdade. Eia nāo ia a festas eom os ami- 
gos nas noites de sābado. Eia tinha que estudar para ohter notas altas eomo 
todo o mundo. 

Quando Ihe perguntei o que a levava a essa amhi^āo e a esse sacrificio 
sobre-humano, eia simplesmente respondeu: "Fago isso por mim mesma e 
pelas pessoas que amo. E o amor que me leva a superar obstāculos e sacrifi- 
cios." 

Uma razāo ou um propôsito ē uma eomhinagāo de alguns "quero" e 
alguns "nāo quero". Quando as pessoas me perguntam qual a razāo que me 
levou a querer ser rieo, digo que foi a eomhina^āo profunda e emoeionai dos 
"quero" e "nāo quero".. 

Listarei alguns. Primeiro os "nāo quero", pois sāo eles que eriam os "que- 
ro". Nāo quero trabalhar a vida inteira. Nāo quero o que meus pais aspira- 
vam para mim, que era seguran 9 a no emprego e uma casa no subūrbio. Nāo 
quero ser um empregado. Odiava quando meu pai nāo assistia a meus jogos 
de futebol porque estava ocupado eom sua earreira. Odiava ver meu pai 
trabalhando arduamente, e o governo levando boa parte do que eie tinha 
52 obtido quando morreu. Eie nāo pôde nem mesmo deixar para os filhos aqui- 


lo peio qual tinha trabalhado tanto. Os ricos nāo fazem isso. Eles trabalham 
arduamente e deixam um legado para seus filhos. 

Agora os "quero". Quero ser livre para viajar por todo o mundo e viver 
o estilo de vida que gosto. Quero fazer isso ainda jovem. Quero ser simples- 
mente livre. Quero eontroiar meu tempo e minha vida. Quero que o dinhei- 
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ro trabalhe para mim. 

Essas sāo minhas razōes emocionais profundas. Quais sāo as suas? Se 
elas nāo forem suficientemente fortes, entāo a realidade da estrada ā frente 
pode ser maior do que suas razōes. Perdi dinheiro e tive vārios fracassos, 
mas foram essas razôes emocionais que me mantiveram de pē e me fizeram 
prosseguir. Queria ser livre por volta dos quarenta anos, mas precisei espe- 
rar atē os 47 eom muitas experiências de aprendizado ao Iongo do eaminho. 

Como disse, gostaria de dizer que foi fācil. Mas nāo foi, mas tamhēm 
nāo foi duro. Sem uma forte razāo ou propôsito, ai sim, qualquer coisa na 
vida ē dura. 

SE VOCÊ NĀO TIVER UM FORTE MOTIVO, NĀO FAZ SENTIDO 
CONTINUAR A LEITURA. PARECERĀ TRABALHO DEMAIS. 

2. ESCOLHO TODOS OS DIAS. O poder da escolha, esta ē a prin- 
eipai razāo peia qual as pessoas querem viver num pafs livre. 

Queremos o poder da escolha. 

Financeiramente, eom cada dôlar que temos em nossas māos, temos o 
poder de escolher nosso futuro de ricos, pobres ou classe mēdia. Nossos 
hābitos de despesa refletem quem somos nôs. As pessoas pobres têm sim- 
plesmente maus hābitos de despesa. 

Uma vantagem que eu tive em erian^a foi a de que gostava de jogar 
Banco Imobiliārio constantemente. Ninguēm me disse que Banco Imobiliā- 
rio era sô para crian 9 as, de modo que eontinuei jogando quando adulto. 
Tambēm tinha pai rieo que me mostrou a diferenga entre um ativo e um 
passivo. Sendo assim, hā muito tempo, quando ainda era garoto, escolhi ser 
rieo e sabia que tudo o que eu tinha a fazer era adquirir ativos, ativos reais. 
Meu meihor amigo, Mike, tinha uma eoiuna de ativos que Ihe fora dada, 
mas eie teve que optar por aprender a mante-ia. Muitas familias ricas per- 
dem os ativos na gera^āo seguinte simplesmente porque nāo havia ninguēm 
treinado para ser um bom guardiāo dos ativos. 

Muitas pessoas optam por nāo ser ricas. Para 90% da popuia^āo, ser 
rieo ē "confusāo demais". Entāo inventam de dizer coisas eomo "Nāo es- 

tou interessado em dinheiro", "Nunea serei rieo", "Nāo preciso me preo- 
eupar, ainda sou jovem", "Quando tiver aigum dinheiro vou pensar sobre 
meu futuro" ou "Meu marido/mulher cuida das finan 9 as". O problema 
dessas afirma 9 Ôes ê que elas roubam das pessoas que pensam assim duas 
coisas: uma, tempo, que ē nosso ativo mais precioso; e, dois, o aprendiza- 
do. So porque você nāo tem dinheiro, isso nāo ē desculpa para nāo apren- 
der. Mas ē uma escolha que fazemos a cada dia, a escolha do que fazer 
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com nosso tempo, eom nosso dinheiro e eom o que pomos em nossa cabe- 
?a. E o poder da escolha. Todos nôs temos escolha. Escolhi ser rieo e fago 
sssa opgāo a cada dia. 

INVISTA PRIMEIRO NA INSTRUgĀO. Na verdade, o unieo ativo reai 
que você possui ē sua mente, o instrumento mais importante que domina- 
mos. Como disse, cada um de nôs pode escolher o que pōe em sua mente 
ima. vez alcangada idade suficiente. Você pode ficar assistindo ā MTV o dia 
inteiro, ou Ier revistas de golfe, ou fazer um curso de eerāmiea ou um curso 
de planejamento financeiro. Você escolhe. A maioria das pessoas simples- 
mente eompra investimentos em Iugar de aprender a investir. 

Uma de minhas amigas, uma muiher riea, teve reeentemente seu aparta- 
mento roubado. Os ladrōes levaram o apareiho de televisāo e o videocassete 
e deixaram todos os seus livros. N6s todos temos essa escolha. Novamente, 
90% da popuiagāo eompra aparelhos de televisāo e somente uns 10% eom- 
pra livros de negôcios ou fitas sobre investimento. 

Entāo, o que ē que eu fa?o? Vou a seminārios. Gosto quando eles du- 
ram peio menos dois dias porque gosto de me aprofundar num tema. Em 
1973, estava assistindo ā televisāo e vi o anuneio de um seminārio de três 
dias sobre eomo eomprar imôveis sem precisar de dar entrada. Gastei 
US$385 e o curso me permitiu ganhar peio menos US$2 milhōes, talvez 
mais. Porēm, mais importante, me eomprou vida. Nāo preciso de traha- 
Ihar peio resto da vida por causa daquele curso. Ea^o peio menos dois 
desses seminārios por ano. 

Adoro fitas de āudio. A razāo: posso voltar para trās rāpido. Estava ou- 
vindo uma fita de Peter Lynch e eie disse aigo do qual discordei eompieta- 
mente. Em vez de me mostrar arrogante e eritieo, simplesmente apertei o 
hotāo de "retrocesso" e ouvi aquele treeho da fita umas vinte vezes. Talvez 
atē mais. De repente, mantendo minha mente aherta, entendi por que eie 
estava falando aquilo. Foi eomo uma māgiea. Senti eomo se tivesse uma 
janela para a mente de um dos maiores investidores do nosso tempo. Ganhei 
uma tremenda profundidade e pereepgāo dos vastos recursos de seu eonhe- 
eimento e de sua experiência. 

Resultado liquido: ainda tenho minha velha maneira de pensar e tenho a 
forma do Peter de ver o mesmo prohiema ou situa£āo. Tenho dois pensa- 


mentos em vez de um. Mais de uma forma de analisar um prohiema ou 
tendência, e isso nāo tem prego. Hoje me pergunto muitas vezes: "Como 
Peter Lynch faria isso, ou Donald Trump, ou Warren Buffett ou George 
Soros?" A uniea maneira peia qual posso acessar seu vasto poder mentai ē 
sendo suficientemente humilde para Ier ou ouvir o que eles têm a dizer. 
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Pessoas arrogantes e crfticas sāo muitas vezes pessoas eom baixa auto-esti- 
ma que têm medo de assumir riscos. Veja, se você aprende aigo novo, terā 
que errar a fim de entender totaimente o que aprendeu. 

Se você Ieu atē aqui, a arrogāneia nāo ē um de seus problemas. Pessoas 
arrogantes raramente Iêem ou eompram fitas. Por que elas o fariam? Elas 
sāo o eentro do universo. 


Hā pessoas "inteligentes" que discutem ou se defendem quando uma 
ideia nova se ehoea eom o que pensam. Neste caso, sua assim chamada 
"inteiigêneia" combinada eom a "arrogāneia" se torna "ignorāneia". Cada 
um de nôs eonheee aiguēm muito instruido, ou que se acredita esperto, mas 
cujo haian^o mostra outra coisa. Uma pessoa verdadeiramente inteiigente 
sauda as novas ideias, porque novas ideias podem aumentar a sinergia de 
outras ideias acumuladas. Ouvir ê mais importante do que falar. Se isso nāo 
fosse verdade, Deus nāo teria nos dado dois ouvidos e apenas uma boca. 
Gente demais pensa eom a boca, em vez de ouvir para assimilar novas ideias 
e possibilidades. Discute-se em Iugar de se perguntar. 


Penso em minha riqueza a Iongo prazo. Nāo sou partidārio da mentaii- 
dade do "fique rieo depressa" de muitos compradores de bilhetes de Ioteria 
ou frequentadores de cassinos. Posso eomprar e vender a 9 Ôes, mas sempre 
eompro instrugāo. Se você quer piiotar um aviāo, aconselho a tomar aulas 
antes. Sempre fico chocado eom gente que eompra a 9 Ôes ou imoveis mas 
nunea investe em seu maior ativo: sua mente. O fato de ter comprado um ou 
dois imôveis nāo o torna um especialista em imoveis. 


3. ESCOLHA OS AMIGOS COM CUIDADO. O poder da associa 9 āo. 
Em primeiro Iugar, nāo escolho meus amigos levando em eonta 
suas demonstra 9 Ôes financeiras. Tenho amigos que fizeram, de fato, 
voto de pobreza, bem eomo amigos que ganham milhōes todo ano. 

O importante ē que aprendo eom todos eles e fa?o um esfor 90 
consciente para isso. 


Admito que hā pessoas que proeurei porque têm dinheiro. Mas eu nāo 
estava atrās de seu dinheiro, queria seu eonheeimento. Em alguns casos, essas 
pessoas de vastas posses se tornaram amigos queridos, mas nem todos. 


Hā uma diferen 9 a que gostaria de destacar. Observei que meus amigos 
ricos falam de dinheiro. E nāo estou querendo dizer que se gabem. Eles se 155 


interessam peio assunto. Jā os amigos que sei estarem em dificuldades fi- 
nanceiras nāo gostam de falar de dinheiro, negôcios ou investimentos. Mui- 
tas vezes pensam que isso nāo ē educado ou que ē antiinteieetuai. Ou seja, 
tambêm aprendo eom os amigos que têm dificuldades financeiras: descubro 
o que nāo fazer. 
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Tenho vārios amigos que obtiveram mais de um hiihāo de dôlares duran- 
te suas breves vidas. Três deles observam o mesmo fenômeno: seus amigos 
que nāo têm dinheiro nunea lhes perguntaram eomo eles o conseguiram. 

Mas eles pedem duas coisas: dinheiro emprestado e/ou um emprego. 

__ /V. 

ADVERTENCIA; Nāo ouga as pessoas pobres ou apavoradas. Tenho 
amigos assim, e gosto muito deles, mas sāo "galinhas pessimistas" na vida. 
Quando se trata de dinheiro, especialmente investimentos, "O eēu estā sem- 
pre caindo". Eles sempre sabem por que as coisas nāo funcionam. O prohie- 
ma ē que as pessoas as ouvem mas aquelas que aeeitam eegamente essas 
informa 9 Ōes pessimistas sāo tamhēm "galinhas pessimistas". E, eomo diz o 
velho ditado, "Galinhas da mesma piumagem concordam entre si". 

Se você assiste ā CNBC, uma mina de ouro de informa 9 Ōes sobre inves- 
timentos, sabe que eles apresentam frequentemente uma mesa-redonda dos 
chamados "especialistas". Um deles diz que o mercado estā a ponto de desa- 
bar e outro afirma que estā em ascensāo. Se você for esperto ouvirā os dois. 
Mantenha sua mente aherta porque ambos têm razōes vālidas. Infelizmen- 
te, a maioria das pessoas ouve apenas as "galinhas pessimistas". 

Alguns amigos prôximos proeuraram me fazer desistir de aigum negô- 
eio ou investimento. Alguns anos atrās, um amigo me eontou que estava 
empolgado porque descobrira um certificado de depôsito que rendia 6% 
ao ano. Contei entāo que estava ganhando 16% eom titulos do governo 
estadual. No dia seguinte eie me enviou um artigo que mostrava por que 
minha apiieagāo era perigosa. Hā anos estou obtendo os 16% e eie eonti- 
nua eom os 6%. 

Diria que o mais dificil quanto ā torrnagāo de uma fortuna ē ser fiel a si 
mesmo e estar disposto a nāo aeompanhar a multidāo. No mercado ē mui- 
to eomum que seja a manada a ehegar tarde e ser abatida. Se um grande 
negôeio estā nas manchetes, na maioria dos casos ê tarde demais. Proeure 
um negôeio novo. Como dizem os surfistas: "Sempre hā outra onda." As 
pessoas que eorrem e pegam a onda tarde sāo em gerai as que se dāo mai. 

Investidores espertos nāo se afobam. Se perdem uma onda, esperam peia 
prôxima e se preparam. Isto ē dificil para a maioria dos investidores porque 
eomprar o que nāo ē popuiar lhes pareee apavorante. Os investidores timi- 
dos gostam de aeompanhar a multidāo. Sua ganāneia os leva para as apiiea- 
9 Ôes somente quando os investidores sābios jā auferiram seus lucros e se 
retiraram. Investidores sābios apiieam quando o negôeio ainda nāo ē popu- 


Iar. Eles sabem que seus ganhos sāo gerados quando eompram e nāo quando 
vendem. Esperam paeientemente. Como jā disse, eles nāo se afobam. Como 
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um surfista, eles se preparam para a prôxima onda. 

Tudo ē insider trading* Hā formas de insider trading que sāo ilegais e 
outras que sāo legais. Mas de qualquer forma ē insider trading. A uniea 
distin 9 āo ē quanto você estā distante do "por dentro"? A razāo peia qual 
você quer ter amigos ricos que estāo por dentro ē porque o dinheiro ê 
ganho ai. E intorma^āo fabricada. Você quer saber quando haverā a prôxi- 
ma subida, entrar e sair antes da queda seguinte. Nāo estou dizendo para 
fazer nada iiegai, mas quanto mais cedo você souber, maiores sāo as ehan- 
ces de Iuero eom risco minimo. Para isso existem os amigos. E isso ē inte- 
Iigêneia financeira. 

4. DOMINE UMA FÔRMULA E ENTĀO APRENDA OUTRA. O 
poder do aprendizado rāpido. Para fazer o pāo, todo padeiro segue 
uma reeeita, mesmo que esta sô exista em sua eahe^a. O mesmo se 
pode dizer quanto a ganhar dinheiro. Por isso, na giria, o dinheiro 
ē muitas vezes chamado de "massa". 

Muitos de nôs jā ouvimos a expressāo "Você ē o que você eome". Eu 
tenho uma variagāo "Você se torna o que você estuda". Em outras palavras, 
seja cuidadoso eom o que você estuda e aprende, porque sua mente ē tāo 
poderosa que você se torna aquilo que você pôe em sua eahega. Por exem- 
pio, se você estuda euiināria, você tende a ser cozinheiro. Se você nāo quer 
eontinuar sendo cozinheiro, precisarā estudar outra coisa. Digamos, um 
professor. Depois de estudar para o magistērio, você muitas vezes se torna 
professor. E assim por diante. Escolha cuidadosamente o que você estuda. 

Quando se trata de dinheiro, as massas têm uma fôrmula bāsica aprendi- 
da na escola. E essa ē: trahaihe peio dinheiro. A fôrmula que vejo predomi- 
nar no mundo ē que todos os dias milhōes de pessoas acordam e vāo traha- 
Ihar, ganham dinheiro, pagam contas, conferem seus talōes de cheque, eom- 
pram alguns fundos mutuos e voltam ao trahaiho. Essa ê a fôrmula, ou reeei- 
ta, bāsica. 

Se você estā cansado do que estā fazendo ou se nāo ganha o suficiente, ê 
simplesmente o momento de mudar a fôrmula eom a qual você ganha di- 
nheiro. 

"Expressāo (JC diffcil tradugāo c geraimente usada, em inglês, peio mercado. Refere-se a negôcios 
entre 

pessoas "que estāo por dentro" (administradores ou membros do conselho de sociedades anônimas de 
eapitai aberto que eompram e/ou vendem agōeA da prôpria empresa) em gerai eom conhecimentos do 
iue oeorre nas empresas mas nāo vem a publico. (N. T.) 

Quando eu tinha 26 anos, fiz um curso de fim de semana chamado "Como 
Comprar Imôveis Executados Judicialmente". Aprendi a fôrmula. O passo 
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seguinte foi ter a disciplina para pôr em agāo o que eu tinha aprendido. E af 
que a maioria das pessoas pāra. Durante três anos, enquanto eu trabalhava 
na Xerox, passava minhas horas de folga aprendendo a arte de eomprar 
imôveis executados. Ganhei vārios milhōes de dôlares usando essa fôrmula, 
mas hoje isso ē muito Iento e hā muita gente que faz o mesmo. 

Entāo, depois de ter dominado a fôrmula, passei a proeurar outras fôr- 
mulas. Em muitos dos casos nāo usei de forma direta a intormagāo que 
obtive, mas sempre aprendi aigo novo. 

Jā fiz cursos destinados a corretores especializados em derivativos, um 
curso de negoeia^āo de op 9 Ōes de commodities e um curso sobre a Ciência 
do Caos. Neste, estava fora de meu amhiente, em uma sala eheia de gente 
eom doutorado em ffsica nueiear e eiêneia espacial. Contudo, aprendi uma 
porgāo de coisas que tornaram meus investimentos em imôveis e a£Ôes mais 
significativos e lucrativos. 

Muitas instituigōes comunitārias de ensino superior têm cursos de pia- 
nejamento financeiro e aquisi 9 āo de investimentos tradicionais. Sāo lugares 
6timos para se eome^ar. 

/ 

Sempre proeuro a fôrmula mais rāpida. E por isso que, eom bastante 
regularidade, fa?o mais em um dia do que muitas pessoas fazem em toda 
sua vida. 

Outra observa 9 āo secundāria. No mundo em rāpida mudanga de nos- 
sos dias, a questāo nāo ē tanto o que você sabe, porque eom frequência o 
que você sabe jā estā ultrapassado. E a rapidez eom que você aprende. 

Esta habilidade nāo tem pre^o. Nāo tem prego para eneontrar fôrmulas - 
receitas, se preferir - mais rāpidas de fazer dinheiro. Trabalhar arduamen- 
te peio dinheiro ē uma fôrmula velha nascida nos dias do homem das ca- 
vernas. 

5. PAGUE A SI MESMO PRIMEIRO. O poder da autodisciplina. Se 
você nāo pode se eontroiar, nāo tente ficar rieo. Talvez fosse 

bom entrar para a Marinha ou aiguma ordem religiosa para 

/ 

aprender a se eontroiar. E a falta de autodisciplina que leva ā 
falência muitos ganhadores de Ioteria poueo depois de eles terem 
ganhado milhōes. E a falta de autodisciplina que leva pessoas que 
aeaharam de obter um aumento a eomprar um earro novo ou 
fazer um cruzeiro. 

E diffcil dizer qual dos dez passos ē o mais importante. Mas de todos 
i8 este ē possivelmente o mais dificil de dominar, se jā nāo for parte de sua 

personalidade. Eu arriscaria dizer que ē a falta de autodisciplina que se cons- 
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titui no fator nūmero um a separar ricos, pobres e classe mēdia. 

Dito de forma simples, pessoas que têm baixa auto-estima e reduzida 
toierāneia ā pressāo financeira nāo poderāo nunea, e quero dizer isso mes- 
mo, nunea, ser ricas. Como jā disse, uma Iigāo aprendida eom pai rieo foi 
que o "mundo vai bater em você". O mundo bate nas pessoas nāo porque as 
outras pessoas sejam ruins mas porque os indivfduos nāo têm eontroie inter- 
no e disciplina. Quem nāo tem forga interior muitas vezes se torna vftima 
daqueles que têm autodisciplina. 

Nos cursos para empreendedores onde Ieeiono, lembro constantemente 
aos participantes que nāo devem focar seu produto, servi 90 ou atividade, 
mas o desenvolvimento de habilidades de gestāo. As três habilidades de ges- 
tāo mais importantes para se inieiar um negoeio prôprio sāo: 

1. Gestāo do fluxo de caixa. 

2. Gestāo de pessoal. 

3. Gestāo pessoal do tempo. 

Diria que essas habilidades de gestāo se apiieam a qualquer coisa, nāo 
apenas a empreendedores. As três têm importāneia para a forma eomo você 
vive sua vida eomo indivfduo, ou eomo parte de uma farmlia, um negôeio, 
uma organiza 9 āo de caridade, uma cidade ou uma na^āo; 

Cada uma dessas habilidades ē real 9 ada peio dominio da autodisciplina. 

Levo a sērio o dito "pague-se a si prôprio em primeiro Iugar". 

The richest man in Babylon,* de George Classen, ē onde eneontrei a 
expressāo "pague-se a si prôprio em primeiro Iugar". O livro vendeu mi- 
lhōes de exemplares, mas embora milhōes de pessoas repitam livremente 
essa ahrmagāo poderosa, poucas seguem o conselho. Como disse, a alfabe- 
tizagāo financeira nos permite Ier os nūmeros e estes eontam a histôria. 

Vendo a demonstra 9 āo de renda e o haiango de uma pessoa, posso ver facil- 
mente se a pessoa que diz "pague-se a si prôprio em primeiro Iugar" estā 
praticando o que prega. 

Uma imagem vale mii palavras. Comparemos entāo as demonstra 9 Ōes 
financeiras de pessoas que pagam a si mesmas em primeiro Iugar e as que 
nāo o fazem. 

*0 homem mais rieo da Babilonia. O livro ensina a investir por meio da histôria de um rei da 
Babilônia 

que manda o homem mais rieo do reino ensinar aos pobres o que fazer. Segundo a historia, isso levou 
o 
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reino a um perfodo de fartura. (N. T.) 

Pessoas que se 
pagam em 
primeiro Iugar 


Estude os diagramas e observe se você pode notar algumas diferen 9 as. 
Repito, tem a ver eom o entendimento do fluxo de caixa, que eonta a histô- 
ria. Se você pode reaimente eomegar a compreender o poder do fluxo de 
caixa, pereeherā rapidamente o que hā de errado eom o diagrama seguinte. 
Ou seja, por que 90% das pessoas trabalham arduamente durante toda a 
vida e precisam de apoio do governo, a Seguridade Social, quando nāo po- 
dem mais trabalhar. 

Estā vendo? O diagrama anterior reflete as a 9 Ōes de uma pessoa que 
opta por pagar a si mesmo em primeiro Iugar. Todo mês eia destina dinheiro 
para sua eoiuna de ativos antes de pagar as despesas mensais. Emhora mi- 
lhōes de pessoas tenham lido o livro de Classen e entendido a expressāo 
"pague-se a si prôprio em primeiro Iugar", na verdade elas o fazem em uiti- 
mo Iugar. 

Agora posso ouvir as reclama 9 Ōes daqueles que acreditam sinceramente 
em pagar as contas primeiro. E posso ouvir todas as pessoas "responsāveis" 
que pagam suas contas em dia. Nāo estou falando para ser irresponsāvel e 
deixar de pagar as contas. Digo apenas o que estā no livro e isso ê: "pague a 
si mesmo em primeiro Iugar". O diagrama anterior ē a imagem contābil 
eorreta dessa agāo e nāo a que se segue. 

Aiguēm que paga 
todos os demais 
primeiro - 
Frequentemente 
nāo Ihe sobra nada 

Emprego 

Renda 

Despesa 

Impostos 

Aiuguei 
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Aiimentagāo 
At/Vos Pass/vos 

Minha muiher e eu temos tido muitos guarda-livros, contadores e geren- 
tes de haneo que têm problemas eom esta forma de considerar o "pague a si 
mesmo em primeiro Iugar". A razāo ē que estes profissionais fazem de fato 
o mesmo que as massas, que ē se pagar em uitimo Iugar. Eles pagam a todos 
os demais primeiro. 

Em certos meses, quando por qualquer razāo o fluxo de caixa ē bem 
menor do que minhas contas, eu pago a mim mesmo em primeiro Iugar. 

Meu contador gritou em pānieo: "Eles vāo pegar o senhor. A reeeita vai 
eoioear o senhor na cadeia. O senhor vai aeahar eom sua capacidade de 
tomar crēdito. Vāo eortar a eletricidade." Ainda assim, pago a mim mesmo 
em primeiro Iugar. 

"Por quê?", perguntarā o Ieitor. Porque esse ē todo o sentido da histôria 
de The richest man in Babylon. O poder da autodisciplina e o poder da for?a 
interior. "Garra" num linguajar mais popuiar. E eomo pai rieo me ensinou 
no primeiro mês em que trahaihei para eie, a maioria das pessoas permite 
que o mundo bata nelas. O cobrador Iiga e diz "paga ou entāo". Af você 
deixa de pagar a si prôprio. Um vendedor diz "ponha no eartāo". Seu eorre- 
tor imohiiiārio diz para você ir em frente porque "o governo permite dedu- 
9 āo no imposto de renda da hipoteea de sua casa". E disso tudo que o livro 

trata. Ter a garra para ir eontra a marē e enriquecer. Você pode nāo ser 
fraco, mas quando se trata de dinheiro muitos haiangam. 

Nāo estou falando para ser irresponsāvel. Nāo dou muito valor aos ear- 
tōes de crēdito e ās facilidades de emprēstimo porque quero pagar a mim 
primeiro. A razāo peia qual minimizo minha renda ē porque nāo quero 
entregā-ia ao governo. E por isso, eomo sabem os que assistiram a meu 
video, The secrets of the rieh, que minha renda se origina em minha eoiuna 
de ativos por meio de uma sociedade anônima em Nevada. Se eu trahaihar 
peio dinheiro, o governo o pega. 

Emhora pague minhas contas por uitimo, tenho suficiente astucia finan- 
eeira para nāo me eoioear numa situa 9 āo enrolada. Nāo gosto de dividas de 
consumo. Na verdade tenho passivos que sāo mais altos do que os de 99% 
da popuiagāo, mas nāo pago por eles, outros o fazem. Eles sāo chamados 
locatārios. O prineipai, entāo, para se pagar a si prôprio em primeiro Iugar ê 
eome^ar por nāo se endividar. Apesar de pagar minhas contas por uitimo, 
me organizo para ter apenas pequenas contas sem importāneia, que terei 
que pagar. 
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Quando eventualmente estou num aperto, ainda assim pago primeiro a 
mim mesmo. Deixo que os credores e atē o governo gritem. Gosto quando 
eles ficam zangados. Por quê? Porque eles me fazem um favor. Eles me ins- 
piram a sair e eriar mais dinheiro. Continuo pagando a mim mesmo primei- 
ro, invisto o dinheiro e deixo os credores gritarem. Em gerai aeaho, de qual- 
quer forma, pagando Iogo. Minha muiher e eu temos excelente crēdito. S6 
que nāo cedemos ā pressāo e nāo gastamos nossa poupanga ou liquidamos 
agôes para pagar dfvidas de consumo. Isso nāo ē muito inteiigente do ponto 
de vista financeiro. 

Portanto, a resposta ē: 

1. Nāo se endivide demais. Mantenha suas despesas reduzidas. Forme 
seus ativos primeiro. Entāo eompre uma casa maior ou um earro 
grande. Ficar preso na Corrida dos Ratos nāo ē inteiigente. 

2. Quando apertado de dinheiro, nāo se afobe e nāo gaste suas 
poupan 9 as ou investimentos. Use a pressāo para inspirar seu gēnio 
financeiro a descobrir novas formas de ganhar mais dinheiro e 
entāo pague as contas. Você terā aumentado sua habilidade de 
ganhar mais dinheiro bem eomo sua inteiigêneia financeira. 

Assim, muitas vezes tive problemas financeiros e usei meu eērehro para 
eriar mais renda, enquanto defendia firmemente meus ativos. Meu eonta- 
dor gritava e procurava eohertura, mas eu pareeia um bom soldado de cava- 
Iaria defendendo o forte, o Forte Ativos. 

Pessoas pobres têm hābitos pobres. Um mau hāhito eomum ê chamado 
inoeentemente de "meter a māo na poupanga". Os ricos sabem que as pou- 
pan 9 as sô sāo usadas para eriar mais dinheiro, nāo para pagar contas. Sei 
que isso pareee eruei mas, eomo jā disse, se nāo for internamente resistente, 
o mundo vai sempre hater em você. 

Se ē do tipo que nāo gosta de pressāo financeira, entāo descubra uma 
formula que funcione para você. Uma boa formula ē eortar despesas, pôr o 
dinheiro no haneo e pagar mais do que o necessārio em imposto de renda, 
apiiear em fundos mutuos seguros e esperar sempre resultados mēdios. Mas 
isto viola a regra do "pague a si mesmo em primeiro Iugar". 

Este prineipio nāo estimula o auto-sacriffcio ou a abstinência financeira. 
Nāo significa pagar a você mesmo primeiro e passar fome. A vida foi feita 
para ser desfrutada. Se você conjura seu gēnio financeiro, pode ter todas as 
coisas boas da vida, enriquecer e pagar contas, sem se sacrificar. E isso ē 
inteiigêneia financeira. 
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6. PAGUE BEM A SEUS CORRETORES. O poder do bom conselho. 

Muitas vezes vejo pessoas colocando um cartaz na frente de casa: 

"Proprietārio vende." Ou vejo na televisāo muita gente se 
anunciando eomo "Corretor de Desconto".* 

Pai rieo me ensinou a fazer exatamente o eontrārio. Eie acreditava que 
os profissionais deviam ser bem pagos e eu adotei a mesma poiitiea. Hoje, 
tenho a meu servigo advogados, contadores, corretores de imôveis e de a 9 oes 
caros. Por quê? Porque se, e destaco o se, as pessoas sāo profissionais, seus 
servigos devem render dinheiro para você. E quanto mais dinheiro ganha- 
rem, mais eu ganho. 

Vivemos na Era da Informa 9 āo. A intormagāo nāo tem prego. Um bom 
eorretor deve Ihe oferecer hhormagāo e dedicar tempo a instruir você. Te- 
nho vārios corretores dispostos a fazer isso por mim. Alguns me ensinaram 
quando eu tinha poueo ou nenhum dinheiro e atē hoje trabalho eom eles. 

O que pago a um eorretor ē poueo em eomparagāo eom o dinheiro que 
posso ganhar em consequência das informa 9 Ōes que eles me trazem. Adoro 
quando meu eorretor de imôveis ou o de a 9 Ôes ganham muito dinheiro. Em 
gerai isso significa que ganhei muito dinheiro tamhēm. 

Um bom eorretor, aiēm de ganhar dinheiro para mim, me poupa tempo 
- eomo quando eomprei um Iote vazio por US$9 mii e o vendi Iogo a seguir 
por US$25 mii, de modo que pude eomprar mais depressa meu Porsche. 

* Corretores que eohram comissōes inferiores e prestam tamhēm menos servi 90 s do que os corretores 
tradicionais. K muito eomum amarem por meio de home pages na Internet. (N. T.) 

Um eorretor ē seus olhos e ouvidos no mercado. Eles estāo lā todos os 
dias enquanto eu nāo preciso estar. Prefiro jogar golfe. 

Tamhēm as pessoas que vendem suas casas por eonta propria nāo dāo 
muito valor ao seu tempo. Por que eu iria querer deixar de gastar alguns 
dôlares quando posso empregar esse tempo para ganhar mais dinheiro ou 
para estar eom aqueles que amo? O que aeho engra 9 ado ē eomo tantas pes- 
soas pobres e da classe mēdia insistem em dar gorjetas de 15% a 20% nos 
restaurantes por um mau servi£o e reeiamam de pagar a um eorretor aigo 
entre 3% e 7%. Elas gostam de dar gorjeta a pessoas que figuram na eoiuna 
da despesa e maitratam as que estāo na eoiuna dos ativos. Isso nāo ē inteii- 
gente do ponto de vista financeiro. 

Nem todos os corretores sāo iguais. Infelizmente, em sua maioria, sāo 
apenas vendedores. E diria que os vendedores de imôveis sāo os piores. Eles 
vendem, mas têm poucos ou nenhum imôvel prôprio. Hā grande diferen 9 a 
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entre um eorretor que vende casas e um eorretor que vende investimentos. 

E o mesmo se apiiea a corretores de a 9 Ôes, titulos, fundos mutuos e seguros 
que se autodenominam de consultores financeiros. Como no eonto de fa- 
das, você tem que beijar um monte de sapos para aehar um prineipe. Lem- 
bre o velho adāgio: "Nunea ehame um vendedor de enciclopēdias se você 
precisa de uma enciclopēdia." 

Quando entrevisto aigum profissional pago, proeuro primeiro desco- 
brir quantos imôveis ou a£Ôes possuem pessoalmente e qual a aliquota de 
imposto que pagam. E isso se apiiea a meus advogados tributaristas bem 
eomo a meu contador. Uma de minhas contadoras tem seu prôprio negô- 
eio. Sua profissāo ē a contabilidade, mas seu negôeio sāo os imôveis. Eu 
tinha um contador que tinha uma pequena empresa de contabilidade, mas 
nāo tinha qualquer imôvel. Mudei porque nôs nāo gostāvamos do mesmo 
negoeio. 

Descubra um eorretor que leve a sērio seus interesses. Muitos corretores 
dedicarāo seu tempo a instrui-lo e eles podem ser o meihor ativo que você 
pode eneontrar. Seja apenas justo e a maioria deles serā justa eom você. Se 
você sô se preoeupar em eortar suas comissôes, entāo por que eles quererāo 
estar eom você? E uma Iôgiea simples. 

Como disse anteriormente, uma das habilidades gerenciais ē a adminis- 
tragāo de pessoas. Muitas pessoas sô conseguem gereneiar pessoas que eon- 
sideram inferiores a si proprias e sobre quem podem ter um poder, eomo 
subordinados em uma reia^āo de trabalho. Muitos gerentes mēdios eonti- 
nuam nessa posi 9 āo e nāo sāo promovidos porque sabem eomo trabalhar 
eom pessoas que estāo abaixo deles mas nāo eom pessoas que estāo aeima. 
A verdadeira habilidade ê administrar e pagar bem pessoas que sāo mais 
inteligentes do que você em aiguma ārea tēeniea. E por isso que as grandes 

empresas têm conselhos administrativos. Você tamhēm precisa de um. E 
isso ē inteiigêneia rinaneeira. 

7. SEJA UM "DOADORINDIO". Este ē o poder de ohter aiguma 
coisa a troeo de nada. Quando os primeiros colonizadores brancos 
ehegaram aos EUA, eles ficaram espantados eom prātiea euiturai 
de alguns indios americanos. Por exemplo, se um eoiono estava 
eom frio, o indio Ihe dava um eohertor. Achando que fosse um 
presente, o eoiono frequentemente ficava ofendido quando o indio 
o pedia de volta. 

Os indios tambēm ficavam perturbados quando constatavam que os co- 
lonos nāo queriam devolver o eohertor. E dai que se origina a expressāo 
"doador indio". Um simples desentendimento euiturai. 
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No mundo da "eoiuna de ativos" ē vital para a riqueza ser um doador 
indio. A primeira pergunta do investidor sofisticado ē: "Com que rapidez 
posso ter meu dinheiro de volta?" Eie tamhēm quer saber o que poderā 
obter de gra^a, ou o que se ehama uma partieipagāo nos lucros. E por isso 
que o retorno sobre o investimento ē tāo importante. 

Por exemplo, descobri um pequeno imôvel, a alguns quarteirōes de onde 
moro, que estava sendo executado judicialmente. O banco estava pedindo 
US$60 mii e eu apresentei uma oferta de US$50 mii, que foi aeeita, simples- 
mente porque estava acompanhada de um cheque ā vista no valor de US$50 
mii. Verificaram que eu era sērio. Muitos investidores perguntarāo se eu 
nāo estava imobilizando muito dinheiro de uma vez. Nāo seria meihor 
hipoteeā-io? A resposta neste caso ē nāo. Minha empresa de investimentos 
o aiuga por temporada nos meses de inverno e obtēm US$2.500 ao mês 
durante quatro meses, quando os "pāssaros-da-neve" proeuram o Arizona. 
Fora da temporada de fērias, seu aiuguei ē de apenas US$1 mii mensais. Em 
eerea de três anos consegui meu dinheiro de volta. Agora sou proprietārio 
desse ativo, que gera dinheiro para mim todos os meses. 

O mesmo se apiiea ās a 9 Ôes. Frequentemente, meu eorretor Iiga e sugere 
que eu aplique uma considerāvel quantia em a£Ôes de aiguma empresa que, 
segundo eie, estā a ponto de fazer aiguma coisa que aumentarā o valor delas, 
eomo Ian^ar um produto novo. Entāo, durante uma semana ou um mês, 
apiieo meu dinheiro nessas a 9 Ôes, enquanto seus pre 90 s sobem. Depois, tiro 
aquela soma inieiai e paro de me preoeupar eom as flutua 9 Ōes do mercado, 
porque tenho de volta meu dinheiro inieiai e agora sou dono de um ativo 
que, teenieamente, me saiu de gra^a. 

Sem duvida, em muitas ocasiōes perdi dinheiro. Mas somente jogo eom 
dinheiro que posso perder. Diria que na mēdia de dez investimentos fa^o 

uns dois ou três gois de piaea, eineo ou seis nāo sāo lā essas coisas e pereo 
em dois ou três. Mas Iimito minhas perdas ao dinheiro que apliquei neles 
naquele momento. 

As pessoas que odeiam o risco pōem seu dinheiro no banco. E, no Iongo 
prazo, qualquer poupan^a ē meihor do que nenhuma poupan^a. Mas leva 
muito tempo para você reeuperar seu dinheiro e, em muitos casos, você nāo 
leva nada de gra^a. Eles costumavam dar torradeiras,* mas atuaimente isso 
estā ficando mais raro. 

Em todos os meus investimentos precisa haver aigo mais, aigo de gra^a. 

Um imôvel, um Iote de terreno, uma casa, a 9 Ōes, escritôrios. E o risco deve 
ser limitado ou deve ser uma ideia de baixo risco. Hā livros inteiros que 
tratam deste assunto de modo que nāo me estenderei aqui. Ray Kroe, da 
McDonald's, vendia franquias de hamburgueres nāo porque gostasse do 


file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt (148 of 165)28/4/2004 17:35:44 



file:///CI/all/ead/%23Adoramos%20Ler/Pai%20rico, %20pai%20pobre.txt 


sandufche, mas porque queria os terrenos das franquias de gra^a. 

Investidores sābios devem dar mais atengāo ao retorno sobre o investi- 
mento: sāo os ativos que você obtēm de graga depois que você recebe seu 
dinheiro de volta. Isso ē inteiigêneia financeira. 

8. ATIVOS COMPRAM SUPÊRFLUOS. O poder do foco. O filho de 
um amigo estava desenvolvendo um hābito desagradāvel de gastar 
demais. Aos dezesseis anos naturaimente desejava ter seu earro. A 
desculpa: os pais de todos os seus amigos tinham comprado um 
earro para o filho. O garoto queria pegar suas poupan 9 as e dar a 
entrada para o earro. Foi ai que o pai me proeurou. 

- Você aeha que devo fazer o que eie quer ou deveria fazer eomo os 
outros pais e dar um earro para eie? 

Minha resposta: 

- A eurto prazo pode ser bom, mas o que você Ihe terā ensinado a Iongo 
prazo? Você nāo pode usar seu desejo de ter um earro e incentivar seu filho 
a aprender aiguma coisa? 

De repente se acendeu uma luz e eie foi correndo para casa. Dois meses 
depois voltei a eneontrar meu amigo. 

- Seu filho jā estā eom o earro? - perguntei. 

- Nāo. Mas Ihe dei US$3 mii para eomprar o earro. Falei para eie usar 
meu dinheiro em Iugar do seu dinheiro, reservado para a universidade. 

- Você foi bastante generoso - respondi. 

*Refcrcncia a uma prātiea adotada por alguns bancos americanos de distribuir eletrodomēsticos a 
quem 

abrisse contas novas. (N. T.) 

- Nem tanto. O dinheiro veio acompanhado de uma condi 9 āo. Segui sua 
orienta^āo para usar seu desejo por um earro eomo incentivo para que apren- 
desse aiguma coisa. 

- E qual foi a condi 9 āo? - perguntei. 

- Bom, primeiro voltamos a jogar seu CASHFLOW. Jogamos e tivemos 
uma Ionga discussāo sobre o uso sābio do dinheiro. Fiz para eie uma assina- 
tura do Wall Street Journal e eomprei alguns livros sobre mercado de a 9 Ôes. 

- E daf? - indaguei. - O que fez? 
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- Falei que os US$3 mii eram dele, mas que eie nāo poderia eomprar o 
earro direto. Eie deveria usar o dinheiro para eomprar e vender agōes, 
aehar seu prôprio eorretor, e quando tivesse ganho US$6 mii, metade eie 
poderia usar para eomprar o earro e o resto devia eoioear na poupan^a 
para pagar a faculdade. 

- E o resultado? - eontinuei. 

- Bem, teve sorte nos primeiros negôcios, mas dai a poueo perdeu tudo. 

Entāo eomegou a ficar interessado de verdade. Hoje, ainda Ihe faltam uns 
US$2 mii e estā mais interessado ainda. Leu todos os livros que dei e pegou 
outros na biblioteca. Lê avidamente o Wall Street Iournai, acompanhando os 
indicadores, e assiste ā CNBC em vez da MTV e estā aprendendo muito. 

Eie sabe que se perder dinheiro vai ter que andar a pē mais uns dois anos. 
Mas nāo estā muito preocupado. Jā nem Iiga tanto para o earro porque 
eneontrou aigo mais divertido para fazer. 

- E se eie perder todo o dinheiro? - perguntei. 

- Ai vamos ver. Prefiro que eie perea tudo agora do que ter que esperar 
ehegar ā nossa idade para se arriscar a perder tudo. E, aiēm do mais, esses 
sāo os melhores US$3 mii que gastei eom sua educa 9 āo. O que estā apren- 
dendo vai Ihe servir toda a vida e eie pareee ter adquirido mais respeito peio 
poder do dinheiro. Aeho que parou de torrā-io. 

Como jā falei na se 9 āo "Pague a si mesmo em primeiro Iugar" se uma 
pessoa nāo domina o poder da autodisciplina, ē meihor nem tentar ficar 
rieo. Emhora o processo de gerar fluxo de caixa a partir da eoiuna de ativos 
seja fācil, ê a fortaleza mentai de direcionar o dinheiro que ē dificil. Devido 
ās tenta 9 Ōes externas ē mais cômodo neste mundo de consumismo torrar o 
dinheiro na eoiuna das despesas. A falta de fortaleza mentai leva a permitir 
que o dinheiro flua pêlos caminhos de menor resistência. 

Darei um exemplo numērieo de inteiigêneia financeira, especificamente 
a capacidade de usar dinheiro para ganhar mais dinheiro. 

Se eu der a 100 pessoas US$10 mii no inieio do ano, aeho que ao fim do ano: 

- 80 nāo terāo mais nada. De fato, elas terāo aumentado seu 
endividamento usando o dinheiro para dar entrada na eompra de 

earro novo, geladeira, televisor, gravador de vfdeo ou em viagem 
de fērias. 

•16 terāo aumentado esses US$10 mii em torno de 5% e 10%. 
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• 4 terāo aumentado a soma para US$20 mii ou para alguns milhōes. 

Estudamos para aprender uma profissāo de modo a poder trahaihar peio 
dinheiro. Na minha opiniāo ē tamhēm importante aprender a fazer o dinhei- 
ro trahaihar para nôs. 

Gosto de meus supērfluos tanto quanto qualquer outro ser humano. A 
diferenga ē que algumas pessoas eompram seus supērfluos em presta 9 Ōes. E 
a armadilha de querer imitar o vizinho. Quando eu quis eomprar um Porsche, 
o eaminho mais fācil era proeurar o gerente do haneo e conseguir um finan- 
eiamento. Em Iugar de me preoeupar eom a eoiuna do passivo, decidi me 
eoneentrar na eoiuna dos ativos. 

Como de hāhito, empreguei meu desejo de consumir para me inspirar e 
motivar meu gēnio financeiro a investir. 

Constantemente nos preocupamos em ohter as coisas que desejamos em 
vez de nos concentrarmos em eriar dinheiro. E mais fācil no eurto prazo, 
porēm mais duro no Iongo prazo. E um mau hāhito em que incorremos eomo 
individuos e eomo nagāo. Lembre, o eaminho mais fācil muitas vezes se trans- 
forma no mais āspero e o eaminho ārduo muitas vezes se torna suave. 

Quanto mais cedo você se disciplinar e āqueles que ama para dominar o 
dinheiro, tanto meihor. O dinheiro ē uma forga poderosa. Infelizmente, as 
pessoas usam esse poder eontra elas mesmas. Se sua inteiigêneia financeira 
for pouea, o dinheiro escorrerā de suas māos, serā mais esperto que você. 

Se o dinheiro for mais esperto, você trahaiharā toda sua vida. 

Para ser o senhor do dinheiro, você precisa ser mais esperto do que eie. 

Entāo o dinheiro farā o que você mandar. Eie Ihe obedecerā. Em vez de ser 
escravo, você serā o senhor. Isso ē inteiigêneia financeira. 

9. A NECESSIDADE DE HERÔIS. O poder do mito. Quando eu era 
garoto, admirava profundamente Wiiiie Mays, Hank Aaron, Yogi 
Berra. Eles eram meus herôis. Quando garoto, jogando no beisebol 
infantil, queria ser eomo eles. Seus cartōes de beisebol eram meu 
tesouro. Queria saber tudo a respeito deles. Conhecia suas estatisticas, 
suas jogadas, quanto ganhavam e eomo tinham ascendido aos times 
profissionais. Queria saber tudo porque queria ser eomo eles. 

Quando, aos nove, dez anos de idade, pulava para arremessar ou apa- 

s 

nhar a bola, nāo era eu: era Yogi ou Hank. E uma das formas mais poderosas 

de aprender que frequentemente esquecemos ao ehegar ā idade adulta. Per- 
demos nossos herôis. Perdemos nossa ingenuidade. 
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Hoje, observo os garotos jogando beisebol perto de casa. Na quadra nāo 
ē o Joāozinho, ē Miehaei Jordan, Sir Charles ou Clyde. Copiar ou emuiar 
herôis ē um aprendizado poderoso. E ē por isso que quando aiguēm eomo 
O. J. Simpson eai em desgraga, hā um eiamor tāo grande. 

s 

E mais do que um simples julgamento. E a perda de um herôi. Aiguēm 
eom quem se cresceu que se observou e se quis imitar. De repente precisa- 
mos nos livrar dessa pessoa. 

Quando cresci eneontrei novos herôis. Tenho herôis eomo Peter Jacobsen, 
Fred Couples e Tiger Woods. Imito suas jogadas no golfe e fa?o o possfvel 
para Ier tudo a respeito deles. Tamhēm tenho herôis eomo Donald Trump, 
Warren Buffett, Peter Lynch, George Soros e Jim Rogers. Em minha maturi- 
dade aeompanho suas estatisticas eomo o fazia eom meus herôis do beise- 
bol. Aeompanho os investimentos de Warren Buffett e Ieio tudo sobre suas 
opiniôes a respeito do mercado. Leio o livro de Peter Lynch para entender 
eomo eie escolhe suas a 9 Ôes. E Ieio sobre Donald Trump tentando descobrir 
eomo negoeia e monta opera 9 Ōes. 

Da mesma maneira que nāo era eu no eampo de beisebol, quando estou 
no mercado ou fechando um negôeio, estou agindo subconscientemente eom 
a ousadia de Trump. Ou ao analisar uma tendência, proeuro pensar em eomo 
Peter Lynch o faria. Tendo herôis, me aproprio de uma fonte imensa de 
gēnio em estado puro. 

Mas herôis fazem mais do que simplesmente inspirā-lo. Herôis fazem 
:om que as situa 9 Ôes pare^am fāceis. Ao fazer pareeerem fāceis nos eon- 
vencem a querer ser eomo eles. "Se eles conseguiram, eu tambēm posso." 

Quando se trata de investimentos, hā gente demais para eompiiear. Pro- 
eure herôis que fa?am as situagōes pareeerem fāceis. 

10. ENSINA E RECEBERĀS. O poder da doa 9 āo. Ambos os meus pais 
eram mestres. Pai rieo me ensinou uma Iigāo que me aeompanha 
toda a vida, e essa foi a necessidade de ser caridoso ou de doar. 

Meu pai instruido doava muito na forma de tempo ou 
eonheeimento, mas quase nunea doava dinheiro. Como jā 
meneionei, eie costumava dizer que doaria quando tivesse aigum 
dinheiro sobrando. S6 que raramente sobrava aigum dinheiro. 

Pai rieo doava tanto dinheiro quanto ensinamentos. Eie acreditava fir- 
memente na troea. "Se você deseja aigo, primeiro você precisa dar", dizia 
sempre. Quando tinha poueo dinheiro, eie simplesmente doava dinheiro ā 
igreja ou a aiguma institui 9 āo de caridade. 
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Se eu tivesse de passar apenas uma ūniea ideia para o Ieitor, seria esta. 

Sempre que você sentir "falta" ou "escassez" de aiguma coisa, doe, antes, o que 
você quer e isso retornara para você aos montes. Isso ē verdadeiro para dinhei- 
ro, sorrisos, amor, amizade. Sei que muitas vezes isso ē a ūitima coisa que se 
deseja fazer, mas, para mim, sempre funcionou. Apenas confio em que o prin- 
eipio da reciprocidade funciona e doo o que desejo. Se quero dinheiro, dou 
dinheiro e eie volta multiplicado. Se desejo vendas, ajudo aiguēm a vender e as 
vendas apareeem para mim. Se desejo contatos, ajudo aiguēm a ohter contatos 
e, eomo num passe de māgiea, os contatos vêm para mim. Hā muitos anos ouvi 
aigo assim: "Deus nāo precisa reeeher, mas os homens precisam doar." 

Pai rieo dizia eom frequência: "Os pobres sāo mais gananciosos do que 
os ricos." Eie entāo explicava que se uma pessoa era riea, essa pessoa ofere- 
eia aigo que os outros desejavam. Ao Iongo de minha vida, em todos estes 
anos, sempre que senti necessidade de dinheiro ou de auxilio, procurava no 
fundo de meu eoragāo o que eu queria e decidia doā-lo antes. Ao fazê-lo, o 
que eu doava sempre retornava para mim. 

Isso me Iemhra a histôria do eara sentado eom Ienha nos bragos numa 
noite gelada. E eie gritava para a Iareira ā sua frente: "Quando você me 
esquentar um poueo, eu ponho um poueo de Ienha dentro de você." Quando 
se trata de dinheiro, amor, felicidade, vendas e contatos, tudo o que a gente 
precisa Iemhrar ē doar primeiramente o que se deseja e isso retornarā aos 
montes para nôs. Muitas vezes apenas o processo de refletir sobre o que 
você deseja e eomo você o poderia doar para aiguēm desencadeia uma tor- 
rente de generosidade. Sempre que sinto que as pessoas nāo estāo sorrindo 

para mim, simplesmente eomego a sorrir e a eumprimentar e, eomo por 

/ 

miiagre, de repente hā mais gente sorrindo ā minha volta. E verdade que seu 
mundo ē apenas um espelho de você. 

Por isso, digo: "Ensina e receberās." Descobri que quanto mais sincera- 
mente ensino aos que estāo desejosos de aprender, tanto mais aprendo. Se 
você quer aprender sobre dinheiro, ensine a aiguēm. Uma torrente de novas 
ideias e distin9Ōes mais sufis surgirā. 

Houve momentos em que doei e nada retornou ou em que o que reeehi 
nāo era o que eu desejava. Mas depois de refletir e examinar minha aima, 
eoneiui que em vez de doar por doar, eu estava doando para reeeher. 

Meu pai ensinava professores e se tornou mestre dos mestres. Pai rieo 
sempre ensinava aos jovens seu jeito de fazer negôcios. Em retrospecto, foi 
a generosidade deles eom o que eles sabiam que os fez melhores. Hā neste 
mundo poderes muito mais fortes do que nôs. Você pode ehegar lā por si 
mesmo, mas ehegarā mais rāpido eom auxilio dos poderes superiores. Tudo 
de que precisa ē ser generoso eom o que você tem e os poderes superiores 
serāo generosos eom você. 
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CAPITULO DEZ 
Ainda quer mais ? 

Aluitos podem nāo aehar suficientes meus dez passos. Eles os vêem mais 
eomo filosofias do que eomo agôes. Penso que entender a filosofia ē tāo 
importante quanto a a^āo. Hā muita gente que quer fazer, em Iugar de pen- 
sar, e hā gente que pensa mas nāo faz. Eu diria que sou ambos. Adoro ideias 
e adoro agir. 

Para aqueles que querem "coisas a fazer" para eomegar, irei eomparti- 
Ihar, resumidamente um poueo do que fa?o. 

• Pare de fazer o que estā fazendo. Em outras palavras, pare e avalie 
o que estā funcionando e o que nāo estā funcionando. A defini 9 āo 
de insanidade ē fazer a mesma coisa e esperar resultado diferente. 

Pare de fazer o que nāo funciona e proeure aigo novo para fazer. 

Proeure novas ideias. Para novas ideias de investimento, vou ās 
livrarias e proeuro livros sobre assuntos diferentes e originais. 

Chamo-os de fôrmulas. Sāo livros que ensinam eomo apiiear de 
uma forma que nāo eonhego. Por exemplo, em uma livraria 
eneontrei o livro The 16% pereent solution, de Joel Moskowitz. 

Comprei e li. 

Agāo! Na quinta-feira seguinte fiz exatamente o que o livro dizia. Passo 
a passo. Tamhēm fiz isso ao proeurar pechinchas em imôveis nos escritôrios 
de advogados e bancos. Muitas pessoas nāo agem, ou se deixam convencer 
por qualquer pessoa a desistir da fôrmula que estāo estudando. Meu vizinho 

me disse por que os 16% nāo funcionariam. Nāo dei ouvidos, porque eie 
nunea tinha experimentado isso. 

• Descubra aiguēm que jā tenha feito o que você quer fazer. 

Convide-o para aimo^ar. Pega dicas, macetes do negôeio. No caso 
dos certificados de gravames de impostos de 16%, fui ā repartigāo 
de impostos municipais e proeurei a funcionāria que trabalhava 
na respectiva se 9 āo. Descobri que eia tamhēm aplicava em 
gravames de imposto. Imediatamente a convidei para o aimo^o. 

Eia ficou encantada de me eontar tudo o que sabia e eomo fazer. 

Depois do aimo^o eia passou a tarde me mostrando tudo. No dia 
seguinte, eom seu auxilio eneontrei dois 6timos imôveis e desde 
entāo estou recebendo os juros de 16%. Levei um dia para Ier o 
livro, um dia para agir, uma hora para aimo^ar e um dia para 
fechar dois bons negôcios. 
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• Faga cursos e eompre fitas. Proeuro nos jornais cursos novos e 
interessantes. Muitos sāo de graga ou baratos. Tambēm pago 
seminārios caros sobre o que quero aprender. Sou rieo e nāo preciso 
de um emprego devido ao que aprendi. Tenho amigos que nāo 
fizeram esses cursos e me dizem que estou perdendo dinheiro 
enquanto eontinuam no mesmo emprego. 

• Faga muitas ofertas. Quando quero um imôvel, proeuro muito e 
em gerai fago uma oferta por escrito. Se você nāo sabe exatamente 
"quanto oferecer", eu tamhēm nāo. Isso ē tarefa do eorretor 
imohiiiārio. Eles fazem as ofertas. Eu proeuro trabalhar o mmimo. 

Uma amiga queria que eu Ihe mostrasse eomo eomprar apartamentos. 

Num sābado, eia, seu eorretor e eu visitamos seis edificios. Quatro eram 
uma droga, mas dois eram interessantes. Aconselhei que eia enviasse por 
escrito uma oferta para cada um deles, mas oferecendo metade do que os 
proprietārios pediam. Eia e o eorretor quase sofreram um enfarte. Eles pen- 
saram que nāo seria educado, que os proprietārios poderiam sentir-se ofen- 
didos. Aeho mesmo que o eorretor nāo queria tanto trabalho assim, de modo 
que nāo fizeram nada e eontinuaram procurando um negôeio meihor. 

Nāo se fizeram ofertas e a pessoa ainda estā procurando o negôeio "eer- 
to" peio prego eerto. Bom, você nāo saberā qual ē o pre^o eerto atē que 

s 

você eneontre a outra parte que deseja fechar o negôeio. E raro que um 
vendedor pega um pre^o inferior ao valor do objeto de venda. 

Morai da histôria: fa^a ofertas. As pessoas que nāo sāo investidores nāo 
têm ideia do que ē tentar vender aiguma coisa. Tive um imovel que proeurei 
vender durante meses. Teria ficado eontente eom qualquer proposta. Nāo 

estava preocupado eom o quanto baixo fosse o pre^o. Eles poderiam ter-me 
oferecido dez porcos e eu teria ficado feliz. Nāo peia oferta, mas porque 
aiguēm estava interessado. Eu teria feito uma contraproposta, talvez aeei- 
tasse uma eriagāo de porcos. Mas ē assim que o jogo funciona. O jogo de 
eompra e venda ē divertido. Nāo se esque 9 a disso. E divertido e ē sô um 
jogo. Fa?a ofertas. Aiguēm pode dizer "sim". 

Eu sempre fago ofertas eom ressalvas. Em imoveis, fago ofertas eom a 
ressalva de que estā "sujeita a aprova 9 āo do sôcio no negôeio". Nunea espe- 
cifico quem ē o sôcio no negoeio. A maioria das pessoas nāo sabe que o 
socio ē meu gato. Se eles aeeitam a oferta e eu nāo estou disposto a fechar o 
negoeio, Iigo para casa e falo eom o gato. Ea^o esta declara 9 āo absurda para 
ilustrar eomo o jogo ē incrivelmente fācil e simples. Gente demais o dificul- 
ta e o leva demasiado a sērio. 
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Descobrir um bom negôeio, o negôeio eerto, os investidores certos ou o 
que quer que seja ē eomo namorar. Você precisa ir ao mercado e falar eom 
um monte de gente, fazer um monte de ofertas, contrapropostas, negoeiar, 
rejeitar e aeeitar. eonhe^o solteiros que ficam em casa e esperam que o 
telefone toque, mas a menos que você seja Cindy Crawford ou Tom Cruise, 
penso que ē meihor ir ao mercado, mesmo que seja apenas o supermercado. 
Proeurar, oferecer, rejeitar, negoeiar e aeeitar sāo partes do processo de 
quase tudo na vida. 

• Corra, ande ou dirija por eerta ārea, uma vez por mês, durante dez 
minutos. Descobri alguns de meus melhores negôcios imobiliārios 
enquanto eorria em eerta ārea ao Iongo de um ano. O que proeuro 

ē mudanga. Para que um negôeio seja lucrativo sāo necessārios 
dois elementos: peehineha e mudan9a. Hā montes de pechinchas, 
mas ē a mudanga que transforma a peehineha em oportunidade 
lucrativa. Assim, eorro numa ārea na qual gostaria de investir. E a 
repeti^āo que me permite observar pequenas diferengas. Observo 
avisos de venda de imoveis que estāo lā hā muito tempo. Isso 
significa que o vendedor estarā mais disposto a negoeiar. Observo 
caminhōes de mudanga indo e vindo. Paro e converso eom os 
motoristas. Falo eom os entregadores de encomendas postais. E 
impressionante quanta intorma^āo têm sobre uma ārea. 

Descubro uma ārea ruim, especialmente uma ārea da qual todo o mundo 

V 

foi afastado peio notieiārio. As vezes a pereorro por um ano ā espera de sinais 
de que aigo estā mudando para meihor. Falo eom os varejistas, especialmente 
os novos, e descubro por que estāo se mudando. Isso leva de alguns minutos 
a um ano e o fa£o enquanto estou ocupado eom outra coisa eomo eorrer ou ir 
a uma loja. 

• No caso de a9Ōes, gosto do livro de Peter Lynch, Beating the street, 
por sua fôrmula de selecionar a9Ōes que estāo aumentando de valor. 

Descobri que os principios de aehar valor sāo os mesmos quer se 
trate de imôveis, estoques, fundos mutuos, novas empresas, um 
novo animai de estima9āo, uma nova residência, um novo cônjuge 
ou um detergente em oferta. 

O processo ē sempre o mesmo, você precisa saber o que estā proeuran- 
do e entāo eorrer atrās. 

• Por que os consumidores serāo sempre pobres? Quando um 
supermercado faz uma promo^āo de, digamos, papei higiēnieo, o 
consumidor eorre e faz estoque. Quando o mercado de a9Ôes faz 
promo^āo, muitas vezes chamada de crash ou eorre^āo, o consu- 
midor foge. Quando o supermercado aumenta os pre90S, o 
consumidor eompra em outro Iugar. Quando o pre^o das a9Ôes 
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sobe, o consumidor eome^a a comprā-las. 

• Proeure nos lugares certos. Um vizinho eomprou um apartamento 
por US$100 mii, eomprei o apartamento eontiguo ao seu por US$50 
mii. Eie me disse que estava esperando que os pre?os subissem. Eu 
Ihe mostrei que o iuero oeorre quando se eompra nāo quando se 
vende. Eie eomprou um imôvel de uma eorretora que nāo possufa 
imôveis prôprios. Eu eomprei o meu no departamento de execugôes 
judiciais de um haneo. Paguei US$500 por um curso que me ensinou 
a fazer isso. Meu vizinho acreditava que pagar essa quantia por 

um curso sobre investimento em imôveis era muito earo. Eie disse 
que nāo tinha dinheiro para isso, nem tempo, de modo que estā 
esperando o prego aumentar. 

• Primeiro, proeuro aiguēm que queira eomprar, entāo busco o 
vendedor. Um amigo estava querendo um terreno. Tinha o 
dinheiro mas nāo tinha tempo. Descobri um terreno maior do 
que o desejado por meu amigo, reservei e Iiguei para eie que 
decidiu ficar eom uma parte do terreno. Entāo vendi para eie e 
eomprei o terreno. Assim o restante do terreno me saiu de gra^a. 

Morai da histôria: eompre o bolo e eorte em fatias. A maior parte 
das pessoas busca o que estā dentro de seu or^amento, tem uma 
visāo limitada. Compram apenas uma fatia do bolo e acabam 
pagando mais por poueo. Pessoas que pensam pequeno nāo 
conseguem grandes oportunidades. Se você quer enriquecer, 
eomeee pensando grande. 

Os varejistas gostam de dar descontos para grandes quantidades, sim- 
plesmente porque a maioria dos homens de negôcios adora gente que gasta 
muito. Assim, mesmo se você for pequeno, sempre ē possfvel pensar grande. 
Quando minha empresa precisou eomprar computadores, Iiguei para vārios 
amigos perguntando se eles tambēm estariam dispostos a eomprar. Entāo 
fomos a diversos vendedores e acabamos fechando um bom negôeio porque 
estāvamos comprando vārias unidades. Jā fiz o mesmo eom a 9 Ôes. Pessoas 
pequenas permaneeem pequenas porque pensam pequeno, agem sozinhas 
ou nāo fazem nada. 

• Aprenda eom a histôria. Todas as grandes empresas listadas na 
bolsa eomegaram eomo pequenas empresas. O eoronei Sanders 
nāo ficou rieo atē ter perdido tudo aos sessenta anos. Bill Gates 
era um dos homens mais ricos do mundo antes dos trinta anos. 

• Agir ē sempre meihor que ficar parado. 

Estas sāo apenas algumas das coisas que fiz e eontinuo fazendo para 
reeonheeer as oportunidades. As palavras importantes sāo "fiz" e 'Ta^o". 
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Conforme repeti inūmeras vezes ao Iongo do livro, você precisa agir antes 
de poder receber recompensas financeiras. Aja agora! 

CONCLUSĀO 

Como pagar a faculdade 
dos filhos eom apenas 
US$7.000 

Enquanto o livro ehega a seu fim e se aproxima da puhiiea^āo, gostaria de 
dividir um ūitimo pensamento eom o Ieitor. 

A prineipai razāo que me fez escrever este livro foi a de partiihar per- 
cepgōes quanto ā maneira eomo uma maior inteiigêneia financeira pode ser 
empregada para resolver muitos dos problemas comuns da vida. Sem treina- 
mento financeiro, frequentemente recorremos a fôrmulas padronizadas para 
levar a vida, eomo trabalhar eom afinco, poupar, fazer emprēstimos e pagar 
impostos demais. Hoje precisamos de meihor intorma^āo. 

Reeorrerei ā seguinte historia eomo um exemplo final de um prohiema 
financeiro eom que se deparam tantas familias em nossos dias. Como você 
pode proporeionar boa tormagāo para seus filhos e preparar-se para sua 
prôpria aposentadoria? E um exemplo do uso da inteiigêneia financeira em 
vez de trahaiho ārduo para atingir o mesmo objetivo. 

Um amigo meu estava reclamando de eomo era diffcil poupar para ga- 
rantir o pagamento da faculdade de seus filhos. Eie estava aplicando todo 
mês US$300 em um fundo mūtuo e jā tinha acumulado US$12 mii. Eie cal- 
culava que precisaria de US$400 mii para financiar a faculdade dos quatro 
filhos. Eie tinha doze anos para conseguir isso, pois o mais velho dos filhos 
estava entāo eom seis anos. 

O ano era 1991 e o mercado de imôveis de Phoenix estava pēssimo. As 
pessoas estavam se desfazendo de suas casas. Sugeri a meu eoiega que eom- 
prasse uma casa eom parte do dinheiro acumulado em seu fundo mūtuo. A 

ideia o deixou intrigado e come 9 amos a discutir a possibilidade. Sua grande 
preoeupa^āo era que nāo tinha crēdito no haneo para eomprar outra casa, jā 
que estava muito endividado. Eu Ihe assegurei que havia outras formas de 
financiar imôveis sem reeorrer ao haneo. 

Durante duas semanas procuramos uma casa que se encaixasse nos eri- 
tērios que estabelecêramos. Havia muitas a escolher, de modo que foi bas- 
tante divertido. Finalmente encontramos uma casa de três quartos e dois 
banheiros em um bom hairro. O proprietārio tinha sido demitido da empre- 
sa e precisava vender naquele dia pois eie e a familia estavam de mudan^a 
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para a Califôrnia onde outro emprego o aguardava. 

O proprietārio queria US$102 mii, mas oferecemos apenas US$79 mii. 

Eie aeeitou imediatamente. A casa estava comprometida eom um financia- 
mento chamado de nāo qualificado, o que significa que atē um vagabundo 
desempregado poderia eomprā-ia sem aprovagāo de qualquer banco. O pro- 
prietārio estava devendo US$72 mii, e tudo o que meu amigo precisou de- 
sembolsar foi US$7 mii, a diferenga entre o pre^o de venda e o financiamen- 
to pendente. Logo que o antigo proprietārio se mudou, meu amigo aiugou a 
casa. Depois de pagas todas as despesas, incluindo a hipoteea, meu amigo 
ficava eom US$125 mensais. 

Seu piano era ficar eom a casa por doze anos, acelerando o pagamento 
da hipoteea eom aqueles US$125 mensais. Imaginamos que ao fim desse 
tempo a maior parte da hipoteea estaria paga e eie ohteria uns US$800 liqui- 
dos mensais na ēpoea em que o primeiro filho entrasse na faculdade. Se a 
casa se valorizasse tamhēm seria possfvel vendê-la. 

Em 1994, o mercado de imôveis de Phoenix registrou uma subita reeu- 
pera^āo e o inquilino que morava na casa e gostava muito dela Ihe ofereceu 
US$156 mii peia mesma. Novamente o amigo me perguntou o que eu achava 
e eu o aconselhei a vender, recorrendo ao mecanismo de deferimento de 
imposto da se 9 āo 1031. 

Agora meu amigo tinha eerea de US$80 mii para fazer aiguma coisa. 

Liguei para uma amiga em Austin, Texas, que pegou esse dinheiro e o apii- 
eou em uma sociedade limitada de uma empresa que estava montando. Den- 
tro de três meses meu amigo passou a reeeher mensalmente eerea de US$1 
mii que eie imediatamente aplicava no fundo mutuo. Em 1996, minha amiga 
vendeu sua pequena empresa e meu amigo reeeheu eerea de US$330 mii por 
sua parte, os quais foram reinvestidos em um novo projeto de minha amiga, 
rendendo agora eerea de US$3 mii mensais, que eram novamente aplicados 
no fundo mutuo. Assim, meu amigo estā agora confiante que seu objetivo de 
juntar US$400 mii serā alcangado facilmente, para o que bastaram os US$7 
mii iniciais.e um poueo de inteiigêneia financeira. Seus filhos poderāo ter a 
'8 instru 9 āo que desejam e eie poderā usar o ativo remanescente, mediante sua 

Sociedade Anônima C,* para financiar sua aposentadoria. Em decorrência 
de sua bem-sucedida estratēgia de investimento eie poderā aposentar-se cedo. 

Obrigado por Ier este livro. Espero que Ihe tenha oferecido algumas per- 
cep 9 Ōes quanto ā utiliza 9 āo do poder do dinheiro trahaihar para você. Hoje 
precisamos de mais inteiigêneia financeira simplesmente para sobreviver. A 
ideia de que ê preciso dinheiro para ganhar dinheiro ē o pensamento das 
pessoas sem sofistica 9 āo financeira. Nāo quer dizer que nāo sejam inteii- 
gentes. Elas simplesmente nāo aprenderam a eiêneia de ganhar dinheiro. 
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O dinheiro ē apenas uma ideia. Se você quer mais dinheiro, mude sim- 
plesmente sua forma de pensar. Toda pessoa que se fez por si prôpria eome- 
90 U eom uma ideia pequena que transformou em aigo grande. O mesmo 
oeorre eom o investimento. Sāo necessārios apenas alguns dôlares para co- 
megar e crescer atē atingir aigo grande. Jā eneontrei tanta gente que passa a 
vida buscando o grande negôeio ou tentando aeumuiar dinheiro para entrar 
em um grande negôeio, mas isso me pareee toiiee. Vi muitos investidores 
sem sofistica 9 āo pôr grandes poupan 9 as num negôeio e perder quase tudo 
rapidamente. Eles podem ter sido bons trabalhadores mas nāo foram bons 
investidores. 

Instru 9 āo e eonheeimento sobre dinheiro sāo importantes. Comece cedo. 

Compre um livro. Partieipe de um seminārio. Pratique. Comece em pequena 
escala. Transformei US$5 mii em dinheiro em um ativo de US$1 miihāo que 
gerou um fluxo de caixa de US$5 mii mensais em menos de seis anos. Mas 
eomeeei a aprender desde garoto. Incentivo você a aprender porque nāo ē 
tāo dificil assim. De fato ê atē fācil, uma vez que se pega o jeito da coisa. 

Penso que minha mensagem ficou eiara. E o que estā em sua eahe^a que 
determina o que estā em suas māos. O dinheiro ê sô uma ideia. Hā um livro 
chamado Pense e enrique 9 a (Editora Record). O tituio do livro nāo ê Traha- 
Ihe arduamente e enrique 9 a. Aprenda a fazer o dinheiro trahaihar eom afin- 
co para você e sua vida serā mais fācil e mais feliz. Nos dias de hoje, nāo 
proeure seguran 9 a, seja esperto. 

* Sociedade anônima enquadrada no eapituio C; da legisla 9 āo do imposto de renda dos KUA. (N. T.) 
Aja! 

Todos reeeheram dois grandes dons: sua mente e seu tempo. Cabe a você 
fazer o que quiser eom ambos. Você e sô você tem o poder de determinar 
o destino de cada nota de dolar que ehega a suas māos. Gaste-a toiamente, 
você escolheu ser pohre. Gaste-a eom passivos, você farā parte da classe 
mêdia. Invista-a em sua mente e aprenda a adquirir ativos e você estarā 
escolhendo a riqueza eomo seu objetivo e seu futuro. A escolha ê sua e 
apenas sua. A cada dia, a cada dolar, você decide ser rieo, pohre ou classe 
mêdia. 

Escolha dividir este eonheeimento eom seus filhos e você os estarā pre- 
parando para o mundo que os aguarda. Ninguêm mais o farā. 

O seu futuro e o de seus filhos serāo determinados pelas escolhas que 
você faz hoje, nāo amanhā. 

Desejamos para você muita riqueza e muita felicidade eom este fabuloso 
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dom chamado vida. 

ROBERT K1Y0SAKI 
SHARON LECHTER 

Os Autores 

Rohert T. Kiyosaki 

A prineipai razāo que leva as pessoas a enfrentar dificuldades financeiras ē 
que passam anos na escola sem aprender nada sobre dinheiro. O resultado 
sāo pessoas que precisam trahaihar peio dinheiro... mas nunea aprenderam 
a fazer o dinheiro trahaihar para elas", diz Rohert. 

Nascido e criado no Havai, Rohert faz parte da quarta geragāo de uma 
familia nipo-amerieana. Provēm de uma destacada familia de educadores. 

Seu pai foi diretor de ensino do estado do Havai. Concluido o segundo grau, 
Rohert prosseguiu sua forma 9 āo em Nova York e depois de formado entrou 
para a Marinha dos Estados Unidos, indo para o Vietnā eomo oficial e piio- 
to de heiieôptero de eomhate. 

Voltando da guerra, teve inieio sua earreira de negôcios. Em 1977, fundou 
uma empresa que eoioeou no mercado a primeira earteira "para surfistas" de 
nylon e velcro, que se transformou em um sucesso muitimiiionārio sendo ven- 
dida em todo o mundo. Eie e seus produtos foram matērias em Runner's Worid, 
Gentleman's Quarterly, Success Magazine, Newsweek e atē Playboy. 

Abandonou o mundo dos negôcios, em 1985, para ser o co-fundador de 
uma empresa internaeionai de materiai educativo que opera em sete paises, 
tendo ensinado negocios e investimentos a milhares de graduados. 

Aposentado aos 47 anos, Robert faz o que mais gosta... investir. Preoeu- 
pado eom o crescente hiato entre os que têm e os que nāo têm, Robert eriou 
um jogo de tabuleiro chamado CASHFLOW, que ensina o jogo do dinheiro, atē 
entāo sô conhecido pêlos ricos. 

Embora o negôeio de Robert sejam imôveis e desenvolvimento de pe- 
quenas empresas, sua verdadeira paixāo ē o ensino. Jā dividiu o paieo eom 
palestrantes destacados eomo Og Mandino, Zig Ziglar e Anthony Robbins. 

A mensagem de Robert Kiyosaki ê eiara: "Assuma a responsabilidade por 
suas finangas ou receba ordens por toda a sua vida. Você ē senhor do dinhei- 
ro, ou seu escravo." Robert dā aulas que duram de uma hora a três dias, 
ensinando ās pessoas os segredos dos ricos. Seus temas vāo do investimento 

eom altos retornos e baixo risco a eomo ensinar seus filhos a serem ricos e 
a eomo inieiar empresas e vendê-las, mas sua mensagem ē sôlida e impressi- 
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onante. E essa mensagem ē Desperte o gēnio financeiro que estā dentro de 
você. Seu gēnio espera revelar-se. 

Eis o que diz do trabalho de Robert o mundialmente famoso palestrante 
e autor Anthony Robbins: 

"O trahaiho de Rohert Kiyosaki na educa 9 āo ē poderoso, profundo e 
aitera vidas. Saudo seus esfor 90 s e o recomendo sinceramente." 

Nestes tempos de grandes mudangas economicas, a mensagem de Robert 
nāo tem pre^o. 

Sharon L. Lechter 

Esposa e māe de três filhos, formada em contabilidade, gestora e consulto- 
ra profissional de editoras e fabricantes de brinquedos, Sharon Lechter de- 
dicou seus esfor 90 s profissionais ā educa 9 āo. 

Diplomou-se Summa Cum Laude em contabilidade na Llorida State 
University. Eoi uma das primeiras mulheres a entrar em uma das entāo oito 
maiores empresas de contabilidade, foi diretora-financeira de uma empresa 
de computadores, diretora trihutāria de uma empresa de seguros naeionai e 
fundadora e editora associada da primeira revista regionai feminina do 
Wisconsin, enquanto prosseguia suas atividades de auditora puhiiea. 

Enquanto via seus filhos crescerem, seu interesse foi se voltando cada 
vez mais para as questōes educacionais. Lutava para incentivā-los a Ier. Eles 
preferiam assistir ā televisāo. 

Juntou-se ao nwentor do primeiro "livro falante" eietrônieo e ajudou a 
expandir o ramo dos livros eletrônicos que atuaimente ē uma atividade in- 
ternaeionai geradora de milhōes de dôlares. Continua sendo pioneira no 
desenvolvimento de novas tecnologias que visam a trazer o livro de volta ā 
vida das crian 9 as. 

Esteve profundamente envolvida eom a educa 9 āo de seus filhos. Tor- 
nou-se uma ativista incansāvel da educa 9 āo nas āreas de matemātiea, infor- 
mātiea, Ieitura e escrita. 

"Nosso sistema de ensino nāo tem conseguido aeompanhar o ritmo das 
mudan 9 as globais e tecnolôgicas do mundo atuai. Temos que ensinar aos 
jovens as habilidades acadēmicas e financeiras de que precisarāo nāo sô 
para sobreviver mas para desenvolver-se no mundo eom que se deparam." 

Como colaboradora de Pai Rieo, Pai Pobre e CASHLLOW Quadrant, eia 
agora eoneentra seus esfor 90 s no auxflio ā eria^āo de instrumentos educa- 
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cionais para os interessados em meihorar sua educa 9 āo financeira. 

Leituras Recomendadas 

Para meihorar sua inteiigêneia financeira 

As a Man Thinketh (Inspirador), James AIIen (Ed. bras.: O homem ē aquilo 
que eie pensa. Editora Pensamento). 

Beating the Street (Sele 9 āo de A 9 Ôes), Peter Lynch. 

Chāos - Making a New Science (Gerai), James Gieiek (Ed. bras.: Caos: a 
eria^āo de uma nova eiêneia. Campus). 

Creating Weaith (Imôveis), Rohert AIIen. 

E-Myth (Negôcios), Miehaei Gerher. 

ineorporate and Grow Rieh (Incorpora 9 Ôes), C. W. AIIen. 

Investment Biker (Investimentos), Jim Rogers. 

Market Wizards (Negocios em Bolsa), Jack Schwager. 

Over the Top (Estratēgias de Sucesso), Zig Ziglar (Ed. bras.: Aiēm do topo. 
Record). 

The New Positioning (Marketing), Jack Trout (Ed. bras.: O novo 
posicionamento. Makron Books). 

' A he Wall Street journal Guide to Understanding Money ā- Investing (Agôes, 
titulos, fundos mutuos, futuros, dinheiro), Kenneth M. Morris, AIIan 
M. Seigel. 

, ,/„ A t«„o» J-«w//t;( w«y estratēgias de Investimento), Rohert JJagstrom (Ed. 
bras.: Warren Buffet Makron Books). 

Trading For A Living (Negôcios em Bolsa), Dr. Alexander Elder. 

Uniimited Power (Estratēgias de Sucesso), Anthony Robbins (Ed. bras.: Poder 
sem limites. Best-Seller). 

Uniimited Weaith (Riqueza), Paui Zane Pilzer. 

Para maiores informa 9 Ôes sobre o Cashflow ou 
sobre o sistema de ensino do autor, escreva para: 
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Cashflow Technologies, Ine. 6611 N. 64* 

Piaee Paradise Valley, Arizona 85253 

Ou visite o site: 

www.cashflowtech.com 

"Pai Rieo, Pai Pohre ē o ponto de partida para quem quer eontroiar 
seu futuro financeiro." 

USATODAY 

"Para ehegar ao topo, financeiramente, você precisa Ier Pai Rieo, 

Pai Pohre. Neste livro, sabedoria e bom senso estāo a servi 90 
de seu futuro financeiro." 

ZIG ZIGLAR, conferencista e autor de Sucesso para Dummies (Campus) 

"Se você quer saber eomo ficar rieo e eontinuar rieo, Ieia este livro!" 

MARK VICTOR HANSEN, eo-autor da sērie Canja de Gaiinha para a Aima 

"Pai Rieo, Pai Pohre nāo ē um livro eomum sobre dinheiro... 

E de Ieitura fācil e suas mensagens - eomo, por exemplo, para 
ser rieo ē necessārio definir uma meta, manter o foco e ter nervos 
de a?o - sāo muito simples." 

HONOLULU MAGAZINE 

"S6 queria ter lido este livro quando era jovem ou, meihor ainda, 

/ 

queria que meus pais tivessem lido Pai Rieo, Pai Pohre. E o tipo de 
livro que você eompra e dā a cada um de sw. filhos e eompra mais 
exemplares para guardar e presentear os netos, q'iando eles tiverem 
oito ou nove anos." 

SUE BRAWN, presidente de Ten A ni Cr-i.;!' J. Amēriea 

"Pai Rieo, Pai Pohre nāo ensina eomo enriquecer rapidamente. 

Trata de eomo se tornar responsāvel por sua vida financeira 
e aumentar a riqueza peio eonheeimento do dinheiro. 

Leia, se quiser despertar seu gēnio financeiro." 

DR. ED KOKEN, professor de Finangas, RMIT University, Meihourne 


ISBN 85-352-0623-X 
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